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Entre el cumulo de motivos 
que la Catedral ofrece como 
test imonio de ar te , he a q u í 
o t ra "p l aca" bien expres iva : 
la de la l lamada Puerta de Ca­
r o n e r í a , que hoy reproduci­
mos, en be l la " f o t o " . Completa 
la p á g i n a el airoso crucero que 
f igura en la plaza del Rey San 
Fernando, ob ra a r t í s t i c a de 
moderna t raza y reciente rea­
l ización que, sin embargo , en­
tona perfectamente con el ca­
r á c t e r y sabor peculiar de d i ­
cha plaza, antesala h i s tó r i ca 
de nuestro t emplo catedral i ­
cio. Foto Fede 



P o r A l f o n s o S a l g a d o 
N o , d e l p e r r o d e l a « f o t o » n o s e 

t i e n e n g r a n d e s n o t i c i a s . S i u n o l o 
t r a e a q u í , d e b e s e r p o r q u e l e p a r e c e 
q u e a n d a c o n m i r a d a d e f i l ó s o f o , 
q u e s e l e c a y ó l a c e j a d e t a n t o m i ­
r a r l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e s u v i d a 
p e r r u n a c o n a i r e i n t e r r o g a t i v o , d e 
s o s l a y o p a r a s a c a r e s c o r z o s d e e s ­
t u d i o a t o d a s l a s c o s a s ; e l p e r r o d e ­
b i ó a n d a r d e d u d a e n d u d a y d e d e s ­
c u b r i m i e n t o e n d e s c u b r i m i e n t o a n ­
t e s d e e c h a r e s e r o s t r o m e d i t a b u n ­
d o , e s p e c u l a d o r d e l p e n s a m i e n t o , 
a n a l i z a d o r d e t o d o c o n m o t i v o y s i n 
é l , q u e e s l o b u e n o d e t o d o s l o s 
a n á l i s i s . E n f i n , u n o s e v i e n e c o n e l 
p e r r i t o p o r q u e n e c e s i t a h a b l a r d e 
o t r o d e s u s c o n g é n e r e s d e l q u e n o 
h a y f o t o g r a f í a h a s t a e l m o m e n t o . A 
l o p e o r , n i l i e g a a h a b e r l a . Y a s e 
d i r á p o r q u é . 

E s t o q u i e r e s e r u n a g l o s a d e l g e s ­
t o d e u n p e r r o p a s t o r a l e m á n . P o r 
l o t a n t o , t o d o p a r e c i d o c o n e l d e 
n u e s t r a « f o t o » n o s e r á n i c o i n c i d e n ­
c i a . A l l á e n l a s a g u a s p r ó x i m a s a 
A r r e c i f e d e L a n z a r o t e , l a p e q u e ñ a 
e m b a r c a c i ó n e n l a q u e s e p a s e a b a 
s u a m o , u n n i ñ o d e n u e v e a ñ o s , z o ­
z o b r ó y s e h u b i e r a a h o g a d o d e n o 
s e r p o r q u e e l p e r o , d e l q u e h a s t a 
e s t e m o m e n t o n o s e s a b e e í n o m ­
b r e , p e r o t o d o s e a n d a r á ; h a s t a q u e 
e l p e r o s e t i r ó a p o r é l y , c o n i o s 
d i e n t e s l o a g a r r ó d e l a s r o p a s m i e n ­
t r a s p u d o , l o s o s t u v o a f l o t e y l o 
h u b i e r a s a l v a d o d e n o s e r p o r q u e 
a n t e s d e l l e g a r a t i e r r a , a l a n i m a l 
s e l e a c a b a r o n l a s f u e r z a s , s e d e s ­
f o n d ó e n s u s c á l c u l o s y s e a h o g ó . 
H a y q u e t e r m i n a r l a h i s t o r i a d i c i e n ­
d o q u e a l n i ñ o l o v i o u n j o v e n , s e 
a r r o j ó a p o r é l y l o s a c ó v i v o y s a n o . 

S e g ú n l a h i s t o r i a c o n t a d a ( ¡ o j o , 
h i s t o r i a ! ) , c o n l a p u b l i c a c i ó n d e l a 
n o t i c i a s e d e b e a c a b a r t o d o . U n p e ­
r r o e s u n p e r r o y y a t i e n e b a s t a n t e 
g l o r i a c o n h a b e r c a m b i a d o s u v i d a 
p o r l a d e s u a m o . Y e s c i e r t o : y a 
t i e n e b a s t a n t e . L o q u e n o d e b e s e r 
t a n c i e r t o e s q u e a h í d e b a a c a b a r s e 
t o d o e l h i l o d e l a a d m i r a c i ó n . 

M o r i r , l o q u e s e d i c e m o r i r , l o 
h a c e c u a l q u i e r a . Es c o s a q u e l e i n ­
c u m b e a t o d o b i c h o v i v i e n t e c u a n d o 
d e j a d e s e r l o , c u a n d o l e t o c a n e n e l 
r e l o j e l ú l t i m o s e g u n d o . N o h a y u n 
a r t e e s p e c í f i c o p a r a m o r i r . H a y t a n ­
t a s f o r m a s d e m u e r t e c o m o s e r e s 
a n i m a l e s , a n d e n s o s t e n i e n d o u n a 
c a b e z a h i p o t é t i c a m e n t e l l a m a d a a 
e s t a r l l e n a d e i n t e l i g e n c i a o b a ñ a d a 
p o r e l i n s t i n t o . N i s i q u i e r a h a y u n a 
s u e r t e c o n c r e t a e n l a s r a z a s p a r a 
d e c i r l e a d i ó s a l a v i d a . P o r l o m e n o s 
n o l a h a y a h o r a . D e b i ó h a b e r l a c u a n ­
d o s e c r e í a d e v e r d a d q u e n o t o d o 
e s t a b a e n l a v i d a , q u e n o t o d o e r a 
« v i v i r y a q u í n o p a s a n a d a » . E n é p o ­
c a d e n u e s t r o s c o n q u i s t a d o r e s , e s ­
t u v o d e m o d a u n a c o p l a ( l o h e m o s 
l e í d o e n S e n d e r , q u e s a b e l o s u y o d e 
e s t o ) q u e d e c í a : « E l b l a n c o m u e r e 
r e z a n d o / e l n e g r o m u e r e l l o r a n d o / 
y e l i n d i o m u e r e , n o m á s » . P e r o y a 
s e h a d i c h o , e s o e r a a n t e s . A h o r a 
e s t o d e e s p e c i f i c a r e q u i v a l e a c a e r 
e n e l p e l i g r o d e la e q u i v o c a c i ó n . El 
b l a n c o r e z a c a d a v e z m e n o s , e l n e ­
g r o l l o r a , p e r o y a a p r e n d i ó a s e c a r s e 
l a s l á g r i m a s a t i e m p o y n o s e t i e n e 
n o t i c i a d e q u e h a y a u n i n d i o q u e 
a n t e s d e m o r i r n o p a t a l e e p r o t e s t o -
ñ á m e n t e t o d o l o q u e p u e d a , c o m o 
l o s d e m á s . 

L a m u e r t e c o m o a r t e e s u n a c o n ­
s e c u e n c i a d e l a v i d a . P o r e s o a n d a 
u n t a n t o d e v a l u a d a . S e m u e r e e l 
q u e n o t i e n e m á s r e m e d i o , c o m o 
s i e m p r e , p e r o c a d a v e z s e h a c e c o n 
m e n o s g r a c i a . A n t e s , e n l a s é p o c a s 
e n q u e l a v i d a s e r v í a s o b r e t o d o pa­
r a p o n e r l a a c o n t r i b u c i ó n d e u n a m i ­
s i ó n , s i n o g r a n d e , p o r l o m e n o s s i 
h e r m o s a , a l a m u e r t e s e l e d i o l a 
c a t e g o r í a d e e s t a c i ó n i n t e r m e d i a , 
d e p o d i o d e s d e e l q u e l l e g a r a a l ­
c a n z a r l o s l a u r e l e s q u e s e r e c h a z a ­
r o n e n v i d a p r e c i s a m e n t e p o r q u e l o s 
q u e i n t e r e s a b a n e r a n l o s o t r o s . Pe­

r o d e s d e e l m o m e n t o e n q u e l a v i d a 
s e h i z o e l « u n a y n a d a m á s » , a q u e ­
l l o d e p e n s a r e n l a u r e l e s q u e c o l o ­
c a n l o s á n g e l e s e n l a g a l a x i a m á s 
h e r m o s a , s e a c a b ó . S e q u e d ó l a 
m u e r t e e n l a ú l t i m a f a e n a d e l a 
c o n d i c i ó n h u m a n a , e n e l ú l t i m o y 
m á s t o n t o g a j e d e l o f i c i o d e v i v i r . 
Q u e e s t o s e a t e o r í a a c e r t a d a o n o , e l 
t i e m p o l o d i r á . U n o d i c e q u e c o n 
e s a s t e o r í a s n i s e h a h e c h o l a v i d a 
m á s r i s u e ñ a n i s e p a s a m e j o r e l 
t r a g o d e d e j a r l a p o r i r e n b u s c a d e 
l a n a d a p r e g o n a d a , d e l f i n s u p u e s t a ­
m e n t e d e f i n i t i v o . A q u í c a m b i ó l a v i ­
d a p a r a s e g u i r e n p o s t u r a t a n i n c ó ­
m o d a c o m o a n t e s y l a m u e r t e n o 
d e j ó d e s e r u n a m a l a p a s a d a i n e l u ­
d i b l e e i n e x c u s a b l e d e l d e s t i n o . A q u í 
s e v i v e , l a d e s i e m p r e , c o m o s e p u e ­
d e y n o s e l i b r a d e l f i n a l n i e l m á s 
g u a p o . 

P o r t o d o e s o , u n o a d m i r a a l p e ­
r r o q u e m u r i ó p o r s a l v a r , a l l á f r e n ­
t e a l a s c o s t a s d e A r r e c i f e d e L a n ­
z a r o t e . a l a m o d e n u e v e a ñ o s . N o e s 
q u e v a y a a s a l t a r c o n l a c a n t i n e l a 
d e q u e n o s h a d a d o a t o d o s u n e j e m ­
p l o , n o . E l p e r r o s e m u r i ó y b u e n a 
t u m b a t i e n e e n e l A t l á n t i c o . U n o l o 
q u e p i e n s a e s q u e m u e r t e s a s í s o n 

r e l a t i v a s . N o e n t r a e n e l l a s e l a b s o ­
l u t o q u e d i c e n q u e e s l a m u e r t e d e 
l o s a n i m a l e s i r r a c i o n a l e s . S e m u e r e 
d e v e r d a d a q u é l a q u i e n o l v i d a n l o s 
d e m á s . M i e n t r a s s e v i v e e n l a m e ­
m o r i a d e a l g u i e n , l a m u e r t e t i e n e 
m á s d e e s p e j i s m o q u e d e r e a l i d a d . 
Y e s t e p e r r o , l o m á s p r o b a b l e , v a a 
v i v i r m u c h o s m á s a ñ o s d e l o s q u e 
d e b i e r o n c o r r e s p o n d e r l e p o r c o n s t i ­
t u c i ó n b i o t í p i c a : v i v i r á e l t i e m p o 
q u e v i v a s u a m o d e n u e v e a ñ o s . N o 
s e h a b r á i d o c a m i n o d e l a e t e r n i d a d , 
d o n d e s e a s e g u r a q u e n o t i e n e n s i ­
t i o l o s p e r r o s , a u n q u e s e a e l d e l 
m i s m í s i m o S a n R o q u e , p e r o e n é l 
s e d a e l m i l a g r o d e e q u i p a r a r s u 
v i d a ( o s u n o m u e r t e , q u e s i n o e s 
l o m i s m o , s e l e p a r e c e b a s t a n t e ) a 
l a d e l h o m b r e . Y e n é l s e d a , m i e n ­
t r a s l o s q u e t e n e m o s r e s e r v a d a l a 
e t e r n i d a d l o h e m o s o l v i d a d o , l a c i r ­
c u n s t a n c i a d e s a b e r m o r i r « a t i e m ­
p o y c o n g r a c i a » , q u e e r a l a f ó r m u l a 
d e O r t e g a p a r a t e r m i n a r l a v i d a c o ­
m o s e d e b e . 

N o d e b e s e r t a n m a l a l a m u e r t e 
c u a n d o l l e g a e n c i r c u n s t a n c i a s t a n 
d i g n a s . L o m a l o e s v e r l a v e n i r c u a n ­
d o l a p r e s e n t i m o s c o m o e l o l v i d o t o ­
t a l , c o m o e l f i n d e c i s i v o . A s í n o 

t i e n e g r a c i a , a s í s i g u e s i e n d o l a j u -
g a r r o t a d e l m a l n e g o c i o d e h a b e r 
c a í d o , a l l á t i e m p o a t r á s , c o m o h a b i 
t a n t e d e l M u n d o . Y a h o r a , s í , e s 
c u a n d o h a y q u e d e c i r q u e s i e n d o l a 
v i d a u n a c o s a t a n n a t u r a l , l a m u e r ­
t e d e b e s e r l o t a m b i é n y q u e s ó l o 
s e r á m a l a s i l o h a s i d o l a v i d a q u e 
n o s l l e v e a e l l a c o n t r i s t e z a . 

A n t e s t e n í a n r a z ó n . A p r e n d í a n a 
v i v i r p o r u n a c a u s a g r a n d e o he r ­
m o s a , ¿ q u é m á s d a ? y l l e g a b a n a l 
s e p u l c r o c o n a i r e s d e q u e a q u í n o 
h a p a s a d o n a d a . N o e n m e n d a r o n l a 
v i d a , n o l a h i c i e r o n m e j o r , n i m á s 
j u s t a , n i m á s a m a b l e , p e r o s í d i e r o n 
c o n e l a r t e d e m o r i r . A h o r a h e m o s 
p e r d i d o g u s t o p o r d a r l e a l a v i d a u n 
g i r o d e h e r m o s u r a d i f í c i l , d e e n t r e ­
g a a a l g o q u e m e r e z c a l a p e n a . T a m ­
p o c o h e m o s h e c h o u n a H u m a n i d a d 
m e j o r , m á s s a b i a o m á s j u s t a . S ó l o 
h e m o s p e r d i d o g r a c i a a n t e l a m u e r 
t e . N o h e m o s g a n a d o n a d a , p e r o a l ­
g o h e m o s p e r d i d o d e e n t r e n a m i e n t o 
p o r e l t r a g o ú l t i m o . 

U n o l o d i c e i n s p i r a d o e n e l e j e m ­
p l o d e u n p e r r o . U n o l o h u b i e r a d i ­
c h o i g u a l d e h a b e r t e n i d o a u n s e r 
h u m a n o d e l q u e p o d e r c o p i a r . P e r o , 
¿ q u é q u i e r e n ? N o l o e n c o n t r ó . 
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[ 
Trataron sobre las acusaciones contra 
el vicepresidente de los Estados Unidos 

No se h a b l ó de d i m i s i ó n d e é s t e 

Washing ton ( E f e ) . — E l presidente N i x o n se r e u n i ó hoy e n l a Casa B i a n -
| ca con su v icepres idente A g n e w a p e t i c i ó n de é s t e p a r a d i s c u t i r los p r o ­

blemas der ivados de l a i n v e s t i g a c i ó n f e d e r a l a l a que e s t á some t ido A g ­
new por presuntas v io lac iones de l eyes fiscales v de soborno . 

T a n t o l a Casa B l a n c a co-

H a s i d o d e t e n i d o 

e i m á x i m o ¡ e f e d e l ( I R A ) 
Otro destacado miembro 
gravemente herido 

M I M O ESPAIOI ÍN COLOMBIA 

Bogotá. — El minis tro e spaño l de Educac ión y Cien­
cia, don Julio R o d r í g u e z M a r t í n e z , saluda a su 
colega colombiano, don Juan Jacobo M u ñ o z , con 

quien sosttno una importante entrevista. 
(Telefoto Cifra Grá f ica -UPI) 

Virtual nacionalización 
de las compañías petrolíferas 
pe operan en libia 

a s e s i n a d o , e n B e i r u t , u n d e s t a c a d o 

h o m b r e d e n e g o c i o s n o r - y e m e n í 

El Cairo (Efe-Reuter). — El minis t ro egipcio de 
n ^ 1 0 ! Exteriores ce lebró anoche con el secretario ge-
F | r l . .de ia O N U , poco d e s p u é s de la llegada de és te a 
nes fIO; una r eun ión preparatoria para las conversacio-
zo h ales entre Ios dos Pol ' t íc08 Que d a r á n comien-

y que t r a t a r á n sobre la crisis de Oriente Medio, 
sobi• i conferenc ió hoy con el presidente Sadat 
namental Conflicto árabe- is rae l í . según una fuente guber-

heim i!6001" de la f»ente pol í t ica , se espera que VVald-
vím-V; • aya informado a Sadat del resultado de sus con-
ersac,ones en Israel. 

^ R A F A T , EN EL C A I R O 

d a t ^ Cair0 (Efe^ — El Presidente egipcio Anuar El Sa-
Araf-iV reiln¡ó &yey con el dirigente palestino Yasser 
ioform COn C,uien mantuvo una cordial entrevista, según 

Araf 011 fuentes gubernamentales. 
^raiat llegó a El Cairo el pasado miérco les invi tado 

(Pasa a última página) 

m o e l secre ta r io de P r e n ­
sa d e l v iceores iden te re ­
s a l t a r o n aue l a r e u n i ó n no 
t iene ñ o r f i n t r a t a r n i es­
t u d i a r l a p o s i b i l i d a d de una 
d i m i s i ó n i n m e d i a t a de A g ­
n e w . 

I n f o r m e s ex t r ao f i c i a l e s 
i n d i c a n aue u n g ran t u r a ­
do de B a l l i m o r e p o d r í a 
a n u n c i a r en c u a l q u i e r m o ­
m e n t o l a i n i c i a c i ó n f o r m a l 
de una a c u s a c i ó n con t ra 
A g n e w p o r los de l i tos i n ­
vestigados. 

E l v icepres iden te A g n e w 
fue i n f o r m a d o a p r i m e r o s 
de A g o s t o ñ o r el f iscal ge­
n e r a l de B a l t i m o r e George 
B e a l que se estaba inves­
t i g a n d o ñ o r presuntos d e l i ­
tos de e v a s i ó n f i s ca l sobor­
no e x t o r s i ó n v c o n s p i r a c i ó n . 
E l v icepres iden te ha des­
m e n t i d o en dos ocasiones 
que h i c i e r a a lgo i m o r o p i o 
en el p e r í o d o aue abarca 
la i n v e s t i g a c i ó n : de 1966 a 
1973. 

A g n e w ha sido en d icho 
P e r í o d o d i r e c t o r e i ecu t ivo 
de l condado de B a l t i m o r e . 
gobernador de M a r v l a n d v 
v icepres iden te de la n a c i ó n 
desde 1968. 

S e g ú n el secre tar io de 
Prensa de A g n e w M a r s h 
T o m p s o n , la en t r ev i s t a t i e ­
ne po r ob ie to i n f o r m a r a l 
p res iden te N i x o n de las 
pesauisas que h a n rea l iza­
do los abogados de A g n e w 
sobre l a i n v e s t i g a c i ó n aue 
se r ea l i za en B a t i m o r e -

S I L E N C I O O F I C I A L 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l 
pres idente N i x o n v su v i ­
cepres idente S o i r o A g n e w 
conversa ron h o y d u r a n t e 
dos horas en la Casa B l a n ­
ca sobre l a i n v e s t i g a c i ó n 
de l f i s ca l f ede ra l sobre e l 
v i cep res iden te n o r t e a m e r i ­
cano, 

A pesar de l s i lenc io o f i ­
c i a l se espera aue e l se­
c r e t a r i o a d i u n t o de P r e n ­
sa de l a Casa B l a n c a con­
teste a a lgunas p regun tas 
sobre l a r e u n i ó n en su h a ­
b i t u a l en t rev i s t a d i a r i a 
con los per iodis tas . 

Madre e hija 
congeladas 
a causa de una 
nevada 

L i m a (Eje) .—Victimas del 
intenso fr ió de La Puna 
( p á r a m o de las alturas ve-
ruanas), una madre y su h i ­
j a menor mur ie ron congela­
das a l ser sorprendidas por 
una fuerte nevada, cuando 
la campesina cuidaba gana­
do a casi cinco m i l metros 
sobre el nivel del mar. 

B r a n d t s u s p e n d e s u v i a j e a P r a g a 

D u b l í n ( E f e ) .— Seamus T w o m e y , cons iderado 
como e l comandan te en i efe de l i l e g a l E j é r c i t o r e ­
p u b l i c a n o de I r l a n d a « I R A » en Bel fas t , fue de t en ido 
hoy d u r a n t e un r e g i s t r o p o l i c i a l en una g r a n i a cer­
cana a la loca l idad de Ca r r i ckmacros s , en l a R e p ú ­
b l i ca de I r l a n d a . 

T w o m e y fue l l evado a la c o m i s a r í a de P o l i c í a 
de Car r i ckmacross , que se encuen t r a a 20 k i l ó ­
me t ros de la f r o n t e r a con l a I r l a n d a d e l N o r t e , y 
c o m p a r e c e r á p r ó x i m a m e n t e ante u n t r i b u n a l de D u -

| b l i n . s e g ú n d i j o un por t avoz de l a P o l i c í a . 

V A C A C I O N E S 
O T R O A L T O J E F E 

G R A V E M E N T E 
H E R I D O 

Be l fas t ( I r l a n d a d e l N o r ­
t e ) ( E f e ) . — James B r v s o n 
uno de los al tos tefes d e l 
i l e g a l E i é r c i t o r e p u b l i c a n o 
i r l a n d é s « I R A » en Be l fa s t . 
se encuen t ra hoy en u n 
h o s p i t a l de esta c a p i t a l l u ­
chando ent re l a v i d a v l a 
m u e r t e , d e s p u é s de haber 
sido a lcanzado Por d ispa­
ros de una P a t r u l l a d e l 
E j é r c i t o b r i t á n i c o a v e r no ­
che. 

B r y s o n . de 25 a ñ o s de 
edad, se encon t r aba con 
otros dos m i e m b r o s de l a 
p rov i s iona les d e l « I R A » ( e l 
ala e x t r e m i s t a de l a o r g a ­
n i z a c i ó n ) cuando a b r i e r o n 
fuego con t ra los soldados 
en el d i s t r i t o c a t ó l i c o de 
B a l l y M u r p h v . s e g ú n d ice 
u n comun icado de l E i é r c i ­
to . 

(Pasa a la pág ina 18) 

L O S P R I N C I P E S 

D E E S P A Ñ A 

Vistiendo el atuendo t ípico de la región, el minis tro 
a lemán de Al imen tac ión , Agr icul tura y Si lvicul tura, 
Josef A r t i posa ¡un to a un ternero en una granja 
de Baviera, donde acaba de pasar sus vacaciones. Lo 
primero que ha hecho al llegar a su despacho, es 
d i r ig i r un llamamiento a los organismos de cont ro l 
para que vigilen más intensamente el empleo de co­
rrectores de piensos. Los agricultores alemanes pue­
den emplear para el engorde de los animales subs­
tancias adicionales como an t ib ió t i cos y hormonas, 
pero han de respetar determinados plazos hasta po­
der sacrificarlos. De este modo se pretende garan­
tizar la p roducc ión de tipos de carne de elevada 

calidad. — (Foto Fiel) 

CLAUSURA DE LA ASAMBLEA DE 
UNIVERSIDADES CATDLICAS, EN SALAMANCA 

Ha m u e r t o e l d i r e c t o r d e c i n e J o h n F o r d 

El «Skylab» saca fotografías de la Tierra 
(Información, en páginas interiores) 

E N I B I Z A 

Efectuaron diversas 
visitas, con los 
Reyes de Grecia 

Ibiza. — (Logos). — A 
media m a ñ a n a de hoy han 
llegado al puerto de Ibiza, 
procedentes de Palma de Ma­
llorca, en el yate «La Coru-
ña» , SS. AA. RR. los P r í n c i p e s 
de E s p a ñ a don Juan Carlos y 
d o ñ a Sof ía , a c o m p a ñ a d o s de 
sus hermanos, los Reyes de 
Grecia, Constantino y Ana 
M a r í a . 

Poco después de su llegada 
los augustos visitantes reco­
r r i e ron los barrios t íp icos de 
la ciudad y se detuvieron en 
los puntos de mayor i n t e r é s 
h i s tó r i co y monumental . A l ­
morzaron en Dal tvl la y por 
la tarde, los P r í n c i p e s y acom­
p a ñ a n t e s realizaron una ex­
c u r s i ó n a la isla de Espalma-
dor, p r ó x i m a a la de Formen-
tera y que se proyecta con­
ver t i r en parque na iura l . 



LA FERIA DE IA CIMIRA 
LA cultura, piensa uno, viene a ser como un bello 

panorama desde el que se puede observar la vida 
con cierta tranquilidad. Hablamos, es tá claro, de la 

cultura tomada como medida de los pueblos. Por eso, la 
vida contemplada como tranquilidad, como sosiego, es el 
panorama de los pueblos cultos. 

Es obvia la consideración. Sólo los pueblos cultos 
aciertan a dar con la verdad de que la convivencia, la 
formación de una conciencia comunitaria donde llegue a 
pesar más el valor social que el Individual, es tarea urgente 
de cada día y misión que Incumbe a cuantos forman parte 
de tal pueblo, de tal comunidad, pero mucho antes de llegar 
a tal consideración que tiene hechuras comunes, hay que 
jasar por la formación Individual, la misma que se encuentra 
en el contexto del afán Individual y que es tá en muchas 
partes, aunque primordialmente recogida en los libros. 

Por todo ello no se exagera aquf cuando al aconteci­
miento de mañana, a la inauguración de la Feria del 
Libro, se le saluda como la inauguración de la Feria de la 
Cultura y, tras lo dicho, se le aplica la idea de que viene 
a ser la ayuda ideal para la formación y logro de la 
conciencia que lleve a la organización de una convivencia 
mejor, de un Burgos mejor. 

Si observamos ahora el panorama de los pueblos, la 
primera nota que destaca es que, antes que nada, los 
problemas se atenúan en las grandes comunidades nacio­
nales, no en la medida de una prosperidad económica 
(por otra parte, tal prosperidad económica suele ser efecto 
de la cultura), sino de acuerdo con unos haremos que 
dicta la formación de que goza el pueblo. Por el contrario, 
todos los problemas se exacerban, llegan a hacerse angus­
tiosos, en aquellos puntos donde lo popular, con tan 
desgraciada frecuencia, llega a hacerse sinónimo de incul­
tura, que a su vez, ésta es la verdad, lo es de pobreza 
o de iniusticia 

Y ahora, quizás tras haber dicho lo que está más que 
sabido, no puede ser extraño que invitemos a recibir a la 
Feria del Libro como el gran acontecimiento de, por for­
tuna, cada año en la vida de la ciudad. Al fin y al cabo, no 
hay cultura posible como no nazca de la fuente inagotable 
de bienes que es la lectura y ya decimos lo que pensamos: 
la cultura es la médula de nuestra convivencia dentro de 
las normas ideales, al menos como aspiración que sólo 
puede verse hecha realidad como el acuerdo de todos, 
cuando todos miremos desde la misma atalaya que nos 
lleve a tener los mismos conocimientos de causa 

Todo lo dicho, por una parte, porque hay más. Dentro 
del contexto cultural, está la propia formación, la individual, 
la que es Inexcusable para trazar los caminos por donde ha 
de andar cada vida con los ojos bien abiertos Sobre esto 

' o se ha de hablar diciendo que ya está dicho todo o tren-
[ zar un tratado que se sienta estrecho en el tomo más 
• grande Por eso recordamos tal extremo añadiendo sola-
¡ mente que no puede haber formación individual correcta 
, que no se una inexcusablemente a la lectura 
• 
• V, por fin, quizás hayamos querido decir en muy poco 
[ espacio lo que debe ser dicho en grandes extensiones, 
, pero la intención ha quedado clara y nadie pone en duda 
' ]ue mañana se produce lo dicho: el m | | * / \ r M o r 
| ]ran acontecimiento del año. p U K u t l M u t 

MUEBLES VITORIA-MOBEL 

C O M O D I D A D ELEGANCIA A H O R R O 

ARTICULOS DE REGALO 

GRANDES FACILIDADES DE P A G O 

C/. Vi tor ia , 1 6 5 - Te l é fono 2 2 3 9 7 7 

B U R G O S 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11.30 Avance m í o r m a t i v o . 
11.31 La fiesta del Señor y 

Santa Misa 
12,30 Unidad móvil 
14,00 Concierto. 
15,00 Noticias de) domingo. 
15,15 Tarde para todos. 
20.00 Fútbol . - Campeona­

to Nacional de Liga. 
22,00 Noticias del domingo. 
22.20 Estrenos T V - " E l 

s ó t a n o " 
23,45 Estudio estadio. Ac­

tualidad deportiva 
00,20 Ult imas noticias. 

LUNES 

14,00 Avance in fo rma t ivo . 
14,05 Primera ed ic ión . 
15.00 Noticias. 
15,36 O. V N . í . 
16y30 N a t a o i ó n . 
18.01 Avance in fo rmat ivo . 
18,05 L a casa del re lo j . 
18.25 Con vosotroa 

19,30 Los cmripl t l f laut icos . 
19,40 Buenas tardes. 
20,30 Novela (Capí tu lo I d t 

V ) . 
21,00 Telediario. 
21.35 Historias de Juan Es­

p a ñ o l . 
22.00 Estelar. 
23,30 Veint icuatro horas 

'Emerson 

B l c c l e y i s t í i 

d e l ( " u r u n 

C O M K K U A i 
V E L O M O T O 

E n el a ñ o 1971 se cele­
b r a r o n las elecciones a 
procuradores en Cortes. 
Todos r e c o r d a r á n lo re­
ñ i d a s que resul taron en 
Burgos las que t u v i e r o n 
l u g a r para elegir a los de 
r e p r e s e n t a c i ó n f ami l i a r . 

Pues b i e n : m á s de dos 
a ñ o s han t ranscurr ido des­
de entonces y t o d a v í a pue-' 
den verse restos y hasta 
partes enteras de murales 
pegados a fachadas, con la 
efigie de algunos de los 
candidatos. 

Y surge la p regunta : 
¿ V o l v e r á a repetirse, en las 
p r ó x i m a s elecciones m u n i ­
cipales el uso t radic ional 
de l car te l que empapela 
p r á c t i c a m e n t e todo el cas­
co urbano? 

L a pregunta puede pare­
cer ociosa. Mas, ¿ n o hay 
t i empo suficiente para que 
la au tor idad o la Jun ta m u ­
n i c i p a l electoral reglamen­
ten ese t i p o de propagan­
das, exigiendo a los candi­
datos que presenten sus 
programas en bastidores 
f u n c i o n á l e s como se hace 
en muchos p a í s e s ? 

¿ P o r q u é no adoptarlo en 
las elecciones de N o v i e m ­
bre? • 

Nos i n f o r m a n que 
los cauces del A r l a n z ó n , 
del Pico y del Vena se 
u t i l i zan para lavado de co­
ches por bastantes automo­
vilistas que, sin duda, en­
cuent ran m á s ventajoso y 
ec o n ó m i c o este p roced i ­
miento . 

Ya hace tiempo que se 
d e n u n c i ó esta p r á c t i c a i l e ­
gal. 

Vig i lanc ia y... sanciones. 
C o n t a m i n a r los r ío s 

cuando se v ier ten al agua 
residuos de carburantes, no 
debe tolerarse, 

• 
E l corresponsal del D I A ­

R I O en ¡Madrid, comentaba 
ayer un tema que preocupa 
a los fumadores: el r u m o r 
de otra subida en el pre­
cio del tabaco. 

E n Burgos, a d e m á s i n ­
quieta el que en cas) los 
cincuenta estancos que se 
d is t r ibuyen en la capital 
las labores canarias b r i l l an 
por su ausencia, en concre­
tas marcas. M a ñ a n a , lunes 
s e r á día de «saca» y es po­
sible que vuelva la norma­
l idad , pero ¿ p o r mucho 
t iempo? 

Exsi te , de hecho, un ra. 
cionainiento del tabaco en 
esas marcas, racionamiento 
que recuerda a muchos ve­
teranos la época de la car­
l ina . 

Los comentaristas no 
pueden dar c réd i to , así por 
que sí, a ciertos rumores 
sobre los motivos de ese ra-
clonamient encubierto que 
se da en las e x p e n d e d u r í a s 
y no en otros ambientes. 

Dicen que todo obedece 
a ó r d e n e s «de a r r i b a » . 

¿ P o r q u é ? 
Monopolio. 

El Ayuntamiento ha p u ­
blicado un edicto sobre la 
cobranza en periodo volun­
to r i o de dist intas exaccio­
nes municipales, entre ellas 
las de recogida de basura? 
a domici l io . Se dice que el 
pago de los recibos, en t o ­
dos los casos, d e b e r á hacer 
se en la oficina de Recau 
d a c i ó n munic ipa l sita en 
la calle de Aranda de D u e . 
ro. n ú m e r o 1. 

Se admite que los contri­
buyentes que lo d e s e e n 
p o d r á n usar las modalida­
des de domic i l i ac ión de 
pago y de ges t ión de abo­
no en entidades bancaria? 
y Cajas de Ahorro . 

Algo es algo, poi m á s 
que sigue existiendo una 
fuerte resistencia a obser­
var las « m o d e r n a s » moda­
lidades, por entender qup 
los recibos deben pasarse a 
domic i l io , aunque tampoco 
hay que negar que el o t r r 
procedimiento, para m u ­
chos reporte ventajas, pero 
en un censo de cont r ibu­

yentes serla interesante co­
nocer, mediante sondeo de 
o p i n i ó n p ú b l i c a c u á n t o s 
son los que ven ventajas y 
c u á n t o s , inconvenientes. 
Si estos ú l t i m o s son los 
m á s , su voluntad d e b e r í a 
respetarse, con p e r d ó n del 
cobrador que —-ya se sa­

be— tiene que romper za­
patos, subir escaleras y 
volver una y o t ra vez si 
las puertas no se abren. 

• 
E n el edicto que comen­

tamos y r e f i r i éndonos a l 
tema de las nuevas t a r i ­
fas por servicio de reco-

A U T O M O B A , S. A . 
PRECISA P A R A SU D E P A R T A M E N T O DE 

C O N T A B I L I D A D 

ADMINISTRATIVOS 
CON E X P E R I E N C I A EN M A Q U I N A S C O N T A B L E S 

Reserva absoluta para colocados 
Los interesados d e b e r á n dirigirse por escrito coa Dís 
tor iai detallado al Apartado n ú m e r o 333 de Burgo». 

(R. O C 6^841 

F a m i l i a d e b u e n a p o s i c i ó n 

P R E C I S A 

M U C H A C H A 
para Z A R A G O Z A . Sueldo a convenir, no importa 

edad. Interesadas presentarse en: 

F E R R O F A B R I L . S. A. 

Camino de Vi l la lonquéjar . s/n., o bien llamar al 
te lé fono 206540 A t e n d e r á SR. L A T O R R E 

glda de basuras a d o m l -
ci l io , se Inserta el cuadro 
s e g ú n zonas. 

¿ N o se r í a mucho pedir 
que esta o r i e n t a c i ó n pue­
da completarse y perfec. 
clonarse, publicando Igual-
mente, q u é calles son las 
que corresponden a cada 
zona, de las c inco en que 
se divide el cuadro? 

Se d i r á que son cientos 
y cientos las calles catalo­
gadas. Sí . Esto e n t r a ñ a 
molestias, pero todo lo que 
sea dar facilidades al p ú ­
bl ico merece cualquier 
esfuerzo. 

Sobre todo, en asuntos 
de cobranza. • 

Festivales. 
L a especial c l ima to log í a 

burgalesa que si en el 
mes de Agosto d e j ó cons­
tancia de excelente, no 
siempre ocurre lo mismo 
en otros veranos, condicio­
na la a m b i e n t a c i ó n popu­
la r de los Festivales de 
E s p a ñ a . 

Por eso t ienen lugar en 
local cerrado. 

Esta vez los Festivales 
m á s que de verano son 
de p r e - o t o ñ o . 

¿ N o Interesarla, de ver­
dad, estudiar el modo de 
cub r i r funcionalmente el 
pat io del monasterio de 
San Juan? 

L o hemos dicho repet i ­
damente, y se d i jo en su 
día, que era imposible, 
pues presentaba inconve­
nientes t écn icos . 

L a verdad que al burga-
lés le resulta difícil en­
tenderlo 

¿ P a r a q u é las t é c n i c a s 
modernas? ¿ P a r a q u é el 
ingenio? 

M a r t i n i l l o s 

( I I T I M O S I A S 

S P C A l N DE V E N T A 
días estos campana 

C A M I S A S — J E R S E Y S — C A L C E T I N E S - A M E R I C A N A S 

G A B A R D I N A S — P A N T A L O N E S — Z A P A T O S Y A D E M A S . 

L A N A S ( m i l e s d e o v i l l o s r e b a j a d í s i m o s ) 

C O L C H A S 

S A B A N A S 

T O A L L A S 
Estos días precios especiales 

COMPRE AHORA Y ECONOMICE 

¡ ¡ N O E S P E R E ! ! 

A L M A C E N E S N A T I 

y G A L E R I A S M A R V I 
E n sus e s t a b l e c i m i e n t o s d e : 

C a l l e C A L Z A D A S . 12 -14 — M I R A N D A , 14 — S A N T A N D E R , 19 

D I S C O R O J O , P L A Z A D E V E G A , 18 20 - A V D A . D E L C I D , 37 

S A N L O R E N Z O , 12 y G A M O N A L 

P A G I N A 2 D I A R I O Ofc B U R G O S D o m i n g o , 2 d e S e p t i e m b r e d e 1973 



NUESTROS COLABORADORES 

UN L I B R O E X T R A O R D I N A R I O : 
LA B H A G A V A O - D I T A 

Por Ernesto RUIZ Y G. DE LINARES 
A c a d é m i c o de l a I n s t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á l e z 

P R E S E N T A R a l l e c t o r una 
ob ra m a r a v i l l o s a , c o m o La 
B h a g a v a d - G i t a — j o y a de l a 

l i t e r a t u r a u n i v e r s a l — es u n empe­
ñ o c i e r t amen te t e m e r a r i o . Pa ra 300 
mi l lones de h i n d ú e s , desde hace 
m á s de 2.000 a ñ o s , es u n l i b r o sa­
grado comparab le en i m p o r t a n c i a 
a los Evangel ios en los p a í s e s c r i s ­
tianos. L a obra , s in emba rgo , no 
es desconocida e n Occ iden te p a r a 
gran n ú m e r o de personas c u l t i v i -
das, ya que se han i m p r e s o m á s 
de 200 ediciones e n 32 lenguas . L a 
p r i m e r a t r a d u c c i ó n fue hecha p o r e l 
i n g l é s Car los W i l k i n s , en l a I n d i a , 
en 1785. E n e l c o m e n t a r i o que ha­
cemos a c o n t i n u a c i ó n , necesar ia­
mente breve, p r o c u r a r e m o s d a r u n a 
idea e s q u e m á t i c a de l a i n c o n m e -
surable p r o f u n d i d a d de l a ob ra , pa­
ra aquel los que no l a conocen . 

Q u i e n vea e n esta m a r a v i l l o s a 
obra t a n s ó l o una p r o d u c c i ó n l i ­
t e ra r i a , r e su l t ado de l a I m a g i n a ­
c ión o r i e n t a l , no a d v e r t i r á l a po ­
si t iva belleza v el r e a l p r o p ó s i t o 
de sus e n s e ñ a n z a s . Pe ro q u i e n sea 
capaz de pene t r a r e l v e l o que 
suele c u b r i r los escri tos de l a I n ­
dia mis ter iosa y c o m p r e n d e r las 
elevadas e n s e ñ a n z a s e s o t é r i c a s que 
c o n t i » n « \ d e s c u b r i r á que e l poema 
que comentamos es u n o de los m á s 
impor t an t e s de la l i t e r a t u r a u n i ­
versal-

L a B h a g a v a d - G i t a —o can to a l 
S e ñ o r — es c u a n t i t a t i v a m e n t e u n 
p e q u e ñ o f r a g m e n t o de 700 versos 
de u n inmenso poema é p i c o , e l 
M a h a b h a r a t a , q u e con t i ene 400.000. 
Pero, c u a l i t a t i v a m e n t e , es e l f l o r ó n , 
la quintaesencia , e l m e o l l o sustan­
c ia l de l g r a n poema. Los Vedas , es­
c r i t u ra s sagradas reveladas , s e g ú n 
la l i t e r a t u r a o r i e n t a l , son l a base de 
las f i l o s o f í a s h i n d ú e s . L o s U p a n i -
shads. r e s ú m e n e s secretos que los 
sabios de otros t i e m p o s t r a s m i t í a n 
de boca a o í d o a sus d i s c í p u l o s 
gozan en l a I n d i a de u n g r a n pres­
t ig io y de u n f e r v o r constante , 
aunque y a no son secretos y se 
e n s e ñ a n a b i e r t a m e n t e a todo el 
mundo. 

L a ob ra que r e s e ñ a m o s , escr i ­
ta unos 300 a ñ o s antes de la E r a 
Cris t iana , es l a g u í a e s p i r i t u a l a 
la que se acogen d i a r i a m e n t e la 
m a y o r í a de los h i n d ú e s p a r a r e so l ­
ver los p r o b l e m a s mora les , sociales 
religiosos v e sp i r i tua le s que l a v i ­
da les p lan tea . Todas las escuelas 
f iosóf icas , todas las sectas r e l i g i o ­
sas, todos los maes t ros l a Invocan 
como a u t o r i d a d s u p r e m a y no se d i ­
ferencian las « m a s de las o t ras m á s 
que en l a m e d i d a en que dan i n t e r ­
pretaciones d i ferentes . Pe ro l a m e ­
j o r i n t e r p r e t a c i ó n es l a dada p o r el 
famoso f i l ó s o f o o r i e n t a l S h r i A u r o -
b indo , e l m á s grande oensador de l a 
Ind ia moderna . 

L a e n s e ñ a n z a de l a G i t a . se­
g ú n los or ien ta l i s tas , h a s ido da­
da por l a d i v i n i d a d encarnada en 
u n cuerpo h u m a n o — K r i h s n a — , a 
u n h o m b r e que es a l a vez e l m á s 
vir tuoso y el m á s r ep resen ta t ivo 
¡¡e su é p o c a — A r j u n a — , qu i en se 
hor ro r i za de i n t e r v e n i r en una l u ­
cha f r a t r i c i d a con sus deudos y 
amigos en la l l a n u r a c o m p r e n d i d a 
ent re los r í o s Yusana v L a r s u t i . 
donde t i ene l u g a r e l encuen t ro en­
t re K u r u s y Pandavas los dos ban-
ao« r i i snuta 

S h r i K r i h s n a m u e s t r a a su d i s c í ­
pu lo que l a v i d a de l c u e r p o no es 
el b i en sup remo , pues, t a r d e o t e m ­
prano, e s t á des t inado a desapare­
cer. Es preciso que cada h o m b r e 
t e r m i n e p o r d e s c u b r i r su verdade­
ra na tura leza e s n i r i t u a l . que es i n -
*in>ta e i n d e s t r u c t i b l e Es p o r este 
aescubr imien to QUe e n c o n t r a r á l a 
estabi l idad, l a ausencia de miedo , 
el va lor , l a c a l m a , e l pode r v l a 
mcha. Cada p a r t e del U n i v e r s o , ca-
ua i n d i v i d u o v cada ser t i enen su 
nanel v su l u g a r en l a e s t ruc tu ra 
universa l , aue c o n s t i t u v e su ve rda -
^pra na tura leza 

A l o l a r g o de l a o b r a pueden 
•eerse nensamlentos b e l l í s i m o s ex-

romeas de mar a mar 

J U E G O D E A T A Q U E 
* O * Por Lucio DEL A L A M O 

puestos p o r K r i s h n a , que i n v i t a n , 
p o r su p r o f u n d i d a d , a la m e d i t a ­
c i ó n : « H a z que l a a f l i c c i ó n y l a d i ­
cha, l a p é r d i d a y l a ganancia , sean 
igua les a t u a l m a . L o s contactos 
ma te r i a l e s , que dan e i f r í o y el ca­
l o r , e l p l ace r y e l d o l o r , son cosas 
e f í m e r a s que v ienen y se v a n ; 
ap rende a sopor ta r los . L o s goces na­
cidos de l con tac to de las cosas e x ­
t e r i o r e s son causa de pesar, pues 
t i e n e n u n comienzo y u n f i n ; de 
a q u í que e l sabio, e l h o m b r e de 
e n t e n d i m i e n t o despier to , no co lo ­
q u e en e l los su f e l i c i d a d ( c o n f i r ­
m a d o en C o r i n t i o s , I I , 4, a l de ­
c i r : « n o pongas l a m i r a en las 
cosas que se ven, que son pasa­
je ras , s i no en las que no se ven 
que son e t e r n a s » ) . 

« I g u a l hac ia e l a m i g o y e l ene­
m i g o , l a a labanza y l a censura, la 
a f l i c c i ó n y l a d icha , con t en to y sa­
t i s fecho de t oda cosa y de cada co­
sa, f i r m e en su e s p í r i t u , este h o m ­
b r e es q u e r i d o a K r i s h n a . U n a a u ­
sencia t o t a l de o r g u l l o y de a r r o ­
gancia , l a no v i o l e n c i a , un c o r a z ó n 
t o l e r an t e , b e n é v o l o , paciente a l su­
f r i m i e n t o , l a pureza de e s p í r i t u y 
d e l cuerpo , l a f i r m e z a t r a n q u i l a y 
l a e s t ab i l i dad , e l d o m i n i o de s í y 
l a d o m i n a c i ó n soberana de l a na ­
t u r a l e z a i n f e r i o r . Ese h o m b r e es 
d i g n o de a d m i r a c i ó n . A l que ha l l e ­
gado m u y ade lan te en e l Sende­
r o , ya no le c o n t u r b a l a t r i s t eza , 
y su a l m a no t iene nuevas ansias. 
Es c o m o l á m p a r a q u e arde con e l 
ó l e o d e l E s p í r i t u y n o con e l ace i ­
t e de l m u n d o profano- U n e s p í r i t u 
m e d i t a t i v o v u e l t o hacia la soledad, 
que se apar ta d e l vano r u i d o de las 
m u c h e d u m b r e s y de las asambleas 
de los hombres , una p e r s o n a l i d a d f i ­
l o s ó f i c a d e l ve rdadero sent ido y de 
los vastos p r i n c i p i o s de l a ex i s ­
tenc ia , una t r a n q u i l a c o n t i n u i d a d 
de c o n o c i m i e n t o v de luz i n t e r i o ­
res esp i r i tua les , el a m o r de Dios , 
la a d o r a c i ó n constante y p r o f u n d a 
de la Presencia u n i v e r s a l y e t e rna , 
t a l es e l c o n o c i m i e n t o : t odo l o que 
apa r t a de esto es i g n o r a n c i a » . 

Esta ob ra , a lgunos de cuyos be­
l los pensamientos acabamos de 
t r a n s c r i b i r , e ra el l i b r o de cabe­
cera d e l M a t h a t m a G h a n d i , e l a p ó s ­
t o l de l a no v io lenc ia v de la f u e r ­
za de l a ve rdad . Cada vez que m e 
encuen t ro en d i f i cu l t ades , d e c í a , m e 
v u e l v o hacia m i M a d r e la Bhaga ­
v a d - G i t a v hasta l a fecha, n u n c a 
ha de jado de r e c o n f o r t a r m e , pues 
es g u í a i n f a l i b l e de m i conduc ta . 
M i v ida —la de G h a n d i — ha esta­
do l l e n a de t raged ias externas , y s i 
no m e h a n marcado de mane ra i n ­
deleble , se l o debo a las e n s e ñ a n ­
zas de l a G i t a . Las verdades que 
e n s e ñ a , a ñ a d e , son las verdades 
eternas, y m e i m a d n o que. de una 
u o t r a mane ra , m i f i l o s o f í a corres­
ponde a l a ve rdade ra s i g n i f i c a ­
c i ó n de lo oue e n s e ñ a l a B h a g a ­
vad -Gi t a . 

T a m b i é n es e l l i b r o p r e f e r i do 
d i» tt«r»oso h o m b r e de c iencia es­
pac ia l W e r n e r v o n B r a u n y de l 
p res iden te que fue de la U n i ó n I n ­
d ia , S i r R a d h a k r i s n a n que t r a d u ­
j o l a o b r a de l s á n c r i t o e h izo de 
é l l a u n p r o f u n d o comen ta r io . E l 
m i s m o A l d o u s A u x l e y compuso d u ­
r an t e l a ú l t i m a e r a n c u e r r a una 
e d i c i ó n ab rev iada , que p r o l o g ó , y 
que fue d i s t r i b u i d a c r a t u i t a m e n t e 
a lo<! sóida»!"»: no r t eamer icanos 

E n r e s u m e n , las e n s e ñ a n z a s de 
l a B h a g a v a d - G i t a . a pesar de su 
a n t i g ü e d a d , son p l enamen te actua­
les y v á l i d a s , como n o r m a s m o r a ­
les, p a r a los h o m b r e s de hoy . co­
m o pa ra los h o m b r e s de todos los 
t i empos , va que e l a l m a h u m a n a , 
como e te rna que es. pe rmanece i n ­
v a r i a b l e : y los h i m n o s v é d a o s , en 
los q u e e s t á i n sn i r í »da la G i t a . h a n 
c o n t i n u a d o l a t r a d i c i ó n de los sa­
bios or ien ta les , c u v o e s n í r l t u as­
c é t i c o V elevado se encuentra t a m ­
b i é n en n n ^ ^ s E v a n ^ H o s en los 
que se aprec ia l a nur<»7a. la I n ­
m e n s i d a d v l a ma jes t ad de l a pa la ­
bra de Dios 

E N T R E el s á b a d o y el 
domingo v u e l v e n 
—cansados de no des­

cansar— los veraneantes de 
Agosto; entre el s á b a d o y el 
domingo se abre l a p r imera 
Jornada de l a Liga de f ú t ­
bol. Si esto, en lugar de ser 
una gaceti l la f r ivola fuese 
una barbada y solemne c r ó ­
nica de l a vida nacional, 
t e n d r í a que elegir t a m b i é n 
el tema del fú tbol . Ahora 
con extranjeros, aunque no 
tantos en n ú m e r o como los 
que ocupan puestos ejecuti­
vos en la "Chrysler" , en la 
" F o r d " o en los bares, " d a n ­
cings" o "restaurantes" que 
nacen cada atardecer en 
cualquier r i n c ó n de B e n i -
dorm o de Torremolinos. 

Resulta que los clubs esr-
p a ñ o l e s h a n comprado ios 
m á s á u r e o s futbolistas de 
Europa y A m é r i c a : desde 
Netzer a Crui f f , desde A y a -
la a Cameva l l i , desde H e -
redia a M á s . Se han dado 
cifras de muchos millones, 
reales o supuestos, como r ú ­
brica de los traspasos y ha 
habido una corriente de 
iracunda perplejidad. Pare­
ce ser que se p o d r í a n crear 
no s é c u á n t a s plazas de 
maestros con los florines de 
C r u i f f y comprar miles y 
miles de l ibros con los m a r ­
cos de Netzer. Hasta se ha 
evocado l a t r is te y gloriosa 
memoria del profesor Dupe-
r l r y se ha repetido el 
" ¿ Q u é p a í s , Miquelarena?". . . 
de don Pedro Mourlane , el 
hidalgo del Bidasoa. 

Me divierte temperalmen-
te votar en contra. Y aqu í 
voto en contra de los que 
han votado en contra. Me 
parece una act i tud, digamos 

reaccionaria, m u y en la lí 
nea del caballero enluntado 
del genial " M i n g ó t e " , que 
se indigna y vocifera por­
que pasa, p o n i é n d o l e m ú s i ­
ca a l asfalto, una muchacha 
mini fa ldera encendiendo la 
luz l imp ia de la m a ñ a n a . 
El estudio, detallado y pro 
fundo, de los supuestos suel­
dos y retales del h o l a n d é s 
que viene a Barcelona, ha 
dado el resultado de empla­
zarle para que pague anua l ­
mente diez millones de pe 
setas al Pisco, co l abo rac ión 
que por noble y desprendi­
da, a g r a d e c e r á rendidamen­
te el min i s t ro Barrera do 
I r i m o . No se t r a t a segura­
mente, de dolor del bien 
ajeno, sino de adoptar, 
frente al t iempo que llega, 
una ac t i tud entre c a v e r n í ­
cola y preconciliar. Esas 
i r o n í a s sobre los mil lones 
ganados con los pies son 
abrumadoramente f á c 11 e s. 
Quien crea que el At lé t l co 
de Bi lbao o el Real M a d r i d 
—por poner ejemplos opues­
tos en l a i n c o r p o r a c i ó n de 
"piernas de oro" ext ranje­
ras— son simplemente unos 
equipos de fútbol , padece 
una acusada m i o p í a . N I va­
le tampoco el t óp i co fác i l 
de que el vocer ío de los es­
tadios sirve de vá lvu la de 
escape a una repr imida pa­
s ión pol í t ica . L a p a s i ó n n a ­
cional por el fú tbo l y su e n ­
torno —como ahora se d i ­
ce— no se puede despachar 
con una agudeza o u n b u l -
do lancetado de Ingenio. 
Menos todav ía , si el a f á n 
por el "gol de oasa" se com­
pl ica con la I lus ión de l i r an ­
te de la "quiniela de ca­
torce" que no es. precisa­
mente, u n vicio a u t ó c t o n o , 
s in espaldarazo del Merca ­

do C o m ú n . L o m á s p r o f u n ­
do que se oyó entre los es­
pasmos del M a y o f r a n c é s , 
fue a q u é l g r i t o de " ¿ l a i m a ­
g inac ión , a l poder?" E l f ú t ­
bol, aparte de lo que t iene 
de e s p e c t á c u l o —y de bel lo 
e s p e c t á c u l o que p a r e c i ó 
hasta galopantes versos d « 
Raphael A l b e r t i — , es u n i n ­
menso laborator io de i m a g i ­
n a c i ó n colectiva. Y ai algo 
fa l ta en l a v ida e s p a ñ o l a 
—incluido el estadio de l a 
po l í t i ca nacional—, es exac­
tamente I m a g i n a c i ó n . No 
hay por q u é escandalizarse 
de la danza de mil lones 
—que. a lo mejor no son 
tantos y que, a veces, se pa ­
gan, con anuncios de m á ­
quinas de afei tar sobre el 
cemento de a l g ú n estadio 
nuevo— s i l o que se com­
pra es bueno. Porque los 
maestros y los l ibros y las 
carreteras h a n de tener 
—es tán teniendo ya^— su 
g ran f i cha de traspaso, ca ­
da vez m á s al ta y ambic io­
sa. . ' 

L o que Impor ta es que 
los Netzer y los A m á n e l o s , 
los C ruy f f y los Arle ta . h a r 
gan Juego de ataque: que 
vayan, de cara, al asalto de 
la "puer ta dorada". Y q u é 
en el conj imto de la v ida del 
p a í s desde l a po l í t i c a a l a 
Indust r ia y l a cul tura , se 
pase a la ofensiva. Los t i e m ­
pos del "cerrojo" quedaron 
a t r á s , antes ya de retirarse 
Beni to Díaz . Es l a hora del 
Juego ofensivo cont ra la po­
breza, cont ra l a in jus t lo la , 
contra la tristeza, contra el 
dolor del bien ajeno. Es la 
hora abier ta de una E s p a ñ a 
Justa, fa ld icor ta y alegre. 
Para ea aempresa colectiva 
n i siquiera Netzer y Cruy f f 
estorban. 
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S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Elpidio , ob.; A n t o l i n , 
Zenón , Teodoro, Evodio, Ca-

Pastor D i v i n o . Ss. Gregor io 
Magno, p . y df.J S á n d a l o , 
Basilisa, Serapia. Eufemia , 
Dorotea, Tecla, Erasma, vgs.; 
Aristeo, ob.; Anton ino , A i -
gulfo, ab.; Z e n ó n , Car i tó ja , 
mrs. ; Mansueto, A u x a n o , 

Hxta, Ju l ián , H e r m ó g e n e s , obs .' S i m e ó n . E s t i l i t a el J o -
Euriqulano. 
ma, mrs. 

Misa de 
después de 
lor verde. 

Esiquio. Máxi -

la Dominica 12 
P e n t e c o s t é s , co-

SANTOS D E MAÑANA 
Nuestra S e ñ o r a Madre del 

En la Hermandad de 
Donantes de Sangre Je la 
Seguridad Social te espe 
ra la salud de tu pró j imo 
No le hagas esperar. Haz­
te donante. 

ven, Febe. 
M i s a de San Gregor io 

Magno, color blanco. 

SANTOS D E L M A R T E S 

Ss. Moisés , p t . ; Marcelo, 
Ruf ino , ob.; Silvano, V i t á l l -
co, n i ñ o s ; Magno , Casto, 
Tamel , M á x i m o , Teodoro, 
O c é a n o , A m i a n o , J u l i á n , 
mrs. ; Rosa l í a , C á n d i d a , R o ­
sa de Viterbo, vgs.; B o n i f a ­
cio I , p.; Mar ino , doctor. 

Misa de l a feria, color ver­
de. 

E v a n g e l i o ^ d í a 
¿Por qué comen tus discípulos con manos impuras? 
(San Marcos, VII, 5) 

En aquel t iempo se a c e r c ó a Jesús un grupo de fariseos con algunos letrados de Je-
rusa lén y vieron que algunos d i sc ípu los c o m í a n con manos impuras, es decir sin lavarse 
las manos. Según eso, los letrados y fariseos preguntaron a Je s: " ¿ P o r q u é comen tus 
d isc ípu los con manos impuras y no siguen tus d i sc ípu los la t r ad i c ión de sus mayores? 
El les c o n t e s t ó : Bien profe t izó Isa ías de vosotros, h ipóc r i t a s , como está escrito: este pue­
blo me honra con los labios, pero su c o r a z ó n e s t á lejos de mí . E l cul to que me dan e s t á 
vac ío , porque la doctr ina que e n s e ñ a n son preceptos humanos. Dejáis a un lado el man­
damiento de Dios para aferraros a la t r ad i c ión de los hombres. En otra ocas ión l lamó 
Jesús a la gente y les d i jo : Escuchad y entended todos: nada de lo que entre de fuera 
puede hacer al hombre impuro ; lo que sale de dentro es lo que hace impuro al hombre. 
Porque de dentro del c o r a z ó n del hombre salen los malos p ropós i t o s , las fornicaciones, 
robos, homicidios, adulterios, codicias, injusticias, fraudes, desenfreno, envidia, difama­
ción, orgul lo , f r ivol idad, Todas esas maldades salen de dentro y hacen al hombre impuro . ' 

E x c u r s i ó n 
a L o u r d e s 

Días 8 y 9 de Septiembre 

Salida de Burgos: 
S A B A D O , 7 M A Ñ A N A 

Llegada a Burgos: 
D O M I N G O , 12 N O C H E 

Viajes AMAYA 
A . G. B. n.« 166 

San Lesmes, 10 
Te lé fonos 208622 y 205526 

BURGOS 

BOLETIN 
DE ((CARITAS» 

Donativos de la semana: 
P.200 pesetas. 

Para el caso 46, 8.006 pese­
tas. 

CASO N U M . 47. — Para 
una famil ia compuesta de 
mat r imonio y seis hijos me­
nores de 13 a ñ o s , pedimos 
8.000 pesetas, pues la mujer 
y el h i j o mayor se encuen­
t r a n enfermos y tienen con­
t r a í d a s deudas. 

Hasta el d í a 29 de Agosto 
se ha recibido en esta Cá-
ritas Diocesana, para la cam­
p a ñ a «Cár i l a s — Ayuda a 
Africa», la cantidad de pese­
tas 201.980. 

Advertencias: Los donat i­
vos se reciben en Cár i t a s 
Diocesana, M a r t í n e z del 
Campo, 7; en R e l o j e r í a Pé­
rez Cecilia, E s p o l ó n , 2; en 
Radio Popular de Burgos, 
avenida del Cid, 8; en Radio 
Juventud, Albóndiga , 17 y en 
todos los Bancos y Cajas de 
Ahorros establecidos en la 
capital . 

C U L T O S 
CONCEPCIO N I S T A S 

F R A N C I S C A N A S ( P a á e o de 
los Pisones) .—Hoy fiesta t i ­
tu l a r de l a cap i l í a , a las 
nueve y media, misa canta­
da con h o m i l í a por le reve­
rendo don Pedro P é r e z Car-
mona, c a p e l l á n de la Co­
munidad . 

Por la tarde, a las siete 
y media, rosarlo y misa con 
h o m i l í a por el reverendo don 
Lula G a r c í a , coadjutor de 
San J u l i á n 

M O N A S T E R I O D E S A N ­
T A DOROTEA.— Hoy, fies­
t a de Nuestra S e ñ o r a de 
la Consolac ión , por la m a ­
ñ a n a , misas a las 9 y 1. 

Por la tarde, a las 7,30, 
rosario y misa con h o m i l í a , 
a cargo del muy Ilustre se­
ñ o r don Is idoro Díaz M u -
rugarren. c a n ó n i g o . A l f i n a l , 
solemne Salve cantada a n ­
te la sagrada Imagen. 

RVDAS. M M . T R I N I T A ­
RIAS. — (Paseo de la Quin­
t a ) . — Primer domingo en 
honor y gloria de la S a n t í ­
s ima Tr in idad . 

Por la tarde, a las siete, 
exposición de S. D. M . , esta­
ción, santo rosario, trisagio 
cantado y reserva. 

Profesión de siete 
nuevas religiosas 
del Sagrado 
Corazón de Jesús 

Todas 
son de 

ellas 
Burgos 

En la mañana de ayer, en eJ 
transcurso de una solemne ce­
remonia religiosa, celebrada en 
la iglesia parroquial de San Les­
mes, consagraron su vida al ser­
vicio de Dios siete religiosas del 
Sagrado Corazón de Jesús , todas 
ellas nacidas en Burgos. 

A la solemne profesión reli-
giosa asistió la reverenda Ma­
dre General, María Jesús Mer­
cedes Villajusana, quien se des­
plazó a nuestra ciudad desde 
la casa matriz de Vlch. 

Concelebraron la santa misa 
y oficiaron en la ceremonia fa­
miliares de las nuevas profesas, 
entre ellos el hermano de una 
de las nuevas religiosas, don Ju­
lio Ruiz. párroco de Cabla. 

T 

EL S E Ñ O R 

DON MARCELINO ESTEBAN GARCIA 
Fal leció en el día de ayer, en Burgos, a los 73 a ñ o s de adad. confortado con 

los Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad. 

(Q. E P. D.) 

Su apenada esposa, d o ñ a Amancia Picón M o n z ó n ; hijas, Soledad, Mar í a Luisa, 
Mar í a del Pilar, Mar í a del Carmen y Mar í a Milagros; hijos pol í t icos , Fernando 
Rulz y A n d r é s M a m b r i l l a ; hermanos pol í t icos , V ic to r ino y Lucrecio P icón ; 

nieto, A n d r é s : sobrinas. Felisa y Milagros; primos y d e m á s familia. 

R U E G A N una o rac ión por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
a las honras fúnebres y funeral que t e n d r á lugar H O Y , a las CINCO de la tar­
de en la iglesia parroquial de S A N LESMES A B A D y acto seguido la con­
d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San José. 

Actos de caridad, por los que les q u e d a r á n muy agradecidos. 

V I V I A : V i to r i a , 62. Burgos, 2 de Septiembre de 1973. 

t 
PRIMER A N I V E R S A R I O 

D E 
EL S E Ñ O R 

DON MANUEL CORRAL R0MILL0 
(Secretarlo que fue de la A d m i n i s t r a c i ó n Principal de Correos) 

Fal lec ió en Burgos el día 2 de Septiembre de 1972. 

(Q. E. P. D.) 

Su apenada esposa, d o ñ a Eudoxla Abascal; hijos, Manol i ta , José R a m ó n , Isabel 
y Manuel ; h i jo pol í t ico , Benjamín Blanco; nietos, José Luis , Carolina y Vi rg in ia ; 

hermana, Isabel: hermano pol í t ico , José Villasante, sobrinos, primos 
y d e m á s fami l i a 

R U E G A N una o rac ión por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
funeral que se ce leb ra rá , m a ñ a n a lunes, a las doce y media, en la iglesia pa­
rroquia l de San Lorenzo el Real. 

Por cuya asistencia les q u e d a r á n muy agradecidos. 
Burgos. 2 de Septiembre de 1973. 

TRADICIONES HUMANAS Y 
MANDAMIENTOS DE DIOS 

El fragmento del Evangelio 
que hoy meditamos corresponde 
a una de esas numerosas con­
troversias que Jesús mantuvo 
a lo largo de su vida con los 
escribas y fariseos a propósito 
de los ritos externos impuestos 
por la Ley. 

El pueblo se lamentaba de la 
carga pesada que suponía el 
cumplimiento de la Ley. porque 
los escribas y fariseos habían 
amontonado tal cúmulo de pre­
ceptos, que habían anmarejado 
la Ley, haciéndola casi imposi­
ble. 

Jesús se presenta en este mo­
mento como el libertador de to­
das esas cosas Inútiles, señalan­
do el verdadero espíritu de la 
Ley. 

Por eso. ante el escándalo que 
supone para los fariseos el co­
mer sin purificarse las manos, 
como hablan hecho algunos 
apóstoles. Cristo les replica 
acerbamente diciéndolos: Hipó­
critas, dejáis a un lado los Man­
damientos de Dios para aferra­
ros a la tradición de los hom­
bres». 

Y esto mismo lo estamos vien­
do con frecuencia en la vida: 
Hombrea que se consideran jus­
tos porque guardan las aparien­
cias de virtud, mientras violan 
descaradamente la justicia, la 
caridad, la pureza y otras vi-
tudes. 

Y es que cada uno quiere 
guiarse por criterios propios, sin 
compulsarlo? con lo que manda 
la Ley santa de Dios. 

Es verdad que debamos guar­
dar las normas de la buena edu­
cación, pero sin olvidar el cum­
plimiento de la Ley, teniendo 
para ello aquellas normas que 
hoy nos da Cristo en el Evan­
gelio. 

Nada de lo que entre de fuera 
puede hacer al hombre impuro: 
lo que sale de dentro es lo que 
hace Impuro al hombre «He aquí 
un modo de vida que dada por 
Cristo ha de ser siempre la nor­
ma de nuestra vida. 

¿Queréis ser fieles cumplido­
res de la Ley santa de Dios, 
de esa Ley que verdaderamente 
nos Justifica y nos eleva? Pues 
ved que es lo que sale de vues­
tro corazón. 

La virtud no está en esas ac­
ciones exteriores que no tienen 
Importancia alguna, y que mu­
chas veces se hacen solo con 
miras humanas, sino en esas 
otras que salen del corazón, ha­
ciendo las cosas que Dios quiere 
y haciéndolas como Dios quiere 
que las hagamos, para que Dios 
no pueda decirnos como a los 
fariseos: Este pueblo me alaba 
con sus labios pero me deshon­
ra con el corazón. 

¿Ouereis ser verdaderos cris­
tianos? evitad todas esas cosas 
que nos recuerda hoy Cristo en 
el Evangelio, como las injusti 
c ías , el fraude, la fornicación, 
el adulterio, la difanación, todo 
eso que saliendo del fondo de 
nuestro corazón, es ofensa de 
Dios y tiende a perjudicar 
nuestros hermanos. 

Esto es lo que debemos evitar 
porque asi y solo así nos hare­
mos dignos de Dios, al hacer 
del amor y de la caridad la 
norma de nuestra vida. 

Aprendamos esta lección que 
hoy nos da Cristo porque elle 
y soio ella es la que podré jus­
tificarnos ante Dios y ante los 
hombres. 

VEGAS 

M I S A S D O M I N I C A L E S 
7,00.—San Lesmes. Merced v Residencia sacerdotal. 

7,15.—Residencia Sanitaria. 
7,30—Catedral San G i l , San Lorenzo. San Cosme. Re­

sidencia sacerdotal y Carmen 

8.00. —San Lesmes San Gi l . San Pedro y San Felices, 
San Pedro de la Fuente. Santa Agueda, Nuestra 
Señora de Fá t ima . San lose. San Fulián, La 
Anunc iac ión . Gamonal. Merced y Santa Clara. 

8,15—Catedral. San Lorenzo y San Cosme. 

8.30.—San Esteban Nuestra Señora de las Nieves, Ba­
rriada Yagüe. SESA Capiscol Carmen. Santo 
Domingo de G u z m á n , San M a r t í n de Pones, Sa­
grada Familia y Reparadores. 

9,00.—Catedral San Lesmes, San G i l , San Lorenzo, San 
Cosme y San Damián , San Pedro y San Felices, 
Gamonal, Barriada M i l i t a r , Nuestra Señora de 
F á t i m a San fulián San losé Obrero, Santa Ague­
da. La Anunc iac ión Merced, Hospital del Rey, 
La Ventilla, Agustinas de Sant» Dorotea. Santa 
Clara, Residencia sacerdotal y Divina Postora. 

9,15.—San Esteban v San Pedro de la Fuente 

9,30.—Carmen (retransmitida poi Radio Popular), Cen­
tro docente de Cár i t a s (Gamonal). Santo Domin­
go de G u z m á n . San M a r t í n de Forres v Sagrada 
Familia 

9,45. -Catedral 

10,00.—San Lesmes, San G i l , San Lorenzo, San Cosme, 
Santa Agueda. Huelgas Nuestra Señora de las 
Nieves, La Anunc i ac ión , Nuestra Señora de Fá­
tima San losé , San lu l ián . Barriada Mil i ta r Mer­
ced. Capiscol. Gamonal Yagüe. Residencia sacer­
dotal Santa Clara, San Amaro , capilla del cemen­
terio de San José y Divina Pastora. 

10,15.—Catedral. 

10,30.—San Pedro y Sar Felices, Centro docente de Cá­
ritas. (Gamonal). Residencia Sanitaria. San Mar­
t i n de Forres y Sagrada Familia 

10.45.—San Lorenzo 
11,00. -San Gi l San Cosme La Anunc i ac ión , San Este­

ban, Merced, Nuestra S e ñ o r a de Fá t ima , San 
José , San Julián San Pedro de la Fuente. SESA, 
Barriada M i l i t a r , Residencia sacerdotal. Gamonal 
y Divina Pastora. 

11,15.—Catedral San Lesmes Santa Clara y Venerables. 
11.30 -San Lorenzo Huelgas Hospital del Rey, La Ven-

Centre docente de Cár i t as 'Gamo-
Sar Amaro v Santo Domingo de 

ti l la Yagüe 
nal) Crmen 
G u z m á n 

vi,45.—San fulián y San Mar t in de Forres 
12,00 --Catedral San Lesmes San Gi l San Cosme, San 

Pedro y San Felices Santa Agueda La Anuncia­
c ión Nuestra Señora de la.» Nieves Barriada M i ­
litar Capiscol Nuestra Señora de Fát ima San 
José Obrero Sar Pedrr de la Puente, Merced. 
Gamonal. Reparadoras. Sagrada Familia y Divina 
Pastora. 

-Sar Lorenzo v Yagüe 12,15. 

12.30 

12,45. 

13.00 

-San Esteban Carmen Centro docente de Cári­
tas [Gamonal), Santo Domingo de G u z m á n v San 
Mar t in de Forres 
Catedral B a r n a d ó Mil i tar y San lul ián 

San Lesmes, San Gil , 
La Anunc iac ión . Santa 
de Fá t ima, San fosé 

San Cosme San Lorenzo 
San Pedro y Sar Felices 
Agueda Nuestr? Señora 
Obrero Merced Agustina? de Santa Dorotea. 
Gamonal, Sagrada Familia y Divina Pastora. 

13,15.—Carmen . venerables 
13.30 Catedral San Pedro de ta Fuente. Gamonal. Ba­

rriada Militar Santo Domingo de G u z m á n v San 
M a r t l i ; de Forres 

13,45 -Sar Lorenzr » San jul ián 
14.00 Sar Lesmej. Sar Gi l , San Cosme, San Pedro y 

San Felices U A n u n c i a c i ó n , Merced, Carmen, 
Nuestra Señor? de Fát lm» y Sagrada Familia 

18,00. -Gamonal 
18.30 -Sat Gi l Nuestra "ieñora de Fá t ima Carmen T 

Santc Domingo de G u z m á n 
19,00.—San Lorenzo. Lo A n u n c i a c i ó n y San Pedro y San 

Felices. 
19.30 < atedrai Sai LesmA San i_osme W Ague­

da San M a r t í n de Forres, Carmen. Reparadoras y 
Divina Pastora. 

20,00.—San Jul ián, San Lorenzo, San José Obrero. Mer­
ced y Sagrada Familia. 

¿0,15 Carmen 
20,30. Sar Mart in de Forres 
21.00 Merced 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
r U L T A D D E M E D I C I - 1973-74. 

N A 1>E V A L L A D O L I D Unicamente p o d r á n m a t r l -
t a T E D R A D E O B S T E - calarse del Pr imer Curso de 

T R I C I A Y G I N E C O L O G I A , profesores de E . O. B. , los 
ESCUELA P O F E S I O N A L alumnos que hayan solloita-
n E M A T R O N A S . — E l d í a do dentro del plazo, su ad­
í e de Octubre d a r á co- m i s i ó n . L a r e l a c i ó n de do-
nienzo el nuevo curso de cumentos necesarios para 

f Escuela Profesional de formalizar l a m a t r í c u l a . ' se 
Matronas de esta Facul tad encuentra expuesta en e l t a -
¿q Medicina. b lón de anuncios del Cen-

pa ra tener acceso a dicho t r o . • 
curso se precisa estar en E l plazo será improrroga-
posesión del t í t u lo de ayu- ble. 
íinnte t écn ico sanitario fe -
nfenlno Las instancias de- N O T A S D E LA P O L I C I A 
S n ser remit idas al dU M U N I C I P A L 
rector del Departamento de E n l a Po l i c í a M u n i c i p a l y 
Obstetricia y G i n e c o l o g í a , pava personas que acre-
Facultad de Medicina, has- d i ten ser sus propietarios, 
ta el 10 de Septiembre. se encuentran depositados 

En caso de que el n ú m e - ios siguientes objetos: 
ro de solicitantes sea su- Tres monederos con diñe- , 
perior al de plazas dispo- r0j u n bolso de ^ una 
nibles, se p r o c e d e r á a rea- maleta, cinco chaquetas y 
llzar las pruebas de selec- ^oa jerseys de lana, u n pa­
ción oportunas. quete de tela, tres pares de 

Para cualquier Informa- gafaa. Una pulsera de n i ñ a , 
ción, dir igirse a 1a Srta. del una 'esciava, u n paraguas. 
Agua, secretaria del Depar- una cadena con medalla, 
tamento de Obstetr icia y una sombri l la y un paquete 

de manoplas de n i ñ o . 
Duran te l a pasada q u i n ­

cena h a n sido entregados 
dos bolsas de plaza, u n b i ­
l letero con dinero, una car-

Curso 1973-74.- Durante los tera de viajante, u n paque-
días 6 al 20 del actual m é s te de l á m p a r a s un paquete 
de Septiembre, e s t a r á abier- con-grifos, dos pares de ga­
to el plazo de m a t r í c u l a o f i ­
cial para el p r ó x i m o curso (Pasa a la p á g i n a 7) 

M O V I M I E N T O D E M O - Observatorio Me teo ro lóg ico da el pasado d í a 23 d« Agos-
GRAFICO. — Durante el d í a del Ins t i t u to de E n s e ñ a n z a to (Q. E . P. D . ) , dan las m á s 
de ayer se verif icaron en el Media Femenino; expresivas gracias a cuantas 
Registro Civi l las siguientes B a r ó m e t r o . — A las ocho personas asistieron a l en-
inscripciones: de la m a ñ a n a , 694,0; a l a u n a t i e r r o y funeral celebrados 

Nacimientos. — M a r í a de la tarde, 693,1; a las siete por el eterno descanso de 
Concepc ión M a r t í n e z Due- de la tarde, 691,8. su alma, 
ñas , Almudena R o m á n Pe- Temcpratura ambiente. — 
láez, Alber to Velasco More- M á x i m a , 24.4 grados a las SUSPENSION DE CON-
no. J e s ú s Angel Puras Puen- 16,15 horas; m í n i m a , 9,4 S U L T A . - D. Ricardo Pía­
te, Juan J e s ú s Pablo Arnoso, grados a las 4,30 horas. sencia, o f t a lmólogo , suspen-
Mar io G a r c í a Mostajo, R i - Di recc ión y velocidad del de su consulta hasta prime-
cardo Diez Sanz. Césa r G ó - viento. — A las ocho de la ros de Octubre, 
mez G ü e m e s . R a ú l H e r n á n - m a ñ a n a , NE—14 k i l ó m e t r o s ; 
dez Puente. Jorge Diez Or- a la una de la tarde. E — 14 
tiz. k i l ó m e t r o s ; a las siete d é l a 

Defunciones. — Marcelino tarde, SE — 11 k i l ó m e t r o s . 
Estoban Garc ía , de La Ho- H i g r ó m e t j o . — Humedad, 
n a , 73 a ñ o s ; Pedro Acalde 36 por ciento. 
Morad i l lo , de Quintani l la 
R í o Fresno. 33 a ñ o s ; Juan 
Anton io M a r t í n Sánchez , de 
Casa Franca .(Salamanca), 
74 a ñ o s . 

Ginecologia. 
ESCUELA U N I V E R S I T A R I A 

DE PROFESORADO DE 
E. G. B . 
M A T R I C U L A O F I C I A L . -

AVENIDA. - 5,30. 7.45 y 
10,45. Acontecimiento cine­
matográ f i co E l f i l m t u -
premo de Ingmar Berg-
man «Pasión» (3 R ) . E l 
amor, la duda, la t r a i c ión . 

hombre de r í o Malo» (3) 
Eastmancolor, Llena de 
acción, rebosante de hu­
mor, repleta de i n t e r é s y , 
u n á s luchas inimaginables 
(Mayores 14 

la infidelidad, la muerte, DUCAL. - Hoy .de 4 a 1. -
la i n c o m p r e n s i ó n sexual. Dos pe l í cu la s colosales.— 
en imágenes de gran ter­
nura y colosal realismo.— 
(Mayores 18) 

CALATRAVAS - 5,30, 7,45 
y 10,45. Estreno de una 
^ran s u p e r p r o d u c c i ó n con­
siderada como joya cine­
matográf ica : «La gran es­
peranza b lanca» (3 R ) . — 
Sistema Todd-Ao (70 mm.) 

«Corrupc ión» (3 R ) . Peter 
Cushing. Sue U o i d . -Una 
sensacional mezcla de 
sensualidad emociones y 
sadismo y «Las Juergas 
del señor i to» (S. C ) . Ar tu ­
ro F e r n á n d e z Mónica Ran-
dal l . P í ca r a y tan atracti­
va como, sus mujeres. Ma­
yores 18 a ñ o s . 

Color-Luxe. James Ear t COYA. - 5.30, 7,45 (Nda.) y 
Jones y Jane Alexander.— 
Ante ía lucha, ante el amor 
re ía siempre aunque por 
dentro sangrara — (Sola­
mente mayores 18 a ñ o s ) . 

COLISEO. - Hoy de 4 a 1. 
El mejor programa «Ho­
micidio ai l í m i t e de la 
ley» (S. C.) Elga Ander-
son Philippc Leroy La 
emoción m á t crispante en 

10.45. pr imer estreno ex­
t raordinar io de la tempo­
rada: «La leyenda del a l ­
calde de Za lamea» (3).— 
Con Francisco Rabal, Fer­
nando F e r n á n Gómez , Te­
resa Rabal. La fuerza t r á ­
gica de C a l d e r ó n se une a 
la l ozan í a y galanura de 
Lope en un tema de siem­
pre. Mayores 14 

un f i lm absolutamente co- GRAN TEATRO. — Festiva-
iosal y <Uno m á s en el 
infierno» (3) George H i l -
ton. Pau) Stevens. Fabulo­
so Oeste de acc ión incon­
tenible. Mayores 18. 

C O N D A L . - Cont inua do 4 
• 12. Hoy, u n programa 
incomparable. Qrand i o s o 
estreno en tec h n« c o 1 o r 
«Chaco» (Bastardo, vamos 
* matar) (3) U n « w e s t e r m 
ulstinto de insuperable ac­

ias de E s p a ñ a . Hoy: 7,30 
tarde y 11 noche. Despe­
dida de la C o m p a ñ í a L í r i ­
ca Nacional, con la zarzue­
la de Pablo Sorozába l «La 
tabernera del p u e r t o » . — 
(S; C ) . - Gran éx i to . -
M a ñ a n a : un programa i m ­
portante para ver y recor­
dar «Seis gendarmes en 
fuga» y «El arquero de 
S t e r w o o d » . 

ción y «No se compra el R E X . — Hoy de 4 a 10. — 
silencio» (3) r . ) u n f i l m Programa fabuloso: «El 
excepcional, duro y v i o l e n ­
to. Tecnicolor. ( M a y o r e s 
18 a ñ o s ) . 

CONSULADO. - E l doble 
Programa de la acc ión y 
«i misterio en ses ión con­
tinua desde las 4,30: «Roy 
vo l t y Winchester J a c k » . 
Pret Halsey, Charles South 

ú l t i m o obs tácu lo» (2). Ol i ­
var Reed. Una sensacional 
peripecia llena de emocio­
nes y acción y « R e p ó r t e r 
a la fuerza» (2) . Norman 
Widson. l E i c a m p e ó n de 
los liantes! l E l supercam-
p e ó n de la hilaridad!—Me-

Wnnri " " ' a v J ' ' ^ " « " w : » ^ i - " ñ o r e s , 
s np « Miranda. Una T I V O L I . - (Sala especial en 
s i m o n í a de muerte ejecu- verano - a i r e a c o n d i c l o -
laaa p0r los ios 

•jvinchesters.. y la d inami-
ja. y «La muerte camina 

rnonAx?011 a,to,>- May- 18-

Estreno de un no­
vís imo n v e s t e r n » , con los 
w i 1 ^ 8 i n t é r p r e t e s Lee 
l * * Cleef Gina Lo l lobr í -
*iaa y lames M a s ó n : «El 

nado—). 6,30 7,45 y 10,45 
lAcontec lmlento! E s t r e n o 
de « C o n c i e r t o para Bangla 
Desh» (2). T e c h n í c o l o r . 
Desde George Har r i son y 
R i n g o Starr a Bob D y l a n : 
¡ T o d a s las p r l m e r i s i m a á fi­
guras de la m ú s i c a «pop»! 
V e r s i ó n or iginal I n g l e s a 
subt i tu lada. (Mayores 18) 

ESCUELA 
DE 

TURISMO 

(Centro legalmente re­
conocido por el Min i s ­
terio de I n f o r m a c i ó n y 

Tur ismo) 
l l ene abierta la ma­
t r ícu la hasta el d ía 30 
de Septiembre, para 
cursar los estudios de 

TECNICO 
DE EMPRESA 

Y ACTIVIDADES 
TURISTICAS 
Tres cursos con 

Revá l ida . 
T í tu lo de Bachiller 

Superior. 

AZAFATAS \ 

i m m m m 

Dos cursos. 
Sin t í tu lo . 

In fo rmac ión en San 
P*bIo, n ú m . 25. Escue­

la de Tur ismo. 

l ' A K A V E K liIJ'JJN 
P A R A O I R B I E N 

OPIO 

ulUenmi F r ü h b c c 
Especialidad 
miorolentUla» 
BspuiÓD 80 

m 

P R E M I A D O 

« U m 

m u e b l e s 

e \ / e L ¡ o 
F A R M A C I A S D E G U A R ­

D I A . — Srta. Camadero, 
Moneda 14, Sr. T o m á s , Con­
cepc ión , 12; Sr. S á l z G ó ­
mez, V i to r i a , 47; y Sr ta . S i -
r a Pascual, Bar r i ada Y l l e -
r a - P l a z a Mayor , 7. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A P A R A M A Ñ A N A L U ­
N E S . Srta. H i j a de Marcos, 
San Pablo, 17; Srta. H i d a l ­
go, San Juan, 25; Sr. G u t i é ­
rrez, Vi l la lón, 10; y d o ñ a 
Angela Sanz, V i t o r i a . 141 

• (Bar r i ada Juan X X I I I ) . 
G R A T I T U D . — Los her­

manos y d e m á s familia de 
don José Mar í a Palomino 

ACCIDENTES DE C I R C U 
LACION. — En el Km. 158,350 

Ruiz, fallecido el d í a 29 de de la carretera Madrid-lrún, tra-
Agosto pasado (que en paz vesía de Aranda de Duero, la 
descanse), agradecen por me- motocicleta, matrícula 80-5635, 
dio de estas l íneas , a cuan- conducida por Luis Valeriano 
tos asistieron al funeral y en- Antón, de 21 años, natural de 
t ierro celebrados por el eter­
no descanso de su alma el 
pasado d í a 30. 

E l DR. V I C E N T E V A L L E -
JO reanuda la consulta de 
Anál i s i s Cl ín icos en San Pa­
blo , 5, 3.o. 

N O V I O S 
Vuestro viaje de bodas será 
m á s boni to , más c ó m o d o y 
m á s e c o n ó m i c o con VIAJES 
M E L I A . Miranda, 9, segundo. 

Te lé fono 204355 

Burgos y vecino de Fuentelcés-
ped, chocó contra el turismo, 
matrícula P-12.285, que condu­
cía Celia Cells Solé, de 36 años, 
residente en Aranda. £n el accl-

(Fasa a la p á g i n a 1) 

Del D I A R I O D E BURGOS 
correspondiente al jueves, 2 

de Septiembre de 1943. 

E N ses ión celebrada ayer por 
el Ayuntamiento Pleno se 
a p r o b ó una propuesta de 
la comis ión Permanente, 
por la que se 'concede al 
Caudil lo la Medalla de 
Oro de la Ciudad, como 
homenaje de adhes ión y 
lealtad a S. E . de la c i u ­
dad de Burgos, con oca­
s ión del Milenar io de 
Castilla. 

T A M B I E N se a c o r d ó con­
ceder la medalla de la c i u ­
dad, con c a r á c t e r colecti­
vo, al laureado Or feón 
Burga lés . 

A S I M I S M O se a c o r d ó de­
clarar h u é s p e d e s de ho­
nor durante su estancia 
en nuestra ciudad a las 
autoridades e invitados 
que lleguen a Burgos, con 
mot ivo de las fiestas del 

Mi lenar io . 

A Y E R se celebraron en el 
campo Laserna las pr ime­
ras pruebas del concurso 
organizado por la Socie­
dad Híp i ca Burgalesa, con 
mot ivo de las fiestas del 
Mi lenar io . Vencieron en 
las diversas serles los ca­
ballos "Dimes", "Tanfa" 
y "Bani l la" , montados res­
pectivamente por D . Isa-
belo M a r t í n e z , D . San­
cho de Castro y Sr. D í a z 
Muntadas. 

L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 32,5 y U 
mín ima de 10,6. 

A G A L I C I A 
5 d í a s . Salida: 

5 y 19 de Septiembre 

A G A L I C I A 
8 d í a s . Salida: 
9 de Septiembre 

L O U R D E S 
3 d í a s . Salidas: 

7 y 21 Septiembre 

Fátima Lisboa 
7 d í a s . Salida: 

10 de Septiembre 

Víales GiiMia 
A g . V . G. N . 134 

Paloma, 25 
Te lé fono 206633 

S E P R E C I S A N 

señora de cocina 
y dependiente 
deinostrador 
i n t e re sado» oresen 

arse en IV1ESON <S 

TORGA Avellanos a 

P E O N E S 
Para especializar 

EN B A R C E L O N A SE N E C E S I T A N 

Sueldos y primas interesantes. Interesados, presentar­
se en Oficina Co locac ión , calle San Pablo, 8. lunes 

y martes (13,30 horas). 

(1*. O. C. 6.586) 

E L CUPON PRO CIEGOS. 
E n el sorteo celebrado en 
el d í a de ayer r e s u l t ó pre­
miado con 1.250 pesetas el 
n ú m e r o 441 y con 125 pesetas 
todos los n ú m e r o s •ermina-
dos en 41. 

GRATITUD. - Hi jos y de­
m á s familiares de d o ñ a Ru­
fina G a r c í a Herrera , fallecí-

DE 
M E S DEE ESIADO 

ZONA PRIMERA DE BURGOS 

Se comunica a todos los contribuyentes en general, 
que a partir del dia I.0 de Septiembre traslada sus 
oficinas a la calle l u l i o Sáez de la Hoya n ú m . 4. 1.°. 

D O N JOSE M A R I A RO­
D R I G U E Z O R I V E , o d o n t ó ­
logo ha reanudado su con­
sulta. 

R E A N U D A C I O N D E 
C O N S U L T A . — El Dr . don 
José M a r í a F r a n c é s G i l ha 
reanudado su consulta m é d i ­
ca en Plaza de la Cruzada 
n ú m e r o 2, 3.°. 

B O L E T I N METEOROLO­
GICO. — Comprensivo d é l o s 
datos recogidos ayer en el 

Ú á j B t o b e b a í i e ? H e o n a r b o 
¡ R E B A J A S ! ¡ R E B A J A S ! 

G R A N Q U I N C E N A E N T O A L L A S , A PRECIOS 
B A R A T O S QUE E N F A B R I C A . 

V E A ESCAPARATES Y SE C O N V E N C E R A 

DEFENSORES DE O V I E D O N.0 9 
(Traseras Mercado Sur) 

M A S 
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CONMÍMOIIO Sil flíSIA M M 
E l v i c a r i o g e n e r a l d e l a 

d i ó c e s i s p r e s i d i ó l a 

c o n c e l e b r a c i ó n e u c a r í s t i c a 

La festividad de San Gil, Bravo finalizó, dándose a vene-
Abad, se conmemoró ayer con rar la reliquia de San Gil. 
todo fervor en el templo tltu- Fueron muchos los feligreses 
lar que abrió sus puertas poco que participaron en el banquete 
entes de las ocho de la mañana eucarístico asistiendo la junta 
para la misa de comunión ofl* parroquial, asociaciones y ami-
ciada por el párroco don Ge- gos de la secular feligresía, 
rardo Delgado 

Después se hizo la exposición 
A las doce fue la misa so- de Su Divina Majestad que que-

lemne y conmemorativa de la dó expuesta a la adoración de 
festividad, en la que concelebra- ios fieles hasta la función de 
ron, bajo la presidencia del vi- la tarde, en que finalizó la nove-
cario general de la diócesis don na. con procesión eucarística y 
Vicente Proaño que ofició de veneración de la reliquia de San 
principal ministro, el párroco Gil. 
don Gerardo Delgado: canónigo 
don Constantino Juez; profesor Una comisión de la parroquia 
de religión del Instituto femé- visitó en 8US respectivos doml-
nlno de Enseñanza Media, don cl1108 a feligreses necesitados y 
José Hernando: párroco de San enfermos, obsequiándoles y con­
Martín de Forres, don Fermín- fortándoles cristianamente en au 
José Sáinz; capellán de la Es- situación, 
cuela de mandos de Sección Fe 
menina, de Peñaranda de Due­
ro, don Julio Santamaría, y un 
religioso franciscano, misionero 
en Sudamérica y con residencia 
accidental en nuestra ciudad 
Predicó la homilía e hizo el i a 
negfrlco de San Gil el vicario 
de la diócesis. 

La misa, cantada por el coro 
de las jóvenes de dicha parro­
quia, que alternó con los fieles, 
dirigido por el maestro de ca­
pilla de la Catedral don Angel 

S E Ñ O R I T A 
S E O F R E C E 

como gobernanta u encarga­
da de Hote l . Hostal, etc. 

In t e re sado» llamar al telé­
fono 2 0 i 2 f i 6 

RACIONES DEl PRIOR 
DE IA COFRADIA DE LA 
VIRGEN DE IA ALEGRIA 

Sobre el 
y cepillo 

robo 
del 

de la 
camarín 

verja 

Sr. Director de DIARIO 
BURGOS. — Ciudad. 
Muy 8r. mío y 

amigo: 

DE serla de Policía, de todo lo cual 
tomó la debida nota, y muy poco 

distinguido tiempo después, dos agentes lle­
gaban allí donde cumplieron su 
cometido. 

Mucho agradeceré e Ud. la p0r |a tarde 8e recibieron en 
publicación de estas l íneas m| domicilio diversos avisos di-

Me refiero al robo que el día Ciendo que ]a verja habfa ^ 
28 del corriente hicieron unos v,sta en |a8 Iaderas de, castIi]0i 
desalmados llevándose la verja enterándome de estos avisos al 
y Como consecuencia el cepillo negar a mi casa aproximada-
de limosnas del eamarín de la mente a |a8 di8Z y media de 
Cofradía -Virgen de la Alegría |a noche 8in pérd|da de tiempo, 
y de la Caridad-, sito en la talle fU| mUeVamente a ta Comisarla 
de Fernán González, que todo dQ Po|(Cla dando cuenta do este 
Burgos conoce, para dejar debí- detalle —que allí se descono-
damente aclarado la realidad de c fa_ ordenando entonce» el 8r 
las diversas intervenciones efec- inspector de servicio, que acom-
tuadas. después de cometido »al ñando fl un coche pátru||ai me 
^OP6"0- trasladara en unión de varios 

El mismo día 28 a primeras guard¡as donde por referencias 
horas de la mañana, tuve cono- hab¡a sldo abandonada, y efec-
cimiento telefónico, de que ha- tlvamente. se localizó, 
bía sido robada una de as ver- Teniendo en cuenta lo avanza-
las que cubre el camarín, y do de |a hora de ,a noche 
a t que precisamente estaba aproximadamente-^ opté por so-
firmemente adosado el cepillo ||Cltar de |a patril|ia que me 
donde se recogen las limosnas, acompañaba que repetida verja 
que sirven única y exclusiva- fuera ||evada a mi domicilio _ 
mente para dar culto a nuestra |0 que acCedieron muy gustosos 
Virgen tan venerada por los bur- y en e| mism0 cochei fue tra8|a 
- e s e s , e Inmediatamente me dada al portal de mi domicilio 
personé en aquel lugar, y al ca||Q de Andrég Martínez Zato 
comprobarlo, me apresuré a dar ne n o ^ pues 8U pego y volu 

INAUGURACION OE IA M S I C I O N 
P H C A DE IGNACIO DEE RIO 

A s i s t i ó n u m e r o s o p ú b l i c o 

A las siete de l a t a r d e de ayer f u e i n a u g u r a d a 
l a e x p o s i c i ó n p i c t ó r i c a d e l a r t i s t a b o r g a l é s I g n a c i o 
d e l R í o , que ha quedado a b i e r t a en l a gala de l a 
Casa de C u l t u r a y que p o d r á ser v is ta de 12 de l m e ­
d i o d í a a 2 de la t a r d e y de 7 a nueve de l a noche. A 
l a i n a u g u r a c i ó n a s i s t i ó e l a lca lde de l a c i u d a d , d o n 
J o s é M u ñ o z A v i l a y e l p res iden te de l a C o m i s i ó n de 
G o b i e r n o del A y u n t a m i e n t o , don A n t o n i o G a r c í a 
M a r t í n . I g u a l m e n t e acud ie ron a v i s i t a r l a o b r a p i c ­
t ó r i c a de Ignac io d e l R í o —tras l a r g o t i e m p o de a u ­
sencia a r t í s t i c a de l a c i u d a d — e l d i r e c t o r de T e l e v i ­
s i ó n E s p a ñ o l a , d o n L u i s A n g e l de l a V i u d a v pe r ­
sonal idades burgalesas de las artes v las l e t r a s q u e 
acud ie ron a c o n t e m p l a r l a p i n t u r a d e l s i empre d i s ­
c u t i d o v nunca i g n o r a d o a r t i s t a b u r g a l é s . 

D e c i r que I g n a c i o d e l R í o es u n a r t i s t a no es 
dec i r nada nuevo : como t a m p o c o lo es a f i r m a r q u e 
es u n b u e n p i n t o r . S u p i n t u r a es d r a m á t i c a , sus 
pinceles t r á g i c o s : m á s a veces, se serenan y m i m a l a 
te la c o m o en esa cabeza de n i ñ o aue f i g u r a en l a 
e x p o s i c i ó n I n a u g u r a d a ayer . 

L a f u e r z a de sus ó l e o s cobra u n m a t i z l i g e r a m e n t e 
d i s t i n t o a sus an t e r io r e s obras, s i n sa l i r se de s u 
l í n e a c l á s i c a ^ H a y como m á s reposo. Sus d i b u j o s 
h a n ganado en e x p r e s i ó n , se ve m á s l o que e l p i n ­
t o r d ice y lo d ice m e j o r . 

E n d e f i n i t i v a l a e x p o s i c i ó n i naugurada ayer es 
una n u e v a m a n i f e s t a c i ó n d e l genio a r t í s t i c o de es­
te b u r g a l é s . a d m i r a d o p o r muchos , rechazado p o r 
otros y s i empre m a n t e n i e n d o l a a t e n c i ó n de todos 
L o s ó l e o s y los d i b u i o s de I g n a c i o r e f l e j a n l a v i d a 
t a l y c o m o él la ve. Se « e n f r e n t a » c o n e l paisaje , 
se « d o b l a » ante sus f lo res y de ja v e r l a t e r n u r a de 
sus p ince les en l a cabeza d e l n i ñ o . 

A l a i n a u g u r a c i ó n a s i s t i ó n u m e r o s o p ú b l i c o . 

conocimiento oficial en la Comí-

Corte de tránsito 
rodado por la 
Plaza Mayor 
desde Queipo de llano 
a Cardenal Segura 

Se pone en conocimiento 
del púb l i co en general, que 
con mot ivo de laa obras 
que para l a c o n s t r u c c i ó n de 
un aparcamiento s u b t e r r á ­
neo se e s t á n realizando en 
la plaza de J o s é Antonio, 
q u e d a r á cortado a p a r t i r de 
las ocho de l a m a ñ a n a del 
p r ó x i m o limes d í a 8 de los 
corrientes y por u n espa­
cio de t iempo de unos diez 
d í a s , el t r á n s i t o rodado por 
dicha plaza en el t r amo 
comprendido entre las ca­
lles de Queipo de Llano y 
Cardenal Segura, que es 
por donde . se circulaba ao-
tualmente. ^ 

Rogando sepan disculpar 
las molestias que e l lo pue­
da or ig inar ya que todo ello 
va encaminado a la m á s 
p ron ta y r á p i d a r ea l i zac ión 
del aparcamiento de refe­
rencia. 

Delegación provincia 

Abastecimientos y Transportes 

Información semanal sobre 
abastecimiento de los principales 
artículos alimenticios 

La s i t u a c i ó n del mercado co es l igeramente superior 
en la semana ac tua l ha al de la semana precedente, 
sido la s iguiente: Fru tas . — .Descendieron 

Carnes de vacuno, ov ino los precios de ciruelas, h i -
y porcino. — Subieron algo gos. m e l ó n c o m ú n , p l á t a ­
los precios de la carne de nos, manzana golden, na-
chuletas y p ierna de lanar ranja Valencia late y pera 
mayor . Sin variaciones en de agua. Sube la pera erco-
e l resto. 

Pollos y huevos.- — Los 
precios de la carne de pol lo 
presentan u n p e q u e ñ o a u ­
mento. E n huevos, l igeras 

lina. 
Hor ta l izas y t u b é r c u l o s . — 

Bajan berenjenas, calaba­
cines, patatas pepinos, p i ­
mientos y tomates del pa í s . 

diferencias a l alza en l a Subida en tomates t ipo Ca-
clase e x t r a y en baja en los narias. 
gramajes Inferiores. 

Pescado. — E l n ive l de 
los precios del pescado fres-

C A F E T E R I A 
se alquila sin traspaso 

I0IAIMENTE lERMINAOA 

TELEFONO 223439 

PRIMER A N I V E R S A R I O 
DE 

EL S E Ñ O R 

D O N A N G E L G A R C I A M A R T I N 
Que falleció el d í a - 3 de Septiembre de 1972. 

D . E. P. 

Su apenada esposa, d o ñ a Isolina Barbero López , sobrinos y amigos. 

R U E G A N una o rac ión por el descanso de su alma y la asistencia a alguna 
de las misas, que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , lunes, 3 de Septiembre, en la Capilla 
del San t í s i mo Cristo de l i Catedral, a las R, 9 y 10 En la iglesia parroquial de 
San Lorenzo, a las 11, 12 y 1. y en la iglesia parroquial de Santa Agueda a 
las 9, y 7,30 de la tarde. Y el día 4. a la 1. al funeral en la iglesia parroquial 
de San Lorenzo. Por cuyos actos q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos. 2 de Septiembre de 1973. 

man así lo hacía aconsejable 
y a la mañana del siguiente día 
es decir, el 29, en un vehículo 
proppiedad de un hermano cofra­
de, la llevamos al taller de un 
cerrajero también hermano cofra 
de, el cual puso tal celo y dili­
gencia en repararla, que por la 
tarde, quedó colocada en el ca 
marín. 

Hago todas estas manifesté 
clones para que quede bien sen 
taJo, que la verja en el momen 
to de su localización, se encon 
tró deteriorada, y no destrozada 
como ha comentado la Prensa 
pero sí el cepillo violentado y 
vacío, como también que JIcho 
cepillo, se encontraba y se en­
cuentra, completamente sujeto 
a la verja, y por ello, en forma 
alguna ha podido ser visto aisla­
do como se ha publicado el día 
de ayer y a más detalles, en 
el portal de la calle de Andrés 
Martínez Zatorre número 15, que 
como dejo expuesto es la casa 
donde habito. 

Por todo ello fácil es com­
prender que el informador o In­
formadores de estas noticias, 
que pueden dar lugar a falsas 
interpretaciones, alegrenj^nte y 
sin tener en cuenta las conae-
cuencias. ha lanzado una noti­
cia que recogida por los perio­
distas con la mejor fe. la han 
aceptado y publicado, pero que 
en este caso sólo puede ser alta­
mente lesiva al mismo tiempo 
que puede entorpecer la labor 
policiaca, y por tanto, reco 
mlendo prudencia y cautela «m 
general, en las manifestaciones 
y su aceptación. 

Aparte de estas observado 
nes, aprovecho esta oportunl 
dad para en nombre de la Co 
fradía «Virgen de la Alegría 
de la cual me honro ser su prior 
para agradecer la mejor dispo­
sición tanto de DIARIO DE 
BURGOS como restante Prensa 
y Radio de la ciudad, ya los 
numerosos burgalesas que al liv 
dignarse por este robo sacrilego 
han comentado de ta forma más 
favorable, la actuación antiqul 
sima de la Cofradía, que dentro 
de tres años, cumplirá el CCL 
anlvRrsorio de su fundación 

Le saluda muy atentamente, 
JOSE LUIS DIEZ V DIEZ 

Prior de la Cofradía 

la escritora sevillana 
Ma. de los Reyes 
fuentes disertará 
el martes en 
nuestra ciudad 

Lo organiza 
el AGI en 
colaboración 
con "ARTESA" 

E\ p r ó x i m o martes, d í a A 
del corriente mes, en el sa­
lón de actos de la Casa de 
Cul tura , y a las ocho de la 
tarde, la Asociac ión Cul tura l 
Iberoamericana, en colabo­
rac ión con la Ter tu l ia Li te ­
raria «Artesa», h a r á la pre­
sen t ac ión en Burgos de la 
escri tora sevillana M a r í a de 
los Reyes Fuentes Blanco. 

La s e ñ o r i t a Fuentes, que 
ha sido dist inguida con va­
rios nombramientos a c a d é ­
micos y numerosos galardo­
nes l i terarios, fue, en 1961, 
finalista, con «menc ión es­
pecial», en el Premio Nacio­
nal de Li tera tura , obtenien­
do, m á s tarde el Premio de 
Poes ía Castellana «Ciudad de 
Barce lona» y el Premio «Ciu­
dad de Sevilla», entre otros 
Es digna de s e ñ a l a r s e su fe­
cundidad creadora y su in ­
cansable actividad. Ha dado 
conferencias, recitales, lec­
turas y, a d e m á s de sus l i ­
bros poé t i cos , es notable 
t a m b i é n su obra d r a m á t i c a 
v c r í t i ca . 

M a r í a de los Reyes Fuen­
tes o f recerá , en la Casa de 
Cul tura burgalesa, una* lec­
tura antol'vgica de su obra 
poé t i ca . 

La Asociación Cul tura l 
Iberoamericane y «Artesa» 
se complacen en invi tar 
este acto a cuantas personas 
se Interesan por la poes ía 
deseen asistir a él . 

Legumbres. — Cor to a u ­
mento en lentejas selectas. 
Los d e m á s productos sin 
v a r i a c i ó n . 

Aceites. — H a n subido los 
precios del aceite de ol iva. 
Estabi l idad en el resto de 
los aceites comestibles. 
P R E V I S I O N E S P A R A L A 

S E M A N A E N T R A N T E 
Carnes de vacuno, ovino 

y porcino. — No son de es­
perar cambios importantes 
en los precios de la carne. 

Pollos y huevos. — Sin 
acusadas modlflcaciones en 
los precios. 

Fru tas . — Tendencia a la 
baja en ciruelas manzanas, 
y uvas. Precios, en general, 
estables en el resto de los 
productos. 

TIortaJfnas y t u b é r c u l o s . 
Probables descensos en 

pimientos y tomates del 
país . E n los d e m á s a r t í c u ­
los, no son previsibles v a ­
riaciones sensibles. 

Legumbres - Se manten­
d r á n los precios. 

Aceites. — Precios soste­
nidos. 

POR 
mismo 
H A B I A 

K E S P b l ü d t i 
» i \os d e m á s , 
BIEN 

S E P R E C I S A N 

PEONES 
P A R A OBRAS EN 

B U R G O S 
Presentarse: 

V I T O R I A 71-75. 8.» C 

CONSTRUCCIONES 

[ M U E R I O D O B A R C O 

Horas de o ñ c l n a 
(R. O. C. 6.130) 

ESCUELA DE ASISTENTES 
SOCIALES 

La matricula para cursar estudios de Asistente So 
cial (ambo.<> sexos) puede realizarse durante el mes de 
Septiembre de 5 a 7 de la tarde tos d ías laborables ex­
cepto s á b a d o s en la Escuela, Avda. General Sanfurto. 40 
Telefono 224586. 

C L A S E S 

G U I T A R R A 

Calera, 6. Te lé fono 207214 
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i i « r v m m m ' i \ / i i v i i v i m . 

(Víene de la p á s i n a «) 

toa tres chaquetas y un 
¿v'sey entregados por M a -
íia Cruz Campo. J e s ú s T a r -
daJos J o s é Corrala, Paulino 
Vlllalaín. Enrique Porras, 
Orf i l ina Serrano. Isidoro 
Delgado, Pedro Alonso. M i -
auel Angel Gonzá lez , t ax i s ­
ta n ú m e r o 43, E n c a r n a c i ó n 
Garc ía y u n s eño r que ocu l ­
ta su nombre, a los que 
acreditaron ser sus propie­
tarios Heliecer Puen t e, 
Mercedes Bilbao. L u c í a de 
Domingo, Elena G a r c í a , 
Juan I . Tarrautegui , J o s é 
Mar ía Ruiz. Manue l de la 

A C T U A L I D A D 
B D R G A I E S A 
(Viene de la p á g i n a 6) 

•r 
dente resultaron, Ilesa la con­
ductora del turismo, leve el co-
ductor de la motocicleta, y gra­
ve el ocupante de la misma, 
Angel Mlngulto Escribano, de 20 
años, natural de Quemada y ve­
cino de Aranda. 

— A las ocho y media de 
ja m a ñ a n a de ayer, en el 
k i lómet ro 20 de l a carretera 
Burgos - Por tugal , e l t u r i s ­
mo, m a t r í c u l a W-DN-735 
( D ) , conducido por Manue l 
Ber i ia l Gómez , de 2*5 a ñ o s , 
casado, na tu ra l de V i l l a m a r -
t í n (Cádiz) y vecino de 
Alemania, a t r e p e l l ó a l pea­
t ó n J o s é G o n z á l e z Puente, 
d© 68 años , casado, n a t u r a l 
y vecino de Vi l l av le ja de 
M u ñ ó ; el conductor del t u ­
rismo re su l tó ileso y el pea­
t ó n con heridas, siendo 
trasladado a l a c l ín i ca de 
Nuestra S e ñ o r a del Carmen, 
donde se le a p r e c i ó heridas 
en cabeza y fracturas de 
p ronós t i co m u y grave. 

—<A l a una de l a tarde de 
ayer, en la confluencia de 
Conde de Val le l lano y l a ca­
l le R a m ó n y Cajal , choca­
r o n el autocar m a t r í c u l a 
M — 893095, que c o n d u c í a 
A g u s t í n V l l l o t a López de 35 
años , de Bilbao, con la m o ­
tocicleta m a t r í c u l a B I — 
77684, que pi lotaba Francia-
oo Prado Sema, de 20 a ñ o s , 
domici l iado en nuestra c i u ­
dad. Bar r iada Inmaculada , 
le t ra N . 2. E l motor is ta re ­
s u l t ó eon heridas de pro­
nós t i co grave, siendo t ras la ­
dado a la Casa (te Socorro, 
donde fue asistido de p r i ­
mera instancia, pasando 
posteriormente a l a c l ín i ca 
de San Juan de Di5b. L a 
Pol ic ía M u n i c i p a l p r a c t i c ó 
diligenoias. 

B D T O N E S 
s e p r e c i s a 

Presentarse ent 

Avenida del Cid. 12. 

entreplanta. BURDOS 

T R A S L A D O D E CONSUL 
J A . - E l DR. M I C I j E I 
C A M P O traslada su •onsiilta 
de partos y enferraedadeb de 
¡a mujer a Avda. del C id 
J'0 D, a partir del o r ó x l m o 
3 de Septiembre. 

El DOCTOR A C l l O R b S . 
ESPECIALISTA EN NISOS 
•8 reanudado la consulta 

Se necesitan 

TALLER M E C A N I C O 
" S U I Z O " 

San Agus t ín . 7 
EURGOS 

Puente. Policarpo A n í c a r , 
s e ñ o r a de Iglesias, V a l e n t i ­
na G u t i é r r e z , R o s a l í a Ro­
dr íguez , A n t o n i o Ceballos, 
Manue l Alvarez y Pedro I g ­
nacio. Asimismo h a n sido 
entregadas a sus propieta­
rios cuatro motocicletas y 
cuat ro bloicletas, quedando 
otras varias depositadas en 
este Centro. 

D E L E G A C I O N DE 
H A C I E N D A 
L I B R A M I E N T O S . — F e l i ­

ciano Casado Orcajo L á u ­
reo Or t í z Vadl l lo . HabUi ta -
do 53 Tercio Guardia C i v i l . 
J o s é M a r í a Olea Santama­
r ía , A n a M a r í a A b r i l de 
Coo. Eloy D í a z Espartosa. 
Gui l l e rmo Alcalde T a j a d u -
dura, J o s é Alonso Santaola-
iía. J o s é Lu i s G u t i é r r e z N a ­
vajo. Juan Calvo del Cam­
po, Juvenal S á i z Calvo, i 

D E L E G A C I O N P R O V I N ­
C I A L D E E D U C A C I O N 
Y C I E N C I A 
C O N C U R S O P A R A 

P R O V I S I O N D E V A C A N -
T E S E N E L S E R V I C I O 
D E E N S E Ñ A N Z A D E L A 
P R O V I N C I A D E L S A H A ­
R A . — Se pone en conoci­
miento de loa maestros i n ­
teresados, que por resolu­
c ión de l a D i r e c c i ó n gene­
r a l de P r o m o c i ó n del Sa­
hara, publicada en el B.O.E. 
con fecha de 22 de Agosto, 
ee anuncia concurso para 
la p rov i s i ón de catorce p l a ­
zas de maestros y maestras 
nacionales, vacantes en el 
Servicio de E n s e ñ a n z a de 
la p rov inc ia del Sahara, y 
do las que se produzcan 
durante l a t r a m i t a c i ó n del 
mismo. 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n 
de instancias s e r á de t r e i n ­
t a d í a » na tu ra l e s conta­
dos a p a r t i r de l siguiente ai 
de la p u b l i c a c i ó n en el B . 
O. del Estado 

Cualquier i n f o r m a c i ó n so­
bre el par t icular s e r á f a c i l i ­
tada en esta D e l e g a c i ó n 
p rov inc ia l , Secc ión de Pe r -
sonaL 
D E L E G A C I O N P R O V I N -

C I A L D E L A H E R M A N ­
D A D D E R E T I R A D O S 
D E L O S T R E S E J E R C I ­
TOS 
C A M B I O D E L O C A L . — 

L a Hermandad de Re t i ra ­
dos hace saber a todos los 
asociados a la misma, que 
desde el d í a 80 de Agosto, 
las oficinas de l a Delega­
c ión se ha l lan instaladas en 
la calle F e r n á n Gonzá lez , 
N.0 18-1.0 Izquierda, en el 
mismo piso donde tiene el 
domic i l io social l a H e r m a n ­
dad p rov inc ia l de Antiguos 
Caballeros Legionarios. 

Y LA GODURNIZ 
A las veces, asomado a tu periódico, te enteras de cualquier 

ctísa Inservible. También quisieras que tu dolor profundo apare­
ciera impreso, por única vez siquiera, en los diarios, a ver 
si los de al lado se enteraban. 

Tres días hace que busco una noticia. Y no la encuentro, 
ivaya si me la sel iPero la quiero «Impresa» y compartidal 
porque, solo, ni puedo, ni quiero soportarla. 

.«Lunes, 27. Cuando cazaban dos hermanos (de los de verdad, 
compañeros de trabajo, amigos de siempre, hijos del mismo 
padre y de la misma madre que aún vive...), en el intento 
de cobrar una pieza, el gatillo se enganchó en algún ojal 
de la zamarra, se disparó la escopeta de uno de los hermanos 
y el otro recibió el tiro en su cuerpo. Todavía tuvo aliento 
el herido para disparar a la codorniz. Y los dos, un hermano 
y la codorniz, cayeron a la vez muertos sobre el rastrojo». 

Así comienzan los hechos de una tragedia. 

Pero una tragedla., por más verdad que sea. al límite 
de otra provincia ya no tiene casi eco, de imprenta, en la 
ciudad. Queda lejana. Al lado de allá. 

Entran ganas de gritar. lYa! El pueblo no tiene voz. Y, 
si aún lo queda aliento para decir lay!. suena tan a distancia, 
tan el borde de otras latitudes, que no puede hacerse oír 
en el corazón de la ciudad instalada. 

Tragedla. Acto segundo. 
El término territorial, ahí donde caen muertos el hombre 

y la codorniz, es propiedad del pueblo; pero jurlsdicclonalmente 
es de otra provincia. En ese páramo se puede recoger tranquila­
mente la pieza de caza cobrada. El hombre, no. Ha de quedar, 
de momento, tendido en el rastrojo. Claro; es cuestión de 
«papeleo» ¿Entiendes? 

El cadáver será después llevado ¿a qué depósito? No al 
de! pueblo, que suda trabajando aquellas parameras (de donde 
es la víctima), sino al que dicen los papeles de ley. Para 
eso están separadas las provincias y los pueblos. 

El pueblo de acá sufre la ausencia de quien, muriendo 
en su propia tierra, ha de esperar, aún muerto, a que ¡os 
trámites del viaje (los papeles, otra vez) vengan de fuera 
de la provincia y estén en regla. 

¿Tendrá más de tres actos la tragedia? 
El pueblo sabe esperar. De pie. Aguanta puntualmente la 

hora convenida. El retraso es normal, mientras es normal 
retraso. Cuestión de «los papeles», ya se sabe. ¿Por cuánto 
tiempo? Poco antes de las seis doblan las campanas. Pasadas 
la nueve y media, de la noche, el dolor del fúnebre cortejo 
rompe los ojos —que no los nervios— para llorar tardanzas. 

Mientras tanto se hace oficialmente la entrega de «papeles». 
(...jY pensar que hace un mes tan solamente se intuía 

por el pueblo el trastorno que suponen «los papeles»!). 
El 19 de Julio exactamente hizo el pueblo a su primera 

autoridad de la provincia el siguiente ruego: 
«Que el término de «Pajarejos», hoy jurisdicción de Palencla, 

pero trabajado enteramente por Royuela, pase a Jurisdicción 
provincial de Burgos». 

Era un ruego imposible; lo sabemos. Ahí queda ahora la 
súplica, regada en sangre, pagada con la muerte y firmada 
con el silencio de un pueblo, que espera otras mil cosas posibles 
y viables. 

Nada pediremos. N! vamos contra nada. Nos pondremos 
en corro —para vernos el gesto de la cara— y cantaremos. 
lUn responso eficaz por tanto papeleo! Tristes, no. Que el 
pueblo es serlo, hasta para reír; de acuerdo. Pero nunca triste. 

El final —porque en construirle estamos empeñados— siempre 
es de luz: El pueblo que se aprieta celebrando Eucaristía; 
la paz que se derrama en mutua ayuda; la oferta de todas 
nuestras manos para que las personas efectadas más directa­
mente por la tragedla se sientan como en su caSa; una comuni­
dad cristiana que se sabe edificada en Jesucristo, y que canta, 
por eso, el aleluya en la muerte de un hermano. 

Tampoco quiero mal a los «papeles». Por este mismo papel 
—¿quién sabe?— ha podido llegar a tus entrañas un fuerte 
latido de esperanza. 

Antonio MATE RICO 

J U V E N A 
La s e ñ o r i t a ROSA FUENTES 

Diplomada J U V E N A se e n c o n t r a r á en: 

P e r f u m e r í a D A R O C A 
Calle Santander, n.° l • íeléloiui 205551 

Durante los d ías 3 al 8 de Septiembre. Para tratamiento o 
maquillaje reserve hora, por favor. 

Nuestra Diplomada t e n d r á mucho gusto en obsequiarla 
con un J U V E N A B E A U T Y C H E C K . 

El 
HA VUELTO Df LOS 
DE DIRECCION CORAL 

DE 

Los cinco componentes del 
grupo que dirige María-Jesús 
García de la Mora han estado 
por tierras leridanas con moti­
vo del X Curso internacional 
de Dirección Coral que organiza 
el Orfeó Lleldata en el que co­
laboran la Diputación y el Ayun­
tamiento de Lérida, las Delega-
clones de Información y Turis­
mo y Educación y Ciencia, la 
Federación Europea de Jóvenes 
Corales, los Secretariados de 
Orfeones de Cataluña y de Co­
rales Infantiles, las Cajas de 
Ahorros de Barcelona y Lérida 
más los Ayuntamientos de Cer-
vera, Tárrega y Bellpulg, patroci­
nado por la dotación de Arte 
Castellblanch. etc. 

Esta año se ha desarrollado en 
el Colegio de los Padres Paúles 
de Bellpulg y al mismo tiempo 
ha tenido lugar el Curso de Pe­
dagogía musical en la Universi­
dad de Cervera y las Jornadas 
Corales de Tárrega. 

Al de coral han asistido cur­
sillistas (directores de corales, 
coralista?, profesores de conser­
vatorio, etc.). de toda Europa 
y ios Instructores son de la ta­
lla de un Erwln List, de la Coral 
de Strasburgo, Eliana Lavail de 
la de Bordeaux. Oriol Martorell, 
de la «San Jordi» de Barcelona. 
Leopoldo Massó, también de Bar­
celona, de la Coral «Cantiga», 
Jean Bridier, de París, Helmut 
Llps, de Stutgart, Lluis Virglll, de 
Lérida, el cual es alma y vida 
de este movimiento coral en tie­
rras catalanas. Todos son Ins­
tructores del movimiento coral 
europeo «A coeur joie». 

L A S E Ñ O R A 

D.a María de los Angeles Izquierdo Pardo 
(Vda. de don Pedro Riu) 

Fue llamada por Dios ayer a los 80 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir (os 
Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

Q. E . P . D . 

Sus hijos, Mar í a de los Angeles (franciscana misionera de M a r í a ) , Mar í a de 
los Dolores, Mar ía del Carmen y Juan-Pedro Ríu Izquierdo; hijos pol í t icos , A l ­
fonso Villanueva Vadl l lo y Mar ía -Blanca Andrade de Sebas t i án ; nietos y biz> 
nietos; hermanas, d o ñ a Apolonia y d o ñ a Domi t i l a ; hermanos pol í t icos , don 
Pablo G i m é n e z Cuende, d o ñ a Carmen Ríu Deván y d o ñ a Teresa Calleja Va ld i -

vlelso; sobrinos, primos y d e m á s familia 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su alma y 
la asistencia al entierro y funeral ( c ó r p o r e presente), que se 
ce l eb ra r án en la iglesia parroquial de S A N G I L , A B A D , H O Y , 
D O M I N G O , a las CINCO, acto seguido la c o n d u c c i ó n del ca­
d á v e r al cementerio de San José , piadosos actos por los que 
q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

Vivía: Calle Huer to del Rey, 4. 

Burgos. 2 de Septiembre de 197} 

Funeraria "La Miser icord ia" 

El grupo fue invitado para dar 
un concierto en Tárrega el pa­
sado día 21 de Agosto, en el que 
obtuvo, un rotundo éxito del que 
se hizo eco «La Vanguardia» y 
«El Correo Catalán» aparte de 
toda la Prensa de la capital y 
provincia leridanas. Además de 
obras castellanas interpretó otras 
en catalán y francés, detalle que 
agradeció el público calurosa­
mente. 

El 23 colaboró con obras cas­
tellanas antiguas en el concierto 
dado por los cursillistas en el 
propio pueblo de Bellpulg, siendo 
asimismo muy elogiados y feli­
citados por profesores, cursillis­
tas, pueblo y Prensa. 

Por último han actuado (apar­
te de en las obras a gran escala 
con los demás cursillistas en los 
diversos grupos corales del ex­
traordinario concierto fin de cur­
so que, planeado magistralmente 
por monsieur Alaln Lavail, viene 
ofreciéndose en la vieja Seo'de 
Lérida), como tal grupo «Anto­
nio de Cabezón», representando 
a Burgos —asi figuraba en ei 
programa de los cursillistas— en 
el claustro abarrotado de público 
(más de 2.000 espectadores) a 
quien no sólo encantaron las 
composiciones en castellano ta­
les como «Por la Puente, Juana», 
letra da Lope de Vega y «So 
el Encina», ambas anónimas del 
siglo XVI, sino la regia presen­
tación con los ricos y vistosos 
trajes de la época, que en tal 
marco y con los adecuados fo­
cos lucieron extraordinariamente, 
causando sobre todo la admira­
ción de los franceses. 

Han sido invitados a actuar 
con varias corales barcelonesas 
y a participar y actuar en la 
gran concentración de Corales 
europeas que se celebran cada 
cuatro años en el gran Coliseo 
de Vaison la Romaine («La Pom-
peya francesa») y que correspon­
de celebrar en Agosto de 1974. 

Si se quiere realizar una la­
bor seria y continuada en el 
campo que sea, es Imprescindi­
ble el contacto con otras reglo­
nes, paisas y naciones. 

Monsieur Maree! Corneloup, 
colaborador de César Oaoffray, 
recientemente fallecido, fundador 
de «A Coeur Joie», en un cam­
bio de impresiones con el gru­
po más adelantado en Dirección 
Coral apuntó la posibilidad de 
hacer extensivos estos curso» 
Internacionales a la zona de Cas­
tilla, barajándose nombres como 
Salamanca. Valladolid y por su­
puesto. Burgos. Que sea asta 
última ciudad la elegida, cuyo 
terreno está ya abonado por al 
gran resurgir coral de los últi­
mos años y por ser ya más de 
doce los burgaleses que por los 
da Lérida han pasado, dependa 
de las entidades culturales y 
oficiales que pueden patrocinar y 
colaborar en unos cursos que 
serían forzosamente un éxito y 
beneficiosos para todos y una 
baza muy importante en la cultu­
ra y animación veraniega de 
nuestra ciudad. 

!»hK i n t K i t i darse 
al débi l , cabiendo que na­
da miedf hacer ño r nono» 
tro». 

Hazte i o d o de la Cruz 
Rola 
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Libia pondría a contribución su petróleo; Egipto su población 
y mano de obra especializada... Eso requiere una invasión 
de Libia, que podría traer problemas 

El panarabismo de Gadafi es más bélico que pacífico, 
lo que asusta a la burguesía egipcia 

Los antecedentes frustrados, ejemplos para meditar 
Madrid (De nuestra Redacción ~ S — } . - Ya esta firmada 

t« unión entre Eqlpto y Libia. Se espera que el referéndum 
no hará otra cosa que confirmar lo que Gadafi ha logrado 
de Sadat. La unión es ya. pues, un hecho. Ahora los observado­
res Internacionales se preguntan: ¿Hasta cuándo? 

En efecto, cuando el 2 de Agosto de 1972 Libia y Egip 
lo anunciaron que el 1 de Septiembre de 1973 serfa una rea-. 
Ildad la unión entre los dos palees, ias reacciones fueron 
bien desparee. Ola de júbilo en Libia, esceptlscismo en Egip­
to. Un diario cairota decía: «Libia quiere unirse a Egipto» 
La reacción na ha sido ahora muy diferente. 

Tal comportamiento se debe fundamentalmente a dos cau 
sas. Egipto tiene ya una larga experiencia en uniones y fe­
deraciones frustradas y, por otra parte. la reciente unión es 
el triunfo del coronel Gadafi algo que causa un cierto mie­
do en El Cairo. 

Ambas cuestiones tienen complejo desarrollo. La frustración 
de anterioree experimentos parece suficiente como para re­
traer a muchos, pero, a eso se añaden las dificultades .que 
el caso de Libia plantea en concreto 

EJEMPLO PARA MEDITAR 

Desde 1958 se han Intentado seis agrupamientos. En cuatro 
ocasiones no han pasado del nivel de las Intenciones, de la 
firma de unos documCíitos Otra tentativa, la quinta, apenas 
si duró tres años. La sexta es la unión de Egipto y Libia. 

La unión de Siria y Egipto, la «República Arabe Unida» 
(RAU). que Nasser aceptó ya a contrapelo, causó un auten­
tico delirio en los dos pueblos Sólo durarla desde Febrero 
de 1958 a Septiembre de 1961 Para armonizar la política 
de ambos países , Nasser debió enviar a Damasco al general 
Amer, que se vio obligado a actuar como un procónsul. Las 
consecuencias fueron Inmediatas, el Baas se revolvió contra 
las Imposiciones y Siria abandono la RAU 

La Federación Irak-Jordania no tuvo mejor fortuna, la unión 
entre los dos reinos hachemltas. no pudo soportar la revolu­
ción Irakl. sólo vivió de Febrero a Julio de 1958. 

La confederación de los, Estados Unidos Arabes, que fue 
proclamada en Marzo de 1959 y por la Yemen se unía a 
ia RAU.. jamae due una realidad, la RAU denunciaría el 
tratado en Diciembre de 1961 

En 1963 Nasser trato de probar mejor fortuna y tejió un 
plan ambicioso: unión entre Egipto, Sirfti e Irak. Las conver­
saciones y los acuerdos estaban terminados en 1963. pero que 
se convertiría todo ello en letra muerta por los dasacuerdos 
del Baás sirio, del Baas Irakl y del nasserlsmo egipcio. 

Menos ambicioso y más cauto gue una nueva tentativa 
o unión entre Egipto e Irak, en Mayo de 1964, se constituyó 
un «Consejo presidencial RAU-Irak» que debía conducirla e. 
la progresiva unión de ambos países Las reuniones del Con­
sejo se fueron haciendo cada vez más distanciadas hasta que ee 
llegó a la ruptura con el golpe de Estado baasiste de 1868, que 
eliminó al anterior Gobierno Irakl 

Finalmente, en Noviembre de 1970, tres meses después de 
la muerte de Nasser Egipto. Libia y Sudán —a quienes ee 
uniría Siria tres meses más tarde— se pusieron de acuerdo 
para formar ta «Federación de Repúblicas Arabes», proclamada 
en Abril de 1971 Sudán abandonaría y, en cualquier caso, 
no ha tenido operancla alguna 

Cinco Intentos frustrados en menos de quince años son 
experiencia demasiado negativa para mirar con fe el fututo 

"de la nueva unión . 

DEMASIADOS INCONVENIENTEÍi 

Pero no es sólo el pasado lo que enfría los ánimos egip­
cios, son, sobre todo, los problemas del presente El Cairo 
teme que la Ubre circulación de personas entre ambos pai­
tes produzca una ola de emigración hacia Libia, donde ya 
trabajan actualmente casi 150 mil Egipcios Egipto posee una 
abundantísima mano de obra, calificada o no. cuya presencia 
en Libia ha de postergar a muchos nativos, creando con­
flictos leboralee Los inmigrantes egipcios pronto pueden ser 
tomados como asaltantes de las riquezas de Libia 

Ese rbsgo se agranda cuando ya en la actualidad libia 
aparece como tierra de promisión a los ojos de tos egipcios, 
como tierra donde es fácil hacer fortuna. 

Clero que junto a estas posibles desilusiones que podrían 
generar ia mencionada xenofobia, existe en Libia una autén­
tica penuria de mano de obra Por ejemplo, en los últimos 
años ha debido de ser movilizado el ejército para recoger 
la cosecha de aceituna Ahora mismo, muchos barcos deben 
de esperar 40 días para ser descargados... tales necesidades, 
más de la sed de fortuna o aventuras podrá producir una 
auténtica catástrofe demográfica: Libia sólo tiene dos millones 
de habitantes, que podrían ser cuatro dentro de dos años con 
•le Invasión egipcia» Un humorista egipcio vela asi el caso: 
Sadat llegaba de visita a Trípoli, donde era recibido por una 
manifestación que llevaba una pancarta «Sadat. la colonia 
libia de Trípoli te saluda» 

Ciertamente. El Cali»o ve las ventajas de la unión: una 
poderosa economía que reconstruir4a y modernizaría ambos 
paises en diez aflos y. como consecuencia, el pleno empleo 
para la masa de trabajadores subempleados de la RAU. 

•Ahora bien, ¿merece la pena el riesgo que vamos a correr 
bajo la batuta de Gadafi?». se preguntan muchos egipcios, 
para quienes la unión entre ambos países no significa la prospe­
ridad y la paz. sino la guerra. 

La alarma do esos egipcios es bien fundada. Ellos no pueden 
ver la unión como la contemplan los burgueses libios. Para 
estos, le unión significa la ruptura de la austeridad islámica 
que Gadafi ha Impuesto en Libia, significa alcohol y diversiones 
en el valle del Nllo, un buen lugar donde consumir los dólares 
del petróleo. 

Los egipcios temen a Gadafi Conocen su obstinación y 
su mesianismo Islámico. Ls voluntad Islámica, panarablsta. 
de Qadafl. en efecto ha superado la negativa de Nasser, en 
1959. « realizar la unión; ha vencido laé desilusiones de le 
deserción del sudanés Numeiry: aplastó Is zancadilla de A l l 

LA C O N T R O V E R S I 

Sabry y de su grupo en 1971 y ha doblegado, incluso al 
astuto Sadat, que ha dicho «no» muchas veces, que ha pedido 
calma muchas otras y que, por fin, ha cedido. 

Esta carrera de victorias de superaciones, atemoriza a 
Egipto, que cada día ve más cerca la sombra del lider libio, 
¡orno director de la orquesta Egipcio—Libia. 

Y rto sólo les Inquieta el llderazgo de Gadafi, sino sus 
ideas El preardente Libio ofrece una nueva estrategia panaba-
rista en la lucha contra Israel La batalla contra el Estado 
judio Ideada por Gadafi se basa en una auténtica liga árabe 
en la que todos participen con una auténtica división del «tra­
bajó» A" unos países Ies tocará la lucha armada: Egipto 
Jordania. Siria. Líbano y organizaciones palestinas. Los restan 
tes países —Libia. Irak Arabia Saudita, los Estados del 
Golfo Pérsico Argelia.. — •'e convertirán en la intendencia 
que mantenga esa lucha 

Por otra parte, Gadafi prevé un frente económico y f i ­
nanciero para aislar a Israel La gran arma del líder libio 
es el petróleo y el oro almacenado en los países árabes 

Faltan "as armas para la lucha y esas se adquirirán en 
Gran Bretaña, en Francia, y sobre todo, en la URSS Cierto 
que hasta ahora esto no ha dado mucho resultado Gran 
Bretaña ha vendido a Libio algún material bélico, pero no ha 
concedido otro Prancla le ha vendido a Gadafi un centenar 
de aviones «Mlrage» pero es dudoso que logre mucho más 
La URSS se niega a proporcionarles más armas, sobre todo 
si son de carácter ofensivo, aunque ahora serían pagadas 
al contado.. 

De cualquier forma. Gadafi se puede seguir permitiendo 
un sueño razonable de victoria militar Y esa comienza por la 
unión de Libia y Egipto, luego otros países árabes se unirán 
al carro de los vencedores y en Egipto tienen un medio cerval 
a las aventuras militares y los sectores más conservadores 
ya han manifestado en muchas ocasiones que Gadafi sueña 
con pasadas épocas de' Islam, con grandes cabalgadas por 
el desierto ai frente de grandes ejércitos que ponían a sus pies 
civilizaciones y tierras... 

Asi. la unión ¿para que? ¿Para la paz o para lo guerra? 
Si Gadafi tiene paciencia, si se lanza hacia le prosperidad, el 
progreso y la cultura, muy posiblemente hará que cuaje ta 
ynlón entre los dos países . 81 por el contrario, trata de animar 
a todos con su espíritu romántico, si trata de Imponer en 
Egipto le austeridad Islámica, si no es capaz de resolver los 
problemas laborales porque sólo es capaz de pensar en sus 
teorías revolucionarlas y bélicas, le unión Egipto—Libia será 
tan efímera como les anteriores Incluso es muy probable que 
el golpe parta desde su mismo país y entonces el líder libio 
serie tragado por la catástrofe. 

EGIPTO 

Superficie: Un millón de kilómetros cuadrados. 
Población: 35 millones de habitantes. 
Ciudades: El Cairo (5 millones de habitantes), Alejandría 

(2 millones). Port-Sald (300.000) 
Religión: El 92 por ciento de la población es musulmana, 

el resto, cristianos, coptos y católicos. 
Tasa de natalidad: 44.i por mil; tasa de mortalidad: 16,5 

por mil Expectativas de vida: *3 años. 
Alfabetización; Sólo el 30 por ciento sabe leer y escribir, 

el 70 por ciento de ta población es analfabeta. 
Producto nacional bruto: seis mil millones de dólares. 
Renta per cepita: 120 dolares. 
Recursos: Agricultura (algodón, trigo, cebada, maíz, arroz 

y caña de azúcar) Industrie ( p e t r ó l e o h i e r r o , textiles, produc­
tos químicos y alimentos). 

Exporta- Algodón, oetróleo, arroz, aceite, frutas y manufac­
turas de algodón 

Importa: Trigo, maquinarla y herramientas. 
Reglemn político: Poder ejecutivo: El presidente —Sadat 

en este caso— elegido por sufragio universal nombra a los 
ministros 

Poder legislativo: Se compone de una asamblea electiva 
y un partido único: La Unión Socialista Arabe. 

Fuerzas armadae: 300.000 hombres El servicio militar es 
de 3 años 

Presupuesto de defensa: 1.210 millones de dólares (1870). 

LIBIA 
Superficie: 1.759.000 Km. cuadrados, casi todos ellos desér­

ticos y sin cursos de -agua corriente permanente 
Población: 2 millones de habitantes 
Ciudades Trípoli (450X100 habitantes). Benghasi (320.000) 

Zawla (220.000) 
Religión: El 9? por ciento eon musulmanes. 
Tasa de natalidad: 46 por mil : tasa de mortalidad; 15 por 

mil: expectativas de vida: .38 años 
Alfabetización: Sólo el 27 por ciento de los libios saben 

leer y escribir, el resto son analfabetos. 
Producto nacional bruto: 2.500 millones de dólares (1968) 
Renta per cápita: 1.412 dólares (1968) 
Recursos: petróleo. La agricultura ,óio supone un 5 por 

ciento del P N B y ni siquiera puede satisfacer las nece­
sidades de país La industrie es también Insignificante: 3,2 
por ciento del P N B 

Exporta petróleo: 99 por ciento de las exportaciones 
Importar Maquinarla, utillaje, petróleo y alimentos 
Régimen político: El oaís está dirigido por un régimen 

revolucionarlo que ostenta todos los poderes Ls presidencia 
esta ocupada por el coronel Gadafi 

Fuerzas armadas: 15.000 hombres El servicio militar es de 
18 meses 

Presupuesto de defensa: 46 millones de dólares (tal dato 
es de 1969-70) sin embargo en tos dos últimos años debe 
de haberse cuadruplicado 

P o r D A T I L E 

Cuando se circula por esas carreteras de Dios en tarde de 
verano, se sitúa uno tras el tercer o cuarto utilitario que 
forma parte del obligado cortejo de un camión y es .necesario 
rodar de esa guisa diez veinte o treinta kilómetros, no pueden 
evitarse un suspiro y a la vez ur rosado sueño 

El suspiro de resignación qué- remedio, y el sueño de 
esperanza en la flamante red de autopistas que nuestro 
ministerio de Obras Públicas comete en su plan de realizacio­
nes para los años ochenta Entonces se podrá atravesar la Pe­
nínsula de Norte a Sur y de Este a Oeste manteniendo una velo­
cidad constante tal como hoy se consigue en tas «autos-
tradas» italianas, y no será necesario consumir gasolina y pa­
ciencia en mantener ta cola de una caratana lenta y pesada. 
La doble vía dará alegría y flexibilidad al tráfico, al tiempo 
que disminuirá el riesgo de los adelantamientos 

Pero ¡ay!. vemos nuestro qozo en un pozo al leer, ahora 
cuando la red de. autopistas apenas ha comenzado a tomar-
cierta consistencia en forma de sueño, que en los pocos kilóme­
tros hasta hoy Inaugurados han .servido ya de base para for­
mular sesudos estudios que oonen en entredicho su rentabilidad. 
• La voz de alarma ha sonado simultáneamente en diversos 
tugares del mundo En Suiza se niegan a pagar el peaje, en 
Francia se estima que el peaje no bastará para amortizar las 
obras, y por último también surgen las dudas en España. 
Lo peor es que el problema se plantee en mal momento, 
cuando el oían de autopistas s" encuentra en prlmeríslma 
fase de desarrollo; de modo que si la campaña desatada tiene 
éxito es posible que nos veamo condenados de por vida » . 
gatear pacienzudos cr la estela del camión 

Y sería una lástima. No conviene olvidar que en su dia, 
también concienzudos y biert dotados expertos realizaron es­
tudios y llegaron a conclusiones totalmente adversas respecto 
al tendido de las redes de ferrocarril, las posibilidades de la 
aviación comercial el futuro del automóvil, el fútbol defensivo, 
la pintura impresionista, el trabajo de la mujer y el descubri­
miento de América, 

Sin poner en duda la capacidad de los técnicos en tan 
diversas y complejas cuestiones, conviene tomar en considera­
ción que s en m chas ocasloner sus dictámenes han estado 
equivocados, lo mismo puede ocurrir ahora Véase si no el caso 
de Italia Se adelantó e los estudios adversos construyendo 
alegremente su completísima red de autopistas, pagó su coste 
a tos precios Irrisorios de los años cincuenta y sesenta, y desde 
hace años su transporte automóvil vive felizmente la década 
de los ochenta |Y ahora que lo quiten lo bailado...! 

B U R S A N 
Especialidad en toda prenda de ante, con el pro­

cedimiento más adelantado garantiza sus trabajos, 
señora , caballero a su d i spos ic ión . Te lé fono 202003. 

S U E C O S I A U Ü . A . 
IMPORTADOR V FABRICANTE DE: 

Herramientas de corte, hierras de mano ai carbono 
con tugsteno y acero r á p i d o Sierras de acero r á p i d o 
de máqu ina . Cuchillas, Plaquitas. Sierras de arco de 

puntadura para madera. 

P R E C I S A 
D I S T R I B U I D O R E S 
en las principales P L A Z A S de esta P R O V I N C I A . 
Escribir a: SUBCOSTAL, S. A . Migue) Fleta, 13 

M A D R I D 17 

Se irgaoizu para c» uroximu curso a c a d é m i c o ^ es­
tudios oticiale» eo Grado de Oficialía Indust r ia l y en las 
Familia» P r o f e s i o n a l de; 

E L E C T R I C I D A D 
E L E C T R O N I C A 
M E C A N I C A 
D E L I N E A N T E S 
Q U I M I C A 
Curso dt A d a m a c i ó o Profesional Alumnos 
de H i ñ o » 

Esto» estudio» son ei. rég imen diurno > oocturnu ,'»• 
ra a lummv de imbo» sexos cumpliendo las condicio­
nes exigida.* «oí e. MiníMerln de FdneaHíSn v C l e n r l f '»« 

los Cen t ro» Estatales 
El nlaar <i* mafrfrnl? ermina e» día JO de Sentien»' 

bre. 
Insc r ipc ión en ia Secretarla del Centro calle ,»an,• 

4na s/n Telf 20 68 43 Hora» de oflclnat de 10 » I 
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Concluyeron las vacaciones.- Apretado programa ministerial para este mes.-
España y el Mercado Común.- Marruecos y Gibraltar, temas de actualidad.-
Hacia la actualización de las relacionas Iglesia-Estado 

Madrid (Crónica política de la Agencia LOCOS, por FRAN­
CISCO LOPEZ DE PABLO). 

Para el grueso de la Administración pública, como para 
gran parte de españoles, las vacaciones quedaron a t rás . La 
próxima semana, la mayoría de los ministros se reincorpora­
rán a sus despachos. Otros yan han comenzado su apretado 
programa de viajes de Septiembre 

Se espera una ofensiva coordinada de viajes ministeriales 
por los países europeos más comprensivos hacia la posición 
española en las negociaciones con la CEE. Este es el objetivo 
de la presencia hoy en Alemania del ministro de Agricultura 
Sr. Allende quien, probablemente, viaje con la misma misión 
a Italia en las próximas semanas, al objeto de sondear la 
posición de Roma ante la contraoferta negociadora formulada 
por España a la Comunidad 

Siguiendo una tradición anual, el ministro de Comercio visi­
tará la feria de Argel el lunes y el próximo día 12 se incorporará 
a las reuniones del GATT en Tokio. Por su parte, el ministro 
de Hacienda, que ha continuado su despacho en Barcelona, 
probablemente viaje a la Conferencia del Fondo Monetario 
Internacional en Nairobi. El Sr. López Rodó irá a final de 
mes a Nueva York, para participar en la Asamblea anual 

da la ONU Antes podría recibir la visita de monseñor Casaroli, 
encargado de Asuntos Públicos de la Iglesia. Los ministros 
habrán de preparar el orden del día de la reunión del Gabinete 
que tendrá lugar el martes 11 en Madrid y el Consejo de 
ministros del día 14, en Ayete (San Sebastián). 

AYUDA FRANCESA 

Francia parece dispuesta a Influir en la Comunidad Europea 
en favor de España. Esperemos que las buenas palabras del 
presidente francés y de su ministro de Exteriores. M . Jobert, 
se conviertan en hechos en el próximo Octubre, cuando se 
reanuden nuestras negociaciones con. la Comunidad. Por el 
momento, nos bastaría con que nos ayudaran a Incrementar 
las concesiones agrícolas de la oferta comunitaria, para lograr 
el reequilibrio del acuerdo preferencial vigente. 

El otro objetivo aludido por el ministro francés en sus decía-
raciones de San Sebastián, es muy halagador, pero no deja 
de ser una frase, pues bien claro dijo el propio ministro francés 
que la plena integración exige resolver antes problemas de 
adaptación. Desde que la CEE rechazó la solicitud de asociación 
formulada por Castiella. España no ha vuelto a solicitar la 

Estrenar piso o renovarlo... 

4 , 
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. . . C o n m u e b l e s q u e t e n g a n e l m o d e r n o 

s e l l o d e l a c o m o d i d a d y l a e l e g a n c i a 

d e l e s t i l o c l á s i c o . 

S u g u s t o p e r s o n a l e l i g e . N o s o t r o s l e 

a m u e b l a m o s . 

M U E B L E S 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 
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plena integración, aunque ios sucesivos Gobiernos vayan reite­
rando en sus declaraciones que ése es el objetivo último, en 
nuestro proceso de acercamiento a la CEE. Por el momento, 
parece que no coinciden los deseos del Gobierno francés con 
los del español, respecto a acelerar nuestra plena Integración 
con la Comunidad. 

El empresario y el trabajador español hace tiempo que 
reclaman que se establezca un calendarlo en el que se detallen 
claramente las fases del proceso de integración con la Comuni­
dad. De este modo se podría programar mejor el desarrollo, 
pero las perspectivas de las próximas negociaciones no son 
muy optimistas a este respecto. Ya sería bastante lograr una 
readaptación técnica del acuerdo, antes de que comience a 
regir plenamente la Comunidad de nueve miembros y empiece 
a resentirse nuestro comercio exterior. 

MARRUECOS 

Otros temas de política exterior han reclamado la atención 
de los medios informativos. Desde los constantes apresamientos 
de barcos pesqueros españoles por parte de Marruecos, asunto 
sobre el que el actual ministro da Asuntos Exteriores aún 
no se ha pronunciado, al inminente replanteamiento del tema 
de Gibraltar en la ONU y los preparativos para negociar 
la actualización de las relaciones Iglesia—Estado. 

CERCO A GIBRALTAR 

Reivindicar nuestros derechos sobre la «roca» en todos tos 
áreópagos internacionales contribuye a desmontar ios escasos 
argumentos que utiliza Inglaterra para mantenerla, pero no 
debemos esperar demasiado de esos organismos. Más confianza 
se tiene en el cerco psicológico a que están sometidos los 
«llanltos» que aún se amparan en al -pabellón británico para 
continuar sus negocios, en muchas ocasiones a costa de España. 
A medida que esos negocios sean más difíciles, menos interés 
tendrá vivir en la «roca», que acabará reducida a lo qua 
realmente es: una base miliar con la que Inglaterra lucra 
su posición en la NATO. 

Si se confirma el progresivo despoblamiento del peñón, des­
aparecerá el pretexto británico de que tiene que defender ios 
intereses de la advenediza población gibraltareña. Cuanto más 
se acelere el desarrollo del Campo de Gibraltar, menos atractivo 
resultará seguir viviendo en la «roca». 

ACTUALIZACION RELACIONES IGLESIA - ESTADO 

Casi todos los periódicos se han apresurado a recoger el 
nuevo clima, quizas propicio a la negociación, qua ha supuesto 
la respuesta de l a Santa Sede a los ofrecimientos realizados 
por el Gobierno español para la revisión de todos los privilegios 
de ambas potestades. Sin embargo, las negociaciones se pre­
sentan difíciles, aunque necesariamente han de concluir en 
acuerdo, teniendo en cuenta no sólo los Interes&s del Estado 
o la Iglesia, sino principalmente los de la comunidad a la 
que ambas potestades sirven. 

COBRA, S. A. 
( M O N T A J E S ELECTRICOS) 

P R E C I S A 

P E O N E S 
P A R A LA Z O N A DE CUIPUZ.COA ' 

Condiciones muy interesante!». 
Interesados presentarse en: Avda. Reyes Ca tó l i cos . 

Edificio Co lón . I.» A. - BURGOS. 

(R. O. C. 6.533) 

EMPRESA C O N S T R U C T O R A E N PLENO 
D E S A R R O L L O 

OHCIAl A D M Í n I S T R A T I U O 
A nivel de Perito Mercant i l , preferible con 

experiencia en obras. 
SE E X I G E : 

— M a y o i de 20 años . 
— Servicio mi l i t a r - cumpl ido 
— Inic ia t iva . 

S I O F R E C E » 
— F o r m a c i ó n a cargo de la Empresa. 
— Sueldo a convenir, según aptitudes, una vex 

superado e r p e r í o d o de prueba. 
In te resado» , enviar " c u r r i c u l u m " de p u ñ o y letra ai 
Apartado 428, de BURGOS, hasta el 10 de Septlem 

bre p róx imo . Absoluta reserva colocados. 
(R. O. C. 6.512) 
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M o d a d e P a r í s p a r a i n v i e r n o 

A B R I G O S G O N F O R M A D E G A B A R D I N A 
•jV los de confección, inspirados 

en el tipo inglés 
• b Cómodos y un poco pesados 

pero chic y muy «sport» 
- k «Confección malla)) para 

la línea de jersey 
i * Diferentes tonos de azul 

para los élue-Jeans» 

* O * Por Guylaine GUIDEZ 

Durante mucho tiempo, los impermeables han estado 
copiando la forma de los abrigos y, ahora, parece que 
estos ú l t i m o s se proponen hacer lo mismo. Como l o 
muestran nuestros d i seños , estos abrigos se parecen te­
rriblemente a trench-coats, más o menos cortos. 

La sisa reglán y el e scocés , que son dos puntos de 
detalle de la moda actual, a c e n t ú a n a ú n más esta i m ­
pres ión . Como pueda verse, el c i n t u r ó n se cierra siem­
pre por medio de un nudo, l amás por una hebilla, y 
no opr ime nunca el talle. En el conjunto, los abrigos 
son m á s cortos que de costumbre, aunque la confecc ión 
no haya decidido, en general, acortar las faldas. El acor­
tamiento a t a ñ e ú n i c a m e n t e a los abrigos por el hecho 

z 

I 

Estos son los d i seños de los abrigos que h a r á n furor 
Son c ó m o d o s , poco pesados pe 

de que és tos suelen llevarse con p a n t a l ó n , sobre todo en 
invierno. Evidentemente, con él, el abrigo debe acercar­
se lo más posible a la chaqueta larga. 

P E Q U E R A S N O V E D A D E S DE L A M O D A 
L A S "COLECCIONES 

M A L L A " ;—; ; ; 

Las colecciones ü e invier­
no de jerseys, lo que se l l a ­
m a la "confecc ión mal la" , 
siguen las tendencias a c t ú a -
les de vuelo, i l ex ib i l idad , 
godetes y pliegues. Entre 
los modelos de Avagojt / í -
guran muchos vestidos de 
rayas, anchas; finas o a s i ' 
m é t r i c a s , que se ven igua l ­
mente en los s u é t e r s , los 
pantalones y las capas. Esta 
casa presenta muchos vesti­
dos de in te r ior y u t i l i za con 
frecuencia una mezcla de 
lana y lurex de un b r i l i o dis­
creto. Estos atuendos de i n ­
terior para recibir a los i n ­
vitados e s t á n esencialmente 
formados por conjuntos co­
ordinados, p a n t a l ó n y sué ter 
o fa l ta y s u é t e r O t r a casa 
especializada en los leseys 
de lujo, la casa K o r r i g a n , ha 
creado modelos anchos, e 

incluso llega hasta propo­
ner vestidos con falda coro­
la. Esta marca, que hasta 
hace poco sólo uti l izaba m a ­
terias nobles (lana% seda y 
a l g o d ó n ) i ha hecho en t ra r 
por pr imera vez en sus co­
lecciones una mater ia s i n ­
t é t i c a , el Quiana, t ra tada ya 
sea en mal la ya sea en t r a ­
m a y urd imbre . F iguran en 
su colección muchos ves t i ­
dos camiseros y vestidos 
sport-wear en los que se 

mezclan el tweed bicolor y 
el jersey soft. Los . sué ters , 
que const i tuyen la base de 
la notoriedad de K o r r i g a n , 
t ienen formas c lás icas y se 
dice que s e r á n empleada 
la l ana soft, la m á s f ina , 
s egún un procedimiento ex­
clusivo que la hace suave e 
inencogible. 

E L B L U E - J E A N D E 

I N V I E R N O :—: :—; 

S E Ñ O R I T A 
SE OFRECE 

para auxiliar dv clínica o cui­
dar persona particular 

Interesados llamar al (ole-
tono 20 52(Í6 

E l bUie-jea7i del i nv iemo 
ya no es azul> pero sigue 
siendo jean Rica Letois, una 
de las principales casas de 
pantalones blue-jeans para el 
atuendo que actualmente 
l levan m á s los jóvenes , a n u n ­
cia, en efecto, un jean pa­
ra el i n v i e m o que se rá afe l ­
pado en el in ter ior para que 
abrigue m á s . Su color s e r á 
el mismo azul Seces ión, que 
es el azul de moda, pero 
• t ambién el azul horizonte, el 

azul rey y el azul mar ino . 
T a m b i é n h a b r á modelos en 
rosa viejo, en avellana, en 
rojo y en m a r ó n . Las lineas 
solí realmente tubo, ajusta­
das a l cuerpo, con bolsillos 
a l biés y, a veces, con vue l ­
tas en el bajo, de u n estilo 
indolente. Esta casa ha de­
cidido emplear Igualmente 
tejidos que gustan mucho a 
los j óvenes , como el p a ñ o -
c a b á n y el raso "pie l de me­
loco tón" . 

DOS NUEVOS P R O ­

D U C T O S 
Q U A N T 

M A R Y 

E N T I D A D F I N A N C I E R A . PERTENECIEN­
TE A IMPORTANTE GRUPO INTERNACIONAL 

P R E C I S A 

C O N T A B L E 
SE R E Q U I E R E : 

— Experiencia, 
— Ampl ios conocimientos contables. 
— E x e n c i ó n del servicio mil i tar . 

SE OFRECE) 
— Füsíbi l idadej j de p r o m o c i ó n . 
— Sueldo a convenir s egún aptitudes. 

Interesados, enviar " cu r r i cu lum vltae" al SR. C O S A N . Avda. Gene ra l í s imo . 2 
B U R G O S 

M a r y Quant , la Inglesa 
que lanzó la min i fa lda , ha 
hecho una verdadera fo r tu ­
na C07i los cosmét icos . Des-
p u é s de haber vendido con 
g ran éxi to las p e s t a ñ a s pos­
tizas a la ' pieza, presenta, 
ahora, dos productos exce­
lentes cuya ap l i cac ión reem­
p l a z a r á una visita a l i n s t i ­
tu to de belleza. Para l i m ­
piar el cut is en p ro fund i ­
dad y desincrustarlo, propo­
ne "Herba l Vaporiser", for­
mado de tomi l lo , verbena, 
manzani l la , s aúco , o r é g a n o y 
lavanda. Se vierte el p ro­
ducto en una taza de agua 
hirviendo y se coloca la ca­
beza encima, cubierta con 
una toal la . D e s p u é s de esta 
d e s i n c r u s t a c i ó n casera, se 
aplica el "Face Pack", pro­
ducto que se mezcla con zu­
mo de l i m ó n , si se Uene el 
cutis graso, con leche, si el 
cutis es n o r m a l y cok c la­
ra de huevo, si es seco. Se 
aplica en e l rostro durante 
diea minutos y se qui ta con 
un a l g o d ó n h ú m e d o . Esta 
mascari l la Refuerza los t e j í -
doj . cierra los poros de la 
pie l y da u n aspecto terso 
y fino a l cutis . 

(Copyr igh t F i e l — Serv í 
clos especiales de EFE 
Franee Presse). 

la p róx ima temporada, tienen la forma de gabardina, 
ro muy "ch ic" — (Foto Efe). 

Se ha d icho ya que los modelos de donfecc ión e s t án 
inspirados en el estilo inglés , c ó m o d o s y un poco pesados, 
pero chic y muy "sport" Y estas ca rac t e r í s t i ca s son 
sobre todo evidentes en la casa Burberrys, una casa que 
ha defendido los colores ingleses en Par í s y que propo­
ne, en nuestro d i seño , "Newgate" un confortable 7/8 
con c i n t u r ó n , de lana escocesa, dotado de mangas mar­
t i l l o y abotonado bajo tapa, Unos grandes bolsillos van 
aplicados (d i seño 1). 

Cuando el estilo inglés está de moda, como es el caso 
para el p r ó x i m o invierno, las parisienses no se sienten 
desplazadas. Hace ya mucho tiempo que saben, por 
ejemplo, lo que es un auto-coat o un trench-coat y 
este modelo de Norber t Nel no de jará de cautivarlas por 
su d i s t inc ión y sus colores de o t o ñ o , una serie de pardos 
en un a lgodón laqué . Corredizo en el talle y abotonado 
bajo tapa, hasta el suelo, este abrigo será excelente para 
conducir el au tomóv i l . El delantero va provisto de cua­
t ro grandes bolsillos con carteras (d i seño 2), 

Clubmen, pese a. su nombre, es una casa parisiense 
y, t a m b i é n pese a su nombre, viste a las mujeres. 
Y con mucha elegancia y d i s t i nc ión a juzgar por este 
abrigo raglán con trabillas en los hombros, de tejido pa­
ta de gallo de pura lana, dotado de un ancho cuello sas­
tre, que se puede poner con un cuello de zorro. El cin­
t u r ó n se enlaza simplemente v las mangas llevan unas 
finas • trabilla,-, (d i seño } ) 

Con Jean Bailly, caemos ya en la retrospectiva. Este 
gran cuello-chai, este talle corredizo que deja dos boto­
nes en el panel de delante, estos hombros que parecen 
acntuados por unas hombreras, todo esto nos recuerda 
los años 40-45. Para las nos tá lg icas , este abrigo está cor­
tado en un paño caramelo (d i seño 4). 

E X P L I C A C I O N DE NUESTROS D I S E Ñ O S 

1, — Burberrys; "Newgate" un confortable 7/8 con 
c i n t u r ó n de lana escocesa. Mangas mart i l lo . Abotona­
do bajo tapa. Grandes bolsillos apligados. 

2. — Norbert Nel : Auto-coat de talle correrizo y dos 
bolsillos aplicados de a l g o d ó n l a q u é en los tonos pardos. 

?• — Clubmen: Abr igo raglán con trabillas en los 
hombros, realizado en pata de gallo de pura lana. Ancho 
cuello sastre y c i n t u r ó n anudado. Trabillas en las man­
gas. 

4. — Jean Bail ly: Abr igo de paño camel con cuello 
chai y talle correrizo. 

(Cophyright Fiel-Servicios Especiales de Efe-
France Presse) 

R U B I E R A BURGOS, S. A. 
P R E C I S A 

C A M I O N E S F I J O S 
de 8 a 10 I m . para el transporte de sus fabricados. 
Informesr Calle Alférez Provisional n ú m e r o 2, l-0 

Te lé fonos : 222712 y 222716 
Imprescindible tengan cartolas abatibles 
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UNIVERSIDAD DE VALLADOLID 

fÜMAMIENIO DE [ECHAS PARA [IR 

Los no admitidos en las listas podrán 
recurrir antes del miércoles, día 5 

De acuerdo con las ñ o r - las 4 de l a t a r d e au l a San D í a 13 de S e p t i e m b r e , a 
mas dictadas en su d í a I s i d o r o , a l u m n o s cuyos p r i - las 8.30 de l a m a ñ a n a , a u -
r^specto a l a a d m i s i ó n de meros ape l l i dos comiencen las I . I I v I I I . a l u m n o s de 
alumnos pa ra e l cureo 197á- p o r las l e t r a s O a Z . a m - f í s i c a s v o t ros estudios 
1974 este Rec to rado hace bas i nc lu s ive . 
p ú b l i c o lo s igu ien te : D í a 12 de S e p t i e m b r e , a F I L O S O F I A Y L E T R A S 

1. Las l istas de a d m i - las 9 de l a m a ñ a n a , au la n . 19 . 0 . 
tidos para l l e v a r a la o r á c - San Is idoro , a l u m n o s as- lftaDlQa Sep t i embre , a 
t ica los c r i t e r i o s de v a l o r a - p i r a n t e s a ingresar en e l 
ción previs tos f i g u r a n en Coleg io U n i v e r s i t a r i o de 
los tablones de anuncios de Burgos . 
lag d is t in tas Facul tades . F A r T T I T A n n i , 
Escuela de A r o u t e c t u r a V ^ ^ ^ . ^ 
Colegios U n i v e r s i t a r i o s de M E D I C I N A 
A l a v a v B u r - o s ^ C u a l a u i e r D í a ^ de Sept iembre> 
t ipo de r e ^ . a ^ " rdpe a las 9 de l a m a ñ a n a , a n -
alumnos que hab iendo p r e - f i t e a t r 0 de a n a t o m j a í 4. - L o s a l u m n o s i n c l u i -
sentado a su t i e m p o la so- a lumnog c o m p r e n d i d o s en- dos en ^ l is tas ci tadas en 

m a ñ a n a . A u l a 
San I s i d o r o . 

3. — E n e l m o m e n t o de 
su p r e s e n t a c i ó n los a l u m ­
nos d e b e r á n ac r ed i t a r de­
b i d a m e n t e su p e r s o n a l i d a d 
m e d i a n t e e l D o c u m e n t o 
N a c i o n a l de I d e n t i d a d 

• W W H W Ut IA 
W R N A N A C I O N A L D E L L I B R O E N 

A s i s t i r á e l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l I n s t i t u t o 

N a c i o n a l d e l L i b r o , c o n l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s 

Ya están Instalados en el an- 3 con la asistencia del secretarlo como de los escritores Púrgale 
dén de Marceliano Santa María, general del Instituto Nacional ses Alfonso Salgado Espinosa y 
del Paseo de! Espolón los 32 del Libro, D Eduardo Nolla Ló- Fray Valentín de la Oruz qua 
stands que concurren a la III pez. y de las primeras autorlda- firmarán ejemplares de ftua 
Feria Nacional del Libro en des provinciales. obras en las fechas y horas que 
Burgos exponiendo las últimas oportunamente se Indicarán 
novedades editoriales. Entre los autores Invitados a 

La inauguración de la Feria la firma de libros, se haya con- El horario normal de la Feria 
está prevista para las doce del firmado ya la asistencia del será de 11 a 2.30 del mediodía 
mediodía del próximo lunes día escritor Francisco Umbral, así y de 5.30 a 10 de la noche 

l i c i t u d a d m i s i ó n A e t ¡ s , 

v e l 
Teres*"! 

f ^ i V í T ^ n f í l m ^ e 8 " ' Y o l a n d a C a r í e r a " G a « t a -tes del 5 de S e P t i e m b i e . m i n z a ) i ambos inc3ugive 

a c r e z c a n en las l i s t a 3 . d e - t í n Abagca l 
be fo rmula r se ante e l D e - n ú m e r o 200 ( I 4 M . ' 1 

2. — Los a l u m n o s aue 
consten en las l istas m e n ­
cionadas y que h a y a n a p r o ­
bado el C.O.U.. o t e n g a n 
reconocido el acceso d i r e c ­
to en la U n i v e r s i d a d e n 
v i r t u d de disposiciones es-

D í a 18 de Sep t i embre , a 

los p á r r a f o s 1 v 2 que 
e s t é n pendien tes de apro­
bar e] C .O .U en l a con­
voca to r i a de Sep t i embre 
s e r á n convocados, en caso 
de que superen d icho C u r ­

ias 9 de l a m a ñ a n a , a n f i - so. e n l a segunda Quincena 
t e a t r o de A n o t o m í a . a l u m - S e p t i e m b r e . 
nos comprend idos en t re e l 
n ú m e r o 201 ( d o n J o s é A n ­
t o n i o C a r r i l l o Santos) v e l 
h ú m e r o 400 ( d o n M a n u e l 

Decíales, asi como los ex- G o n z á l e z ReVueUa) . A m . v e r s i t a r l o s y 
t r ameros aue asp i ren a i n - . inc1n_ivp A r q u i t e c t u r a , 

esta U n i v e r s i d a d ^ ^ 1 9 de S e p t i e m b r e , ^ s gresar en 

5. — L o s e x t r a n i e r o s as­
p i r a n t e s a l ingreso en las 
Facul tades Colegios U n í -

Escuela de 
inser tos en 

f f t ^ M u ^ e n l ^ g - a ^ i á e Z m a K ' S . ' n l n ^ 
tadas l is tas d e b - v á n c o m - fíteatr0 de A t l a t o m í a a l u m . r e a l i z a r á n las nusmas o r u e 
parecer en los d ^ h o i a s nog comDrendidos en t re e3 bas que los d e m á s v a t r a -

n ú m e r o 401 (don S i m ó n ^ ellas, se v a l o r a r á . 
D a n i e l G o n z á l e z R í o s ) v 
e l n - ú m e r o 600 ( d o ñ a M.R 
Dolores M o n t e s de Oca 
N a v a r r o ) , ambos i n c l u s i v e . 

D í a 20 de Sep t i embre , a 
las 9 de l a m a ñ a n a , a n ­
f i t e a t r o de A n a t o m í a , a l u m 
nos c o m p r e n d i d o s en t re e l 

y lugares aue a c o n t i n u a ­
ción se expresan : 

F A C U L T A D D E 
C I E N C I A S 

ert su caso, su conoc imien ­
to de .la L e n g u a Caste l la­
na-

D í a 12 de S e p t i e m b r e . 
8.30 de la m a ñ a n a , aulas I . 
I I , I I I v I V . a l u m n o s de 
q u í m i c a s v m a t e m á t i c a s -

D í a 13 de Sep t i embre . 
8,30 de la m a ñ a n a , aulas Montes inos SemPer ) v e l 

6. — Los estudiantes 
orocedentes de o t ros d is­
t r i t o s t e n d r á n que some­
terse a los m i s m o s c r i t e ­
r ios de v a l o r a c i ó n estable-

I , I I y I I I . a l u m n o s de fí 
Sicas V ntvoa r>!=+xjdÍOS. 

n u m e r o 601 (don M a n u e l d d o s p a r a este d i s t r i t o 
Montes inos SemPer ) v e l en l a f o r m a deta l ]ada en 
n u m e r o 800 (dona I n m a - l03 D á r r a f o a 1; 2 y 3 p e r o 
.culada R u i z G u t i é r r e z ) , gu a d m i s i ó n d e f i n i t i v a aue-
a n ^ o s inc lus ive . . d a r á SUDeditada al expe-

D í a 21 de SePhembre a d ien te de t raglado. 
las 9 de l a m a ñ a n a , a n f i ­
t e a t r o de A n a t o m í a , a l u m - L o q u e en c u m p l i m i e n -

D í a 6 de Sep t i embre . 9 n03 comprend idos en t re el to de l o dispuesto Por e l 
de l a m a ñ a n a , a lumnos c u - n ú m e r o 801 (don Car los Excmo- v Magfco . Sr . Rec-
yos p r im e ros ape l l idos c ó - R u i z M i g u e l ) v e l -nú- t o r . se hace saber p a r a co­
miencen por las l e t r a s c o m ^ e r o 1004 ( d o n S a m i h Z e - n o c i m i e n t o de los interesa-

F A C U L T A D D E 
D E R E C H O D E 
V A L L A D O L I D 

prendidas en t re l a A 
F. 

Día 7 de Sep t i embre . 9 
de la m a ñ a n a , a lumnos c u ­
yos p r im e ros ape l l idos co­
miencen p o r las l e t r a s 

l a bian1» ambos inc lus ive . dos. 

C O L E G I O S 
U N I V E R S I T A R I O S 
D E A L A V A Y B U R G O S 

Ciencias 
D í a 12 de Sep t i embre , a 

comprendidas en t re la G v lag B Z0 de l a m a ñ a n a < a u . 

18 a las I . n . I I I v I V , a l u m -
D í a 8 de Sep t i embre . 0 nos de q u í m i c a s v ma te -

de l a m a ñ a n a , a lumnos c u - m á t i c a s . 
VOs p r ime ros apel l idos co-
miencen p o r las l e t r a s 
comorendidas en t re l a P 
v la Z . 

— E n las aulas de l a Fa­
cul tad de Derecho. (P laza 
de la U n i v e r s i d a d ) . 

F A C U L T A D D E 
D E R E C H O D E S A N 
S E B A S T I A N 

D í a 12 de Sep t i embre . 10 
"e la m a ñ a n a , a lumnos c u ­
yos p r imeros ape l l idos co­
miencen por las l e t r a s c o m 
Drendidar en t re l a A v l a 

- -Au la s de la F a c u l t a d 
f e Derecho, (B.? de Ibae -
ta) . 

F A C U L T A D D E 
F I L O S O F I A Y L E T R A S 

Día 10 de S e p t i e m b r e 9 
m a ñ a n a . au l a San 

^ l a o r o . a lumnos cuvos p r i ­meros apel l idos comienzan 
Po}vla9 le t ras A . B v C. 
^rj* 10 de S e p t i e m b r e , a 
I s i d . 6 la tarde- a " 1 » San 
llldn1"0, cuvos ape 
l e w ^ m i e n c e n Por las 
c íus ive .0H 3 J- ambas !n 

a h f o l } ' de S e p t i e m b r e 
San T „ , f e la m a ñ a n a , a u l a 

•Ulí3 ' I de Sep t i embre , f 

L E A VTD S I E M P R E 

A Y E R SE I N I C I A R O N E N B U R G O S 
L O S FESTIVALES DE E S P A Ñ A 

Exito de la presentación de la Compañía Lírica 
Nacional con la puesta en escena de la 
zarzuela «El huésped del sevillano» 

Con éxito artístico y buena de Tena y música del maestro La próxima actuación en los 
entrada de público, —no tanto Jacinto Guerrero. «El huésped Festivales 'de España del pre-
como hubiera sido de desear y del sevillano» obra conocida de senté año en nuestra ciudad, se-
se esperaba— dieron comienzo todos y especialmente de los rá el jueves día 6 y estará a 
ayer en nuestra ciudad los Festi- amantes de género tan neta- cargo de la Compañía del Teatro 
vales de España, organizados por mente español. Municipal de Madrid, qua pre-
la Dirección General de Espec- La soprano. Angeles Chamo- sentará el estreno «Alicia en e! 
téculos del Ministerio de Infor- rro. én su papel de Raquel, de- país de las maravillas», 
maclón y Turismo, con el oa- mostró su buena escuela y su 
trocinio del Ayuntamiento excelente voz con unos agudos ' 

claros y muy segura en su ex-
La inauguración de los Festi- presión.' 

vales de España dio comienzo E| juan Lu|8( interpretado por 
con la presentación de la Com- el tenor Francisco Ortiz dijo con 
pañia Lírica Nacional que dirige soltura su parte con su bien 
José Tamayo En sesiones de timbrada voz Muy bien el bajo, 
tarde y noche, en la sala del en e| conde don Diego, cantado 
«Gran Teatro se puso en esce- p0r j o s é Peromlngo y una Cons-
na la zarzuela en dos actos, en tancia, Ana María Amengual y 
prosa y verso, original de En- un Rodrigo. Segundo García, muy 
rlque Reoyo y Juan Ignacio Luca entonados.. 

Excelante el ballet con magní­
fica coreografía e interpretación, 
Orquesta y coros que • merecen 
una especial mención por su dis­
ciplina ante la diestra batuta del 
maestro Moreno Buendía. 

Digamos por último que Ma­
nuel Pereiro dijo muy bien au 
papel del huésped del mesón y 
todo el conjunto hizo gala de la 
fama de que viene precedida la 
Compañía Lírica Nacional. 

El público aplaudió calurosa­
mente a lo largo de la zarzuela 
y al final los aplausos se pro­
longaron durante largo rato. 
HOY, «L TABERNERA DEL 

PUERTO» 

P E O N 
m i s i l I I I K I M 

Se precisa, para maquina de 
fundido asfáltico. F o r m a c i ó n 
a cargo de la empresa fiue„ 
na r emune rac ión . Presentar­
se, Construcciones Emeterlo 

Dobarco, hasta 8 tarde. 
Vi tor ia 7*75, 8.° C 

" íR O. C. 6.18UÍ 

D i a r i o B u r g o s 
Hoy, domingo, en sesiones de 

tarde y noche, en la misma 
sala, la Compañía Lírf6a Na­
cional pondré en escena la famo­
sa zarzuela «La tabernera del 
puerto». 

i 
SE PRECISAN 

HIJOS DE R A I M U N D O 
Y L L E R A S. L 

San Pedro y San Felices, 14 

BURGOS 

(R. O. C. 6.230) 

BODAS - B A N Q U E T E S 
Carretera L o g r o ñ o Telf . 17 

I B E A S 

m 

G R A N T E A T R O 
HOY, 7.30 TARDE Y 11 NOCHE 

A c t u a c i ó n de l a 

C O M P A Ñ I A U R I C A N A C I O N A L 
c o n l a z a r z u e l a 

L A T A B E R N E R A B E L P U E R T B 
D i r e c c i ó n : J O S E T A M A Y O 

'ngo, 2 de S e p t i e m b r e d e D I A R I O ü f c B U R G O S P A G I N A U 
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H Ü § U $ * J O V E I Í 

D O V A , U N A J O Y E R A A L A Q U E 
N O L E G U S T A N L A S J O Y A S 

• A p a r de los años que lleva cantando, es aún más 
conocida en algunos países que en España 

• Ha grabado en alemán, francés e inglés, y ha 
cantado en varios idiomas más 

Dova, cantante y joyera, con su perro favori to, en ta 
in t imidad h o g a r e ñ a . — (Foto S A P H A N PRESS). 

O P O S I C I O N E S 
AUXILIARES CORREOS 

P R E P A R A C I O N A C A R G O D E JEFES D E L CUERPO 
P R O X I M A I N I C I A C I O N D E CLASES . 

A C A D E M I A C E N T R O 

L A I N C A L V O , 4 

HAGASE SUSCRIPTOR DE DIARIO DE 
BURGOS RELLENANDO ESTE BOLETIN 

D i a r l o o » B u r g o s 
BOLETIN DE SUSCRIPCION 

D. 

Población 

Colle 4 ... N / 

Piso... Desea suscribirse aOtARIO DB BUROOS 

o partir del dfa (1) --del mes d e — 

de 1973 por un período de -—..-.«—..„„. 

(mes, trimestre, semestre o aHo). 
Jl) tai soserlpelone» eomlenzan «I y 15 d* cada mt*. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION €epltali140ptM.«laiM. 
ruara de la capital: Trlmattrat 470 pía».; Samaitral, 
940 ptaw Anua»/1.880 ptaa. 

NOTA.-to» M«erIpe?«nM d» futra da la eopltal m hardn par un 
período da tras t u t u como «fntaw. 

Dova está sobrecargada de trabajo y merced a esto 
se e s t á convir t iendo en una cantante enteramente pro­
fesional, pues ha logrado sacar a relucir en el compl i ­
cado mundo de la c a n c i ó n un nombre que ahora tiene 
prestigio internacional , el suyo. 

Pero Dova es. a d e m á s , en la in t imidad del hogar, 
una "mujer encantadora" a decir de su marido Juan 
Val loni del que tiene una preciosa n iña de nueve años 
que estudia tercero de bachillerato y que se llama Elena. 

Paquita Dolz G o n z á l e z , verdadero nombre de Dova, 
es valenciana de un pueblo llamado Tabernes de V a l l -
digma. E l " D o " viene de Dolz y el "va" de Val lon i , el 
apellido de su mar ido. 

Paquita Dolz G o n z á l e z antes de ser "Dova" pasaba 
una vida más t ranquila queahora y esto lo nota sobre 
todo cuando sale a la compra y le asedian por todas 
partes. La culpa de que esto suceda la tiene la tele­
visión, porque la t e l ev i s ión ha supuesto para Dova su 
p resen tac ión al p ú b l i c o e spaño l y consiguientemente una 
gran popularidad. 

De todas formas, Dova no sacó , en su d ía , el pasa­
porte para Dubl ín , ¿ p o r q u é ? 

— Por qne posiblemente hac ía mucho tiempo que 
Karlna estaba deseando i r Y yo pensé que se l o me­
recía. Sin embargo no me per judicó en absoluto el que­
darme en casa, sino todo lo contrario. Tuve la opor tun i ­
dad de darme a conocer en m i país e incluso promo-
cionarme. 

— ¿ C ó m o es la Dova de ahora mismo con re lación 
a la de hace dos a ñ o s , por ejemplo? 

— Antes era mucho m á s corriente en cuanto a mi 
trabajo se refiere Hoy. en cambio tengo más t é c n i c a , 
más escuela. 

— Su vida es tá casi enteramente entregada a la can­
ción. En c o m p e n s a c i ó n y hasta la fecha, ¿ q u é le ha 
dado la mús ica a Dova? 

— Como es m l trabajo, me ha dado muchas m á s 
satisfacciones, aunque no tantas como la gente pudiera 
crcr en el aspecto e c o n ó m i c o . 

D O V A Y LAS Í O Y A S 

De todas formas en este terreno Dova, afortunada­
mente, no corre peligro alguno ya que tiene en Valencia 
un p e q u e ñ o comercio de joyería y re lojer ía , en socie­
dad con su hermana y que. por el momento, no les da 
demasiados quebraderos de cabeza, sino todo lo contra­
rio. 

A pesar de ello Dova no usa corrientemente joya 
alguna. Solamente luce en las manos la alianza y una 
modesta sorfija de olata. Pero, volvamos al mundo de 
la canc ión . 

— Es evidente que Dova ha mejorado mucho, mu­
sicalmente hablando Y o pregunto. ¿ H a llegado Dova a 
la meta prevista? ¿Las aspiraciones de Dova han sido 
felizmente rematadas por el éxi to? 

— Y o creo que el artista no tiene una meta. Su tra­
bajo es continuo y en él ha de superarse Indefinida­
mente para estar a) día y, al mismo tiempo, estar en 
forma. Esa es. a m i modo de ver. la única meta a la que 
puede aspirar cualquier cantante. 

•— ¿Llegar ía Dova hasta áqul si "Los Gitanos" no 
hubieran existido? 

— Ante» de " l o s Gitanos" Dova ya era Dova c, 
internaclonalmente Dova ha sido más por otras can-
clones que por esta Lo que ocurre es que a q u í no 
llegaron a conocerse 

— Quiere decir que no ha supuesto nada en la ca-
hrrera musical de Dova? 

— De reconocer que esa canc ión tuvo aquí un éxi­
to enorme desde el primer momento, y que muchas 
personas me identifican con ella. 

Dova tiene grabaciones en inglés, f rancés , a l emán , 
c a n t ó en italiano e incluso en rumano. Con todo, nunca 
ha sido mil lonaria en discos. 

S A P H A N PRESS 
1.1. D O R A D O 

T A L L E R E S C . E . A . 

PRECISA URGENTE 
O F I C I A L E S M O N T A D O R E S 

Y T R A Z A D O R E S 

D E C A L O R Y F U G A D O O A I S L A M I E N T O S 

t e l é f o n o 20 73 82 • Carretera Arcos. 16. BURGOS 

VIEJOS RECUERDOS 

Margo t Warner , a quien vemos en la fotograf ía , es na­
tu ra l de M u n i c h . Bailarina de profes ión , se ha pasado 
al mundo de la c a n c i ó n . Su descubridor ha sido el fa­
moso de 68 a ñ o s Peter Kreuder, quien compusiera 
ya las famosas canciones de Mar ika Rdkk. Ahora Pe­
ter, acaba de presentar una especie de an to log ía de 
sus más famosas composiciones. Lugar del aconteci­
miento: Hamburgo, Su I n t é r p r e t e la bella cantante de 

la foto . - (Foto F I E L ) . 

CUMAS HERMANOS CONSIRUCIORES S. A. 
N E C E S I T A 

ENCDFRADORES v PEONES 
B I E N R E T R I B U I D O S 

y C H O F E R 
C O N C A R N E T DE P R I M E R A 

Presentarse en: calle San Nicolás S, 1.° derecha. 
íR O C 6.355) 

¡ P R U D E N C I A ! 
s i v a V d . a ¡ r a l m o n t e , ' 

r e c u e r d e q u e e n e s t o s d í a s 

e l í n d i c e d e p e l i g r o 

d e i n c e n d i o e s . . . 

A L T O 
G o r f a v o r , t e n g a c u i d a d o , 

" n p e q u e ñ o d e s c u i d o 

p u e d e c a u s a r u n a g r a n 

c a t á s t r o f e , 

l i l i C O L A B O R E C O N I C O N A EN L A 
L U C H A C O N T R A I N C E N D I O S F O -

B f l R E S T A L E S . • 
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A T A L A Y A D E L A S E M A N A 

K I S S I N C E R . S E C R E T A R I O D E E S T A D O 
O • P o r E n r i q u e V A Z Q U E Z 

el nombramiento de Henry Kissinger como 
Ltario de Estado de ios Estados Unidos es. 

S almente una consecuencia del caso Water-
!1 m.naue técnicamente, no hay ninguna re-

f 1 entre los dos hechos. Willian Rogers, 
S n t e m e n t e , no tuvo nada que ver con el 

ándalo y se le consideró a veces incluso. 
eSmo un firme censor de las actividades de 
oíannos consejeros y aliados políticos del Presi 
Lnte Nixon antiguo amigo particular suyo y 
excompañero en las filas de la Marina durante 
ia segunda guerra mundial Rogers. sencilla 
mente, ha tenido que ceder el puesto para dar 

Nixón la posibilidad de reconciliarse rápido 
mente con el poder legislativo nombrando o 
un hombre que se ha mostrado —y se muestra-
dispuesto a dar una importancia esencial a l¡i 
«profunda cooperación con el Senado y la Cámara 
de representantes» Además, y esto es una gran 
ventaja adicional, Kissinger ha conseguido man­
tener buenas relaciones con el «establishment-
de la Prensa liberal, es decir, la que se empeñó 
en magnificar el Watergate y seguirlo hasta 
sus últimas consecuencias 

Asi. la operación de sustituir al jefe de la 
diplomacia estadounidense es, de hecho, una 
operación deméstica muy propia del estilo prác­
tico de un Richard Nixon deseoso de ver el 
escándalo en el rincón de los malos recuerdos. 
Como Rogers, por otra parte, ha visto sus atri­
buciones muy reducidas en los últimos años 
justamente a causa de la prepotencia de un 
Kissinger arrollador, el elevo ha parecido un 
gesto normal e incluso, esperado Hace solo 
un mes y medio que los rumores acerca del 
cambio se habían extendido en la Prensa Inter­
nacional aunque con la precisión no confirmada 
por ahora, de que Rogers deseaba ver su carre­
ra de Jurista coronada por un nombramiento 
como Juez del Tribunal Supremo Federal. El 
pronóstico se ha confirmado y el doctor Henry 
Kissinger es secretario de Estado 

Con el llega a la secretaría, por vez primera, 
un estadounidense no nacido en los Estados Uni­
dos. Judio de origen, el doctor Kissinger ha 
declarado rápidamente —aunque sus palabras 
no eran necesarias— que el piensa dirigir la 
política exterior de Washington «sin ningún tipo 
de prejuicios de orden religioso o nacional». 
Y que consideraba que los Estados Unidos daban 
la medida de su personalidad histórica y de 
su sentido acogedor ofreciendo una responsa­
bilidad semejante a «un emigrado» Como es 
sabido, la Emilia del flamante secretario huyó 
de Alemania cuando la persecuclónnazl arre­
ció en los últimos años treinta Hay Incluso 
la certeza de que la condición de judio de 
Kissinger no tendrá la menor incidencia sobre 
la posición de los Estados Unidos en el con­
flicto del Oriente Medio Es más, hay rumores 
da que los planificadores del doctor han elabo­
rado ya un informe sobre política anergética 
(léase petróleo) que Incluye una mejoría rápida 
de las relaciones con el mundo árabe, posible­
mente al precio de le desautorización de ciertos 
aspectos de la política Israell, 

En un primer tiempo evidentemente, no va 
a notarse cambio alguno en la posición de prin­
cipio de ios Estados Unidos Y no solo poique 
Kissinger fuera ya antes el «cerebro» de la 
Casa Blanca en lo relacionado con la política 
extranjera y siga siéndolo, sino porque las zonas 
de acción en las que pueden registrarse Innova­
ciones eran, lustamente. las que no estaban 
a cargo del antiguo consejero Efectivamente: 
América Latina y el Orlente Medio eran los 
"cotos» de Rogers (autor del plan de su nombre 
para un principio de arreglo negociado en Orlen 
te Medio), aunque la política de Washington 
en relación con los vecinos americanos ha sido 
niás bien una «no política» que dura ya dema­
siado tiempo En estas zonas si puede haber. 
V nabrá según observadores competentes nove 
jades considerables La gira que el Presidente 
Nixon tenía anunciada para este año «I Sur 
Jel no Grande ha sido anulada (siempre en 
unción del omnipresente Watergate) y los Go-

oiernos Interesados han sido ya. informados, 
"ombres de Kissinger estarían trabajando ya 

'a. 1roe,aboracI6n de una política con Iba-
coaT qu9 "ontaría con tres puntos básicos: 
r . .k, 00 comercIal sobre bases más sanas. 
Cuba V pael del Brasil. 
con ar0598 en 0r,ente Medl0 don(le se espera 
Ki,„"lás exP8ctacIón la Irrupción del doctor 
de pTI Nad,9 8abo o' nu8V0 secretario 
a s u n t é 0 cambiará al secretarlo adjunto para 
timm 1 Orente Medio. Joseph Siseo, un an 
un e v r i i de ,a C-,-A considerado como 
nido ¿!"t0 en los P í e n l a s del área y mante 
Hentn» h v'ent0 y marea Incluso en los mo 
secretarf Dre,eV0 8 fondo de Personal do 'a 
ton intAnf f ro 86 da corno seguro de Washlng 
dad actu i modlficar rápidamente su pasivl-
^ á s «nA i ,a re&6n Por una acción mucho 
dora qul 8 y act,va- má8 Imaginativa y cree 
sionea n PaSa• lrremedlablemente. por las pre 
Var aquí 6881188 8obre ,8rae, Hay qu8 8ubr8 
a un iudi^H8 ^'ss'noer no es nada parecido 
Para «i c la Caspera recolector de fondos 

'o contra Itad0 hebreo- Ps más bien todo 
ar|o. un Inmigrante perfectamente 

asimilado por los Estados Unidos y cuya con­
dición de judio, además no tiene —que se sepa-
dimensión confesional alguna. 

La efervescencia creada en Oriente Me;dio 
por el nombramiento se debe, por tanto, mucho 
más a lo que se espera de Kissinger como 
funcionario diligente y brillante que a su con­
dición de ciudadano de origen judio Oriente 
Medio es. sencillamente, el nuevo escenario na­
tural para los talentos del nuevo secretarlo de 
Estado después de la «reconciliación» con China 
y la U.R.S.S. y la liquidación por vía diplomá­
tica de la intervención Norteamericana en la 
guerra de Vletnam. Igualmente se atribuye al 
doctor Kissinger la intención de reparar lo que 
los especialistas llaman «el olvido crónico de 
la secretaría de Estado»: Africa. En el gran 
continente, en verdad, la presencia norteameri­
cana es escasa y parece dudosamente enfocada 

En resumen, el cambio en la dirección de 
la diplomacia Estadounidense es, básicamente, 
la regularización de una situación de hecho 
(el predominio de Kissinger sobre las decisio­
nes) pero comportará novedades de nterés en 
los puntos en que el todopoderoso consajero 
no había tenido necesidad de intervenir. 

P U L S O E C O N O M I C O 

L O S P R E C I O S E S E P R O B L E M A 
P o r L u i s I G N A C I O P A R A D A 

Las tensiones inflacionistas que puedan 
subrayar en todo sistema son, fundamen­
talmente, de tres t ipos: in f l ac ión de cos­
tes, inf lac ión de demanda e in f lac ión es­
t r u c t u r a l . E n la coyuntura e c o n ó m i c a es­
p a ñ o l a de la hora presente, no es preci­
samente la in f l ac ión de l a demanda, sino 
la inf lac ión estructural latente —insuf i ­
ciencias del sistema financiero p ú b l i c o y 
privado— y la in f lac ión de costes —pro­
duct iv idad insuficiente, elevaciones sala­
riales y u t i l i zac ión inadecuada de la ca­
pacidad productiva— las que e s t á n ac­
tuando. E n esta s i t uac ión , la a c t u a c i ó n 
basada en medidas de po l í t i ca monetar ia 
y comercial no es fáci l que resulte sufi­
ciente" para contener los precios, aunque 
pueda ser necesaria. S e r á preciso comba­
t i r , paralelamente, los desequilibrios b á ­
sicos con medidas complementarias de po­
l í t i ca presupuestaria, po l í t i ca fiscal y 
po l í t i ca de rentas. 
I N V E R S I O N C O N T R A P R E C I O S 

Es curioso, sin embargo, compiobar 

CERAMICA SCALA ESPAÑOLA, S. A. precisa 

P E O N E S p a r a e s p e c i a l i z a r 
I n t e r e s a d o s , p r e s e n t a r s e e n las o f i c i n a s de P e r s o n a l d e l a E m p r e s a 
s i t a s e n e l M o n t e de G a m o n a l . K m . 244 . C a r r e t e r a M a d r i d - I r ú n . 

( R . O . C. 6 .565) 

K E L V I N A T O R 

P R E C I S A 

u r g e n t e m e n t e p a r a s u 

c e n t r a l d e S e r v i c i o T é c n i c o 

e n B U R G O S 

M E C A N I C O S E L E C T R I C I S T A S 
S E E X I G E : 

— S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . 

— P e r m i s o c o n d u c i r s e g u n d a . 

— E x p e r i e n c i a e n e l e c t r o d o m é s t i c o s ( n o i n d i s p e n s a b l e ) . 

S E O F R E C E : 

— S u e l d o fijo m á s i n c e n t i v o s s o b r e t r a b a j o r e a l i z a d o . 

— P o s i b i l i d a d p r o m o c i ó n . 

I n t e r e s a d o s e s c r i b a n a: K E L V I N A T O R . D e l e g a c i ó n d e V a l l a d o -

l i d . C a l l e C á d i z , B . 

( R . O. C. 7.687) 

que no f a l t a n opiniones que proponen co­
m o panacea para lograr u n desarrollo 
equi l ibrado y luchar contra l a in f l ac ión 
l a p r á c t i c a del ahorro, sin caer en la 
cuenta de que si bien es c ie r to quo la 
in f lac ión es enemiga del ahorro, no es 
y a tan c ier to que el ahorro i m p i d a l a 
in f lac ión . 

E l s imple ahorro, insuficientemente 
product ivo pero con l iquidez inmediata , 
es, sin embargo, un lujo demasiado caro 
cuando lo verdaderamente deseable a l a r -
^o plazo es una i n v e r s i ó n decidida y 
continua que genere, con su efecto m u l t i ­
plicador, puestos de t rabajo, volumen de 
oferta y demanda adicional de productos. 

L a c a n a l i z a c i ó n del ahorro hacia l a 
i n v e r s i ó n y la t r a n s f o r m a c i ó n del dinero 
en verdadero capital , s i son, en cambio, 
las necesidades m á s imperiosas de una 
e c o n o m í a en desarrollo, que quiere crecer 
sin graves quebrantos inflacionistas. 

Como la l iquidez de las e c o n o m í a s e m , 
presariales y privadas —aunque ha a u ­
mentado sensiblemente en los ú l t i m o s 
a ñ o s — es a ú n insuficiente en t é r m i n o s ge­
nerales, la a u t o f l n a n c i a c i ó n , la t ransfor­
m a c i ó n del ahorro en i n v e r s i ó n y l a ins-
t i t u c i o n a l i z a c i ó n de l a financiación son. 
absolutamente imprescindibles para l o ­
gra r u n desarrollo e c o n ó m i c o , sostenido 
cuant i ta t ivamente y no per turbador cua­
l i ta t ivamente . 

R E F O R M A S M A S Q U E C O N T R O L E S 

L o que o c u r r e es que para acele­
rar esta t r a n s f o r m a c i ó n —el dinero 
en capital y el ahorro en invers ión— j u n ­
t o a nuevas actuaciones en mater ia de 
po l í t i ca presupuestaria agrar ia y fiscal, . 
es necesario crear nuevos instrumentos de 
r e g u l a c i ó n de la l iquidez del sistema, 
dotar de mayor f luidez a los mercados 
financieros medainte l a c r e a c i ó n de nue ­
vos centros de c o n t r a t a c i ó n de valores, l a 
r e s t a u r a c i ó n del mercado a plazo en l a 
Bolsa, la a m p l i a c i ó n de la c o n t r a t a c i ó n 
b u r s á t i l a nuevos valores, la mayor f l u i ­
dez de las liquidaciones, una po l í t i ca de 
«open m a r k e t » por par te del Banco de 
E s p a ñ a , calendarios regionales para las 
ampliaciones y nuevas emisiones do t í ­
tulos, modif icac ión y d i s c r i m i n a c i ó n de 
los controles t r ibu ta r los , f ó r m u l a s d i fe ­
rentes para potenciar las Inversiones d i ­
rectas en empresas, y for ta lecimiento de 
los fondos mobi l ia r ios e inmobi l ia r ios , de 
las sociedades de cartera y do loe clubs 
de i nve r s ión . Sólo el aumento de las i n ­
versiones genera u n desarrollo m á s ar­
m ó n i c o y es la base en que ha de asen­
tarse una e x p a n s i ó n m á s equi l ibrada . 

Por ello resulta necesario u t i l i za r m á s 
activamente los recursos expansivos y 
consolidad ores de la e x p a n s i ó n , m á s que 
simples medidas en busca de la conten­
ción de los precios, medidas que s in poner 
en pe l ig ro la estabil idad global, pe rmi tan 
elevar los niveles de Inve r s ión . Las ú l ­
t imas disposiciones para combat i r la i n ­
f lac ión, s i no son complementadas con 
nuevas acciones seguramente r e s u l t a r á n 
insuficientes —como ocurre en todo e l 
Mundo— porque no atacan al fondo de l a 
cues t ión , sino que se d i r igen a reduci r 
los s í n t o m a s de la enfermedad, pero no 
a c t ú a n sobre el o r igen de l a deficiencia 
o r g á n i c a que produce el efecto de la fie­
bre Inflacionaria. 

O F E R T A F R E N T E A D E M A N D A 

«La c o n s e c u c i ó n de un r i t m o de c rec i ­
miento sostenido e n vez de una s u c e s i ó n 
de fases de fuertes «booms» y de etapas 
de d e s a c e l e r a c i ó n —decia el in forme de 
la «O.C.D.E.» sobr E s p a ñ a el a ñ o pasa­
do— r e q u e r i r á mejores t é c n i c a s y p r á c ­
ticas de control de le d e m a n d a » P o d r í a 
c o n t r i b u i r eficazmente, a reduci r las p re ­
siones Inflacionistas —añadía— una ac­
ción en los siguientes campos: r ev i s ión 
de la po l í t i ca de p r o t e c c i ó n de la a g r i ­
cu l tu ra ; I nve r s ión de las subvenciones a 
sectores e c o n ó m i c o s Ineficientes: adecua­
da e j ecuc ión de los programas de inver­
s ión púb l i ca , mejoras en el sistema de 
d i s t r i b u c i ó n ; reforma del sistema t r i b u t a ­
rio reforzando la Impos i c ión directa y 
r e d u c c i ó n de la po l í t i ca proteccionista 
frente a las importaciones. 

Aunque m á s que una a c t u a c i ó n res­
t r i c t i v a sobre la demanda c o n v e n d r í a , en 
la s i t u a c i ó n actual, una a c t u a c i ó n expan­
siva sobre la oferta, lo c ier to es que van 
a ser necesarias medidas m á s transcen­
dentes, para evi tar que una excesiva tasa 
i n í l a c i o n i s t a deter ioro el n ive l real de 
e x p a n s i ó n e c o n ó m i c a . L o difíci l es saber 
si estas medidas t e r m i n a r á n siendo m á s 
dolorosos que las propias alzas de precios. 

D o m i n 
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IAS UNIVERSIDADES CATOLICAS TIENEN IIN PUESTO 
ESENCIA! EN IA SOCIEDAD. COMO MEDIADORAS 

IA IGLESIA Y LA CULTURA 
Monseñor faienzuela clausura en Salamanca la Asamblea general de la F.I.Ü.C. 

Salamanca (Cifra) . — «Las 
Universidades Ca tó l i cas t ie­
nen un puesto esencial en la 
sociedad, como mediadoras 
entre la Iglesia y la c u l t u r a » , 
d i jo el obispo de Georgia, 
m o n s e ñ o r Palenzuela, en la 
clausura de la X Asamblea 
general de ia F e d e r a c i ó n I n ­
ternacional de Universida­
des Ca tó l i cas ( F I U C ) , que 
ha tenido lugar hoy en el 
Aula Magna de la Universi­
dad Pontificia de Salaman­
ca. 

Presidieron la clausura el 
presidente de dicha Federa­
ción, el f rancés Herve Ca-
r r ie r y m o n s e ñ o r Palenzue­
la, a c o m p a ñ a d o s de los rec­
tores de 'as Universidades 
Pontificia y de Salamanca, y 
otras autoridades y repre­
sentaciones. 

H a b l ó en pr imer lugar el 
presidente de la F IUC, quien 
m a n i f e s t ó que la Asamblea 
se h a b í a reunido para estu­
diar la función c r í t i c a y es­
p i r i t ua l de las Universidades 
ca tó l i cas , en un t rabajo de 
c o m ú n c o l a b o r a c i ó n . Propu­
so que la Asamblea env íe un 
telegrama al Cardenal Ca­
r r o ñ e , prefecto de la Sagra­
da Congregac ión de Univer­
sidades Cató l icas , en el que 
se exprese la fidelidad de la 
Fede rac ión que preside, a la 
Iglesia. 

A c o n t i n u a c i ó n , m o n s e ñ o r 
Palenzuela inició su inter­
venc ión diciendo que el 
Episcopado españo l h a b í a 
visto con mucho agrado que 
la Asamblea haya tenido lu­
gar en Salamanca, donde 
e s t á ubicada la Universidad 
del Episcopado e s p a ñ o l . 

Añad ió m á s adelante que abra paso en el Mundo, aun-
de la c o l a b o r a c i ó n entre los que a veces ese d iá logo no 
obispos y las universidades es t odo lo cordia l y abierto 
ca tó l i cas depende en gran que debiera, «por lo que 
medida el que la Iglesia se —di jo— es de esperar que 

S E N E C E S I T A N 

P E O N E S 
P A R A E S P E C I A L I Z A R 

Dirigirse a: 

R A D I A D O R E S R A D I A L 

Ki lóme t ro 244. Carretera I r ú n . 

(R. O. C. 6.561) 

ELIJA un A P A R A T O de 
R A D I O para su COCHE en 

A Ü T O R A D I O 

B A L B A S 
Auto-Cassettes, Radio-Casettes. > 
Equipos Es te reofón lcos . 

Receptores de toda» m a r c a » 

Servicio Oficial de montajes y asistencia t é c n i c a 
B L A U P U N K - A U T O V O X SKREIBSON 

M A R C O N 1 
Santa Clara. 4 - BURGOS - i e l é f o n o 200134 

la base de lo acordado en la 
Iglesia apoye esta colabora­
c ión . 

E l acto de clausura te rmi­
n ó con una misa en la Cate­
dral vieja, que fue concele­
brada por 30 sacerdotes y 
presidida por el obispo de 
Segovia, m o n s e ñ o r Palenzue­
la. 
CLAUSURA E N L E O N D E 

L A SEMANA TEOLOGICA 
León (Logos). — Monse­

ñ o r Roca Cabanelles, obispo 
de Cartagena-Murcia y pre­
sidente de la Comis ión Epis­
copal de la Doctr ina de la 
Fe, ha presidido la clausura 
de la Semana Nacional de 
Teología , organizada por la 
citada Comis ión . 

E l P. Estanislao Lyonnet, 
profesor del Ins t i t u to Bíb l i ­
co de Roma, d i s e r t ó esta ma­
ñ a n a sobre «Redenc ión d i ­
vina y l ibe rac ión h u m a n a » y 
m o n s e ñ o r Br iva Miravent , 
obispo de Astorga y presi­
dente del Secretariado Na­
cional de Ecumenismo, pro­
n u n c i ó su conferencia sobre 
«Visión conjunta de los d iá­
logos in te rconfes iona les» . 

Antes de concelebrarse la 
misa f inal de la Semana, 
que fue concelebrada por 
m o n s e ñ o r Roca, m o n s e ñ o r 
Larrea, obispo de León , 
m o n s e ñ o r G a s t ó n Lacoma, 
obispo de S igüenza-Guada la -
ja ra y m o n s e ñ o r B r i v a , se 
dio lectura a un telegrama 
de la S e c r e t a r í a de Estado 
del Vaticano mediante el 
cual se notifica que S, S. 
Pablo V I i m p a r t í a su bendi­
ción sobre todos los par t ic i ­
pantes en las jomadas . 

IIIÉI BROCHE DE OROl l l 

C A M P A Ñ A T E A T R A L 1973 

I r e n e G u t i é r r e z C a b a 

« A D I O S , S E Ñ O R I T A R U T H » 

El más colosal t ipo de mujer para la actriz más 
excepcional 

I r e n e G u t i é r r e z C a b a 

« A D I O S , S E Ñ O R I T A R U T H » 

V i v i r con ella sus esperanzas, sus desalientos, sus 
a l eg r í a s . . . en esta comedia gigante, es un espec­

tácu lo sublime y un placer inolvidable. 
¡ l í N U N C A L A O L V I D A R A ! ! ! 

MIERCOLES. 5 y JUEVES, 6 

A C O N T E C I M I E N T O DE G A L A 

I r e n e G u t i é r r e z C a b a 

« A D I O S , S E Ñ O R I T A R U T H » 

La obra que figura en la An to log ía del Teatro 
Universal como una de las mejores de todas las 

¿ p o c a s : 

« A D I O S , S E Ñ O R I T A R U T H » 

De A M L Y N W I L I A M S 

I A D I O S A LA C A M P A Ñ A T E A T R A L 19731 

T E A T R O A V E N I D A 
I r e n e G u t i é r r e z C a b a 

« A D I O S , S E Ñ O R I T A R U T H » 

con J A I M E B L A N C H , Maria Jesús SIrvent, 
Ana Mar ía M é n d e z , Ricardo Alpuente, 

An ton io Cintado, Josefina Robeda. 

lea Vd. siempre DIARIO DI B U » 

José Luis Rica Rica 
r O U O U I N E C O L O G O 

Consulta, de a 2 y de 4 a C 
Vi to r i a 21. L» 

Te lé fonr 20188B 

Doctor TORRES 
ESPECIALISTA E N N I Ñ O S 

R A Y O S " X " 
De la Casa Salud Valdecilla 
Igualatorlo Medico Colegial. 
Horas: 12 a 2 y convenidas 

Avenida del Cid , 6, 5.° B 
Te l é fono 205015 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Lato Calvo 11 L» T t 309923 

Alonso Banueios 
O F T A L M O L O G O 
E s p o l ó n a - t a l é l 20934S-

M I G U E L C A M P O 

lOCOGINICOIOGUI 
Del Igualatorlo M é d i c o 

Colegial 
Avda. del C id , 3, 2.» D 

Telé fono 205207 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de ia Cruzada. 1 
Te l é fono 202512 

Dr. MOVILLA C. 
M e a r o p s i q o i a t r t a 

Uiectroencefalografia 
Hora j concertadas 

Avenida Reye* Cató l icos . 8 
Edlflcio Para ) U - C 

Te lé fonr 224922 

Abelardo Garazo 
«AinOEO Olí tSIADO 

P A K T U S y G I N E C O L O G I A 
Consulta, C l í n i c a Orxa Roja 
V i t o r i a 81 Pe lé fonr 203591 

Rodrigo de Sebastián 
José M de Sebastián 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

V i t o r i a 48. 4.» D (Edif ic io 
Gasset) 

Te l é fon r 203789 

M . P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

M E D I C O A N A L I S T A 
Del Iguala tor lo Médico 

Colegial 
Consulta de 10 a 1 

d i a r l a excepto s á b a d o s 
Vi to r i a . 21. p r inc ipa l Dcha. 

Te l é fono 208278 

M E D I C O D E N T I S T A 
B A Y O S «X» 

V i t o r i a 141 L« l u á n X X I I I 

M. Sánchez Dueñas 
N e u r ó l o g o — Neuroclrujanei 

Electroencefalografia 
Calle Madr id 22 4.* B 

Consulta 
de I a 2. excepto s á b a d o s 

Juan Corral Castañedo 
Huesua y articulaciones 

Consulta par t icular C L I N I ­
CA S A N J U A N D E DIOS 
Consultorio de 11 a 1,80 

T e l é f ono 207186 
D o m i c i l i o t e l é fono 202655 

losé M Francés Gil 
MEU1CLNA I N T E R N A 

Aparato l lges t lva Rayo» K 
Consulta 

de LO a I y de & a (1,30 
Plaza de ta Cruzada 2 3» 

Te lé fonr 205446 

Benigno Andrade loma 
MJSUICO 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Avenida del Cid. 14, 4.» A 

Te lé fonr 205S4» 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consulta, de 12,30 a 1,80 y de 6 a 7 t a rde 

San Pablo 6. 4.» T e l é f ono 202940 

Graduación gafas - Técnicas modernas 

O P T I C A I Z A M I L 
L A I N C A L V O . 2 8 

H o s p i t a l C R U Z R O I A 
S e r v i c i o d e c h e q u e o s m é d i c o s 

Director méd ico . JOSE C A R A Z O C A L L E J A 

losé M. Martin Iglesias 
Pedro Martin iglesias 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

E L E C T R O F O R E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

Del Igualator lo Méd ico 
Colegia) 

Consulta de 10 a 8 
Avenida Reyes Cató l icos , 10 

2.". B (Edif ic io Es tudio) 
Te lé fono 221166 

J O S E A L O N S O 

M E D I C I N A USTERNA 
C O R A Z O N ¥ N U T R I C I O N 

R A f O S X 
Consulta, de 12 a 2 y de ft a í 
E s p o l ó n 24 2« T e l é í 201912 

AGUSTIN RIVAS 
P A R I O S 

E N F E R M E D A D E S 
y C I R U G I A D E L A M U J E R 
Avenida del Cid. 6, 0.» A 

Te l é fono 203833 

Dr. V. Mateos lópez 
C I R U G I A G E N E R A L 

T R A U M A T O L O G I A , H U E ­
SOS. A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S X 
Aven ida del Cid, 8, 2.» 

T e l é f o n o 202254 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sanz Pastor 14. 2.». Dcha 
Te lé fono 208617 

J O S E C A R A Z O 

P A R T O S y E N F E R M E D A 
D E S D E L A M U J E R 

Del Hospi ta l de Barrantes 
y Cruz Roja 

V i t o r i a . 81 - Teléf 203591 

U. Urbano lerrón 
1 K A U M A I U L O G I A , d M I ­
SOS v A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta de 12 * 1.36 
Plazo de la Cruzada I * ñ 

Teléfnnní 200810 , ( m ? « 

1 0 S E A . N A V A R R O 

ESPECIALISTA E N N I Ñ O S 
R A Y O S " X " 

Consulta de 6 a 7 
y horas convenidas 
Juan X X I I I , 16, I f i 

Te l é fono 220611 

Arias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Avenida de loe Reyes Cató­
licos. 8. 3.* E 

T e l é f o n o 200393 

V . M A T E O S O T E R O 

C I R U G I A G E N E R A L 
T r a u m a t o l o g í a y ortopedia 

Goneulta. de f a 6 B o r a » 
concertadas excepto sábados 

Avenida de) Cid . 8, 2.B 
Te l é fono 206453 

n VAIKIO 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

San Pablo, 8. 8.» 
Te l é fono 203683 
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HA MUERTO 
EL DIRECTOR 
DE CINE 
JOHN FORD 

Hollywood (Efe-U'PI). E l 
director de cine. John Ford, 
murió ayer, de c á n c e r , en su 
" sidencia de Palm Desert. a 
ia edad de ^ a ñ o s . Dir ig ió va­
rias pel ículas del cine norte­
americano, y e jerc ió gran in ­
fluencia en los directores j ó -

vepord conv i r t ió en «estrel las» 
de cine a lohn Wayne y Spen-
cer Tracy, y d i r i j i ó varias pe­
lículas que alcanzaron catego­
ría mundial, tales como «The 
I n f o r m a r » « G r a p e s o f 
wrhat», «How green was my 
valley», «They were expenda-
ble», «Míster R o b e r t s » , y «The 
Hurrah». 

El director norteamericano 
desaparecido dir igió en su v i ­
da 126 pel ículas , de las que 
70 pertenecen a la época del 
cine mudo. 

Consiguió sei¿ «Oscar», dos 
por documentales de guerra y 
los cuatro restantes por «The 
Informer». «Grapes of w r h a t » 
«How green was my valley» v 
«The quiet man». 

Instalaciones portuarias 
mauguradas en l a Coruña 
por el ministro de Marina 

E s t a n c i a d e l S r . B a r r e r a 

d e I r i m o e n B a r c e l o n a 

L a C o r u ñ a (Ci f ra ) , 
min i s t ro de Mar ina , 
rante Gabr ie l P i t a da V e l -
ga, ha inaugurado hoy las 
instalaciones de Varaderos 
Chas, sitos en la cara sur 
del puerto c o r u ñ é s , en el 
lugar denominado p laya de 
Lazareto. 

— E l d e s p u é s durante unos día», 
a l m i - su vis i ta « t i t u lo pviva' ,o. 

E S T A N C I A E N 
B A R C E L O N A D E L 
M I N I S T R O D E 
H A C I E N D A 

Barcelona (C i f r a ) . — Sen-
C o ñ e l m in i s t ro de M a r i - dl0,s o b e e q " ^ fueron r e m i -

na estuvieron presentes los T 0 ! l Vo* el m in l s t ro de H a -

D[ 
DE 

Madrid (Cifra). — Se convo­
can mil ayudas de asistencia dis­
continua en centros de enseñan­
za agraria por orden dei Minis­
terio de Educación y Ciencia que 
hoy publica el «Boletín Oficial 
del Estado». 

Podrán solicitarse por aquellos 
alumnos que estando matricula­
dos en algunos de los centros 
reconocidos que Imparten ense­
ñanzas de formación profesional 
de primer grado y asistencia 
discontinua, realicen un trabajo 
profesional agrario, bien en ré­
gimen de explotación familiar 
o en una explotación agrícola a 
titulo de experimentación 

La dotaclór de las ayudas se 
rá de 4.000 pesetas por curso 

Los aspirantes presentarán sus 
solicitudes en los centros donde 
estén matriculados en el plazo 
de 30 días contados a partir de 
hoy. 

capitanes generales de la 
V I I I R e g i ó n M i l i t a r y de !a 
Zona M a r í t i m a del C a n t á ­
b r i co ; d i rec tor general de 
Indus t r ias Navales, a l m i ­
rante general de la F lo ta , 
gobernador c i v i l y alcalde 
de La C o r u ñ a , presidente de 
la D i p u t a c i ó n y d e m á s au­
toridades y representacio­
nes. 

E l m in l s t ro y au to r ida ­
des recor r ie ron detenida­
mente las nuevas Instala­
ciones que vienen a dar le 
un mayor impulso a las ac­
tividades m a r í t i m a s coruf le . 
sas. 

Estos nuevos varaderos 
t ienen cinco carros, dos (Je 
ellos con capacidad 

clenda, don A n t o n i o Bar re ­
ra de I r i m o , a los padrea 
de los dos grupos de t r l l l t -
zas que nacieron en los t i l -
t imis d í a s del pasado mea 
de Agosto en Barcelona, 

Como se r e c o r d a r á , se 
t r a ta de dos t r ios de n i ñ a s , 
hijas de Isabel G a r c í a y 
Carlos Campos las que p r l . 
mero nacieron, y de Josefa 
Orgambides y S e b a s t i á n Se-
gurana, las segundas. 

Por o t r a parte, e l s e ñ o r 
Ba r r e r a de I r i m o , que man­
tiene su despacho oñc ia i 
abier to en Barcelona, reci­
b ió durante las ú l t i m a s j o r ­
nadas, una serie de visitas 
de dist intas personalidades 

euos con capacidad para e s p a ñ o l a s entre las que fl 
buques de 3.000 t o n e l a d a de % m . a h ^ P e d e n t e de la 
registro bruto, y los otros / i T 
tres para buques de pesca, de Barcelona. mar -

ques de Airaras , a c o m p a ñ a ­
do del director general de 
l a misma, A l v a r o Luaces 
Casanovas; consejo local 
del Banco de E s p a ñ a acom­
p a ñ a d o por el director ge­
neral de la E n t i d a d : alcalde 
de Hospi ta le t , don Vicente 
Capdevila Cardona; presi-

L a Ot l - dente de la C á m a r a Oficial 

Componen l a p lant i l la de 
estos varaderos, doscientos 
cincuenta hombres. 

P R O X I M A L L E G A D A 
A E S P A Ñ A D E L 
P R I M E R M I N I S T R O 
P E R U A N O 

Madr id (Ci f ra ) , 
c i ñ a de I n f o r m a c i ó n D i p l o ­
m á t i c a del Min i s t e r io de 
Asuntos Exter iores ha fa­
cil i tado el siguiente comu­
nicado: 

«El día 9 de Septiembre 
l l e g a r á a M a d r i d , i nv i t ado 
por el Gobierno e s p a ñ o l , ei 
p r ime r m i n i s t r o del P e r ú v 
min i s t ro de l a Guerra, ge­
neral Edgardo Mercado Ja-
r r i n . Duran te su estancia 
en E s p a ñ a , el general M e r ­
cado J a n i n s e r á recibido 
por el presidente del Go­
bie rno , a lmirante Car re ro 
Blanco, y por los ministros 
de Asuntos Exter iores y de) 
E j é r c i t o , s e ñ o r e s L ó p e z Ro­
dó y Coloma, continuando 

V A C I M C I O N M A S I V A , E N Ñ A P O L E S 
Los italianos comienzan a alarmarse 
ante posibles nuevos focos 

En muchos casos se trata de ataques 
intestinales y no de cólera 

Nápoles . — U n camión - fumigado r lanza desinfectante por las calles de esta ciudad, 
como medida de p r e c a u c i ó n de urgencia, contra una posible epidemia de có le ra . 
Siete personas han muerto y numerosas otras han sido hospitalizadas con afeccio­

nes estomacales de t ipo co lé r i co . — (Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P i ) . 

Nápo le s (Efe).— Trescien- h a n aplazado las manifes- t a r ío . Se c re í a que l a ep i -
tas m i l personas han sido taciones deportivas para hoy demla estaba clrcunsori ta a 
vacunadas contra el có le ra y m a ñ a n a . N á p o l e s y sus alrededores, 
en la capi tal^napoli tana, en LOS I T A L I A N O S C O M I E N - pero, desde ayer, los focos, 

Z A N A A L A R M A R S E con casos ciertos o eventua-
Roma (Efe).— L a epide- les. se h a n extendido. E n 

NOTICIARIO PINTORESCO 
Roma. — San^ago Bres-

ciani de 44 a ñ o s , emn lea -
do de la f i r m a que d i r i g e 
la c a f e t e r í a de los ob re ros 

DEJO SIN A G U A A T A R I F A 

Tarifa (Cádiz ) (Cifra). — 
U n individuo dejó sin abaste­
cimiento de agua a la pobla-

del aeropuerto Leona rd o da c ión tar ifeña de 
Vine! s u f r i ó un g r a n so- unaS horas, sin que se conoz-
bresalto cuando, m i e n t r a s can las causas de su decis ión( 
desayunaba v ió u n escor- al cortar las tube r í a s del de. 
mon en l a b o t e l l a de agua pós i to Que suministra del pre­
miara] que c o n s u m í a . Bres - ciado elemento al Mun ic ip io 
ciam puso el t a p ó n en l a de Tarifa 
botella v l a e n t r e g ó a l 
Depar tamento de San idad Se trata de José M á r q u e z 
Para eme r e a l i z © r a u n Nor ia , de 29 años , soltero, 
aná l i s i s domici l iado en esta ciudad, 

incsr, * , . quien fue detenido por agen-
P h n ! ^ P ^ L f R A T A ^ s del grupo de Información 

U u í S ( A r zona . E E . de la G8uar5ia c i v i l de Tar i -
P Tnhí, . YP ^ ~ David fa. quedando a d ispos ic ión 
tab» S J 1 / ' 6 21 anos- t ra- de la autoridad iudicial co­
ta oon ^ ^ f ' f ,Una r a ' respondiente . 
^ con su r if le del calibre v , . J 
¿i- cuando inesperadamen- El corte del suministro de 
^ se d i s p a r ó el arma h i - agua produjo la consiguiente 
Hendole en el dedo pulgrn a l t e rac ión , y fue grande el 

rata se le e disgusto al comprobarse que 
habían sido cortadas las tube­
rías de c o n d u c c i ó n de los de-

^ POCO SORDO 
Budapest (Efe-Upl ) . - L a 

señora Matyas Rollas, de 65 pósi tos municipales, 
^ o s sufr ió un colapso en 

domicilio en Dunafa lva BILLETE VITALICIO 
« u n g r i a central. 

Cuando volvió en si se Dover (Inglaterra). — Kathryn 
^ c e n t r ó en una cama, con ^ Chambers nació en el ca­

í a n o s e n t r e l a z a d á a v nal de la Mancha, cuando viaja 
un rosarlo, y 

las 
snw—'"Uía CI"reiazaaaa y 
• ujeiando un r/xoa^«, „ t 0 , ba con sus padres en el «Enter a'mente vestida de * negro, priseixv» desde Zeebrugge (Bél-

bu esposo que es algo Qlca) a Dover, hace tres sema-
ord? de oido ^ e d ó ex t ra - ñas. Cuando la familia hizo el 
al l ° a r i a m e n t e sorprendido viaje de regreso, el capitán del 
bía p * } * lncorporarse. H a - transbordador entregó a la pe-
había 31 m é d l c o que clueña un blllete vitaI,cio para 
leno umK,e.rt0, cuando el ga- todos los transbordadores de las 

nablo de desmayo. líneas «Twonsend-Throesen». 

Sindical A g r a r i a do L é r i d a , 
don Juan Manuel Nadal Ga­
ya ; d i rec tor general de R e ­
laciones E c o n ó m i c a s In t e r ­
nacionales, don J o s é Lu i s 
C e r ó n Ayuso y el presiden­
te de la Banca Catalana 
clon Jaime C á r c e r . 

E l m in i s t ro rec ib ió t am­
bién a una comis ión de T a ­
rragona, presidida por el go­
bernador c i v i l , que i n f o r m ó 
a l Sr. Barrera de Ti lmo, del 
problema del cu l t ivo de la 
avellana. 
O B I T O D E U N 

H I S T O B I A D O I J 
C A T A L A N 
Gerona (C i f r a ) . Ha f a ­

llecido el h is tor iador San­
t iago Sobreques y V i d a l . 
Contaba 61 a ñ o s de edad y 
en la actualidad e j e rc í a co­
mo c a t e d r á t i c o del Ins t i t u to 
de Gerona, y profesor agre­
gado de la Univers idad A u ­
t ó n o m a de Barcelona. 

Su obra, de la que deja 
valiosa e Impor tante docu­
m e n t a c i ó n , cobra la mayor 
s lgnif lcaclón en la inves t i ­
g a c i ó n de la Edad Media 
catalana y como cont inua­
dor de la gran labor h i s t ó ­
rica que sobre C a t a l u ñ a h i ­
ciera Raimen D'Abadal . 
CUBSO D E r i l O B L E M A S 

P O L I T I C O S 
D E L A V I D A L O C A L 
Peñ í sco l a . — Represen­

tantes de todas las p r o v i n ­
cias asisten en P e ñ í s c o l a , 
al X I V curso sobre proble­
mas po l í t i cos de la vida lo ­
cal, que ha dado comienzo 
a pr imeras horas de esta 
tarde, en el Centro de Es­
tudios del Movimien to , bajo 
la presidencia del delega/1') 
nacional de Provincias y 
Acción P o l í t i c a y Pa r t i c i ­
pac ión , don J o s é M a r í a 
Apar ic io Arce. 

El m i \ A R M 

Roma (Efe). — Ha llegado a 
Roma procedente de Madrid el 
prepósito general de la Compa­
ñía de Jesús . Padre Pedro Arru-
pe, que ha efectuado un viaje 
de un mes por Brasil. Argentina, 
Paraguay. Cbile. Canadá. Méjico. 
Cuba y España. 

las ú l t i m a s 36 horas, y se 
espera que otras 200.000 lo 
sean antes del m e d i o d í a del 
p r ó x i m o lunes, s egún m a t i -
festaron esta tarde las au-
toridanas sanitarias napo l i ­
tanas. Se pretende que pa­
r a el p r ó x i m o jueves, d ía 6, 
haya sido vacunada la t o ­
tal idad de la capital y p ro ­
vincia. 

A pesar de esta t r a n q u i ­
lizante not ic ia , la pobl: | ;n 
c o n t i n ú a m a n i f e s t á n d o s e 
frente a los ambulatorios 
exigiendo ser vacunados sin 
querer que se siga un or­
den, lo que origina inciden­
te tras incidente, h a c i é n ­
dose necesaria la in t e rven­
ción de la Pol ic ía . 

Ot ro problema surgido en 
las ú l t i m a s horas es el de 
l a f a l t a de personal sanita­
rio, m é d i c o s p r inc ipa lmen­
te, ya que los que t raba-
Jan poniendo vacunas se en­
cuentran al l ími te de su re­
sistencia física tras cuatro 
d ías de cont inuo trabajo. 

Esta tarde l legó a l aero­
puerto de Nápo le s el avión 
del presidente de la R e p ú ­
blica con un to t a l de 200.000 
dosis y varios méd icos y en­
fermeras que r e f o r z a r á n los 
ambulatorios de los lugares 
m á s alejados de la p rov in ­
cia napol i tana. 

Las autoridades de la c i u ­
dad h a n ordenado una es­
pecial vigilancia en restau 
rantes, establecimientos de 
comestibles y p e s c a d e r í a s en 
orden a evi tar l a m í n i m a 
venta de productos marinos, 
especialmente mariscos y 
mejillones, p r inc ipa l causa 
determinante de la epide­
mia, s egún se ha estable­
cido tras los aná l i s i s y a f i r ­
maciones de numerosos en­
fermos que comieron dicho 
molusco horas antes de en­
fermar. Varios de estos es-
tableoimientos h a n sido m u í 
tados o cerrados por t i e m ­
po indef in ido al no obede­
cer l a p roh ib ic ión guberna­
t iva. 

La s i t u a c i ó n e s t á contro­
lada —dec la ró el min is t ro— 
y es difícil que se propague 
a otras provincias. Lo i m -
nortante ahora es atajar el 
mal lo que se espera conse­
guir en las p r ó x i m a horas 

En ciudades como Paler-
mo T u r í n , Messlna y F l o ­
rencia se ha prohibido la 

m i a de có le ra se agrava y 
extiende en I t a l i a , Jun to a 
los casos de Nápoles , donde 
se produjeron las pr imeras 
manifestaoiones del m a l . 
hace nueve d í a s , y donde ya 
se contabi l izan 230 casos, 
entre los seguros —66— y 
los sospechosos, se ha p ro ­
ducido en las ú l t i m a s 24 ho ­
ras la m a n i f e s t a c i ó n de 
nuevas vic t imas del v i rus en 
otras regiones i tal ianas, 
siempre meridionales. 

Desde los primeros s í n t o ­
mas del cólera , es la p r ime­
r a vez que se habla, a n ive­
les oficiales, de s i t u a c i ó n 
alarmante. Hasta ahora se 
h a b í a procurado min imiza r 
el problema. Desde los co­
municados ministeriales a 
las informaciones de los 
medios de c o m u n i c a c i ó n . 
Prensa. Radio y Te lev is ión 
daban noticias "optimistas". 
Hoy. el panorama h a cam­
biado y se urgen medidas. 

E l problema, sobre el cual 
el Min is te r io de Sanidad se 
muestra extremadamente re­
servado, es s i se l l e g a r á a 
establecer u n c o r d ó n san i -

Después del terremoto 
lluvias torrenciales 

C ó r d o b a (VeracruZ . Mé­
j i c o ) (E fe ) . — Lluv ia s t o ­
rrenciales se abaten in t e r ­
mi ten temente sobre esta 
ciudad y su zona, devasta­
da por el terremoto del pa­
sado d ía 28. 

Los miles de peisonas a 
las que el s e í s m o d e j ó s in 
cobijo, no t ienen d ó n d e 
guarecerse de las l luvias . A 
pesar del inminente peligro 
de que se der rumben, m u ­
chos buscaron refugio de 
las aguas bajo los techos ese-
miderrumbados de sus v i ­
viendas. 

Los equipos de socorro y 
las autoridades del Gobier ­
no t ienen en muchos casos 
que obl igar a la fuerza « 
los damnificados a que 
abandonen sus casas. 

Pero, por las dificultades 
de t ransporte , no hay t i e n ­
das de c a m p a ñ a , n i queda­
ron bastantes edificios p d -

venta de productos marinos, i blicos en pie y buenas con-
y en é s t a ú l t i m a capi ta l se diclones para alojarlos. 

Las Apul ia , extremo sur-
or ien ta l de I t a l i a , se conta­
bi l izan diez casos seguros 
en B a r i , donde e s t á n hos­
pitalizadas t a m b i é n en ob­
s e r v a c i ó n cerca de 60 per­
sonas y en otra* localida-
lidades de la misma r eg ión 
hay hospitalizadas pendien­
tes de los aná l i s i s . 

Igualsucede en Palermo, 
donde hay una decena de 
personas sometidas a cua­
rentena, y en otros puntos 
no meridionales del pa í s . 

L a a la rma ha dado lugar 
a hospitalizaciones, aunque, 
a causa de la psicosis, se 
t ra te en muchos casos de 
ataques de gastroenterit is y 
no de cólera . 
NO H A Y S U F I C I E N T E S 

J E R I N G U I L L A S E N 
F I U M I C I N O 
R o m a (Efe ) .—Más de dos 

m i l personas, extranjeros en 
su m a y o r í a , f o rman largas 
colas desde pr imeras horas 
de hoy ante las dependen­
cias sani tar ias de laeropuer-
to romano de F iumic ino a 
f i n de ser vacunadas cont ra 
el c ó l e r a antes de empren­
der viaje de regreso a sus 
respectivos pa í s e s . 

Argel ia , Somalia, H u n g r í a , 
Grecia, E s p a ñ a . M a l t a , 
Franc ia y Checoslovaquia, 
son, de momento, los p a í s e s 
que exigen cert if icado de 
v a c u n a c i ó n a todos los v i a ­
jeros que procedan de I t a ­
l ia especialmente si proce­
den de l a zona de Nápo le s . 

Las autoridades sanitarias 
i ta l ianas recomiendan a t o ­
dos aquellos que abandonen 
I t a l i a estos d ías , que se v a ­
cunen cinco d í a s antes de 
su fecha de pa r t ido ya que 
és t e es el t i empo necesario 
para que el suero a n t l - c ó l e -
ra haga efecto. 

" E l ú n i c o problema exis­
tente en estos momentos 
—ha dicho el director del 
servicio sanitario—, consis­
te en que solamente dispo­
nemos de 50 je r ingui l las h l -
p o d é r m l c a s Para desinfec­
tarlas necesitamos u n o s 
veinte minutos lo cual h a -
oe perder mucho tiempo, y 
retrasa los vuelos". 

Se aconseja a los viaje­
ros que compren Jeringui­
llas de p l á s t i c o vendidas a 
nreclo asequible, y aue pue­
den f á c i l m e n t e autoinyec-
tarse. 
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L U T O m i P R I M E R A P L A N A 

E n l o s se is p a í s e s d e l 
S a h e l ( A f r i c a s u b s a h a r i a -
n a ) q u e p a d e c e n u n a 
a t r o z s e q u í a d e s d e h a c e 
y a c i n c o a ñ o s —es d e c i r , 
M a u r i t a n i a , S e n e g a l , M a ­
l í , A l t o V o l t a , N í g e r y 
C h a d — , l a m á s d i m i n u t a 
n u b e s u s c i t a e s p e r a n z a s 
y se m i d e c o n s t a n t e m e n ­
t e , f e b r i l m e n t e e l n i v e l de 
l o s r í o s y d e l o l a g o s . 

E n u n o de e l l o s . Sene-
g a l , y a h a n c a í d o l l u v i a s 
e n l o s ú l t i m o s d í a s y l a 
e s p e r a n z a d e b u e n a s c o ­
sechas p a r a es te a ñ o se 
h a n a b i e r t o e n l o s c o r a ­
z o n e s d e l a p o b l a c i ó n . 
P e r o a veces , l a s l l u v i a s 
n o s o n s o l a m e n t e bene­
f i c i o s a s . 

L a s i n f o r m a c i o n e s p r o ­
c e d e n t e s d e c u a l q u i e r a 
d e l o s se is r e f l e j a n , se­
g ú n l o s d í a s y a veces 
s e g ú n l a s h o r a s , p e s i m i s ­
m o u o p t i m i s m o , j ú b i l o 
o d e s e s p e r a c i ó n , p e r o , e n 
t o d o c a s o a n g u s t i a . T a l 
c a p i t a l se f e l i c i t a d e q u e 
l a l l u v i a c a i g a e n a b u n ­
d a n c i a e n u n a r e g i ó n de­
t e r m i n a d a . P e r o , p o c o 
d e s p u é s a n u n c i a s u t e ­
m o r d e q u e l a s a g u a s 
i m p i d a n e l e n v í o n o r m a l 
d e v í v e r e s y s o c o r r o s . 

P o r q u e , s i l a s l l u v i a s fe r ­
t i l i z a n l o s c a m p o s , t a m ­
b i é n a n e g a l a s p i s t a s , de­
r r i b a l o s p u e n t e s , a i s l a 
l a s a l d e a s . 

* Seis países 
por el sol) lia ii 

^ El Pvesidenie 
la ((indignidad )) 
lal siuiación 

* (Aameniamos 
sutrimienlos ̂  
l a n c u n e a y iiafl 

P o r P a t r í e l e V A í ^ 

MAURITANIA 

CHAO 

F R I C A 

U F M l a extensa zona africana afectada por la sequía y, como consecuencia, por el hambre 
V »a sed. - (Foto FAO-Chazine). 

Para paliar el drama de la sequ ía , numerosos aviones 

a LUTO 
8E VENDE BIEN 

L o s p a í s e s a l n c a n o s 
— y l o s d e l « T e r c e r M u n ­
d o » e n g e n e r a l — t i e n e n 
d i f í c i l a cceso a l a p r i m e ­
r a p l a n a d e l o s d i a r i o s 
d e l o s p a í s e s i n d u s t r i a l i ­
z a d o s . E s p r e c i s o q u e se 
p r o d u z c a n e n e l l o s u n 
g o l p e d e E s t a d o . O q u e 
a l g ú n d i r i g e n t e se pase 
d e o r i g i n a l — c o n a r r e g l o 
c l a r o e s t á , a c r i t e r i o s oc­
c i d e n t a l e s — . O , s o b r e t o ­
d o q u e se p r o d u z c a u n a 
c a t á s t r o f e o g u e r r a f r a t i -
c i d a . E l l u t o se v e n d e 

b i e n . U n a b u l t a d o n ú m e ­
r o d e v í c t i m a s s i r v e p a r a 
c o m p o n e r e s p e c t a c u l a r e s 
t i t u l a r e s y m o v i l i z a r ca­
r i d a d e s f á c i l e s y c a s i 
s i e m p r e t a r d í a s . 

A l g o de e l l o s h a o c u ­
r r i d o c o n l a s e q u í a d e l 
S a h e l . T a n t o l a P r e n s a 
e s c r i t a c o m o l a r a d i o y l a 
t e l e v i s i ó n se o c u p a r o n 
e x t e n s a m e n t e d e e l l a . ' L a 
« p a n t a l l a c a s e r a » m o s t r a ­
ba d í a t r a s d í a i m á g e n e s 
de m u l t i t u d e s i n d i g e n t e s 
q u e e s p e r a b a n b a j o u n 
so l d e p l o m o la e s c u d i l l a 
de ce r ea l e s q u e s e r í a su 
ú n i c o c o n d u m i o ; p l a n o s 
d e n i ñ o s f a m é l i c o s , l l aga ­
dos , m o r i b u n d o s ; v i s i o ­
nes a p o c a l í p t i c a s de ca­
d á v e r e s b o v i n o s p u d r i é n ­
d o s e e n l a t i e r r a r e seca 
y r e s q u e b r a j a d a . . . 

R e p o r t a j e s s e m e j a n t e s 
t e n í a n — q u é d u d a ca­
b e — s u l a d o p o s i t i v o . E s 
n e c e s a r i o q u e e l d o l o r 
a j e n o les e n t r e p o r l o s 
o j o s a l o s c o n s u m i s t a s 

q u e se d o r a n e n l a s p l a ­
yas d e m o d a p a r a q u e 
— t a l vez c o n m o v i d o s o 
s i m p 1 e m e n t e i n c ó m o ­
d o s — se d e c i d a n a c o n ­
t r i b u i r a las c a m p a ñ a s 
de a y u d a i n t e r n a c i o n a l . 
L a d i s t a n c i a — n o s ó l o 
g e o g r á f i c a , s i n o c u l t u r a l , 
l i n g ü í s t i c a , r a c i a l — d i f u -
m i n a l a e m o c i ó n , l a h a c e 
m á s l l e v a d e r a . Y es p r e ­
c i s o i n s i s t i r , t r a t a r d e 
a m a r g a r l e s c o m i l o n a s y 
d i v e r s i o n e s , a ú n a s a b i e n ­
das d e q u e n o se c o n s e ­
g u i r á n a d a s i n o e n m u y 
c o n t a d o s casos . 

europeos transportan víveres al continente africano. 
(Foto EFE) 

h a n a p o d e r a d o d e l a s i - tas . Y n o s i e m p r e c o n 
t u a c i ó n c o m o d e u n a b u e n a i n t e n c i ó n , s i n o c o n 
g a n g a , p a r a e x p l o t a r l a d e f r e c u e n c i a p a r a v e n d e r 
m o d o i n d e c e n t e y des- m á s , p a r a a p u n t a r s e u n 
h o n r o s o » . t a n t o e n e l m e r c a d o d e 

. . l a « c a r i d a d » . T a m b i é n en-
« N o n o s d e j e m o s en- t o n c e s l u l a r o n i s . 

g a n a r , a g r e g o T r a o r e . «Al m o s b e n é f i c o s m á s a t c n . 
c o n t r a r i o : l a m e n t a m o s tos a a r i o t a r s e t a c u . 
q u e l o s s u f r i m i e n t o s d e l a r e s s a l v a m e n t o s a 
n u e s t r a s p o b l a c i o n e s ha- a d a r c a l l a d a s o l i d a . 
y a n s i d o m e r c a n t i h z a d o s r i a m e n t e t a m b i é n e n 
de m a n e r a t a n c í n i c a y t o r n o a B i a f r a m e n u d e a . 
t a n b a j a » . 

a f r i c í e m u e r e d e s e d 
P o b l a ^ L n i s h u y e n d e s p a v o r i d a s d e l a m a y o r s e q u í a d e s d e 1 9 1 3 

E n a l g r ^ ^ m u e r t o e l 8 0 % d e l a c a b a n a n a c i o n a l y l o s c a m p e s i n o s 

s e h a n (1 e l g r a n o d e l a ú l t i m a s i e m b r a . . . 

L a s m ujL p u e d e n d a r a l u z y l a s q u e l o h a c e n n o t i e n e n l e c h e . . . 

• 
• 
• 

P e r o e s t a t a r e a h a y 
q u e a b o r d a r l a c o n a l t o 
s e n t i d o de l a d i g n i d a d : d e 
l a d i g n i d a d d e l a s v í c t i ­
m a s y de l a d i g n i d a d i n ­
f o r m a t i v a . E l p r e s i d e n t e 
d e M a l í , c o r o n e l M o u s s a 
T r a o r e , h a s i d o e l p r i ­
m e r o e n p r o c l a m a r e n 
a l t a v o z l a « i n d i g n i d a d » 
de « c i e r t a P r e n s a y c i e r ­
t a c a t e g o r í a d e p e r s o n a s 
y a s o c i a c i o n e s » , q u e « s e 

LA CULPA 
Y LA CONDENA 

i i ü i 

r o n « f i l á n t r o p o s » n o t a n 
a j e n o s a q u i e n e s a l i m e n ­
t a n e l c o n f l i c t o , s u m i n i s ­
t r a b a n a r m a s , e n c e n d í a n 
o d i o s , c o n d i c i o n a b a n l a s 
r i q u e z a s d e N i g e r i a . S e 

M u c h o s o b s e r v a d o r e s d i o , c ó m o n o , l a a y u d a 
a f r i c a n o s n o v a c i l a n e n r e a l y d e s i n t e r e s a d a , p e r o 
e s t a b l e c e r u n p a r a l e l i s - s i e m p r e d i s c r e t a y a n t i -
m o e n t r e g r a n p a r t e d e p u b l i c i t a r i a m e n t e . L o s 
l a s r e a c c i o n e s a l d r a m a a f r i c a n o s n o l o o l v i d a r á n , 
d e l a s e q u í a y m u c h a s c o m o t a m p o c o o l v i d a r á n 
de l a s q u e s u s c i t ó l a gue- a l o s « s o c o r r i s t a s » d e 
r r a de s e c e s i ó n d e B i a - s i m p l e r e l u m b r ó n , n i a 
f r a . T a m b i é n e n t o n c e s se l o s e s p e c i a l i s t a s d e l a s 
v o l c a r o n l o s m e d i o s i n - dos b a r a j a s : e l p a l o y l a 
f o r m a t i v o s e n d e s c r i p c i o - z a n a h o r i a , 
nes y f i l m s t r e m e n d i s - E n l a s e q u í a subsaha-

r i a n a , l o m e n o s q u e p u e ­
de d e c i r s e es q u e n o p i ­
l l ó d e s p r e v e n i d o s a l o s 
e x p e r t o s o c c i d e n t a l e s . L a 
p l a g a d u r a b a c u a t r o a ñ o s 
s i n q u e , a p a r e n t e m e n t e , 
n a d i e se h u b i e r a c o n m o ­
v i d o , m u c h o m e n o s p r e ­
v i s t o a y u d a e f i caz . P o r 
a ñ a d i d u r a , se t r a t a d e 
p a í s e s e x c o l o n i a l e s , e n 
m u c h a s d e c u y a s r e g i o ­
nes l a a g r i c u l t u r a se p l a ­
n i f i c ó e n f u n c i ó n d e l a s 
n e c e s i d a d e s , n o d e l pue­
b l o i n t e r e s a d o , s i n o de la 
m e t r ó p o l i . P o r eso r e s u l ­
t a t a n t o m á s i r r i s o r i o q u e 
m u c h o s o c c i d e n t a l e s c u l ­
p e n h o y a l o s G o b i e r n o s 
á f r i c a n o s , i m p r e c a v i d o s 
s e g ú n e l l o s . E l p r e s i d e n ­
te S e n g h o r d e Senega l se 
h a r e b e l a d o e n m á s d e 
u n a o c a s i ó n c o n t r a seme­
j a n t e s d e t r a c t o r e s . 

Por carreteras pistas y 
caminos de la inmensa zo­
na afectada por la sequía, 
el Sahel, huyen hombres 
y animales ante el desierto 
del Sahara que este ano. 
en su avance hacia el Sur 
se ha saltado el rio Sene-
gal y lo ha dejado 150 Km. 
a t rás . En otros tiempos es­
te rio constituía la fronte­
ra entre el gran desierto 
y reglones agrícolas más 
cementes para el hombre. 

TERRITORIO SIN VIDA. 

de Sanidad el que programa el 
itinerario de los camiones y las 
expediciones de víveres. 

La población de las ciudades 
se ha duplicado. Los campesinoa 
que tenían algún pariente en 
ellas, aún muy lejano, han deja­
do su pueblo sabiendo que Afri­
ca nunca abandona a quien se 
encuentra en un mal paso. Siem­
pre puede estar seguro un afri­
cano de que encontrará asisten­
cia en casa de «su hermano». 

UNA COMIDA CADA DOS DIAS 
Por todas partes se ven cadá- .He p0tildo comprobar que un 

veres momificados de animales :: | . v ^ - - > ^ Í l g y M | P % •. / 1 empleado que gana 20.000 fran-
domésticos, recubiertos de fina flH* ^ ^ ^ S B B ^ M ^ ^ Jfife,/ '*' . : eos CFA. o a veces menos por 
arena amarilla o de color ocre § . | ' ^ ^ ^ ^ ^ f c J F \ mes mantenía a sesenta per-
y pueblos abandonados Dt sus ^ ^ - : ^ w B r ' - ^ ' V " ' sonas Sesenta, nada menos. En­
casas sólo queda el costillar de | . tonces doddi entregar también 
los tejados sin tejas barridas 1 - | » ' ' ^ ^ ^ H ^ ^ ^ ^ M - •" ' • "* una ración alimentarla a los 
por el viento... Un viento que f fc -y / • , • . | ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ M ^ ^ ^ M asalariados a condición de que 
sopla inexorable todos los días m l '< t ^ %• ' " > ' ^ % ^ ' K Í ¿ I t S ^ " J se la comiesen en el acto, por-
a partir de las cuatro de ^ fc , ' * \ ? , \ ^ ' :'¿ | que se daba el caso que los 
larde. Para las seis, la arena P M M H H p ; . " • • ^ ^ ^ W P ^ W i " ' 4 * que tenían algún medio de vida, 
ha tapado todo No se distinguen v¡v(an más miserablemente que 
las carreteras, muchas de ellas t i , , práct icamente transformado en desierto por la falta de agua. Jos refugiados que no tenían nin-
mejor asfaltadas y cuidadas que % animales muertos y momificados. — (Foto FAO-Cha/Inc) guno». me declaró el represen-
las de los países más ricos de .. , „ tanta permanente de la PMA 
Europa o Norteamérica, "os da contrariamos En realidad, sin la ayuda In- un cereal que recuerda al mijo. ^ Mauritania. 

La mayor parte de los pozos a9U8 0 Con,rábamos. ternacional tanto en Dakar co- alimento base de la mayor par-
están secos « — * 
cada d 
potable. En el norte de Maurlta 
nía ya hay quién muere de sed. 
según me han dicho en el Cen­
tro ganadero de Nouackchott, ca­
pital, dicho sea de paso, del que 
todo el mundo queda prendado. 

\ Í l W l l * l l T . f r e r p ' S n d f ^ ' f ZOna- f ^ " ^ " ^ de encontrado un abrevadero en su mar-•ha hacia el Sur. Pero todav ía m o r i r á n muchos de estos animales por falta de comida. (Polo EFE). 

a PROBLEMA 
DE LOS MEDIOS 
E s e v i d e n t e q u e . e n 

(Pasa a la pág siguiente) 

sierto de arena Los pastizados 
eran cada vez más pobres y 
sobre todo, no teníamos agua 
para el ganado Su rebaño es 

bienestar de nuestros animales 
H e m o s hecho todo lo po­
sible por salvarlos Nos hemos 
ido con ellos hacia el Sur, donde nos-

más 
ban 
nuevas 

«Jin ASeneRal práct icamente transformado en desierto por la falta de agua. 
»los animales muertos y momificados. — (Foto FAO-Chazine) 

É Kontrariamos En realidad, sin la ayuda In- un cereal que recuerda 
Q contrábamos. ternacional tanto en Dakar co- alimento base de la mayui v i ­

séeos o tienen un agua , anlí an 103 an|- mo en Nuackchott. me han ase- te de las poblaciones afectadas Según estimaciones de ne-
ía más salobre y menos ™le!s ' ^ W l d o a gurado que nadie se había muer- por la sequía. La FAQ coordina Parto de Ganadería del país, ha 
»• En el norte de Maurlta- í 1 f « W h i n a - to directamente de hambre, y desde Romo otras formas de desaparecido el 80 por ciento 
híw n..xA J dos. eso grac.as a |ag distrlbuciones asistencia, quizás más impor- de la cabana nacional. En Sene-

V o , de alimentos facilitados por paf- tantes aún que las del DMA. g se teme por el futuro más 
CAZ se* más favorecidos por la suer- Ha creado un Centro en Oua- Inmediato: ¿qué pasará el año 

te y expedidos por las organl- gadougou. Alto Volta. que cons- próximo?. Los campesinos, sin 
ÍUUU DI munao queda prendado. -N'i «i «on capaces 2aciones Internad •: ales Los ni- tituye un lugar estratégico en fuerzas para labrari se ^ c°" 
En ciertos barrios de Dakar el de r«es« n sed. (dijo ños de Pecho son los que re- la zona de sequía. Sin embargo, mido ei grano ce ra siemord. 
agua empieza a faltar y hace Sahaira) tn efecto se sisten menos, pues las pocas mu- una vez que los víveres pene- Y no veo quién pudiera repro-
unas semanas que las mujeres ven !«* es de carne- Jeres Pue han logrado dar a luz tran en el país, el gobierno local chárselo SI antes comían una 
hacen cola teniendo su barreño Ho- ciorií > Habían ago- normalmente no tienen leche Se es el que se encarga de su trans- vez por día ahora comen una 
en equilibrio en la cabeza, es- tado & «servas antes encuentran nuches niños de un porte y distribución. El PMA y vez cada dos o tres, 
perando resignadas la distribu- de mw* ^ hasta ia año. con ojos que se les comen lo- demás organismos encarga- Si no llueve e3te v e " " ° 
ción de agua organizado por un giba. Múr la cuen- la cara. 'a mirada fija, que no dos de facilitar qyuda no con- que proceder a ta evacuauon 
municipio previsor. ca de.| SÍ «)na de pas- S!,ben sonreír y que no pesan servan sino un derecho de con- de todos los que no "a" n" ao 

Desde 1913 no se recuerda si- tos. fei' Me Juüo y más que las plumas, a pesar trol más bien remoto. Cada país todavía, y entonces se le pian-
tuación parecida Los países del AgostfoS «aba tai. alta de ^ e tienen la barriga abul- escoge de esta forma el modo teará a la human '°a° u" P" : 
Sahel ya llevai. cinco años pa- que %olo * la cabeza tada de distribución de alimentos que blema de envergadura, el nu-
deciendo la sequía - é s t e es el de l o s ^ tos. En cuan- r n M „ c más le conviene. mero de ^ 
sentido, sequía, de la palabra to a l|o5 ^ 8 DE CONCENTRACION EN TORNO Ge hacen llamadas a la pobla- T i T I T ^ ^ ^ S S S m l 
de origen semita Sahara- y ca- ' Tol,. 8e han A LOS POZOS. ^ que 8e acerqiJe lo má3 al de ^ffi£^**¡™ 
da año que pasa es más seco conveirti* extensión de Las d á d i v a n H que nueda o las carreteras y Sue"a m u n d i t L ^ ^ .mnoco 
que el precedente En Maurita peque,** arena reque. Las narfn ' ' f ^ ^ se agrup. en torno a los pozos ^ las » M 8 ¿ , ^ » t a ^ 
nia por ejemplo, las precipita- mada^ mitírseTo ^ q'e aún t i e íen agua. Desde el levantará cabeza con lae P i r n ^ 
clones sólo alcanzaron en 1972 Hay. ^ N embargo T Z l f Z T T " 8 K mes de Septiembre de 197? es- «-as lluvias. Se necesitará el tra-
el 12 por ciento del promedio que J ¡I, certeza e, ^uad0reS han fde Sn ^ u S s en Mauritania to- M o de toda una W * * * * . 
registrado en los 20 últimos años n ú m e r ^ N c a d o s . Lo n e r V ^ dos tormedlos de transporte, según dicen " « ^ ^ n o ^ l d j , 

-Hace tiempo que se nos es- que si,* * que ya ^ ^ r ^ w£Q*™ch™ *er«8 hu¡ £ SenegTl se tomó la misma FAO empeñados en salvar 
tán muriendo los anlr™i«« nn., oueda irtf '«nelSahoi r " 0 3 61 Puerto de Dakar, el t n beneg • _ ^ e| últIm0 arr0Za| cerca de Rl-
d i c e - n u ^ u a ' 7 achinrr ¡xcepM * en ^ ^ Puerto de fácil acceso, de medida en unlo de 197 . 
de raza Peuhl de San Luis de han ^ S u e van a t r l V te del Africa occ,dental- En 61 primer palS- e\ ^ L ? fio„^i - . . . - L - . _ : : . ...!:" : - u.,**». i 1 300 m 8 trabaja con pleno rP.nHlmlPntrv es quien se encarga de dlstri-

chard-Toll. 
H. Chozine 

Senegal. mientras recorremos la buscar, * ' 300 n,^ °aJ ' co.n P|en- -

J u ^ "'canzar , ~*'"au*ls ae tas poblaciones tegioos pur w u w o n a ^ i ^ , ^ 
con skis T™3 «erras de f.amniflcadas hasta que se veri- recorren las principales vías de 
las veirdeT* Me han di- T*9 el final de ,a Pesadilla el comunicación y entregan a los 

•T1 vistn Próximo mp«i Aa Q^-.^^U^^ «I hnmhmq nr.amoados cei cho flkie! ¡ v¡sto m0r . proxlmo mes de Septiembre si hombres acampados cerca 
un V r ' d a d P r T ^ n m 'p^nirKual con «kisc ' el Camerún fon ciertos los barruntos del re- los pozos. lo necesario para so-
P a r a ^ f ^ r p T u h r ^ ' r e s Pero "a ^ ^ los ^ orno, para esa época, de la llu- brevlv.r Hasta hace poco se 
tra preocupación mayor es. el ^ PMA (Programa Mundial ^ ¿ ^ t ^ 

i 7T, ^eandn f AI|mento3 de la Naciones Uní- das que disponían de automóvl 
M. ifl P'IOS^.. . U das V rift la CAm U- .. A* «orcnníll HOV todo! 

D I A R I O D E B U R G O S 

•,d0 J Cl"03 ae ia Naciones uní- oas que oisponian uo au^...^.. 
gobier 7 d9 la FA0) ha distribuido les y de personal. Hoy todos 

cerca de sesenta mil toneladas los medios de transporte están 
oe víveres, de sorgo sobre todo, requisados, y es el Ministerio 

Una co t i zac lúo correcta 
a ia Seguridad Social no 
debe constituir problema 
SÍ se conoce conveniente­
mente i \ nuevo sistema 
establecido por la recien­
te Ley. La» entidades ges­
tora» de la Seguridad So­
cial, a t rave» de sus órga­
nos provinciales v las Ins­
peccione» r ' ov inc i a l e» de 
Trabajo, oirecen asesora-
miento y o r i e n t a c i ó n . 

P O E S I A Y P O L I T I C A 

A G R E S I O N 

A L S I L E N C I O 

O O P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

EN mi infancia nos daban a leer —a los que todavía no hablamos 
ingresado en el Instituto—, un «Quijote» resumido, y curiosamente 
espurgado, denominado «El Quijote para los niños». Mi temprana 

vocación por la lectura me acercó a él. Pero no adelanté demasiados 
capítulos. Algo instintivo me alejaba de aquellas páginas castigadas y 
tullidas. Ahora podría esbozar una aceptable teoría sobre las causas 
de ese rechazo, en la que cabían tesis acerca de la arquitectura y 
el ritmo en el relato, el sentido incosclente de la mutilación, la quiebra 
de las floraciones naturales de la novela, etc. Lo cierto es que aquella 
lisiada edición —aparte divagaciones—, retrasó por algún tiempo uno 
de los más puros goces que me han sido concedidos: la penetración 
íntegra y reiterada en el conocimiento de la mitológica y genial creación 
novelesca de Cervantes 

Pero la idea de abreviar fas grandes obras maestras con el objeto 
de acercarlas al interés infantil, debía estar bastante arraigada por 
aquellos años, acaso bajo la Influencia de determinadas doctrinas peda­
gógicas, que se suponían de una ardiente modernidad. Lo cierto es que 
desde la lliada y la Divina Comedia —sanadas, por supuesto, de su 
Olimpio legendario y de su catolicismo político y polémico —hasta los 
Viajes de Gulliver— igualmente limpios de la retozona zumba de un 
puritanismo desflecado—, los libros más significativos y solemnes te 
aproximan en pequeñas capsulas reductoras. preconcebidas para el consu­
mo limitado de la mentalidad juvenil. 

Años más tarde, una de las publicaciones más difundidas de la Tierra 
—«Selecciones de Reader's Digest»— descubrió, en la tenaz e ingeniosa 
búsqueda de sus heterogéneos lectores, una solución similar para toda 
clase de escritos, desde el artículo rápido de actualidad periodística 
a los libros circunstancialmente en boga o de más reciente publicación 

Pero la «condensación» —como prefieren calificarla— de «Selecciones», 
no está dirigida precisamente a los niños y obedece a supuestos bienes 
distintos El punto de arranque de los editores de la popular revista, 
se apoya en la urgencia del tiempo disponible, que al hombre de hoy 
le impone la vertiginosa actividad del vivir actual. Cualesquiera que 
sea su trabajo, su ocupación, se supone que los márgenes concedidos 
a la lectura desinteresada se van estrechando día a dfa. Una presión 
distorsionadora, consecuencia del ajetreo aniquilador. Impide el ejercicio 
del ocio atento, esa liberación —y preocupación— prometida y profetizada 
por socióligos. futurólogos y sondeadores de las inexorabilidades históricas. 

Esa apremiada lectura —que las más de las veces se suelen reducir 
a una enunciación de í n d i c e s - parece buscar la ampliación de sus métodos. 
Ahora se trata de aplicarla a la oratoria, a la literatura hablada, en 
cada una de sus diversas manifestaciones. Pero con una particularidad. 
El experto —lia civilización resulta una undimbre de expertos!— que 
acaba de descubrir esta técnica reductora, lo hace sin suprimir una 
sola palabra. Aparentemente es un reiterado tropiezo con el huevo de 
Colón. Todo consiste en grabar de nuevo un discurso prescindiendo de 
cualquier tipo de pausas que realice el orador, tanto las que lleve a 
cabo para apagar la sed, como las detenciones tácticas para subrayar 
un final de párrafo o una Idea clave. Las palabras se aplastarán unas 
contra otras, sin soluciones de continuidad, sin sosegantes intervalos. 
La operación sin equivocas metáforas se concreta en una supresión de 
los silencios. Del silencio, para concederle su relieve real. 

La experiencia puede llegar a tener su importancia y acusar un 
camino de peligros. Lo de menos es que con la omisión de las detenciones 
—Incluidas las provocadas por los aplausos—, se llegue a economizar, 
según los cálculos, una cuarta parte del tiempo invertido en escuchar 
una conferencia. Eso puede resultar poco o mucho de acuerdo con el 
Interés que sepa suscitar el conferenciante 

La cuestión es bastante más profunda, excluidos los replanteos y 
distorsiones en el arte de la elocuencia. Lo peor, a mi modo de ver, 
reside en el olvido de loa valores del silencio. No nos encontramos aquí 
ante un problema de desacralizaclón o desmitificación, tan de moda en 
estos Instantes Ni tampoco —aunque también de ello hay— de una 
devaluación del empleo matizador de los silencios. Un músico sabe de 
esto tanto o más que un orador. Sino de la ofensiva —en un ataque 
más astuto— contra la esencia del silencio. 

El silencio —a poco lo escribo con mayúscula, reconociéndole acaso 
su jerárquica sustancialldad— se ve asediado por todas partes. El silencio 
ha significado los más de las veces, el medio propicio y germinal de 
la meditación. Seguramente, en un hondo silencio —en un silencio 
sobrevenido tras una descomunal catástrofe— concebió la mente humana 
la Idea de Dios. Solo el silencio fue capaz de conceder al hombre la 
convivencia de si mismo, de descubrirle su propia dimensión, de asignarle 
la voluntad de su liberación frente a las fuerzas de la naturaleza, de 
revelarle la mágica y vigorosa condición de su espíritu 

De ser ello hacedero, uno de los libros más maravillosos y fascinantes 
de nuestra civilización podría ser una historia —o biografía— del silencio. 
ICuantos secretos de la ardorosa crónica del espíritu pondrían de manifiesto 
el complejo entramado de las más inusitadas realizaciones y conquistas! 

Pero hoy el hombre —o por lo menos una mayoría humana, o la 
que esgrime la batuta del futuro— pareciera gozar en sumergirse en 
el estrépito y el alboroto. Todo trepida en torno nuestro, con más 
o menos ordenadas hatajólas mecánicas . El ruido —ya se sabe— constl 
tuye una de las más perturbadoras corrupciones del medio ambiental 
Entonces ¿por qué este multiplicado delirio, que se diría el holocausto 
ante una despiadada y moderna divinidad? ¿No serán, quizás, estos 
estremecidos fragores, los adelantados ritos funerales de una civilización 
que se muere a chorros? 

Sea lo que fuere —y sin adelantar por la senda de los futurólogos 
cataclismales— la verdad es que cade puñalada que se asesta al silencio 
significa una cruenta desgarradura en las zonas más sensibles del alma 
humana. Agredir al silencio es tanto como embestir contra el espíritu 
y contra la mayoría de sus Impresionantes creaciones.—(ESPECIAL—EFE) 

D o m i n g o , 2 de S e p t i e m b r e d e 1973 



L A S E Q U I A 
S U B S A H A R I A M 
(Viene de la p á g i n a cent ra l ) 

t e o r í a , e x i s t a n l o s m e d i o s 
c o n q u e h a c e r f r e n t e a l a 
s i t u a c i ó n . Se t r a t a s e n c i ­
l l a m e n t e , d e l a a p e r t u r a 
d e p o z o s . Y u n a o r g a n i ­
z a c i ó n c o m o l a d e a p r o ­
v e c h a m i e n t o d e l r í o Se-
n e g a l , q u e i n t e g r a n M a u ­
r i t a n i a . S e n e g a l y M a l í , 
t i e n e n e n c a r t e r a n u m e ­
r o s o s y b i e n c o r t a d o s 
p r o y e c t o s p a r a l a cons -
t r u c i ó n d e p r e s a s c o m o 
l a de M a n a n t a l í , c a p a z d e 
r e g a r u n v a l l e y p r o d u c i r 
e n e r g í a . P e r o s u r e a l i z a ­
c i ó n e x i g e i m p o r t a n t e s 

O F I C I A L E S 

PARA CARPINTERIA 
METALICA 

R e t r i b u c i ó n a convenir 
Interesados presentarse en 
calle Cossojales, n ú m e r o I 
S A N T U R C E . o llamar d. te-
lé fono: 25.56-72 v 26 25 12 
de Bilbao ( C N . S. 2/74?) 

c a p i t a l e s . Y e l p r e s u p u e s ­
t o d e l a o r g a n i z a c i ó n t r i ­
p a r t i t a a p e n a s a s c i e n d e 
a 140 m i l l o n e s d e f r a n c o s 
f r a n c o - a f r i c a n o s ( u n o s 
750.00 d ó l a r e s ) . E l d r a ­
m a d e l S a h e l es, p u e s , 
u n o m á s , a u n q u e d e l o s 
m á s t e r r i b l e s , d e l o s q u e 
a f l i g e n a t o d o e l « T e r c e r 
M u n d o » p o r f a l t a d e m e 
d i o s , p o r i n c o m p a r e c e n -
c i a d e i n v e r s i o n i s t a s q u e 
se i n t e r e s e n p o r a l g o q u e 
p o r l a s c a d a vez m á s des 
p r e c i a d a s m a t e r i a s p r i 
m a s . A u n q u e ese a l g o 
m á s sea l a v i d a h u m a n a . 

C o r r e r a ú l t i m a h o r a 
en a y u d a d e p u e b l o s m e 
n e s t e r o s o s , i n u n d a r s u te 
r r i t o r i o c o n e x c e d e n t e s 
d e ce rea les , es — q u é d u 
d a cabe— m á s q u e n a d a 
p u e s t o q u e a s í se s a l v a n 
v i d a s . P e r o s e r í a m á s j u s 
t o f a c i l i t a r a esos p u e b l o s 
l o s m e d i o s c o n l o s q u e 
r e a l i z a r s u p r o y e c t o . Por­
q u e l a v e r d a d e r a causa 
d e l d r a m a es, u n a vez 
m á s . e l s u b d e s a r r o l l o . 

E l d S K Y l A B » SACA 
F O T O G R A F I A S D E L A T I E R R A 

Cooperación espacial 
entre India y la URSS 

Houston (Efe-UPI). — Los astronautas del «Skylab. han enfo­
cado hoy sus cámaras hacia una nube de langostas, localizada 
en el Nordeste de Africa, con objeto de averiguar si las foto­
grafías tomadas desde una nave espacial podrían ser de alguna 
utilidad para controlar las pestes, han anunciado hoy fuentes 
de la «NASA». 

Los astronautas iniciarán, desde ahora, una Inspección de los 
recursos naturales de la Tierra, Inspección que comenzará en 
Sudamérlca, donde recogerán datos sobre agricultura y bos­
ques, y continuará en el Oeste de Africa. 

Ayer los tres astronautas se dedicaron a observar la tor 
menta tropical «Cristina» a su paso por el Atlántico hacia las 
Islas Barbados. El director del vuelo. Donald Puddy, declaró 
que esta observación brindaría datos muy Interesantes para 
conocer el desarrollo de las depresiones tropicales 

«Dudo mucho que vayamos a hacer ningún descubrimiento 
no previsto por el Centro nacional de huracanes pero, de todos 
modos, asi contamos con otra fuente de datos que ayudarán no­
tablemente al Centro» 

COOPERACION ESPACIAL INDIA - URSS 

Moscú (Efe). — La Prensa soviética anuncia hoy el desarro­
llo de un proyecto espacial conjunto de la URSS con la Re­
pública India, por el cual un cohete portador soviético pondrá 
en órbita un satélite geocéntrico Indio. 

L E A V D . S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 

P O L I T I C A E U R O P E A 
(Viene de pr imera pág . ) 

D u r a n t e e l cruce de dis 
paros. B r y s o n fue alcanza­
do var ias veces en l a ca­
beza v los o t ros dos h o m ­
bres t a m b i é n r e s u l t a r o n 
he r idos . U n o de el los . Pa-
t r i c k M u l v e n n a , de 22 a ñ o s 
f a l l e c i ó ñ o c o d e s p u é s v Ja­
mes O ' A a w e . de 17 se en­
c u e n t r a en s r a v e estado. 

U n p o r t a v o z de l E i é r c i t o 
d i j o oue l a o a t r u l l a descu­
b r i ó a los t res h o m b r e s es­
condidos en o o s i c i ó n de 
emboscada v aue cuando 
los soldados se ace rca ron a 
i nves t i ga r , los h o m b r e s 
a b r i e r o n fueso . 

A P L A Z A M I E N T O 

B o n n ( E f e ) . — E l ap la ­
zamien to de l v i a i e a P raea 
d e l c a n c i 11 e r B r a n d t 
—anunc i ado a ú l t i m a ho ­
r a de l v ie rnes p o r e l p r o ­
p i o B r a n d t v Por el M i n i s ­
t e r i o F e d e r a l de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s — c a u s ó r e l a t i v a 
sorpresa en los c í r c u l o s d i ­
p l o m á t i c o s de B o n n v en t re 
los obsei 'vadores P o l í t i c o s -

W i l l v B r a n d t v su m i n i s ­
t r o de Asun tos E x t e r i o r e s . 
W a l t e r Scheel . d e b e r í a n 
haber v i a j a d o a la c a p i t a l 
checoslovaca e l p r ó x i m o 
d í a 6 p a r a f i r m a r e l t r a ­
tado g e r m a n o - checo. aue 
i n i c i a r í a el e s t ab lec imien to 
de relaciones d i p l o m á t i c a s 
en t r e ambos o a í s e s . 

vuelta a l hogar, 
V E N T A E S P E C I A L 

m e o n 
C O R T I N A J E S 

V I S I L L O S 

A L F O M B R A S 

C O L C H A S 

M A N T A S 

T O A L L A S 

J U E G O S C A M A 

S A B A N A S 

M A N T E L E R I A S 

F A L D A S C A M I L L A 

L E N C E R I A E N P I E Z A 

T A P I C E R I A S 

A precios cadena S i m e ó n 

S D R 1 I D 0 

C A L I D A D 

M E J O R E S P R E C I O S 

E N 

S i m e ó n 

S O M B R I A S 
P E R S P E C T I V A S 
P A R A L A 
« O S T P O U T I K » 

E l ap lazamien to de l via i , , 
de W i U v B r a n d t a 
— d e c i d i d o a ú l t i m a hor« 
de a v e r p o r e l c a n c i l l e r ^ 
a b n ó hoy u n in ter rogante 
en los, c í r c u l o s P o l í t i c o s de 
B o n n respecto a las pera 
pec t ivas aue se ofrecen n 
la « O s t o o l i t i k » de B o n n . 

L a s u s p e n s i ó n del via ie 
a Praga , donde e l p r ó x i m o 
d í a 6 d e b e r í a haber f i r m a ­
do con su m i n i s t r o de 
A s u n t o s Ex t e r i o r e s . Scheel 
e l t r a t a d o germano-checo. 
m e r e c i ó h o v e l e logio de 
l a o p o s i c i ó n a l emana v el 
d isgus to del G o b i e r n o de 
Praga 

E l Gab ine t e del canci-
11er se l i m i t ó hasta ahora 
a i u s t i f i c a r e l ao lazamien-
t o en l a ex igenc ia , p l a n ­
teada in s i s t en temen te a 
P raga de i n c l u i r en el do­
c u m e n t o ad i c iona l a l t r a ­
t a d o — r e l a t i v o a cuestio­
nes h u m a n i t a r i a s — una 
c l á u s u l a au to r i zando a 
B o n n l a p lena representa­
c i ó n consu la r de B e r l í n 
Occ iden t a l , d e m a n d a que 
h a s ido contestada con ne­
g a t i v a de Praga . 

L a respuesta de l Gob ie r ­
no checo a l f r u s t r a d o v i a ­
i e d e l c a n c i l l e r no se hizo 
esperar . Gus t av Husak . i e -
fe d e l p a r t i d o comunis t a 
de Checos lovaauia . se aPre 
s u r ó esta m i s m a m a ñ a n a a 

W l a m e n t a r » l a d e c i s i ó n de 
B r a n d t . dando a entender 
a l m i s m o t i e m n o a u e l a 
nega t i va checa a l a i n c l u ­
s i ó n de d i cha c l á u s u l a obe­
d e c í a a presiones a l e ñ a s 
m á s aue a o r o p i a convic­
c i ó n . 

E l p o l í t i c o checo — a s í 
l o en t i enden los observa­
dores en B o n n — dio a en­
t ender aue la ú l t i m a dec i ­
s i ó n a l respecto s ó l o Po­
d r í a t o m a r l a M o s c ú , como 
P a í s f i r m a n t e del acuerdo 
b e r l i n é s . 

A la nega t i va de Praga 
s e g u i r á n las de Budapes t 
y S o f í a , se cree en l a ca­
p i t a l f e d e r a l a lemana , t an ­
t o Checos lovaauia como 
B u l g a r i a v H u n g r í a aguar­
d a r o n pac ien temen te la f i r 
m a y r a t i f i c a c i ó n del t r a ­
t ado i n t e r a l e m á n Para i n i ­
c i a r su d i á l o g o con B o n n , 
suspendido a h o r a a causa 
de l t e m a b e r l i n é s . 

N o se descarta una ges­
t i ó n d i r ec t a de l a d i n l o m a -
cia g e r m a n o occ iden ta l con 
M o s c ú Para t r a t a r de sacar 
d e l p u n t o m u e r t o en aue 
d e s e m b o c ó la ú l t i m a fase 
de la « O s t p o l i t i k » de 
B r a n d t v Scheel . 

M i e n t r a s l a o p o s i c i ó n 
c r i s t i n a n o d e m ó c r a t a ex ige 
f i r m e z a de l G o b i e r n o v re ­
p rocha a los P a í s e s del Es­
te de f o r m a r « f r e n t e co­
m ú n » c o n t r a B o n n , en la 
c a p i t a l f ede ra l se espera 
con c ie r ta i m p a c i e n c i a la 
r e a c c i ó n de M o s c ú a l an la -
z a m i e n t o del v i a i e a Praga 
de l c anc i l l e r . 

E n c u a l a u i e r caso s e r á 
M o s c ú a u i e n dec ida f i n a l ­
mente sobre d i cha cues­
t i ó n v — a l menos en los 
c í r c u l o s of ic ia les a lema­
nes— se cree aue los so­
v i é t i c o s no parecen dis­
puestos de m o m e n t o a Pro­
vocar una cr is is aue. i n ­
cluso p o d r í a afectar a l 
n o r m a l desenvo lv imien to 
del c a l enda r io dis lensivo 
^ste-Oeste 

WHISKY 
VENUS 

Comunica - su distinguida 
clientela, que 

A B R E S U S 
P U E R T A S 

desde las cuatro de la '^de-
Calle A maya 

BURCOS 
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A l t e r n a t i v a t r i u n f a l d e « E l L i n c e » , e n D a i m i e l 

p l e z o r e j a s y t r e s r a b o s o t o r g a r o n e n l a c o r r i d a d e I l l e s c a s 

ALTERNATIVA D E " E L 
TirirvE" 

Daimiel (Ciudad Real) . 

Gabriel de la Casa t r i u n f ó hermanos Peralta, quienes producido por esta zona y 
en los dos y fue premiado recibieron a q u í l a not ic ia , de conformidad con el ar-
con cuatro orejas y dos r a - durante su a c t u a c i ó n . Angel t í cu lo 58 del vigente Regla-

rorrida de í e r i a . Toros de bos. Juan José , ovacionado Peralta, Rafael Peralta, A l - m e n t ó taur ino, ha quedado 
^rederos del m a r q u é s de en su pr imero. E n el quinto varo Domecq y J o s é Sa- aplazada l a corr ida qus se 
Vilíamarta. Emi l io G a r c í a logró las dos orejas y el mue l L u p i , t r i u n f a r o n en sus iba a celebrar en esta l o -
ronsuegra " E l Lince" , dies- rabo. E l venezolano Carlos respectivos enemigos, conce- cal idad, en l a que iban a t e ­
tro local, que t o m ó l a a l - M á l a g a " E l Sol" , t a m b i é n d i é n d o s e t a m b i é n a Rafael mar parte en u n mano a 
íprnativa de manos de J o s é t r i u n f ó en sus dos toros y Peral ta el rabo del segundo mano Rafael de Paula y 
R U I Z " C a l a t r a v e ñ o " , t r i u n f ó le fueron concedidas cuatro de la tarde. En el quinto Ruiz Miguel , 
en sus dos toros y fue pre- orejas y dos rabos. A l f i n a l actuaron en collera los her - L a corr ida se c e l e b r a r á el 
miado con cuatro orejas y de l a corrida, los tres dies- manos Peralta, que t a m b i é n p r ó x i m o d í a 6 de Septiem-
ua rabo. A l f i n a l fue saca- tros y el mayora l dieron la obtuvieron una destacada bre. con el mismo cartel de 
do a hombros. "Calatrave- vuelta al ruedo. a c t u a c i ó n y lograron dos toreros, aunque con d i fe ren-
fio" t ambién fue premiado —Tomelloso ( C i u d a d orejas. E n e l ú l t i m o , D o - te ganado, y a que el de S a l ­
een tres orejas. J o s é Lu i s Real).— Segunda de feria, mecq y L u p i torearon a ca- vador Gavira , programado 
Galloso, logró una oreja en Reses de G a r c í a Romero bai lo conjuntamente siendo pa ra hoy y al que se le ha -
cada toro. Hermanos, que d ieron buen premiados a l f i n a l con las b í a n rechazado cuatro de las 

—Illescas (Toledo).— T o - Juego. Lleno. Antes de co- dos orejaa del astado.—(Ci- seis reses presentadas, s e r á 
ros de Baltasar Iban, que menzar l a corr ida se g u a r d ó f r a ) . susti tuido por o t ro encierro 
dieron excelente Juego. P r l - u n m i n u t o de silencio, por C O R R I D A S U S P E N D I D A de G a r c í a Barroso, de Je-
mero tercero y quinto, fue- cumplirse hay el p r i me r Puerto de Santa M a r í a 
ron premiados con la vue l - aniversario de l a muer- (Cádiz) .— Debido a l fuerte 
t al ruedo en el arrastre, te del p a d r e de los viento de Levante que se h a 

rez de la Frontera.-
f r a ) . 

( C i -

S U C E S O S 
DETENCION D E U N 

DELINCUENTE 
HABITUAL 

r iód ico , llevando a un lugar desde las ventanas a l apo-
cercano a l comercio elegido, derarse las llamas del edi-
De esta forma, en caso de f ic io. 
ser identificado por la no- RESCATE D E LOS SUBMA-

Bilbao (Logos). — Un su- chej n0 i i egar ía a 8er sor- R I N I S T A S ATRAPADOS 
puesto, peligroso y or ig ina l prendido llevando la piedra. Corck ( R e p ú b l i c a de I r -
delincuente contra la p ro- i>e noche, aprovechando landa) (Efe) . — Lo dos sub-
piedad, autor de cuarenta y ei pas0 de a l g ú n veh ícu lo , marinistas atrapados desde 
dos robos, por valor de unos con ei f jn amort iguar el el pasado mié rco le s en el 
dos millones de pesetas, con qUe iba a producir , fondo del At lán t i co , fueron 
daños que ascienden a unas lanzaba la piedra envuelta finalmente izados hoy a la 
setecientas m i l pesetas, ha en papeies contra la luna superficie del mar, s egún 
sido detenido por funciona- ¿ e i escaparate del comercio indica u n mensaje del bu-
rios de la Brigada regional e elegido, abriendo un boque- que nodriza «Vickers Voya-
Investigación Cr imina l , de te) p0 r ei qUe se sacaba los ger», recibido en este puer-
la Jefatura Superior de Po- aparatos que le interesaban, to i r l a n d é s , 
licía de Bilbao, a quienes el huyendo r á p i d a m e n t e en d i - E l mensaje a ñ a d e que los 
delincuente ha t r a í d o en j a - r ecc ión a Cruces-Baracaldo, dos submarinistas e s t á n ya 
que desde hace casi dos o p e r a c i ó n que por tenerla a bordo del buque y se en-
tftóS' m u y preparada la realizaba cuentran «en buen es t ado» . 

Desde el diecisiete de No- en pOCOS segundos. Se des- E N C O N T R O C U A T R O 
viembre de 1971 venia • ac- p r e n d í a de los aparatos ro- B O M B A S E N L A 
luando con una asiduidad bados> v e n d i é n d o l o s ' a p e í - B A S U R A 
media de dos veces por mes Sonas conocidas y siempre P a m p l o n a . — Esta m a -
un individuo, cuyo modo de fuera de ,sta cap ¡ t a l . ñ a ñ a se h a o r o d u c i d o l a 
operar cons is t ía en e l robo m detenido es Segundo a l a r m a en l a ca l l e G u e l -
en establecimientos, me- Secundino Pérez M a r t í n , de benzu. de esta c i u d a d T e ­
diante la rotura de la luna 26 añ0St na tura l de Rueda do o c u r r i ó cuando u n e m -
del escaparate, para sustraer (Va l l ado l id ) , y con domic i l io p leado d e l s e rv i c io m u n i -
cuanto de valor se encon- en Cruces-Baracaldo, quien c i p a l de r e c o s i d a de ba -
trara en la exposic ión, sir- j la s¡do pUeSto a d i spos ic ión suraa n o t ó en u n o de loa 
viéndose de piedras enyuel- j u d i c i a l convicto y confeso, sacos de Papel , u n neso su­
tás en papeles de p e r i ó d i c o s . H a n 8Ído recuperados obje- p e r l o r a l o r d i n a r i o , p o r l o 

Las gestiones para su lo - tos por vaIor de u n raiiion QUé se d e c i d i ó a m i r a r su 
tauzación han sido tanto de pesetas, continuando la c o n t e n i d o , c o m p r o b a n d o 
mas difíciles, cuando que p0 i i c í a gestiones para o u e h a b í a cua t ro bombas , 
trabajaba solo, era persona recuperar lo restante, po r I n m e d i a t a m e n t e d io 
conocida y justif icaba me- impor t e de o t ro tanto. cuen ta a sus super iores , a 
uios de vida. A d e m á s , cono- Eintre los objetos recupe- l a P o l i c í a m u n i c i o a l v a 
rSn?5„V1Sja ^ ^ J ü 1 " 0 ^ ?* rado8 figuran pr inc ipalmen- la C o m i s a r í a P r o c e d i é n d o -

c a l l e v e l 
c o m p r o b a r 

uc viMa a algunos I U U - rados figuran pr incipalmen- la C o m i s a r i a Ti 
w 3 , - 0 8 í ^ .Bl?8a,da de te m á q u i n a s fo tográ f icas , se a c e r r a r l a 
investigación Cr imina l , por m a g n e t ó f o n o s , m á q u i n a s de t r á f i c o , p a r a 
io que en cuanto se nerca- rL . - .• * . . . ^ ^ ^ «,,«» ^ f^^+Uro^^ 

Alguna noche, y como con- " " - * r r a . u n a de las cuales te-
secuencia de los servicios OBREROS ENTERRADOS m'a i 6 espoleta m e d i o sue l -
especiales que se montaban V I V O S ta . p o r l o oue h u b o de r e -
Para localizar al l a d r ó n . He- c u r r i r s e a los a r t i f i c i e r o s 
gó a ser identificado, pero a l Nueva Delhi (Efe-UPI) . - d e l ^ ^ 0 . qu ienes con 
crecer de antecedentes y U n desprendimiento de t ic- t o d a clage de precauciones 
justificar siempre su pre- rras , en un lugar donde se p r o c e d i e r o n a r e t i r a r l a s , 
sencia, por motivos de tra- construye una autopista, en- r e s t a b l e c i é n d o s e l a t r a n -
oajo. no recayeron sobre él t e r r ó ayer a doce trabajado- Qu i i i dad i aue l ó f t i c a m e n t e 
sospechas. res, con vida, e h i r i ó a otros. ge p e r t U r b ó en t r e los vec i -

.u i ra condic ión que le ha s e g ú n comunica la Agencia n08 
singularizado es que los ob- ind ia de noticias. T N T F T M T A A í T R í D I R 
Jetos robados los v e n d í a a Agrega Ja Agencia que los 1 A D O S ( ^ R D I A S 
«entes que c r e í a n que esta- trabajadores enterracbs v i - A D O S ^ U A K m A b 
j an l eg í t imamente adqur i - vos sufrieron el accidente 

os, habiendo llegado a ad- c u á n d o laboraban a unos 
tir encargos previos, que 480 k i l ó m e t r o s al Noroeste 

i cumnlía r - ^ u ^ A ^ lo8 de s im ia , siendo 40 el n ú m e -

A N T O N I O O R D O Ñ E Z , 
L E S I O N A D O 

Bi lbao (Ci f ra ) .— E l m a ­
tador de toros An ton io O r -
dóñez , suf r ió ayer, en el fes­
t i v a l que t o r e ó en " V i s t a 
Alegre" , en homenaje a 
M a r t í n Agüero , u n fuerte 
palotazo en l a p i e m a i z ­
quierda. 

Hospedado en casa de unos 
amigos, los s e ñ o r e s de G a ­
na, el diestro de Ronda se 
a c o s t ó apenas terminado el 
festival . S e n t í a fuertes do­
lores y era evidente l a i n ­
f l a m a c i ó n de l a pierna. T o ­
d a v í a no se sabe si padece 
r o t u r a de l igamentos o con­
tusiones diversas. 

C A R T E L E S P A R A A R A U Z O 
D E M I E L Y SALAS 

¡El empresario don Vicente 
Ortega, ha confeccionado 
los carteles para los festejos 
taurinos que t e n d r á n Jugar 
en Arauzo de M i e l los d í a s 
10 y 11 del actual , con m o ­
t i v o de l a fest ividad de 
Nuestra S e ñ o r a de P l u m a -
rejos. Son é s t o s : 

D í a 10, lunes. — Cuatro 
novil los de los Hermanos 
Camiero, de C a r r i ó n de los 
Condes, para Migue l Abe-
l l á n " E l M a l e t i l í a de O r o " 
y J u l i á n D í a z " E l Vencejo 
de Toledo". 

D í a 11.— Cuat ro novi l los 
de l a misma g a n a d e r í a , pa­
r a el m a d r i l e ñ o Pedro S á n ­
chez y " E l M a l e t i l í a de 
O r o " . 

Por su parte, don J e s ú s 
M a r t í n e z , OJeda, que l l eva 
en arriendo la plaza de t o ­
ros de Salas de los I n f a n ­
tes, ha montado para el d í a 
16 del actual , con m o i t v o de 
l a t rad ic ional r o m e r í a de 
Santa Luc ía , una sugestiva 
novil lada, cuyo cartel es el 
siguiente: 

Cuatro novil los de los 
Hermanos Caminero, pa ra 
Pedro S á n c h e z y Pedro G i -
raldo. 

M U N I C I P A L E S Y A U N 
A G E N T E D E 
R E C A U D A C I O N D E 
C O N T R I B U C I O N E S 
V i l l a g a r c í a d e A r osa 

( P o n t e v e d r a ) ( C i f r a ) . — 
I N C E N D I O EN U N H O T E L Dos gua rd i a s m u n i c i o a l e s 

D E COPENHAGUE: 26 y u n agente de recauda-
MUERTOS Y 20 DESAPA- c i ó n de con t r ibuc iones , fue 
REC1DOS r o n aeredidos cuando iban 

a e fec tua r u n e m b a r g o . 
to j . y . — «aiauicvamien- Copenhague (Efe-Reuter). ¿ a G u a r d i a C i v i l de l 
e l t e t r S í 0 8 a la venta de ^ men0s 26 Personas han ^ Puesto de V i l l a e a r c í a de 
tos f° 0mést icos . de apara- sultado muertas y otras va- A r o s a de tuvo a Feder ico 
tienda ? C0S' h e r í a s y rias sufren heridas a conse- A b a d S a b u r i d o . vec ino de 
en Qu* .moda. Se fijaba cuencla del incendio o c u r r í - Cea c o m o p resun to i n t e n -
caparat Vieran luna de es- do esta madrugada en un to de a g r e s i ó n . 
informn . < ^ Con esta ho te l situado en el centro de E l a u t o m ó v i l e n e l aue 
InmedS011 se d i r i8 ía a las Copenhague, v i a l aban los gua rd i a s m u -
Gareían 68 del cuartel de SeZún informes policiales n ic lpa les v e l agente de 

rohnUinplía' ba l izando 
DOS a la vista de los pe- r o de heridos 

S ^Ue ,e h a b í a n enco­mendado. 

l o ? ^ 6 el d í a localizaba 

objeírT108 y ojeaba los 
Z ^ t e en establecimien 

nS?" donde tomaba h a b í a 90 h u é s p e d e s en el r e c a u d a c i ó n de c o n t n b u -
un ki in* de alrededor de «Hafn ia Hote l» , cuando se clones s u f r i ó desoerfectos. 
« n v o i v f , 0 1 0 de Peso, que p rodu jo el incendio. a l pa rece r causados p o r el 

'« fin Miníala- J . IT . ." 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

M U N D I A L E S D E C I C L I S M O Y G I J O N - A T . M A D R I D 

A las 12,30 "Unidad m ó v i l " c o n e c t a r á con Barcelo­
na para emit ir i m á g e n e s correspondientes al Campeo­
nato del M u n d o de fondo en carretera para profesionales, 
en el que intervienen las m á s destacadas figuras del 
ciclismo mundia l . Es tá considerada como la prueba reina 
de este t ipo de competiciones. La carrera se h a b r á 
iniciado antes, por lo que si se ve la salida será en d i ­
ferido (esperemos que T V E nos ofrezca i m á g e n e s de es­
te comienzo) N o h a b r á concluido a ú n cuando finalice 
"Un idad móv i l " (según los programas oficiales a las 2; 
s egún nos dijeron desde T V E a las 2,10). Será luego, 
dentro de "Tarde para todos", cuando de 4,02 a 4,35 
se emita la llegada y la entrega de medallas. Eso siem­
pre y cuando se cumpla e l horario previsto. Apar te de 
una r e t r a n s m i s i ó n h íp ica , a las 5,54, el o t ro aconteci­
miento deport ivo es un part ido de fú tbo l correspondien­
te a la primera jornada de la Liga, con el aliciente de 
ver en acc ión a los campeones de la pasada temporada 
de dicho torneo. Desde el M o l i n ó n se emite, a part i r 
de las ocho, el Sporting de Gi jón -At . M a d r i d . 
T A R D E P A R A TODOS 

Desde T V E nos facili tan el siguiente horario con 
destino a "Tarde para todos": 3,15, p r e s e n t a c i ó n ; 3,24, 
" A todo r i t m o " ; 3,48, Comentario de la jornada futbo­
l í s t i ca ; 3,53, E l ilusionista Frank Frenh; 4,02, Llegada 
de la prueba de fondo en carretera de profesionales, co­
rrespondiente a los mundiales de ciclismo; 4,35, Zoo 
loco; 4,54, Los animales que ayudan al hombre; 5,13, 
Juegos infantiles; 5,28, Desconcierto con W i l l y Rubio; 
5,32, Thomas Hock ; 5,40, Juan José Otegui, F e r n á n d e z 
Abajo y Mar i Carmen Paz Fondal en " C á n d i d o " ; 5,48, 
Avance informat ivo; 5,54, H íp i ca ; 6,09, Entrevista a 
Celia G á m e z y Jorge Lagos; 6,15, M u n d o camp; 6,39, 
" E l show de las alegres m e l o d í a s " ; 6,50, Connie y H o ­
racio; 7,11, Revelaciones de un fo tógra fo ; 7,20, A n t o l o ­
gía del ballet e s p a ñ o l ; 7,53, Despedida para dejar paso a 
la r e t r a n s m i s i ó n del part ido de fútbol Sporting de G i ­
j ó n - A t . M a d r i d . 
P E Q U E Ñ A C R I T I C A 

Una cosa es dar una pieza veraniega y otra el "Es­
tud io 1" que el viernes e n d o s ó T V E a los telespectado­
res. Hay en el M u n d o suficientes comedias divertidas 
como para que se recurra a una tan pesada (al menos en 
la vers ión que l legó al p ú b l i c o de la p e q u e ñ a pantalla) e 
inconsciente. Aunque en su poca gracia c o l a b o r ó a no 
dudar la insipidez del protagonista masculino. 

" N o falta el humorista de tu rno que se pregunta pa­
ra q u é queremos nuestra te levis ión en color si todo lo 
de nuestro país se segu i rá viendo de color de rosa (de 
" D i a r i o Femenino"). 

C o n t i n ú a en su eufór ica marcha veraniega "Primera 
e d i c i ó n " en plena fiebre de fiestas, reinas de las fiestas 
y desfile de "majorettes". N o se preocupen. Ya l legará 
el o t o ñ o y con él las conferencias, actos culturales e 
inauguraciones. 

Aunque algunos comentarios referidos a una deter­
minada raza de caballos se montaba sobre i m á g e n e s de 
otros, en general fue estimable el "Especial deportes" 
dedicado a la hípica . Se obtuvieron dentro de él mag­
níf icas i m á g e n e s y se luc ió el director Picazo, ya que 
el fallo s eña l ado hay que imputar lo a l montaje. 

Ya se ha acabado Agosto. Vuelve de sus vacaciones la 
"plana mayor" de los dirigentes de T V E . Muchos han 
esperado hasta ahora con la confianza de que mejore 
la p r o g r a m a c i ó n . Bueno. Ya estamos en Septiembre. ¿S« 
c o n f i r m a r á n las ilusiones de los optimistas o h a r á falta 
esperar a otros Septiembres para que el p ú b l i c o se 
sienta identificado y satisfecho con TVE? 

A los de " C r ó n i c a s de un pueblo" se les ha ocurr ido 
ahora hacernos una p r e s e n t a c i ó n de los personajes de la 
serie. L o hicieron hace dos semanas y han seguido an­
teayer. Eso se hace al pr incipio de una serie, pero 
cuando és ta lleva tantos a ñ o s en minipantal la parece el 
recurso de un guionista con la insp i rac ión agotada. 
" E L S O T A N O " , E N "ESTRENOS T V " 

"Estrenos T V " presenta hoy, a las 10,20, " E l só ta ­
no" de John Kinoy , en el que junto a dos famosos de la 
pantalla grande, A r t h u r Kennedy y Teresa W r l g h t , i n ­
tervienen T o m Happer, Gene Roche y Dan Morgan . U n 
mat r imonio de mediana edad que no tiene hijos se re­
t i r a a v iv i r en una casa del bosque. U n d í a descubren 
a un joven que ha entrado en el s ó t a n o en busca de co­
mida. Piensan adoptarle, pero i r án surgiendo roces y 
conflictos. La censura de T V E ha otorgado al telefi lm 
dos rombos. 

PLAZA DE TOROS DE ARANDA DE DUERO 
Empresa: A R S E N I O A L V A R E Z 

LOS D I A S 9, 10, 11 y 16 D E SEPTIEMBRE A LAS 5 D E L A T A R D E 
TRES E X T R A O R D I N A R I A S C O R R I D A S D E A B O N O Y U N ESPECTACULO 

C O M I C O - T A U R I N O 

D O M I N G O , 9: 

SEIS toros de los s e ñ o r e s 
R o d r í g u e z Pacheco, de 

Salamanca, para: 

Diego P U E R T A 
Santiago M a r t í n E L V I T I 

Roberto D O M I N G U E Z 

LUNES, 10: 

SEIS toros de R u i s e ñ a d a , 
de M a d r i d , para: 

Sebas t i án Palomo 
L I N A R E S 

Pedro G. Moya 
N I Ñ O D E L A C A P E A 

JULIO ROBLES 

M A R T E S , 1 1 : 
SEIS novillos - toros de 
D . José Garc ía Barroso, 
de Jerez de la Frontera, 

para los rejoneadores: 
Angel P E R A L T A 
Rafael P E R A L T A 
Alva ro D O M E C Q 
José Manuel L U P I 

D O M I N G O , 16: E s p e c t á c u l o c ó m i c o - t a u r l n o - m u s l c a l G A L A S D E A R T E 

D E S P A C H O D E A B O N O S : Días 4-5-6 de Septiembre 
L O C A L I D A D E S S U E L T A S : A par t i r del d í a 7 de Septiembre 

H O R A R I O D E T A Q U I L L A : D E 5 a 9. 

Varias personas saltaron de ten ido . 

Do 
m i n 8 0 ' 2 de S e p t i e m b r e de 1973 
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SEA USTED 

B E N E F I C I A DE S I D I N E R O 

l a i n v e r s i ó n d e h o y p a r a t o d a l a v i d a 

N o c a b e l a m e n o r d u ­
d a : l a v i d a es c a d a vez 
m á s c o m p l e j a . C a d a d í a 
h a y q u e s a b e r m á s de t o ­
d o , p r e s t a r m á s a t e n c i ó n 
a t o d o , i n f o r m a r s e m e ­
j o r , c o n o c e r m á s . E s t o 
o c u r r e e n e l p l a n o p r o f e ­
s i o n a l , e n e l q u e c a d a vez 
es m á s n e c e s a r i o y m á s 
d i f í c i l « e s t a r a l d í a » . O c u ­
r r e e n e l p l a n o d e l a e d u ­
c a c i ó n de l o s h i j o s o , sen­
c i l l a m e n t e , e n e l d e l a c i r ­
c u l a c i ó n e n a u t o m ó v i l . 

N a d i e a c t u a r í a e n s u 
p r o f e s i ó n h o y e x a c t a m e n ­
t e i g u a l a c o m o l o h a r í a 
h a c e v e i n t e , d i ez e i n c l u ­
so c i n c o a ñ o s . T a m p o c o 
a l o s n i ñ o s se les e n s e ñ a 
l a s m i s m a s cosas , n i d e 
l a m i s m a m a n e r a . T o d o 
e s t á c a m b i a n d o , y u n a d e 
las c a r a c t e r í s t i c a s d e l 
c a m b i o a c t u a l es l a m a ­
y o r c e l e r i d a d c o n q u e se 
¡ p r o d u c e . E n t a l e s c i r ­

c u n s t a n c i a s , ¿ c a b e p e n s a r 
q u e e x i s t a a l g ú n a s p e c t o 
d e l a v i d a q u e p u e d a p e r ­
m a n e c e r i n a m o v i b l e ? N o 
es f á c i l 

E L D I N E R O E N 
M I V I M I E N T O 

S i h a y a l g o m ó v i l p o r 
d e f i n i c i ó n — p o r esen­
c i a — es e l d i n e r o . E s a 
m o v i l i d a d se a c e n t ú a e n 
s o c i e d a d e s y e c o n o m í a s 
d i n á m i c a s . E n t a l e s c i r ­
c u n s t a n c i a s , ¿ q u é p u e d e 
o c u r r i r l e a l d i n e r o « q u e 
n o se m u e v e » ? S e n c i l l a ­
m e n t e , q u e se q u e d a 
a t r á s . O , d i c h o e n o t r a s 
p a l a b r a s : q u e c a d a vez 
v a l e m e n o s . 

¿ Q U I E N S E B E N E F I C I A 

D E S U D I N E R O ? 

E n r e a l i d a d , e l d i n e r o 
s i e m p r e se e s t á m o v i e n -
d o . L o q u e o c u r r e f r e ­
c u e n t e m e n t e es q u e n o es 
s u p r o p i e t a r i o q u i e n se 
b e n e f i c i a d e d i c h o m o v i ­
m i e n t o . E s e l « d i n e r o se­
g u r o q u e p r o d u c e p o c o s 
b e n e f i c i o s » . . , a s u p r o ­
p i e t a r i o . ¿ P o r q u é e l d i ­
n e r o s e g u r o h a d e p r o d u ­
c i r p o c o s b e n e f i c i o s ? 

¿ Q U I E N L E A S E G U R A 
S U D I N E R O ? 

E n e l p o l o o p u e s t o , su ­
cede c o n f r e c u e n c i a q u e 
se o f r e c e n i n t e r e s a n t e s 
b e n e f i c i o s a l a i n v e r s i ó n , 
p e r o s i n s e g u r i d a d a l g u ­
n a . E s l a o t r a c a r a d e l a 
m i s m a m o n e d a : l a o p o s i ­
c i ó n e n t r e r e n t a b i l i d a d y 
s e g u r i d a d . H e a q u í u n es­
t e r e o t i p o t o t a l m e n t e su­
p e r a d o . E l d i n e r o p u e d e 
e s t a r s e g u r o y s e r a l t a ­
m e n t e r e n t a b l e . D e he-

c h o , l o e s t á s i e n d o c a d a v a c i d a d c o m e r c i a l s ó l i d a -
d í a . ¿ P o r q u é n o h a d e m e n t e c i m e n t a d a s o b r e 
s e r l o t a m b i é n p a r a u s - u n a f i r m e b a s e financie-
t e d ? r a . 

E U R O V O S A L E E S P E R A 

E s m u y p r o b a b l e q u e 
u s t e d ya sepa a l g o de E u -
r o v o s a . E s l a e m p r e s a 
q u e h a i n t r o d u c i d o l a s 
g a r a n t í a s c e r t i f i c a d a s e n 
e l t e r r e n o d e la i n v e r s i ó n 
i n m o b i l i a r i a . L a e m p r e s a 
q u e h a p e r m i t i d o a m u ­
c h o s i n v e r s o r e s p o n e r fin 
a l a s a v e n t u r a s , l a i n c e r -
t i d u m b r e o , s i m p l e m e n t e , 
l a i n a c t i v i d a d d e su d i ­
n e r o . 

P A R A U N A V I D A M A S 
S E N C I L L A 

P o r q u e d e c í a m o s q u e 
l a v i d a es c a d a vez m á s 
c o m p l e j a , es u n a s u e r t e 
e n c o n t r a r f ó r m u l a s q u e 
l a s i m p l i f i q u e n p o s i t i v a ­
m e n t e . T a l es e l caso d e 
E u r o v o s a c o n r e s p e c t o a l 
i n v e r s o r . 

L A S I T U A C I O N D E L 

I N V E R S O R E N 

E U R O V O S A 

E l i n v e r s o r e n E u r o -
v o s a es p r o p i e t a r i o d é u n 
a p a r t a m e n t o e n L a M a n ­
ga d e l M a r M e n o r o e n 
l a s p l a y a s d e H u e l v a . Se 
t r a t a d e a p a r t a m e n t o s t o ­
t a l m e n t e e q u i p a d o s , e n 
u r b a n i z a c i o n e s m o d é l i c a s 
q u e o c u p a n e m p l a z a m i e n ­
t o s de p r i m e r a l í n e a . 

A c a m b i o d e l a c e s i ó n 
d e s u a p a r t a m e n t o p a r a 
a l q u i l e r , e l i n v e r s o r r e c i ­
be d e E u r o v o s a u n a r e n ­
t a b i l i d a d fija. E s a r e n ­
t a b i l i d a d t i e n e s u c o b r o 
a s e g u r a d o p o r g a r a n t í a s 
c e r t i f i c a d a s . D i c h a s ga­
r a n t í a s s o n d i n e r o a l a 
v i s t a , h a s t a e l e x t r e m o d e 
p e r m i t i r u n a t o t a l l i q u i ­
dez , p o r s e r n e g o c i a b l e s 
p o r s i m p l e e n d o s o . 

D e o t r o l a d o , e l i n v e r ­
s o r r e c i b e t a m b i é n A v a l 
q u e l e a s e g u r a l a finaliza­
c i ó n de s u a p a r t a m e n t o , 
y a e n c o n s t r u c c i ó n , p a r a 
l a f e c h a p r e v i s t a . 

L a p l u s v a l í a es o t r o 
e l e m e n t o d e b e n e f i c i o 
q u e p e r m a n e c e a f a v o r 
d e l i n v e r s o r 

E s t a es l a s i t u a c i ó n , 
n í t i d a m e n t e d i b u j a d a . 

L A I N V E R S I O N H O \ 

P o r t o d o e l l o , c a b e a f i r ­
m a r r o t u n d a m e n t e q u e 
E u r o v o s a es l a i n v e r s i ó n 
q u e se a d a p t a t o t a l m e n t e 
a l o s t i e m p o s a c t u a l e s : 
de u n a g r a n firmeza, a l 
t i e m p o q u e p e r m i t i e n d o 
u n a t o t a l a g i l i d a d ; c o n v i -

E U R O V O S A E S T A C E R ­
C A D E U S T E D 

C e r c a de u s t e d h a y a l ­
g u i e n q u e p u e d e i n f o r ­
m a r l e e x t e n s a m e n t e so­
b r e E u r o v o s a . I n f ó r m e s e 
e x h a u s t i v a m e n t e. E l 
a s u n t o m e r e c e d e t e n i ­
m i e n t o . Se t r a t a , a l f i n y 
a l c a b o , d e s u d i n e r o . 
C u a n d o u s t e d sea u n 
h o m b r e p e r f e c t a m e n t e i n ­
f o r m a d o , s a b r á p o r q u é 
l e c o n v i e n e E u r o v o s a . 

.>:.:-........ 

•i 

Este cupón tiene 
garantías certificadas 

para su inversión. 
Esto es l o q u e q u e r e m o s d e c i r l e : 
Env íe este c u p ó n y d e s c u b r i r á í a c lave p a r a rea l i za r i a 

me jo r i n v e r s i ó n d e l m o m e n t o : Eurovosa. 
A l inver t i r e n Eurovosa, usted rec ibe G a r a n t í a s C e r t i f i * 

c a d a s p o r escribo d e los c inco p r ime ros a ñ o s d e cont ra to* 
C o n ellas usted cob ra p o r a d e l a n t a d o la r e n f a b i l i d a d d e s t l 
i n v e r s i ó n (10 0/o a n u a l m í n i m o l i b r e d e impuestos) y a que estas 
G a r a n t í a s son negoc i ab l e s p o r s imple endoso y t i e n e n l i q u i d e s 
i n m e d i a t a . 

Y r ec ibe , a d e m á s , e l a v a l d e la l e y 5 7 / 6 8 , l a t o t a l segu­
r i d a d d e que su a p a r t a m e n t o e s t á e n c o n s t r u c c i ó n y s e r á 
t e r m i n a d o . 

Eurovosa l e p r o p o n e inver t i r e n una d e las zonas tu r í s* 
t icas me jo r p lan i f i cadas d e E s p a ñ a , La M a n g a d e l M a r M e n o r , 

Eurovosa se lo d o c u m e n t a y g a r a n t i z a p o r escrito. 

i quiere garanfías certificadas por escrito y buena rentabilidad, 
recorte y envíe este copón. 

' Paro su comodidad, solicite información 
al 40177 ( » , Madrid. 

EUROVOSA • Serrano, 23 - Madrld-l 

r 
i 
i 
i 
I w Prov. — 

ffPtofesión 

I 9 

Nombra 

Direc,_ 

• Loe. 

m Tel.. 

I 
l 
I 
I 

I 2 Repr»««ntonfe» em Suaela, AUmanfa.francIo, Gran BrelaBo, ••ntlux, Hong-Kong. H 
Arabia Saudita, Kuwait Bahrein, Eiladot Unidos y Canadá. H 

M i E U R O V O S A 

SERRANO. 23 - TEt. 4017700 - MADRD-l 

I n v e r s i ó n s a n o y s e g u r a . 
I 
I 
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B i é j E L S j t i s a 

M I R A N D A • 
T E R R E N O S Q U E E S P E R A N 

A C T U A L I D A D 
S E D I C E Q U E . . . 

Todos los mirandeses nos 
preguntamos sobre c u á n d o 
comenzarán a edificar en el 
hermoso y amplio po l ígono 
residencial de Anduva. L a 
urbanización es tá hecha h a ­
ce tiempo, todo a punto pa­
ra que las edificaciones co­
miencen, pero pasan d í a s y 
meses y no se ve surgir n i n ­
gún edificio en los nume­
rosos solares, ¿ p o r . q u é ? 
¿Palta agún t r á m i t e para 
que las parcelas se vayan 
llenando de casas? 

En contraste, fuera de los 
terrenos residenciales, van 
surgiendo edificios para co­
legios, Institutos, etc., etc., 
y la zona se va poblando, 
quedando en el medio, va­
cío, precisamente ese po l í ­
gono que fue creado para 
edificar m á s de m i l v iv ien­
das. Suponemos ^ ü e a l g ú n 
motivo h a b r á para que no 
oomiencen las obras, pero 
¿cuál es éste? 

En la foto de Juan M u r o 
se pu«de apreciar parte 
del Polígono de Anduva, 
con el Inst i tuto de E n s e ñ a n ­
za Media en pr imer t é r m i ­
no. 

PRESENTARSE M A Ñ A N A , LUNES, DE 10 A 13 H O R A S , 
A L U I S J A V I E R PEREA. S A N T A TERESA, 2 1 . 

M I R A N D A D E EBRO 

N O T I C I A R I O 
10CAI 
V U E L V E E L B U E N 

T I E M P O 

Septiembre ha comenzado 
esplendoroso, dejando a t r á s 
los grises ú l t i m o s d í a s del 
e s p l é n d i d o Agosto restante. 

Esta vuelta a l buen t i e m ­
po, es muy importante , pues 
tenemos ya encima las fies­
tas que para su desarrollo 
n o r m a l necesitan de este 
sol que nos ha t r a í d o el 
nuevo mes. Hagamos votos 
pues por que a s í sea. 

H O Y , A L A S CINCO Y 
M E D I A N A X A R A - D E O -
B R I G A EN J U V E N I L E S 

Hoy comienza en Anduva 
el campeonato de Liga de 
Juveniles con el par t ido N á -

xara - Deóbr iga , de p r ime­
ra c a t e g o r í a . Interesante en­
cuentro en el que el remo­
zado equipo de D e ó b r i g a ha ­
r á su p r e s e n t a c i ó n en p r i ­
mera c a t e g o r í a que t a n b r i ­
l lantemente a l c a n z ó en l a 
pasada temporada. Y ade­
m á s s e r v i r á el par t ido para 
comprobar las posibilidades 
que t e n d r á en la disputa del 
p r ó x i m o H I Trofeo Deó-

E X C A V A C I O N E S A R O C E O L O G I C A S 
La Historia, esa ciencia Hay escritos que dicen El o t ro lleva ya varios 

que todos habé i s estudiado que en el poblado del actual años trabajando en la i c c r ó -
unos m á s y otros menos, tie- Arce, hubo asentamiento polis de Villanueva de So­
n é dos medios principales de romano. Pero no hay nada por t i l la , estudiando aquellos 
d o c u m e n t a c i ó n . escrito sobre q u é gentes v i - restos y comparando con los 

El pr imero, cuando nos d i - vieron en estas tierras en los que existen en otros lugares 
cen por escrito lo que pasó primeros siglos de la Re- de la penínsu la , ver de ile-
y ese escrito es veraz y el conquista. gar a una conc lus ión sobre 
segundo cuando no existe Equipos de a r q u e ó l o g o s Jas gentes que poblaron esos 
documento escrito y hay que de las Universidades de Va- lugares en la alta Fdad Me-
buscar los restos del Mem- Hadolid y Barcelona vienen dia. 
po que se intenta analizar. a investigar estos datos. n A A . i 

De ambas cosas se trata La D i p u t a c i ó n de Burgos, Sa ^ piedvf' cada t/0Z0 d / 
ahora en las excavaciones el Ayuntamiento de M i r a n - c*áa moneda, cada 
a rqueo lóg icas que se e s t án ¿ a y entidades como FEFA-
realizando en las cercanfas -
de Miranda de Ebro. 

esqueleto, lo que sea, intere-
SA, e s t án dando las máxi- sa^ c ien t í f i camente a la HIs-
mas facilidades y 
ra estos trabajos. 

ayuda pa-
Pero tiene que ser en «1 

A N T I B I O T I C O S , S . A . 
PRECISA 

AGENTES DE PROMOCION MEDICA 
SE REQUIERE: 

—Formación mín ima a nivel de Bachiller Superior o 
similar Posibilidad t a m b i é n para t i tulados. 

—Gran capacidad de re lac ión. 
—Tendrán preferencia los candidatos con experiencia 

en visita médica . 
—Carnet de conducir. 
—Residencia a convenir. En cualquier caso fuera de 

las Zonas Centro-Levante. Dispuestos a viajar con 
frecuencia. 

SE OFRECE» 

—Puesto en plantilla de Empresa importante y en 
expansión. 

—Ingreso» iniciales dei orden de 300.000 pesetas ne­
tas anuales Dietas y gastos de viaje aparte. 

—Posibilidad de p r o m o c i ó n a Jefes de Zona. 
TPA"Abso,ula d i sc rec ión durante el proceso selectivo. 
* , A asesora en la se lecc ión . Escribir urgentemente, en-

d0I fotografía reciente, historial personal y profesio-
flni A Como te ,éfono de contacto a calle Legión Espa-
u"ia, 4. 4.0 e. Burgos. Todos los candidatos serán 

contestados. 
(R. O r C . 6499) 

Los equipos que vienen lo ll]gar que saie> precisamente 
hacen con un d e s i n t e r é s eco- allíi g j a r q u e ó l o g o , hiendo, 
n ó m i c o to ta l y no les 'mpor- puede estudiar y concretar, 
ta el madrugar ni el t i rar de Es necesar ¡0 que nadie es-
pico y pala. tropee dichos lugares i e es-

Y ambos vienen a hacer ;udio V }Tah*¡0- Q"? ' ad ie 
His tor ia . His tor ia científica t0<iue nada- Oue nadie rnue-
ya que uno de ellos quiere ^ 0 excavf Por l,n capricho 
probar la veracidad de los de vAeT W é saca * ^ 50 0 
escritos, excavando en ^ c e P f d e , l l f a r , f * ™ r 0 a 1a 
y viendo si efectivamente Pérdslda d* datos ^ Pueden 
hubo allí un poblado roma- ™ Apor t an t e s . 

. N i ñ o s , H O Y 
« i ( I O S I f l M I l l A R E S ) 

SEGUNDAS G A L A S I N F A N T I L E S 

trofeos a ios ganadores y numerosos regalos. 

. . . e l estadio m u n i c i p a l de A n d u v a , c u m o l i r á e l 
p r ó x i m o a ñ o sus v e n t i c l n c o de exis tenc ia , s in que 
se h a y a hecho en é l n i n g u n a m e j o r a desde su cons­
t r u c c i ó n y se c o m e n t a s i se espera a sus bodas de 
p l a t a pa ra p r o c e d e r a c u b r i r l a Kenera l y d o t a r l e 
d e l a l u m b r a d o de que se h a b l a hace dos t emporadas , 
¿ n o s e r í a m á s r e n t a b l e l a c o n s t r u c c i ó n de uno n u e ­
vo? 

. . .que nues t ro esperado p o l i d e p o r t i v o . s igue con 
sus obras a paso l e n t o v se comen ta si e s t a r á t e r ­
m i n a d o a lguna vez, p a r a que nuest ros depor t i s t a s pue­
dan en t renarse y f o r m a r s e en é l . ¡ H u e l g a n los co­
m e n t a r i o s ! . 

. . . M i r a n d a , t iene lugares de recreo t a n bon i tos co­
m o son : L a A r b o l e d a v l a P i co t a con su b a l c ó n a 
l a c i u d a d y se comenta que es u n a pena q u e se 
encuen t r en en el estado de abandono y descuido ac­
t u a l , cuando de el los se p u d i e r a hacer los luga res 
de m á s a t r a c c i ó n d u r a n t e e l v e r a n o . ; .No h a y u n a e m ­
presa p r i v a d a que se decida a e x p l o t a r é s t o i n s t a ­
l ando atracciones y servicios de r e s t au ran t e v a m b i ­
g ú ? 

. . . e l r e c in to fe r ia l - se ha quedado t a n p e q u e ñ o , q u e 
y a no caben n i las bar racas y atracciones que a é l 
acuden y se comenta , que h a y que buscar nuevos 
te r renos y m á s a m p l i o s donde los t i r o s , c h u r r e r í a s , 
t ó m b o l a s , t i ov ivos , pistas de coches, balances, r u e ­
das y o t ras atracciones p u e d a n ins ta la rse c ó m o d a ­
m e n t e y e l p ú b l i c o pueda gozar s i n p e l i g r o de e l los . 
¿ N o se nos d i r á que M i r a n d a carece de te r renos? 

. . . las paradas de los autobuses u r b a n o s y los l u ­
gares donde é s t o s reposan e s t á n l l enos de gas -o i l y 
acei te y se comen ta que se p o d í a e x i g i r a l a e m ­
presa l a r e v i s i ó n de sus v e h í c u l o s p a r a que e l acei te 
no se vea p o r los suelos. ; . s e r á po r o u e las amas de 
casa d i c n que e s t á po r los cielos? 

. . . l a de l i ncuenc i a j u v e n i l se p r o p a g a c o m o l a 
p ó l v o r a y que n u es t r a c i u d a d no e s t á l i b r e de e l l a 
y se c o m e n t a l a poca d e d i c a c i ó n y p r e o c u p a c i ó n de 
los padres a c o n t r o l a r los pasos de sus h i jos , a u ­
g u r a n d o que en unos a ñ o s , s i é s t o n o se c o r t a con 
sever idad, las consecuencias de esta p a s i v i d a d , crea­
r á graves p r o b l e m a s a las au to r idades y a l a socie­
dad . ¿ P o r q u é no pensamos en las consecuencias? 

. . . con l a i n a u g u r a c i ó n de l a b o l e r a de A q u e n d e , l a 
a f i c i ó n d o r m i d a , a este n o b l e d e p o r t e r u r a l , h a des­
pe r t ado s ú b i t a m e n t e y y a se hab l a de concer ta r c a m ­
peonatos p r o v i n c i a l e s v nac iona les v se comen ta , que 
si M i r a n d a dispusiese de ins ta lac iones depo r t i va s ade­
cuadas, l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de F í s i c a v Depor tes , 
p o d r í a con ta r con nosotros. ;.No es c i e r to , d e p o r t i s ­
tas? 

. . . M i r a n d a , s e r á l a co r t e de ocho reinas, re inas 
representa t ivas de l a be l leza de las ocho p r o v i n c i a s 
que b a ñ a e l r í o Eb ro , las cuales a l e g r a r á n con bu 
s i m p a t í a v bel leza las fiestas pa t rona les de n u e s t r a 

• c i u d a d que c o n j u n t a m e n t e se ce lebran con e l V I d í a 
de l E b r o . y se comenta q u e con t a n t a be l l e za v t a n ­
to festejo, M i r a n d a , s e r á l a a t r a c c i ó n de muchos m i ­
les de foras teros a los cuales debemos d ispensar 
una agradab le acogida. Ha h o s p i t a l i d a d de esta c i u ­
dad burga lesa es t a n g rande ! . 

. . . son muchas las cosas que h a b í a que dec i r y se 
comenta , que es m e j o r dec i r l a s a t i e m p o pa ra su 
a p r e c i a c i ó n . ¡ A s í los h a r e m o s ! . 

A n j u 

no y 
ron. 

q u é gentes lo habita 

mportante Empresa 
siderúrgica de Vitoria 

P R E C I S A 

Peones 
Para su factoría de 

DE 
en Interesados, presentarse 

Cuartel de\ Este, 9. 

Miranda de Ebro (Burgos) 

Y que sobre todo nadie 
estropee nada. 

La nec rópo l i s de Soporti-
ila que es tá quedando un 
verdadero monumento que 
pronto pod rá ser visitado, ha 
sido este a ñ o objeto, por 
parte de esos seres que se 
creen con todos los derechos, 
pero sin n ingún deber n i de­
recho de los d e m á s , de bur­
la y vandalismo, al romper y 
saquear muchas turabas l le­
vándose como trofeos varias 
calaveras que les se rv i rá q u i ­
zás como mot ivo de broma 
pero que para el a r q u e ó l o ­
go hubiesen servido de es­
tud io de una raza, de un 
pueblo que hoy desconoce­
mos y que hubiese «•espeta­
do con la dignidad que me­
rece todo ser ya muerto. 

Yo quisiera, con esta dc-
quefla ind icac ión , que guar­
dé i s y respe té is las excava­
ciones a rqueo lóg icas . Que 
pers igáis a todos aquellos 
que puedan comprometerlas. 
Y que as í , de esa manera, 
puedan decir que los miran­
deses v todos los que viven 
con nosotros, tienen cultura, 
la sienten y la respetan. 

JOSEFINA A N D R I O 

C O L E G I O E S C L A V A S 
D E L S A G R A D O C O R A Z O N 

A V E N I D A D E F A L E N C I A , 1. BURGOS 
Telé fono 208240 

Durante el curso escolar 1973-74 se i m p a r t i r á n las s i ­
guientes e n s e ñ a n z a s : 

• Preescolar 4 y 5 a ñ o s . 
• E d u c a c i ó n General Básica (E.G.B.), de l.0 a 8.° 

(és te experimental). 
• F o r m a c i ó n Profesional Admin is t ra t iva : 1.° y 2.° 

curso 
Durante el mes de Septiembre e s t a r á abierta la ma­

t r í cu la para las alumnas que deseen cursar el 1.° v 2.° a ñ o 
de F. Profesional: Horas, de 6 a 8 de la tarde. 

AVISO A IOS P R O l l A R I O S 
DE OBRAS DEI PINIOR 
DON NICANOR PIN01E 

Se ruega a todos los propietarios de obras del 
p in tor asturiano don Nicanor Pinole, que deseen fi­
gurar en so Expos ic ión An to lóg i ca , que se ce l eb ra rá 
el p r ó x i m o mes en el Museo de A r t e C o n t e m p o r á n e o 
d« Bellas Artes, de M a d r i d , remitan diapositivas (o 
a l menos fo tograf ías en color) asi como dimensiones, 
t í t u l o , a ñ o de su rea l izac ión , etc.. para que los es­
pecialistas en arte encargados de preparar esta im­
portante muestra, procedan a redactar su ca t á logo , 
• la siguiente d i r e c c i ó n : Don Nicanor P i ñ o l e , Plaza 
Europa n ú m e r o 5. G I J O N . 

de S e p t i e m b r e d e 1973 
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A RANDA A P R E 1 T A D O P R O G R A M A P A R A H O Y 
E n verdad que se puede 

considerar como apretado 
e l programa que se celebra 
©n nuestra p o b l a c i ó n , hoy 
domingo, en c o n t r a p o s i c i ó n 
con otros domingos que m á s 
b i en han estado en blanco 
en e l aspecto In format ivo . 

Siguiendo, d i r í a m o s , u n 
orden c r o n o l ó g i c o de espec­
t á c u l o s , daremos comienzo 
con l a prueba cicl ista que 
ee ha de disputar en el 

c i rcu i to del P o l í g o n o Res l -
uenclal, por la maftana, a 
las once. 

Pese a que rei teradamen­
te nos hemos ocupado en 
estas columnas de esta 
prueba, puntuable para el 
torneo castellano - l eonés , 
no por ello, hemos de r e ­
cordar su Inmediata cele­
b r a c i ó n en la m a ñ a n a do 
hoy y en la que es de es­
perar par t ic ipen numerosos 

icorredores, t a n t o por su 
impor tanc ia c o m o por su 
transcendencia e n ese t o r ­
neo regional q u e dejamos 
consignado. 

T a m b i é n en e l d í a de hoy 
se celebra la fiesta p r i n c i ­
pa l de las b o d a s de p la ta 
de la P e ñ a T a u r i n a a r an -
dina, lo que i n d u d a b l e m e n ­
te supone u n g r a n aconte-
c imien to en A r a n d a , en su 
aspecto definido de la fiesta 

A l r e g r e s o d e v a c a c i o n e s 

VEA nuestros extraori iaríss SURI 

¡CORTINAS. ALFOMBRAS, 
SABANAS. MANTAS COICHAS, 

COLCHONES. MANTELERIAS 
Q U I N C E N A 

d e p r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a q u e V d , s e 

b e n e f i c i e d e n u e s t r a s g r a n d e s e x i s t e n c i a s . 

RESTOS de las REBA1AS de VERANO 
V precios MAS BA10S 

V E A E S C A P A R A T E S 

¡ C O M P R E Y A H O R R E ! 

G R A N C E N T R O C O M E R C I R L . 

T E X T I L E S M A R I N 
BURGOS •VALLADOLID • S A L A M A N C A • MADRID * BARCELONA * ZARAGOZA * T U D E L A ; 

nacional, ya que la p r i m e - p o r t l v a y otros de los que Gersol. 
r a p e ñ a de este t ipo que so no tenemos noticia. DOBLES.— OCTAVOS D E 
f u n d ó en l a capi ta l de la E l in te rés , como es lógi- F I N A L : A g u s t í n Bar to lomé 
Ribera , e l a ñ o 1948, hoy, co, se despierta ante lo des- y Lorenzo G a r c í a , contra 
con la c e l e b r a c i ó n de sus conocido y en ese caso, se Juan J o s é P é r e z y Pedro 
bodas de plata , d i r iamos encuentra el par t ido t»e es- P é r e z ; J e s ü s B e r m ú d e z y 
que cumple su m a y o r í a de t a tarde, p r imero de la Javier Iglesias, contra San-
edad, c o m p e t i c i ó n l lguera y que t lago Orive y J e s ú s Mlguei 

Los actos conmemora t i - puede servir de piedra de Trabada ; Luis Cobo y Ta-
vos dieron comienzo ayer, toque para el fu tu ro y vis- r í n Cebreoos. cont ra José 
a las nueve de la noche l u m b r a r las posibilidades M a r í a Juarranz e Hilar io 
con disparo de cohetes y que albergue la A r a n d l n a Juarranz; Juan Jorge Cer-
bombas reales y los corres- con miras a su def in i t iva vino y J o s é Luis García , 
pendientes pasacalles anun- c las i f icac ión al final de l a cont ra A g u s t í n Ollvel la y 
dadores de la gran fiesta Liga . J o s é del Va l le ; Juan José 

A las nueve de la m a ñ a - Así pues, a la vista de D í a z y J u l i á n Mateos, con-
na de hoy. • r e p e t i c i ó n , por las circunstancias que con- t r a Juan Manue l Beni to y 
a s í , decirlo, de los mismos cur ren , los aficionados, los Leandro Serrano; Santiago 
actos de la noche anter ior , curiosos los simples espec- Borgueras y Francisco Gil, 
anunciando la fiesta p i i n c l - tadores, t ienen esta tarde con t ra Modesto Domínguez 
pal una cita en el Campo • de y Manue l Gigan to ; José 

A las 12,30 y en el .san- Deportes a 'as cinco y me- Lu i s S i m ó n y J o s é Fél ix de 
t u a r l o de Nues t ra S e ñ o r a d ía de la tarde l a Fuente, contra Miguel 
de las Viñas t e n d r á lugar QT>T1Víri,0 - v ™ ™ . » r r a Qerso1 y Javier de las He-
una misa solemne con a s í s - ^ ^ ^ J ? ™ * ^ * ¿ I ™ ras; Pablo Gandes y Ramón 
t enc ia .de autoridades m v l - ^ 0 ^ 0 V1 A a G a r c í a contra An to l ín Ce­
lados y socios en genera^ ^ i lv[NIb b réeos y Luis Sanz. 
c a n t á n d o s e a l final, solem- Realizado el sorteo anun- C A M P E O N A T O D E 
ne «Sa lve P o p u l a r » en ho- ciado entre los participantes A J E D R E Z 
ñ o r de Nuestra Excelsa Pa- i(1of.ru,ns ha rlado P ! si-
t rbna iascritos. ¡ a - aaao ei si Realizado el sorteo anun-

A las 2130 de la tardo. E L I M I N A T O R I A ' P R E- oiado entre los P a r t l c i P ^ -
banquete en un c é n t r i c o ^ _ Sant i 0 l . i v c o n . ^ . ^ ; l t ^ r t d a d o el ^ 
restaurante, n ú m e r o que no t r f l J O S A cervino- Javier resultado, 
p o d í a fa l tar en este t ipo de S e s l a T contra J i V n ^ J o s é M a r í a J u a r r a i ^ ™-
conmemoraciones, como la í ^ f v ^ j ^ B e r m ú d e z con- ^ a s . contra Pedro Luis Gar-
misa en la ermita fle la p^b io G a u d e T c ía . blancas; Carlos Sesma. 
Vi rgen de las Viña» . n T ^ T W T q AVOS DF P I - con t ra Fé l ix Ruiz Mar t ínez ; 

Por la ñ o c h a y en el N f ? ^ Lt U Safiz de a Carlos ISlecias contra Ce-
baile públ ico de la Plaza S i ^ " ¿ l e e d o r se- ledonl0 Cabestrero; Agustín 
Mayor , que se viene cele- ^ o Da?Sdo S T a - Calvo contra Rami-
brando todos los d o m i n g o » ^ 0 ^ ^ ro GiSanto: Juan José 
du ran te la temporada de ^ f m b a d T R a m ó n Arauzo- contra Juan Ra-
verano, t ipleo y t rad ic iona l J ' f r n H i l a r á T n í - m ó n Trascasa; Fél ix Ruiz, 
«Ba i l e de la R Í e d a » , t o r m l - g a ^ í a S Par contra Pedro de S i inón Rulz: 
n á n d o s e con la quema de Z T ñ Z Z ^ Í ^ Z S r l Manue l M i ñ o M a r t ü x con-
una gran traca. 

Hemos de slgnlficai que 
la c o n m e m o r a c i ó n de estas 

t i d o previo contra Luis Co­
bo; vencedor primer par t ido 
previo contra José Fé l ix de 

t r a Rafael Monteagudo; 
Aure l io Pons contra Hi l a -

• , T , ' r i o Jparranz; El íecer Pas-
flestas de la P e ñ a Taur ina aA„ ; , , Q „ T ™ Í rMo," oual. contra Menc í a Rojas; 
que ¡ n l c l a l m e n t e se com- ^ C ^ 8 £ £ m JeSÚS BermÚdez Contra Jo-
pletaba con un festejo o ^ 1 ^ 5 ? - , ^ ^ ^ s é L . H e r n á n P é r e z ; Mar ia -
e s p e c t á c u l o t au r ino en la "<> Marfcín ^ n t r a Manuel 
plaza de toros, en el que ^ S ^ . T ^ n n . f Carrascal;. Femando Val len-
actuaban los « f e n ó m e n o s . " " * ^ te, cont ra Gus tavo del Ama: 
p e ñ i s t a ú l t i m a m e n t e se ha S e r ° s - C M a n u e l Carlos M a r t í n - contra ^ 
venido suprimiendo ante la / i ^ " " 6 ! Sf-0"0. R o d r í g u e z y Domingo Car-
p rnx lmidad de las fiestas S h n rebrecos centra vel ' cont ra Jav5(ir T^esias-
patrona.los con sus espec-
t á c u l o s tur inos de g i a n a l - Fi-ancisoo G i l ; J o s é Luis 
t u ra 

F A R M A C I A S I ) K 
G U A R D I A G a r c í a , contra Modesto Do­

m í n g u e z ; Leandro Serrano. 
Sirve de complemento r, contra J o s é Mar Ia Jua domingo. Sra. bija 

I t l d ? " 1 ng0' q,Ue 3 T r a í w : J o s é Manuel Cuesta, de D Ju l io M i r a en plaza 
n i ^ o o^?0 "I?3 *v ^ ' contra Juan Manuel Beni to ; del Caudi l lo 18 M a ñ a n a , 
L n f n t . ? , y H 7 L o r e M o G a r c í a " c o n t r a lunes. D . R a m ó n M i r a A l -
f ^ r n T 0 ? ^ P'7 ^ Femando Escolar y J o s é Ra- varez. en plaza del Caudl-
' ^ J l V l ^ 0 ^ r ] m 6 n Serraaio contra Miguel Uo, 28. cual t e n d r á lugar a In? c i n ­

co y t re inta de la tarde en 
tre la G i m n á s t i c a Arandlna 
V el visi tante. Bcnavente 

Par t ido cuyo I n t e r é s se 
justifica por sí mismo. p " r 
t ratarse de un equipo, d l -
r í a m o p do i m p r o v i s a c i ó n 
que p r e s e n t a r á n lo? blan­
quiazules por las especia-
llslinsB circunstancia? que 
han concurr ido en la for­
m a c i ó n del mismo con la 
obligada necesidad de t e ­
ner que fichar Jugadores de 
fuera de Aranda. ante la 
manifiesta ausencia de par­
te de los jugadores . loca­
les. 

81 e m o c i ó n causan ios 
pr imeros partidos llgueros 
hasta conocer las posibil i­
dades tanto propias como do 
los OTIMS pquipos que m i n 
tan en P ! mismo grupo ov 
par t ido de esta tarde ofre 
ce otros alicientes cuales 
son el que si los lugadores 
quo saltaron al campo pi 
domingo ú l t l m en la pre-
•i<>ntnc!6n defl equipo y 
venc ió a una se lecc ión bien 
conjimtadr. de 1 * Regional 
han de lemostrar que I U 
c íase responde a ^so en­
cuentro y a d e m á s , «H» un« 
la par t icular idad de que e' 
nnitiíif) a que «os re fe r lmo» 
mfts bien fue una prueb»-
de M!g<idores. desconocien 
lo P ! momento de escr' 

bb «srtas ' í n e a s si la f'>rm!i 
ción r e s p o n d e r á a I» del ú ' 
t l m r domingo o suf r íu-
grafte*: modificaciones a ir 
vista de ¡os def lnl t lvof fl 
chajes e n t r e » los que se 
cuentan los que citamos en 
nuestro ú l t lmn c r ó n i c a de-

NUtiS 1 ROS TELEFONOS: 

R e d a c c i ó n 2 0 1 2 8 0 

A d m i n i s t r a c i ó n 2 0 7 1 4 8 

M U Ñ E S U P I S O l í lElO 
V I V A c : ( ) M ( ) M E R E C E 

EN iVlELCHOh ^RIEIO «1 VADILLOS 
LA MEJOR COm 01 LA CIUDAD 

I O N VHICHr ROI 

ftGUA CALIENTA . .ALEhACCION CENTRA* 

N O L O P I E N S E M A S 

Visiie A l G E S A . S . A . 
Sámi Orban. -ü-1 eléton. 0 40 6-

m i o s m h u í u m ^ m 

i m i ü h m m m 

, Y E L O l f S X i í P O ? 

MO JREüüOPt 1AIVIBlF^ 8f IC 
«»E801VfiflFMO« 
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No le interesa el teatro de denuncia: lo considera cosa de porteras 
S A N S E B A S T I A N (Espe­

cial para D I A R I O DE BUR­
GOS). 

Como es hombre que dice 
aburrirse de todo, parece que 
se ha cansado t a m b i é n del 
telescopio que, hace unos 
años , t en í a en esta misma 
terraza y con el que, des­
pués de acomodarse debida­
mente, apuntaba de vez en 
cuando hacia las playas p r ó ­
ximas. La terraza es alarga­
da y espaciosa. N o vemos el 
aparato por ninguna parte. 
A lo mejor ha sido sus t i t u í -
do por el t e r m ó m e t r o que 
vemos adosado a una pared... 

— S í , estoy un poco abu­
r r i d o del telescopio; lo ten­
go a h í dentro. A d e m á s hay 
d ías en que no resulta c ó ­
moda su u t i l i zac ión . De vez 
en cuando se presenta una 
calina en las playas... 

P E O N E S y E N C O F R A D O R E S 

IEFE PARA OBRA CON EXPERIENCIA 
SE P R E C I S A N P A R A OBRAS E N BURGOS 

(Ingenieros S. Ingenieros T . Aparejadores) 

Dirigirse a Cobursa Empresa Constructora 

S A N T A CRUZ, 26, 1.» 
(R. O. C. 6.289) 

C A F E T E R I A 
G O M E T E R O 

( B U R G O S ) 

Comunica a su distinguida clientela, que a partir del 
día 29 del actual aermanece cerrado por 

REFORMA G E N E R A L 
P r ó x i m a m e n t e se a n u n c i a r á su reapertura. . 

GRACIAS POR SU A T E N C I O N Y P E R D O N E N 
LAS M O L E S T I A S 

Hace unos meses, Miguel 
M i h u r a y su hermano Je­
r ó n i m o , estuvieron a punto 
de dejar este piso de Fuen-
t e r r ab í a . Pero cuando empe­
zaron a desmantelarlo, a em­
balar los cuadros y empa­
quetar las fo tograf ías que 
h a b í a n t r a í d o aqu í con ca­
r iño , se pusieron un poco 
sentimentales... y decidieron 
quedarse. 

— E n realidad nos hemos 
acostumbrados ya a Fuente-
r r a b í a . Aunque no o lv ido m i 
casa de M a d r i d donde paso, 
al menos seis meses. 

Desde la terraza pueden 
verse bellas, p a n o r á m i c a s on-
darribitarras y de la parle 
francesa, desde los puentes 
internacionales h a s t a la 
costa de San Juan de Luz. 

— Y a he dicho que cuando 
Dios, c r e ó Francia y le salió 
tan bella, c r eyó que era una 

. injusticia que c o m e t í a con 
los d e m á s pa íses . Y para res­
tablecer el equi l ibr io c reó a 
los franceses. 

Pese a su fama de numo-
rista, habla con mucha se­
riedad. Las frases anterio­
res no desmienten su sim­
pa t í a por Francia, a donde 
suele i r con frecuencia, aun­
que sólo sea para comprar 
"alguna novela de S i m e n ó n . 

—Bueno, en realidad ya 
no compro ninguna, porque 
las tengo todas. L o que sien­
to es que S i m ó n haya deja­
do de escribir. Ahora me 
dedico a releer sus novelas 
y como tengo muy poca 
memoria, me divier to mucho 
con la reelectura. 

Encima de la mesita hay 
una maceta con hierbabuena 
y s á n d a l o ; si se mueven las 
hojas se esparce por la te­
rraza un olor muy agrada­

ble. Vemos t a m b i é n .sobre levis ión para que escriba tre- Posible r eacc ión : 
la mesa un cuaderno y un ce obritas. T a m b i é n campean —Espero que el púb l i co , 
bol ígrafo . Pensamos por un dibujos de Mihura publica- una vez satisfecho su apetito 
momento que se hab r í a J i - dos en "La Codorniz" , revis- por esta clase de teatro que 
sipado la tan t r a í d a y lleva- ta de la que fue fundador y se le t en í a prohibido, expe-
da "pereza" de M i h u r a y director. r í m e n t e pronto el natural 
que pronto í b a m o s a tener —Parece cosa difícil abu- cansancio y vuelva a desear 
obra nueva. rrlrse de "La Codorniz" , pe- ver un teatro dis t into , de 

— H e trabajado bastante, y ro la verdad es que me abu- cualquier color. Lo impor tan-
he» logrado independizarme, r r í ; me cansaban los proble- te es que el públ ico busque y 
No soy un vago, pero lampo- mas que originaba. reclame un teatro digno. U n 
co me gusta trabajar; ide- Nunca ha seguido una lí- teatro mejor o peor, pero del 
más tengo muchas cosas que nea recta l i teraria. Se en- que no tenga que avergoa-
hacer para dedicarme ahora c o n t r ó "en la calle" veinte zarse. 
al trabajo. A p r o v e c h a r é el veces. Se cansó t a m b i é n del La brisa que llega del mar 
momento que considere m á s periodismo, del dibujo, del va mit igando el fuerte calor 
justo y propicio para mi tea- cine, del teatro. que envolv ía la tarde 
t ro . Entonces escr ib i ré algo. — A d e m á s , de cuando en E l mundo actual: 

Parece que lo pasa muy cuando el escritor tiene que —Viv imos en un mundo 
bien en este re t i ro ; tiene un hacer un examen de concien- que no se entiende bien, lie-
aspecto apacible, sólo ro to , a cia y poner en orden sus no de incongruencias y pre-
veces, por una mirada i n - ideas; es algo así como orde- tendemos arreglarlo. No es 
quieta y indagadora. nar el cajón de la mesilla de necesario. N i conveniente. L o 

—Soy un hombre incapaz noche que es tá revuelto. no rmal y l o sensato es lo i n -
de matar a una mosca, salvo Hace poco le o í m o s decir congruente, y por tanto, uno 
en caso de leg í t ima de^en- en unas declaraciones hechas no puede tomar part ido n i 
sa. a t r a v é s de Ja radio, que el esforzarse por encontrar una 

Las empresas teatrales, la teatro actual estaba poli t iza- so luc ión . Lo que uno debe 
televis ión, las actrices le l ia - do y erotizado. Sería curio- hacer es descubrir las gran-
man a F u e n t e r r a b í a , o le v i - so conocer la ac t i tud pol í t i - des t o n t e r í a s , s eña la r l a s bur-
sitan para pedirle una obra, ca de Mihura , si es que man- lonamente con el dedo, dar 
y él , cuando tiene cierta con- tiene alguna. su veredicto y d e s p u é s ale-
fianza con su in ter locutor , — M i r e ; yo me levanto jarse con desdén» 
suele exclamar: pensando en derechas y me Qu izá por eso viva Mihura 

sTrabajar! tComo si yo no *cuesÍ0 P ^ n f V " iz<luJpr- un tanto alejado de muchas 
j i i a u a j u j ; iv-umu »i yy uv ¿ Depende de lo que diga rncac. 

tuviese otra cosa que hacer! , t e | e d | a r ¡ 0 H s cosas-
Como ya hemos .hablado P.n.PPft m¡ ; " - i n.-.w!™ <;p —Esto es lo esencial en el 

en varias ocasiones con M i - ^ ^ ^ ^ ^ humorista: J a ^ indiferencia 
hura, es a la pantalla peque- t ro de 5zc¿ierda. . . 
na..._ Es jurado de vanos Teatro de denuncia: 
premtos entre ellos el Lope _ N o me .nteresa# Lo r o n . 
^ Y * g £ . d e l Ayuntamiento s5dero cosa de porteraf. 

Profesor de autor: 
— U n autor es ü n hombre 

que se aburre con las gen 

por las cosas. E l desprecio 
elegante. E l humor es una 
postura comprensiva hacia la 
humanidad. Es estar de vuel­
ta de todo y disculparlo todo . 

El alejamiento desde esta 
terraza, no estd nada mal. 

— Y lejos de Indignarnos, 

de Madr id . 
—Debo confesar que m i 

popularidad va en aumento 
desde que no trabajo. 

Hasta el edi tor J. M . La- ^ " m a s v en?onces im/en! de P e r n o s y de in jur iar-
ra - e l de " P l a n e t a " - le fá S tener piedad por at|ue• 
propuso que escribiera una : J e í S ! f " 1,08 es túpidos , que tratan de 
^ , , . . . T i e « en I r ú n y en hacernos ,a v ída ^ o * ™ * -

- Y o le d.je que sí , a con- Fuenteri.abfa. Conoce los res. TOROS 

E L E C - A U T O 

A V D A . D E L C I D , 80 
Rebobinado de motores 

industriales. 
Entrega en 24 horas. 

S E E N R O M A 

djc ión de que alguien 
escribiera un p ró logo . 

— ¿ L a r g o o corto? 
p r e g u n t ó el editor. 

—Unos cien folios. 
—Pero entonces tu i 

la se va a quedar sólo en 
doscientos folios. 

Va ya muy poco a los to ­
ros; le gusta el e s p e c t á c u l o de 

e s c S ^ So1 G « a l d l n e , que no es o t ra que la ac t r iz b r i t á n i c a Glenda Jackson, 
<iel rftrfaiCon a t enc tón las Indicaciones del director Damiano Damianl , en «1 momento 

"oaje en esta ciudad, de la pe l ícu la "The Tempter" . (Telefoto C I F R A G R A F I C A ) . 

taurantes y las l ibrer ías — no 
sabemos si habremos citado 
en el orden correcto— las 
dos ciudades. Si no goza en los ruedos, pero no está de 
esta zona de popularidad al acuerdo con ciertos c r í t i cos . 

i 0 V ^ menos son muchos los que Opina que hay cier to inmo­
le reconocen en la calle. vilismo en algunos de ellos: 

—Creo que debo confesar- —Cuando se aplaude "Yer -
— N o . un cincuenta sola- le n0 famoso, n i m u - ma" con un montaje sobre 

mente, porque los otros d e n - ch(J menos M¡ noml))re no lo cuando se emp¡eza a 
to cincuenta se los encarga- s; 5{¡ca nada en una t ¡ enda p0ner de moda e, " ca fé - t ea -

Y queH J c " b a m i e i ^ i , 0 ; de comestibles, en un garaje t r o " y el cine e r ó t i c o , y dar 
La verdad es que, aunque o en un a lmacén de electro. conferencias sobre el sexo, 

no escriba, no le tana i ra- domést¡COSt Sólo soy) más 0 Cuando en todo hay una evo-
l:)a,0• , . , . menos conocido en algunos luc ión , algunos c r í t i cos tau-

único que oeseo ano- a m b ¡ e n t e s a r t í s t i cos , teatrales rinos se e m p e ñ a n en que ae 
ra es que me nombren j u - litei.ar¡os para i]egar a cs. sjga toreando como hace cien 
rado de cualquier concurso Je modes t í s ¡ ino resultado be a ñ o s . Todo esto es r i d í c u l o , 
de mises; pero es a go que ten.do trab .ar durantt¡ y ia m ¡ s m o qUe Se ha r e t i ­
no acabo de s e g u i r . ^ de cuarenta a ñ o s y l o . rado «E1 C o r d o b é s " asquea-

b l piso es noigaoo y e-,cd r al s éxi tos como au . do se r e t ¡ r a r á n Palomo L l -
decorado con gusto Vemos r.od.sta nares de este es t í l0 i 
un cuadro de Munoa alego- d¡b'ujailteí Y a la plaza sólo I rán . u a t r o 
r ico , en el que aparece M i - Se'ha ido haciendo de n o . bobos sab rán mUcho de 
hura escribiendo , Manbe l y desde ]a ten.aza se ve Ia ^ h a b r á n 
la e x t r a ñ a familia . rodeado ]a rofusa i l u m i n a d ó n ,}e la terminado con ella, 
de personajes de su mven- ^ .de ondar re i tz y la m á s Llega l e r ó n i m o , su herma-
c íon . fcn los pasmos y en las discreta del ert0 de refu. no que se pasa horas con 
habitaciones, fotogiafias de io de F u e n t e r r a b í a . una c a ñ a en la mano y casi 
actrices y otras que recogen Teatr0 españo l . siempre con escasos resulta. 

actos en M a d r i d , bstamos _ E s t á m á s desfasado dos, porque en F u e n t e r r a b í a 
convencidos de que a pesar del tono eneral del teatro hay cada d ía menos jec,38i 
de esas salidas h u m o r í s t i c a s euro 0 cosa ue reaimente Los dos hermanos es tán muy 
hay en el u n hombie p í o - no tiene nada de particular compenetrados en todo, 
fundamente sei io. y que nos debe tener gin Se habla de un reCiente ac. 

LIBROS cuidado. Pero lo nuestro no cidente de c i r cu l ac ión , de la 
es demasiado bueno. Y esto prueba de alcoholismo, y el 

Aunque qu izá no io quiera sí que nos debe importar , gran humorista, e s p o n t á n e a -
se ya convir t iendo poco a Nuestro teatro moderno c no mente, nos br inda una de­
poco en un c lás ico del tea- moderno, atraviesa un mo- finición e s p e r p é n t i c a de ta l 
t ro . Recientemente ha firma- m e n t ó grave debido a un p ú - prueba. Dice un m é d i c o : 
do contratos para la ed ic ión bl ico que busca lo que no — H a y muy poca sangre en 
de algunas de sus obras con e n c o n t r ó en muchos años de vuestro a lcohol . 
" E s p a ñ a Calpe", "Castalia" censura r íg ida y pacata. —Con lo que termina la 
y "Gregorio del Toro" , t e Ahora , hartazgo: entrevista entre risas. Deja-
vis i tan estudiantes y profeio- — Y esto que buscaba se raos a M i h u r a en su retifO 
res para que les oriente so- le da ahora en dosis masivas ondarr lbi tarra del que q u i z á 
bre la tesis que escriben sobre para saciar su apetito. Sin no tarde en salir su p r ó x i m a 
su obra; se habla de su po- embargo,, só lo se descubre gran obra. Cabe esperar que, 
sible ingreso en la Acade- una parte de aquello que se al f i n , el autor se dec id i r á t 
mia de la Lengua; le invi tan le o c u l t ó : la d e s v e r g ü e n - aunque s ó l o sea para compla-
de Venezuela para que pro- za, la ordinariez, el proble- oer a los muchos amigos que 
nuncie unas conferencias en ma sexual, la palabrota, la le e s t án esperando. 

1 Caracas; le requieren de te- g rose r í a , J. L . SEISDEDOS 
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CUATRO * SEIS de la tarde asi como en todas las Agencias de Publicidad - P R E C I O : Veinte pesetas hasta, diez palabras Cada palabra más dos pesetas 

A l q u i l e r e s 

A L t J ü I L O m á q u i n a s e* 
o r i b i r . c a l c u l a r - Cres­
po. Plaza Alonso M a r 
t í n e z 7 T e l é í 200520 

SE A.LQÜILA piso luje 
amueblado, con teléfo­
no T 208897 
A L Q U I L O • vendo piso 
amueblado, nuevo. I n ­
formes. C a f e t e r í a M l n i 
A L Q U I L O piso amue­
blado, muy c é n t r i c o , 
ampl io T e l é f o n o 201884 
SE A L Q U I L A habi ta ­
ción derecho cocina. San 
Cosme, 22. 5.» Izqda. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueb l a d o , c é n t r i c o , 
ca le facc ión central . I n ­
teresados, l l amar al te­
léfono 220223. 
SE T O M A a l m a c é n en 
arr iendo o venta, de 100 
a 400 metros. Ofertas, 
t e l é fono 222316 De 2,30 
a 8 
A L Q U I L O piso lujo a 
estrenar, con g a r a j e . 
Avenida Reyes Catól i ­
cos. 18. Informes, porte­
ría. 

A L Q U I L O p'so amue­
blado. Avda. Falencia, 
33, t e l é f o n o 208990 Ó 
205803. 

A L Q U I L O p i s o amue­
blado confortable^ te lé­
fono. Avenida del' C id . 
36. Informes, p o r t e r í a . 
A L Q U I L O piso amue­
blado, para s eño r i t a s 
empleadas o estudian, 
tes. San Bx*uno. 1 (es­
quina Carretera- Logro­
ñ o ) . Teléfonos. 206288 ó 
209171 

A L Q U I L O piso cuat ro 
habitaciones. San B r u ­
no. I . T e l é f o n o s 205283 
209171. 

A R R I E N D O pisos amue­
blados. Telf. 222010. U l ­
tramarinos Amparo Diez 
Vitor ia , 49 
SE A L Q U I L A o se ven­
de piso c é n t r i c o , barato. 
Informes: calle Carmen. 
14. «J o A 

SE A L Q U I L A casa con 
te léfono, cerca Pol ígono 
Docente a s eño r i t a s es­
tudiantes, meses curso 
escolar Llamar 221698. 
A L Q U I L O piso 4 hab i ­
taciones por tempora­
da con muebles, cale­
facc ión y agua central 
F ren te al Ins t i tu to y 
local en extrarradio de 
400 m . ' p ropio alma­
cén o taller, a pie de 
carretera. L l a m a r te­
lé fono 204191. 
SE A L Q U I L A piso sin 
amueblar en calle Mar­
t ínez del Campo, 17, 2.°. 
I n fo rmac ión : Avda del 
C id . 42. 4.<' A 

A L Q U I L O piso calefac­
ción central. Zona Vadl-
Uos, exterior Informes-
Te l é f ono 223499. 
SE A L Q U I L A piso, cua­
t ro habitaciones, b a ñ o y 
despensa Pisones. 19. 
4.° izquierda 
SE A L Q U I L A piso, V i ­
toria, 181. Informes: 
portero 

A L Q U I L O piso y local 
económicos . R a z ó n A l -
f are ros. 16. l.« 

A L Q U I L O p e q u e ñ o piso 
amuebla. Informes: te lé­
fono 207315. (Cubos). 
A R R I E N D O piso amue­
blado. Vi to r i a . 175. 7 / B 
Te l é f ono 201812 

DOS PISOS amuebla­
dos, alquilo, te levis ión. 
Carretera Log roño , 13, 
2." E. 
A L Q U I L O piso amuebla­
do, muy c ó m o d o , cale­
facción, agua caliente 
central M a d r i d . 69. 3.0. 

A L Q U I L O piso amuebla­
do. Calle V i t o r i a n ú m e ­
ro 60 (sólo tardes). Ra­
z ó n : Portero. 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
amueblada a ch ico . En­
trada cocina, ducha i n ­
dependiente. T e l . 201398 
de 11 a 1. 
A L Q U I L O o vendo piso 
con o sin muebles, solea­
do. Doña Berenguela. 6. 
4.o B. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, c a l e f a c c i ó n cen­
t ra l . T e l é f o n o 207222. 
A L Q U I L O piso tres ha­
bitaciones, b a ñ o , bien 
situado. R a z ó n : V i t o ­
ria, 30 p o r t e r í a o calle 
Real, 7, l . " izquierda. 
(Capiscol). 

A L Q U I L O piso y habi­
taciones. R a z ó n : Valet ín 
Ja lón , 11, 5.° dcha. 
A L Q U I L O piso amue­
blado y habitaciones con 
cocina. Telefono 220313. 
A L Q U I L O piso, calle Sa­
las. Tres habitaciones, 
servicios. Informes: San 
Pablo. 37. 3.° 

NECESITO p i s o 
•en trico, moderno, 

en alquiler o venta. 
Informes: 209846. 
Horas oficina. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A L Q U 1 L E K sm conduc 
to r cochee nuevos^ to 
das tas m a r c a » «Ser 
v i Aut<>> Sanjur jo 9 
Te lé fnnr 222715 
AUTOS « L A . N C O . - A l 
quller iin con d u c t o i 
varias msrens B a r r í a , 
da m e r a B Telé 
fono 220638 

V E L O M O T O K K S «Mo 
to Quzzl»- alta candad 
sin carnet - Ruera V i 
r.orla, 10 Teiéf 203837 

T R A C T O R K S de 
ocas ión revisados 
magní f icos precios 
Facilidndes cié pa 
go. c A u-t o Buigos 
S. A.» Avenida del 
C i d 7 2 T e l é f o n o 
220350 

A ü r u ! v i o v i i . i > OA 
M O N A L Venóle vnrlof 
600-D S5ti 124 vario» > 
familiar l 480, 1.430'ga 
solí 5 V ; 1,500. Simen. 
1.000 y 1.200, Renau'1 8 
• - L : Mlnls v todo? \OÍ 
modelo» nacionales Fa­
cilidades 12. 18 , j 
meses - P e d r c Alf f l ro 
2 te lé fnnr 223B14 

A Ü T O M O V I L B 8 
alquiler s'n conduc-
t o r F L E N Todas 
marcas Av e o i d e 
General Vigón Te-
¡éfono 223803 

V K N D E M O S y g a r a n t i ­
zamos seis meses, des­
de B.00Q pesetas varios 
800-D 850. 850 c o u p é 
124-L Seat 124 sport. 
1.500 gasoil v gasolina: 
1430 varios; R-8 4-L 
Super; Slmca 1200; Síni ­
ca 1000 varios; MQ 1000 
varios; M G 1300 varios; 
M i n l 1275; Min» 850 L ; 
C-8, Break 2 C V ; Avia 
2500; L a n d R o v t r . -
Qrandes facilidades Vi ­
s í t enos sin compromiso 
t a m b i é n s á b a d o s tarde 
Madr id . 40 y A l b ó n d i g a 
2. T e l é f o n o 207087 
SE V E N D E Slmca-1000 
en buen estado, econó­
mico Interesados, lla­
mar ai t e l é fono 209168 
SE V E N D E 800-D. 4-L 
y motor con c a m b 1« 
2 CV. T e l é f o n o 220381 

V E N D O furgoneta C i ­
t roen A K 350. Tal leres 
Moisés Calvo P a d r e 
F l ó r e z . 

V E N D O 850 bueno. Co­
rral de los Infantes. 3. 
i.0 Burgos. 
V E N D O Mobi le l t e* se-
minueva, barata. Barria­
da Inmaculada G - l . 2.° 
Izquierda. 

V E N D O 1.500. buen es­
tado.-Facilidades de pa­
go. Informes: Bar Orte­
ga. Diego Laínez. 
V E N D O coche 850 es- , 
pecial. Te lé fono 206734. 
V E N D O " A v i a " , para 
4.000 K g . de carga. Per­
fecto estado. Burgos. Te­
léfono 220527. 
V E N D O "Mercedes 280 
S", de gasolina, a estre­
nar. Burgos. Te lé fono 
220527. 

C o l o c a c i o n e s 

SE N E C E S I T A ch i c e 
de l impiezn Hotel Cas 
teilann 

A V O N "ofrácc- qarantit . 
absoluta en sus produc­
tos a toda.* la? I l s t r l -
bul d o r a s Por eso ê  
mucho más fácil obte . 
ner con Avon buenm 
g a n a n c l n í v pre m í o s 
Ahora está a t iempo d^ 
ser d is t r ibuidora Lia 
me h'>y mismo ni telé 
fono 2081RS o escriba 
a l , apartndr 14 8 7 5 de 
Madr id 

SE N E C E S I T A -hlc^ 
-|oven pare casa Hay 
•^S'stentw Intnrmp-- Me 
^ón Rurgo» 
SE N E C E S I T A cama­
rera Hostal nioderno 
(R . O C 6.276) 
SE N E O E S M A U «T* 
b a r m a n s B m La So 
lera (T? O C «329> 
SE N K C K S I T A .chica 
para B a t R i m h n m b í n 
S o m b r e r e r í a 6 
SE N E C E S I T A ch 1 C fi 
fija I n f o r m e s : buen 
sueldo San Lesmcs, 18 
4." B De 3 a 7 

SE N E C E S I T A apren­
diz, de 14 a 15 años, pa. 
ra obrado? de confite­
ría Loste Avonida del 
Cid 36, Burgos (Rogis 
tro O C 6.361) 
SE N E C E S I T A oficia 
chapista T a l l e r e » Iz­
quierdo San Franci?co 
n ú m 27 Burgos (Re 
gis tro O C 6,377) 
SE N E C E S I T A barman 
camarero o camarera de 
restaurante y coclnerc 
o cocinera y s eño ra i 
chica para l a v a n d e r í a 
« P u b Restaurante R l 
ces-

A S I S T K M A se nece­
sita: Laín Calvo, 12 8-' 

E N C A R G A D O para fin 
ca, se necesita con co 
noclmientos ag r í co l a s y 
ganaderos I n f o r m e s 
llamar al Teléf 223697 
( R O C. 6.483) 

P E O N E S se necesitan 
en Manpaz, obra Fren-
te Taglosa I R . O. C 
6.282). 
SE N E C E S I T A c h l c i 
para bar R a z ó n res 
taurante Casti l la Plaza 
Vega 8 ( R O C 6521) 
PAK-üf M A D R I D , nece 
sito ama o s e ñ o r i t a , 
de 30 a 50 a ñ o s para 
cuidar dos n iños , y chi­
ca Jovenclta Inú t i l pre­
sentarse sin buenos i n . 
formes Paseo de la la . 
la. por ta l 10 1» C Edi­
ficios Beyre 
SE N E C E S I T A per?*-
na Impuesta en o rdeñ t 

manejo i e i g^ n a d r 
vacuno de teche Inte 
resados, l lamar al te lé 
fono 223697 fR O C 
6,517) 
SE N E C E S I T A c h i c o 
fija preferible sea ma . 
yor y con conocimien 
tos "de coc ' n a B u e n 
stieldo Paseo de la Is­
la, 10 3.o. C Te lé fono 
204515 ó Vacdsa 
SE N E C E S I T A mucha 
cha Avda Gene ra l í s i ­
mo 11 entresuelo de­
recha 

SE N E C E S I T A ch 1 c t 
para bat Razón res 
taurante Castilla Plaza 
Vega n ú m 8 ( R O C 
6521) 

N E C E S I T O mucha c h a 
v asistenta f-aín Calvo 
15. 1.° Izqda. 
N E C E S I T O paf.& Pam­
plona, chica fija res. 
poasable 6.000 a 7000 
peseras s e g ú n expe­
riencia Teléf 204014 
A Y U D A N T E o pinch< 
de cocina, se precisa 
Informes Te ié l 224814 
(R O C 6.524) 

P A R A P E R S O N A S q u é 
tengan medio d ía l ibre 
y su act ividad es té re­
lacionada con la Banca 
o cualquier g e s t i ó n si­
milar , le ofrecemos tra­
bajo sencillo para una-
horas, con Ingresos sn 
neados. Interesados pre 
sentarse de 5 a 7 en 
Edif icio Edinco Apar­
tamento 509. V i t o r i a 17 
(R, O. C , 4.022) 

I M P O R T A N I E em­
presa del ramo de 
c o n s t r u c c i ó n , nece­
sita auxiliar de obra 
zon experiencia I n ­
teresados presen­
tarse en Carretera 
VUKmar, Km. I . 
A tende rá Si Calvo, 
de 3 a 8 de la tar­
de. ÍR. O. C 6.523) 

C H I C A o asistenta 
necesito Te lé f o n o 
200660. 

N E C E S I T O cho­
fer c a m i ó n t r e s 
ejes. L lamar 204949 
(R O. C 6.527) 

V E N D E D O I» E S 
Estar la y Ecena-
r ro , 3. A., precisa 
ven d e (1 o r e s Se 
ofrece sueldo fijo, 
alta comis ión y die­
tas. Inter e s a d o s 
presentarse <>n San 
Pablo 41 

SE NECF.SITA 
cha Bar Sanfe 
nida del Cid i 
ene 

mucha, 
r Xve-
¡7 Bur 

C A M A R E R O S oe. 
cesita Restaurant* 
cCasa Floren d o » 
Aranda de Duero 
Arias de Mi randa 
14, t e l é fono 500230 

Clclomotores MO­
B I L E T T E - s i n 
c a r n e t c o n d u c i r -
nuevas y de oca-
sión. Modelos des­
da 4.000 pea e t as, 
con facilidades pa. 
go. « S e r v e n t a » , ca-
l ie Merced, -13. 

U R G E N T E , nece s i t í 
muchacha c o n Infor 
mes, para dos personas 
R a z ó n A l p a r g a t e r í a E 
Rlojano Paloma 81. 
A P R E N D I C E S , a y u 
dantes y dependientes 
se precisan en Cafete­
ría E s p o l ó n ( R O C 
n ú m . 5.523) 

S E Ñ O R A S para frega 
dero y l impieza, se pre­
cisan en C a f e t e r í a Es 
polón. (R. O O.. 5.528) 
SE N E C E S I T A c h i c a 
de servicio, para m a t r l . 
raonio con un hi jo, buen 
suelda R a z ó n , « L e 
O r e n s a n a » . cal le M i r a n ­
da, n ú m . 8. T e l í 205B82 

F R E G A D O R A cocinó 
se precisa Presentarse 
en Restaurante B a t 
« A u t o - E s t a c i o n e s » (Re 
gistro O C 8 369) 
N E C E S I T O ch 1 c a ex­
terna o asistenta I n ­
formes, m a ñ a n a s , te lé­
fono 203181. 

N E C E S I T O dos mucha­
chas para Madr id , una 
imprescindible sepa co­
cina Informes, . m a ñ a ­
nas t e l é fono 203181 

SE N E C E S I T A apren­
diz m o s t r a d o r «Bar 
Juar r e ñ o » ( R O C . 
6.354), 

SE N E C E S I T A pelu­
quero caballeros, en pe­
l u q u e r í a cByblos», mix­
ta. Avenida Reyes Ca­
tól icos (Plaza del Ve­
na). Telóf 223129 (Re-
gistro O. C . 6.407) 
SE N E C E S I T A c h i c o 
de catorce a ñ o s , para 
recador Bodegas « O b r e . 
gón> Calle C l ü n l a , 6 
bajo. (R . O C. 0.346) 

N E C E S I T O chica fija 
con informes, ma t r imo­
nio y dos n iños . Te l é fo ­
no 206867. Vi to r i a , 46 
10.9. A. 

SE N E C E S I T A ch l C « 
para c a r n i c e r í a , sablen-
do oficio, servicio m i l i ­
tar cumplido. Te l é fono 
206360. De 6 a 7. (Re­
gistro O. O., 5.327) 
SE N E C E S I T A c h i c a 
para ma t r imon io con un 
n iño . Interesadas, d i r l -
glrse Avda . Reyes Ca­
tó l icos . Edif icio Colón 
10». B , o Teléf 221291 
Sólo m a ñ a n a s . 
I M P O R T A N T E para 
personas de ambos se­
xos. Empresa del ramo 
de l a ges t i ón comercial 
o f r e c e cuatro puestos 
de trabajo. Interesados, 
presentarse el lunes, d ía 
3, de 9 a 11, en edificlr 
Edinco. Apa r t am e tt t c 
509 V i t o r i a , 17 ( R e g í s , 
t ro O. O.. 4.022). 

SE NECESITA conduc­
tor, carnet segunda, pa­
ra furgoneta de reparta 
Transportes Ubis, calle 
Madr id . 74. Tel. 204431. 

NECESITO asistenta de 
8.30 a 6,30. Calle V i to ­
ria, 141. l.o. 2.a 

SE NECESITA mucha­
cha fija. Casa con como­
didades Direcc ión: Par­
que de la Isla N.f 10, 
1 0 ° B. Bel re 9 a 12 ma­
ñana. 

M U C H A C H A externa se 
necesita. Plaza de losé 
Antonio . 2. I.0 
SE N E C E S I T A N alham­
íes y peones Presentar­
le: Miguel Benito Calle 
San Francisco, C. 2.° F, 
ÍR., O- C Ó . W ) 
E M P L E A D A de hogar 
para Madr id , necesito. 
In fo rmará : Casa Venan­
cio Garc ía , Espolón . 2. 
SE NECESITA obrero 
con carnet de 'segunda. 
Panader ía "La Vienesa" 
San Pedrc Cardefla. 2. 
ÍR. O. C 6 208) 
NECESITO a s i sienta. 
General Mola. 28. 1.° 
derecha 

5E NECESI 'I A chica. 
San l.esmes, 1 .1.° 
NECESITO chófer ca­
mión. Hormigones Gar­
cía. Las Vegulllas. • j 'n . 
ÍR. O. C. 6.S62). 
NECESITO palista, Hor­
migones Garc ía . Las Ve-
guillas, s/n. (R. O. C. 
6.562). 

SE NECESITA chico pa­
ra barra Restauranie Ei 
Cor ra lón . Arco de Santa 
María . Te lé fono 20QÓ79 
ÍR. O. C 6.564). 
SE PRECISA chica in ­
terina. B u e n sueldo. 
Avda. Reyes Cató l icos . 
d.0 8. 9.° B. 
SE NECESITA chico de 
a lmacén de 14 a 16 años . 
Almacenes Hermosil la 
Romancero. 14. ÍR. O. 
C. 6.485). 
SE N E C E S I T A em­
pleada de hogar para 
ma t r imon io con dos 
n iños . Sueldo e sp l én ­
dido, siempre que de­
muestre conocer sus 
obligaciones T e l é f o n o 
221650. 

SE NECESITA asistenta 
Albónd iga . 3. 4.« Val-
buena.. 

R E S T A U R A N T E Oieda 
necesita aprendices a 
cocina y comedor" n» 
O. C. 6.584). ' 

F A B R I C A tejidos preci 
sa aprendices 15-17 a ¿ 
residente Gamonal, T . 
léfono 220880 (R o 
C. 5.040). " u 

NECESITO chica exter. 
na. Informes: calle Vi 
toria, 73. 5." B. 

S E C R E T A R I A ne­
cesita C o operativa 
"La Flora" Inverna­
deros La Ventilla, 
(R. O C. 6.582). 

NECESITO s e ñ o r a d a 
limpieza. Bar de la I.la. 
na de Adentro . 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

VEN 
| & 
VEN 

SE NECESITA* tracto­
rista. Hel iodoro Cast t i ­
l lo, en Vi l l a lóme / . 
S E Ñ O R A sola con asis COM P K O lana vieja 
tenta fija necesita per-. Avenida 1e Cid Telé-
sona de t re inta a cua- fono 223239 
renta a ñ o s , que le a t ien- C O A I P K A M O S i a ru 
da Sueldo a convenir usada adqUjrienfic col 
con informes Te ié lonc chón Flex Coichonerls 
203327 Espo lón . 2 h a b í - E n r i q u ^ San Juan de 
tac lón n ú m e r o 3 Ortega 20 T e i é f o t K 
SE N E C E S I T A mucha 222539 
cha de servicio Puebla V E N D O e s t á n t e r l a i 
41. 2.» m e t á l i c a s góndolas j 
U R G E chica interna y expositores Vi tor ia lí 
asistenta, ambas t raba- T e i é f o n r 203837 
Jadoras y con exper ien . C O M P R O colchones de 
cía, reuniendo condiclo- . lana y objetos uaadoa, 
nes no s e r á inconve- pas< a domici l io Telé-
niente el sueldo L i a - fono 200374 
m a r , de _ 8 a 13 al V E N D E m á q u i n 

0 
del 
plab 

taiai 
luí» 
dio 

En: 

CU 
un i 
léfoi 
CED 
Licei 
y U 

GUI 
Tdé 
SER 
derr 
Arte 
Apr 
esas 
un l 
mes 
Muí 
na-1 

Fu 

222400 «Señor i ta Soco- de p a n c h a » industrial n , . 
r ro . . . . . m. Ja' nueva e c o n ó m ' r a Te 
NECESITO empleada de 'é fonr 20R154 
hogar. Vi to r i a . 56 bis. V E N D E M O S O ü A N. 
3,° dcha. Buen sueldo 
Telefono 224268. 
M A T R I M O N I O ¡ o v e n 
necesita chica. Vi tor ia , 
20. 2. I /da . 

TES pasamo n t a fias 
manoplas verdugos bu­
fandas; propb para ni 
ños n i ñ a s colegí ' muj 
barato D 1 e z quince 

G A N E N dinero hasta peseta.» Proceden reste , . . 
25.00 pesetas mensuales. 
Ambos sexos. Cualquier 
adad. Con trabajos sen 

Col 

de nuestra fabrlcadóii 
Almacenes Epl f a n 1 o 
planta aórano Oportu-

cilios en casa. Solicite mdndep 
información incluyendo V E N D E M O S JKKSKYS 
cuatro pesetas en sellos para n iños niña? de 
de Correos a Labor A l - tre? a catorce años 60 
ba. Ref. 47. c. Enamo- 60 pesetas en lana J 
rados, 23. Barcelona 13. leacrl ' Almacene? Epl-
SE NECESITA chófer fanl0 P " n . ^ " " i 0 
con experiencia Pegaso Oportunidades 
3 Barreiros 170. Carnet V E N D E M O S BOLSOS 
l A Transportes Asen- para s e ñ o r a 
io. Telefono 20^798. ÍR. 
O. C. 6.47'>). 
PRECISO chica maña­

nas. Barriada M i l i t a r . 
Bloque 13, 3.° Izda. 
SE PRECISA asistenta, 
de 9 a 7. con informes. 
Presentarse de 4 a 6. 
Hé roes del Alcázar . 4. 
5.o 19. 

»n o'W 
boscait serpiente o* 
gro y m a r r ó n muj t* 
ratos po» quitar la sec­
ción Almacenes Epifa-
nlo P i a n ! » «rVano 
Oportunidades 
SE V E N D I ' perro de 

SE NECESITA chica 
Trato completamente fa­
miliar. Huer to del Rey, - ^ v - ? 
10, 2.° dcha. Te lé fono 8oD modernos 
205604. 

caza ^ettei dos aftoí 
R a z ó n toléfom ^3(»2 
V E N D E M O S TANTA-
LO NES señor i t a caba­
l lero restos de serle 
verano m u \ o a r a » " ! 

Alma' 
cene? Epifanlo 

chico V E N D E M O S V E S T !• 

R E S T A Ü R A N T E 
Rincón de España , 
se precisan camare­
ros de comedor y 
ayudantes (R. O. 
C. 6.519). 

SE NECESITA asisten­
ta de 3,30 a 5.30 tarde. 
Plaza San Agus t ín . I . 
6 A E. 
NECESITO chica. V i to ­
ria. 73, 8,«> A . Informes: 
d« 9 a 11 de la m a ñ a n a , 
SE N E C E S I T A asistenta 
de 10 a 2. Plaza de la 
Cruzada, 1, 3.« A . 
NECESITO almacenero 
sabiendo escribir a m á ­
quina. Te l é fono 224147. 
(R. O. C. 6.567), 
SE N E C E S I T A chica, 
calle Vi tor ia n. ' 7. 6. . 
t e lé fono 208999. 

SE NECESITA emeo " ^ . " ^ 
para lavar y engrasar. DOS p a r » señor i t a res-
T r a n s p o r t e s Asenjo. to9 de *eríe v e i ¿ 
205798. (R. O , C. 6.475). modernos muy econa 
SE NECESITA asistenta , . a l m a c e n e 

con informes de 9 ma- C O W R A M O S blctooi 
ñaña a 7 tarde. H é r o e s V U ' , ' A 3 U * , ,lSa. 
del Alcázar , 4, 5.<? habi- ( e P á t i c o 0 metal, ^ 

taCÍÓn l9- o L t Z eet 
. R E S T A U R A N T E Oieda ^ y 
necesita limpiadoras (R. . 
O. C. 6.584) SE V E N D E N seis pucr 
c p M a r e e n K A taa blancas; coche «' 
SE N E C E S H A ayudan- ño nu caldera eléc-
te con experiencia para t r l ' rn1éfacclón. nue' 
barra. R a z ó n : Hostal t a V í z ó r Tullo Sáet 

(R. O T - 6 T 3 5 0 ) . 201640' ^ ™ n Í r 0 21 

SE NECESITA chica SE V E N D E N pue r t • f l 
para M a d r i d . Ma t r imo- y ventanas, baretaa. B1* I 
alo y tres n iños , 6.000 formes. Bar H u e l g » I 
pesetas. Parque de la Is- S E V E N D E caja de & \ I 
la n . 9, 7.o A. Sres. de nad0> para camión B»; 
M á r q u e z . r relros Teléf 206360 ve 

A R Q U I T E C T O S ^ \ 
[adores, c o n s t r u c t o r ^ 
Se vende r e p r o d u c á , 
de planos marca ^ 
ble 600" i n f o r m é 
201606. . -gr-
V E N D O molinos de m 
tll los. mezcladoras Nf. 
cales. E m é r i t o 
Te lé fono 9, Sarracín-

N E C E S I T A M O S se­
ñor i t a secret a r i a 
bien Impuesta. Pre­
ferible con expe­
riencia. Enviar so­
licitudes a Ufac 
H 1 s panla, S. A . 
Abad Maluenda n ó -
mero 5. Burgos. 

P A G I N A 24 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 2 d e S e p t i e m b r e de 
1973 



anuncios «• 
CUATBÍ 

recihen en nuestra Administración iLalle San Herir» < orrtufto i« 
no M IS le (a tarde JSI come -n lodaVi A^n^io ^ « L . * é.to,nt' i,)71^ > Uelegaclón (Vitoria, U ) , fle NUBVB MEDIA de la maflana a ÜNA dt IB tarde v di 

s esencias de Publicidad - PRECIO-. Veinte pesetas hast. diez palabraa Cada palabra Qiila. dos pesetas 

t-0236 ncrro caza, 
i VENP0 ¿ o r m e s : Bar 

Dieg0 Laínez. 

. . 7 A D 0 B compro 
Crn perd iga /0 ' 
P61^.,re bien. Ofer-

Sr Tcm»"0 
f ,n HP eléctrico acó-
d Í a tractor: otro de 
P1, HP eléctr ico; un 
! adro eléctrico de co-
ta ín nn torno d f me-rmetío entre puntos. <"0.?.e. 7 Miguel Her-

E n s e ñ a n z a s 

CLASES dt i " C»ro 
^ año en F i n ó l a Te-
léfono 204018 
CEDO título a Colegio. 

GUITARRA, doy clases. 
Teléfono 223679. 
SERIGRAFIA. Encua­
demación. Pirograbado. 
Artesanía d e 1 cuero. 
Aprenda cualquiera de 
esas técnicas y lábrese 
un buen porvenir. Infor­
mes gratis: Mater-9, 
Muntaner. 81. Barcelo-
na-11. 

F i n c a s 

PISOS yo poi 100 exe.i. 
tos c n t r t b u c l ó n veinU 
años •} y 5 babitaclo 
nes ca i e í acc lón tndiv) 
duai c a r b ó n P r e c i o 
desdt 355 000 Facil lda 
des d<- pago Verlos slr 
compromiso O f l c l n a s 
calle Villalón 7. D 
I n m u b i i ' a r l » Fuentecl 
lias. S A 

V E N D O llave en ma­
n o m a g n i ticos plso^ 
subvencionados sol e a-
dos oalefacción i n d l v i 
duai ca rhón po r t e r « 
e l e c t r ó n i c o mejor -zona 
G a m o na urbanizada 
Grandes facilidades I n 
f o r m e s F r a n c l s c r 
Grandmontagne 6. p r i 
mer-- F 

C O N S T K H C C I O N E S 
Gonzá lez Alonso Pisos 
terminados subvenclo. 
nados V ' to r i a M5 Ofl-
clna 
V E N OO piso c é n t r i c o 
cinco iiabitaclones. ca­
lefacción sin gastos.— 
R u « r a V i to r i a 19 Te-
léfon. ¿03837 
V E N D O 12.000 metros 
ter reni por B a r r i a d a 
Yl le ra Agua y iuz Te-
^éfon ¿02339 

V E N T A de pisos y Ion 
^a» en Vía ie Empalme 
Construcclune1 i e r r a n » 

AOENl 'M <FIRO. 
OA».— Pisos -oca 
lea al q o i 1 e i e s 
traspasos Oflclnas 
Vitoria, 59 Teléfo­
nos 22174R >20271 

SE V E N D E piso eco­
n ó m i c o San Prqncisco 
72 Informes, entresuelo 
derecha Teléf 221523 
¡1 C O L E G I O S 11 Magm 
tico edificio a dos calles 
1.500 m.» de 50 a 60 
plazas con" calefacción 
central c én t r i co , llavo 
en mano - P R I G O 
Moneda 13, 

PISO a p a r t a m e n t o 
vendo, m í n i m a entrada 
resto cómoda renta. Te-
• fono 203239 De 11 a 1 

V E N D O piso t e r c e r o 
zona Pisones, bien so­
leado sin gastos 175.000 
pesetas Informes Cal­
var io 20, bajo 

U Q t U i l A C l O N de 
piso? exen to» exte-
r ió te» soleados, t a 
r a t í s i m o * C u « t r c 
nabitacwmes cocí-
na y os ño terraza 
Informes s e f i « T 
Brnsa Calle P é r e z 
Pin tero 18 2.» B 
BnrRos 

SE VENDKN -o a • e : 
exentos, desdt 100 me-
tros ouadrsfiot a I.O0D 
metros cua'lrados R»-
ifrn teléfon 200488 
MA8EGOSA Venta p i ­
sos calefacción central 
íueloli sol v luces ó n l . 
cas; gastos comunidad 
feducidos F a c i l i d a d e s 
hasta doce i ños Posees 
las" ültimas novedades 
Vitoria 142 224138 

V E N D O cusa con iocaj 
de 100 m y dos pisos 
Ubres carota dp» pa 
^ mesón tipleo sit io 
estratégico R u e r e 
Vitoria. 19 Tell 203837 

u o N s n i u c c i o . 
N E S ' B U BI> -
Ven tu pisos ocupar 
-nmediat a m e n t é . 
15 año^ facilidades 
resto a conv e n 1 r 
Pa r q u e t cocine 
g a s - e a r b ó n ascen­
sor Gastos comu-
nidao ' e d u c 1 d i 
slra -s Calle Vito-
r ía 187 I » H 

SE V E N D E N dos 
pisos s é p t i m o s cua. 
t r o y cinco habí-
tacionee exter ' o r 
;cnfrlcos m u c h o 
sol Informes telé­
fono 200753 De 8 
i 10 noche 

L O C A L piopic para ofi­
cina delineantes profe 
alona ief o representan, 
te» Avda del Cid 36 
p o r t e r í a 
V E N D O pieo calle Tra­
ves ía l e 'a Leg ión Te­
léf .n. W36u8 
SE V E N D E piso calle 
San Francisco. 147 2.o 
Cu o t ro hnbitactones, ca 
le facc ión ind iv 1 d u a 1 
m u c h o sol Informes 
p o r t e r í a 
SE V E N D E piso am­
p l io A l m i r a n t e Bonifaz 
Informes Teléf 203288, 

PISO o casa soleados, 
vendo o alqui lo , calle 
Corazas ( p r ó x i m o San 
Gil"). Informes, General 
Mola 17 l.o B . 
V E N D O casa con fin­
cas alrededor, con agua, 
a cuarenta k i l ó m e t r o s 
de Burgos. R a z ó n . A n ­
tonia Igleelas, Barriada 
Juan X X I I I , bloque 12 
n ú m e r o 8. 7.9. 2.» 
l O C A S I O N I Vendo piso 
cuatro habitaciones, to­
do exterior. Calle Belo-
rado, 3, 2.9, Izqda. 
V E N D O piso n u e v r 
cuatro habita c l o n e s 
g ran cocina, ca le facc ión 
ind iv idua l Diego L a i -
nez. 5 l.« Teléf 201287 
PISO •> casa, soleados 
vendo o alqui lo Calle 
Corazas ( p r ó x i m o San 
G i l ) Informes, General 
Mola 17 l.». B . 

S E V E N D E casa a n t i ­
gua con huer ta y solar 
a diez k i l ó m e t r o s capi­
tal. Para ver la y t ra tar , 
en A r r o y a l . F a c u n d o 
Tobar 

V E N D O linea re. 
gulai de viajeros 
Galle V a l l a d o l i d . 
núm 8. 

V E N D O piso c é n ­
tr ico cinco habi ta -
clones, e c o n ó m i c o 
por traslado Te l é -
fono 206481. 

V E N D O piso cén t r i co , 
soleado, todo exterior. 
Santa Gara . 57. 2.° D . 

SE V E N D E piso exte­
rior , muy soleado, ca­
lefacción nueva ind iv i ­
dual, frente parada auto­
bús , en Paseo Fuenteci-
Ilas n ú m 15, duplicado. 
2.° piso, letra A Razón 
an el mismo. 
SE V E N D E o alquila 
chalet-bar Oasis para ba­
rra americana o meren-" 
dero, dos parcelas para 
chalet de 1.500 y 1.000 
metros, todo con luz y 
agua, inmejorable sit io 
Paseo Pisones Llamar 
Tifos 205929 o 207018. 
SE V E N D E piso, sol to­
do el d ía . empapelado. 
230.000 ptas Calvario. 2. 
5.o C. Telf 207852. 
V E N D O piso Avda. de l 
Cid , 75, l.o n.o 3. de 7-
a 10, tarde. 

SE V E N D E piso, cuatro 
habitaciones, b a ñ o y des­
pensa. Pisones. 19. 4.° 
izquierda 
SE V E N D E o se a lqui ­
la piso en calle Consula­
do n.0 3, 4.o E. 
V E N D O plstj e cunómi 
co. con facilidades en 
Caslllaíi 7 In f o r m e s 
olso 8 o A 

SE V E N D E primex l i ­
so Santa Clara n ú m e r o 
84 Seis h a b i t a c i ó n ee 
Informe* Bar Imper ia l 

U R G E vente piso Mei 
chor Prieto. 4, 4.» de­
recha ( zona Vadi l los) . 

V E N D O piso en L a i n 
Calvo 128 metros bien 
soleado, pare cualquier 
Industr ia Teléf 201183 

A B B A N Z A C I N A S . -
M á s viviendaa ma y o r 
calidad, mejor precio 
I n f o r mes. Plaza C r u ­
zada 1 

A C E R T A B A en ÍQ elec­
ción de su piso vis i tan­
do A R R A N Z A C I N A S 
Plaza Cruzada l 
V I V I E N D A S de t i p e 
social excelente cali­
dad, ga ian t ia absoluta 
Las mejores f ó r m u l a s 
de compra . A R R A N 
A C I N A S Plaza Cruza 
da. 1 
PISOS 90 por 100 exen­
tos c o n t r i b u c i ó n : b ' e n 
soleados: cocina-come­
dor con g a l e r í a cuat ro 
habitaciones, serv l c 1 < 
c o m p leti v armarlos 
empotrados par q u e t 
ca l e facc ión 'Jos aseen-
eores e t c ; de 250 a 
300.000 p e s e t a s total 
M á x i m a s faci l id a d e s 
Véalos en Avenida Casa 
la Vega n ú m 29 l.« 
t e l é fono 207907 Sin in 
termedlarlos 

V E N D O piso cén t r i co , 
con o sin muebles. Te­
léfono 208317. 

PISO estrenar. Grandes 
ventajas. Cinco habita­
ciones, dos b a ñ o s , exen­
to. Santa Cruz.- Llamar 
te lé fono 201403 desde 
lunes. 

SE V E N D E N viviendas 
libres en Vi l l imar . Tra­
tar con Juliana Orzeo. 

V E N D O piso, s i tuac ión 
inmejorable. Siete habi 
taciones, facilidades. I n ­
forma: Aparicio y Ruiz. 
7, po r t e r í a . 

V E N D O piso soleado. 
Cuatro habitaciones, ser­
vicios y terraza. Calle 
Santiago n . ' 1. l.o D Ca­
piscol. 

P é r d i d a s 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

SE V E N D E N dos ma­
chos, en Quin tan i l l a So. 
m u ñ ó T ra t a r con Ania -
no Delgado 

V E N D O par de mular, 
L ino Ruiz Presencio 

H u é s p e d e s 

C E D O dos habitaciones 
con dos camas, derecho 
cocina, c én t r i co , con ca­
le facc ión centra l , solea, 
do. R a z ó n , Avenida Va-
lencla, n ú m 6. 3.o, D. 

SE A D M I T E N dos chi­
cas a dormir Calle San­
tiago, n." 2. 3.<' C. Ca­
piscol 

DOY PENSION comple­
ta. Vi to r i a . 202. 5.o. A. 

CEDO hab i t ac ión dos 
camas, derecho cocina, 
cén t r i ca , c a 1 e f acc ión . 
Melchor Prieto. Teléfo­
no 208186 

PENSION completa o 
só lo dormir , e c o n ó m i c o . 
Avda. Eladio Perlado, 
Bloque I . n." í , 4.° D . 

P E R D I D A peno "po in-
ter" Blanco y m a r r ó n . 
Informes: San Francis­
co. 117. 

T e l e v i s o r e s 

S E R V I C I O B A D I O - T V 
Phi l ips E l e c t r ó n l c a - D 
C a U e San Francisco 
153 224540 
T E L E - S E R V I C I O Re 
p a r a c i ó n televisores to-
da» marcas Se r v 1 c 1 c 
t écn ico oficial T . H au­
t o m á t i c a s y T V Elbe 
Servicio urgente a do 
miclUo Teléf 220294 
R E P A R A C I O N te lev l 
sores todas marcas o 
domici l io Servicio u r . 
gente antenas Servi­
cios técn icos W e i n e 
Marconi " Radio Cara 
cas Calzadas 18 Telé , 
fono 221529 y Genera 
l is lmo 18 Vil ladiego 
T V R A D I O O N D A . -
Servlclo t écn ico eElbe» 
Reparaciones Servicio 
a r g e n te e domici l io 
Santa Agueda 36 t e l é , 
fono 201541 

R E P A R A C I O N teelvl 
sores t o d a s marcas 
Servicio urgente f i o m l . 
Cilio Teléfonos 201986 
.220294 

T E L E V I S O R E S 19' úl­
t i m o modelo ex t rap la 
no U H F Ucencia ame-
ricana con vol t l rae tn-
y mesa, todo 16.000 pe 
setas Diez dias prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos G a r a n t í a ab­
soluta seis meses Co­
merc ia l Velo Moto Cfl ' 
lera n ú m 10 

B E P A R A C 1 O N mnift 
dlata. «Rica» L a l n C a l . 
vo 17 l.o Te l f 202010 

T r a s p a s o s 

M u e b l e s 

V E N D O mesa de come­
dor y sillas francesas, 
tapizadas en terciopelo 
T e l é f 203239 De 11 a 1 
V E N D O cama niquelada 
con "f lex" 1.20x2,00; 
dos de mader: 1,15 x 
2,00: turca 1.10 * 80. 
700 Ptas.; camilla 80, 
250 Ptas.: mesillas, 150 
Ptas. Verlo de 10 12, 
4 - 7. Garc ía Bedoya. 30. 

A U T O S E R V l C I O 
a l i m e n t a c i ó n tras­
paso poi imposib l . 
l idad de atenderlo 
N e g oc'o acredi ta 
do. con elle o t e 1 s 
selecta buen n e g ó 
c ío para u n » fami­
lia Informes t e l é , 
fono 223275 

TRASPASO bonita 
tienda centro ciu­
dad o cambio por 
f i n c a rús t ica en 
pueblo Informa te­
léfono 201732. 

T R A S P A S O p e n s i ó n 
Escolar A lmi ran t e Bo-
nlfaz. 16. l.o 
SE T R A S P A S A local 
c én t r i co , con ins ta lac ión 
propia comercio. Telefo­
no 202439 

TRASPASO bai poi no 
poderlo atender. Infor­
mes: t e l é fono 2020r>8. 

V a r i o s 

F U N E R A R I A San Jo­
sé. Traslados Ent ie r ros . 
Avenida del Cid 83 te­
léfono 209452 
PISOS. A c u c h i l l a d o s , 
barnizados « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » L a l n Calvo 7. 
T e l é f o n o 203699 

LVLP R E S O S CO. 
merclales, ca r t a t 
t imbradae. tarjetas-
de vis i ta i n v i t a d o , 
nes. prospectos de 
propag a n d a etc. 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS «DiarKi de 
B u r g o s » Calle San 
Pedro C a r d e ñ a 84 
te léfon. 207358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » 

c a l l e V i t o r i a 13 
te lé fono 202852 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS «Diar io de 
B u r g o s » P r e c J os 
v e n t ajosos Cal le 
San Pedro Carde-
ñ a 84 t e l é f o n o 
207358 v « P á p e l e -
r ía T a g r a » V i t o r i a 
13 t e l é fono 202852 

Offset 
y toda ciase de t r a . 
bajos t i p o g r á f l c o a , 
e n T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D í a 
r i o de Burgos» Ce. 
l ie San Pedro Car­
d e ñ a 34 te léfon' 
207858 y «Pape le ­
r ía T a g r a » c e 11 e 
Vi to r i a 18 teléfo­
no 202852 

SE TRASPASA bar en 
Roa (Burgos), por no po­
der atender, de 80 m." 
ins ta lac ión nueva. 

Nuestros t e l é f o n o s : 
A d m ó n 207148-49 
R e d a c c i ó n — 201280 

P R E C I S A S E 

AUXILIAR FARMACIA 
S F R V l t l O M I L I I A K C U M P L I D O 

CON EXPERILINCIA 
'ndepcndeneia. 10. Teléfono 21 20 37. V i l O K I A 

(CNS 2.038) 

INSTITUTO FILIAL MASCULINO 
^ 2 DE ENSEÑANZA MEDIA 

el d¡a . p i e r i o un plazo 4« matricula qut termina 
»eeo reaii Sep,iembre para aquellos alumnos que le 
estiirfi * í " ' durante el o róv imn furso i c a d é m í o o 

' oficiales de: 
CURSOS DE i . - Ktaiw de Educac ión General 
Básica 
J : curso de Bachi l lé ra lo t k -mcn ta l 

• J ' :urso de Bachillerato Superior. 
* ^ursn de Bachillerad Superior 

E s t o * * , oar8 ' l ,u,nnt* de itnhoh sexos. 
nts son ,* udlos « n en r ég imen diurno y las condicio 
ClencJa "a> -^laidas poi el Minis ter io de Educac ión v 

R e s e r l / V 0 * ren t ros Es té l a l e s 
•n la * 0,aza Inscr ipc ión v matricula, de 10 * » 
^ f o n . • o J J ^ d * 1 Centro - Calle Sania Ana • n 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E L P O L O 

PRECISA PARA SU AMPLIACION 
1 • D E L I N E A N T E D E ! . • c o n e x p e r i e n c i a e n p r o y e c t o de i n s t a l a c i o n e s I n d u s t r i a l e s . 

1 • O F I C I A L M E C A N I C O - A J U S T A D O R de I.» p a r a m a n t e n i m i e n t o . 

1 • O F I C I A L M E C A N I C O - S O L D A D O R p a r a m a n t e n i m i e n t o . 

1 • O F I C I A L M E C A N I C O - E L E C T R I C I S T A p a r a c o n d u c t o r d e h o r n o . 

2 • A P R E N D I C E S p a r a ser f o r m a d o s c o m o m o d e l i s t a s . 

E s c r i b i r c o n d a t o s p e r s o n a l e s y p r e t e n s i o n e s e c o n ó m i c a s a l a p a r t a d o n ú m e r o 293 . B U R G O S 

( R O C 6 5 6 5 ) 
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DA COMIENZO IA IIGA, CON SORPRESAS 
E l . Granada v e n d ó (0-2) en Atocha y e l C a s t e l l ó n e m p a t ó 
(0-0) con el R e a l M a d r i d , d e s p u é s de f a l l a r Netzer un penalty 

T r i u n f o s d e l E s p a ñ o l y V a l e n c i a s o b r e e l M u r c i a y e l O v i e d o 

En Segunda División, el Betis ganó en Linares, siendo caseros los otros dos resultados 
Madrid (Logos). — El Real Casi lleno. Terreno un poco 

Madrid y el Castellón han em- blando. Temperatura buena, 
patado en el primer partido de la 
Liga jugado en e! estadio San­
tiago Bernabóu ante un estadio 
ebarrotado por más de d e n mil 
personas. 

Alineaciones: 

Real Madrid, — García Remón; 

Alineaciones: 

Real Sociedad: Urrutlcoechea; 
Gorrlti, Martínez, Murlllo; Cor-
cuera, Cortabarría; Araqulstáln. 
Urrelsti, Ansola, Gaztelu y Boro-
nat. " 

Oyarzábal sustituyó a Corcuera 
José Luis, Benito, Rublñán; Pirrl, en el minuto 20 del segundo pe-
Qroso; Agullar. Velázquez, San- ríodo. 
tlllana, Netzer y Mas. 

Castellón. — Mendieta; Fl-
Granada: Izcoa; Toni, Aguirre 

Suárez, Falito; Jaén, Fernández; 
guelrldo. Cela, Babllonl; Oscar, Dueñas, Montero. Porta. Echeco-
Qonzález; Tonín, Dumat, Ortuño, par y Quiles. 
Fermín y Vólez (Cayuela). Dirigió el partido él señor 

Arbitró el señor Sánchez Ibá- Olavarría, santanderino. Sacó tar-
ñez, del Colegio extremeño. Bien, jeta blanca a Tonl, al parecer 

Partido regular el Jugado entre por perder tiempo, 
mádridistas y caí lel lonenses en El primer gol lo marcó Echeco-
el que el Real Madrid ha tenido par. en el minuto 39 del primer 
varias ocasiones de gol que ha tiempo, en una «melée» ante la 
desperdiciado. La mejor surgió puerta donostiarra. El 0-2 defini-
en el minuto 44 de la primera tlvo lo estableció Dueñas, cuan-
parte al lanzar Netzer fuera un do faltaban dos minutos para el 
penalty, con el que había sido final del partido, 
castigado el cuadro levantino por Debut afortunado del Granada, 
Un derribo a Mas dentro del Jugando al contraataque. Los 
área. hombres de la Real Sociedad 

El Madrid dominó durante ca- merecieron al menos un gol, pe-
si todo el tiempo, pero sus de- ro sus tiros no tuvieron fortuna, 
lanteros estuvieron desafortuna- El partido ha sido, en general, 
dos en el tiro a puerta, destacan- bajo de calidad y vistosidad, 
do únicamente algunos destellos 
de Netzer. Is labor de Grosso y REACCION DEL VALENCIA EN 
Pirrl y la garra de Mas. 

Por parte castellonense, que 
cumplió su objetivo de mante-

LA SEGUNDA PARTE 

Valencia ( A l f i l i En un se­
ñar su meta Imbatida destacó su gundo tiempo muy bueno, el 
meta Oscar, Dumat y el ex-ma- Valencia logró doblegar (2-1) 'a 
drldista Fermín, que acabó lesio- tenaz resistencia del Oviedo, que 
nado. se adelantó en el marcador en el 

A los 23 minutos del segundo primer partido del campeonato 
tiempo fue mostrada a José Luis de Liga, disputado esta noche 
tarjeta blanca por protestar una en el estadio Luis Casanova, 
decisión arbitral. El partido fue dirigido por el 

En resumen: resultado Justo en colegiado balear, señor Bala-
un partido que no convenció a guer, que hizo un mal arbitraje, 
la afición madrileña defraudando Estuvo falto de autoridad y no 

RESUITADOS 
DE IOS PARTIDOS DE AYER 

Madr id (Logos). — Resultados de los diferentes par­
t idos celebrados hoy, correspondientes a los campeona­
tos ci© L i g a de las diferentes c a t e g o r í a s : 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Real Sociedad, 0; Granada, 2 
E s p a ñ o l ; 8; M u r c i a , 0 
Valencia, 2; R. Oviedo, 1 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Sevil la, 2; Levante , 0 
Tenerife, 3; Cádiz , 0 
Linares, 0; Betis, 1 

T E R C E R A D I V I S I O N 

Caudal, 1; Guecho, 0 
Erandio , 1 ; Rayo Cantabria, 8 
Alc i r a , 3; Manacor, 1 
Gerona, l ; Calella, 1 
Eldense, 1 ; Huelva , 1 
Cartagena, 2; V a l d e p e ñ a s , 0 
Portuense, 2; R . J a é n , 0 

bre Claramunt, éste paró el ba- Stéfano haría bien en no alinear 
lón y cedió a Keita, para que és- a este jugador en una buena 
te volviese a mostrar sus cua- temporada, para evitarse muchas 
lldades de goleador. complicaciones, como pudieron 

Hay que dedicar un párrafo es- ocurrir esta noche, de haber re-
pecial al juego sumamente pe- plicado los ovetenses a las ma-
ligroso practicado por el jugador las artes del defensa valencia-
Aníbal, que lesionó a María- nlsta. 
nín, que tuvo que retirarse en el 
descanso cojeando visiblemente, CLAR0 TRIUNFO DEL 

a Galán, el hombre más efectivo 
con Marlanín del conjunto as­
turiano, y a Lolín, sin que el ár-
bitro se diese por enterado. DI 

el juego de su equipo. 

ESPAÑOL, 3; MURCIA, 0. 

Barcelona (Logos). 
ñol ha vencido al Real Murcia 
por tres tantos a cero en partido 
correspondiente al campeonato 
de Liga de Primera División ce­
lebrado esta noche. 

supo' aplicar la ley de la venta­
ja. Sólo sacó una tarjeta blanca 
al yugoslavo Djoric, por protes­
tar, cuando hubo ocasión para 

El Espa- más. 

Alineaciones: 

Valencia. — Abelardo; Sol. 
Aníbal, Martínez; Antón. Clara-

Dirigió el encuentro el colé- munt I ; Llco, Adorno (Forment). 
glado señor Soto Montesinos. Valdés. Keita y Jara. 
n1a,• Oviedo. — César; Djoric, Juan 

Español. — Borja; Ramos, De Manuel, Vicente; Tensl, Chuso 
Felipe, Ochoa; Poli, Ciaría; Ro- (Lo'fn): Javier, Iriarte, Marlanín 
berto Martínez, Seisena (Rome- (Villafañe). Galán y Urfa. 
ro), Amlano. Do Diego y José El encuentro fue en sus prl-
María (Juan María). meros minutos bastante iguala-

Murcia. — Oregul; Néstor. Jo- do, con ambos equipos estudián-
sé , Lorenzo (Canlto); Rulz-Abe- dose. Poco a poco, el dominio 
llán, Abel-Pérez; Caso. Murcia- lo fue tomando el Valencia, paro 
no, Vera-Palmes, Juárez y Cristo, sin llegar a Imponerse claramen-

El partido se ha caracterizado te. En el minuto 10 el Oviedo 
por un primer tiempo en el que consiguió adelantarse en el mar-
ambos conjuntos han luchado cador en un contraataque. Hubo 
mucho ofreciendo un bonito es- un centro de Marlanín. falló Abe-
pectáculo. En el segundo período lardo, chutó Galán» y aunque 
el Español ha logrado imponerse Martínez intentó atajar con 'as 
de forma rotunda al Murcia. manos la trayectoria del balón. 

Los goles fueron conseguidos, és te llegó al fondo de la red. 
por Amlano al minuto de juego El Valencia, pese a acusar el 
de la segunda parte. Cinco minu- contratiempo, fue rehaciéndose 
tos más tarde Seisena, desde y en el minuto 32. Valdez Inter-
fuera del área, logra el segundo ceptó un pase de Djoric a Ten-
tanto. El tercero y último tanto al, pasó a Keita y és te em-
espaftollsta lo consiguió De Dle- palmó un Impresionante disparo 
go. en el minuto 29. desde fuera del área que sor­

prendió al meta ovetense 
A partir del gol del empate, el 

Valencia cogió el dominio ^ t e l 
del partido y sus líneas empe-

San Sebastián (Alfil). — El zaron a funcionar. El segundo 
Granada ha vencido a domicilio tiempo fue ya un festival de oca-
a la Real Sociedad, por dos go- alones para el Valencia, que lo 
ja i a cero, en el primer partido gró el gol de la victoria en el 
del campeonato de Liga, dlspu- minuto 20 de este segundo pe 
tado esta noche en Atocha. 8a ríodo, y pudp aumentar senslble-
llegó al descanso con 0-1 en al mente el tanteo. La Jugada del 
marcador. gol la Inició Llco, que centró so-

TAMBIEN LA REAL SOCIEDAD 
PERDIO EN CASA 

LIBRERIA 
se alquila sin traspaso 

T E L E F O N O 223439 
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R a z ó n : Papeles pintados 
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M DE FIESTAS 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

— H O Y , D O M I N G O — 

D E 7 a 10,30 
Y 11.45 Í O C H E 

GRANDES BAILES 

Con el conjunto-or­
questal a t r a c i ó n . 

OXIRIS 
Y L A A L E G R E Y D I ­
N A M I C A . O R Q U E S T A 

"DANDY'S CIBB" 

M U S I C A C O N T I N U A 
SIN DISCOS 

TENERIFE 

Santa Cruz de Tenerife (Alfil). 
Se Inauguró la temporada en 
el Heliodoro Rodríguez López, 
con una noche espléndida y lle­
no total, enfrentándose el Tene­
rife y Cádiz en encuentro de 
Segunda División de la Liga na­
cional. Ganó el Tenerife por tres 
a cero. Finalizó el primer tiempo 
con un gol a cero. 

El primer tanto lo anotó el 
delantero centro Kraus a loa 34 
minutos, al rematar desde cerca 
y oportunamente un balón que 
Cabrera había cabeceado previa­
mente. 

En la segunda parte, a los 
cuatro minutos. Ferrelra tiró des­
de cerca y consiguió el segun­
do tanto. A los 30. Medina mar­
có el tercero. 

EL SEVILLA DERROTO AL 
LEVANTE, CON DOS 
PENALTY8 

Sevilla (Alfil), — Por dos goles 
a cero, ambos da penalty, ha 
vencido el Sevilla ai Levante en 
el partido Inaugural de la Liga 
de Segunda División, disputado 
esta noche en el «Sánchez Piz-
Juán». 

Sevilla - - Paco; Chacón, Cata­
lán. Gómez; Rodríguez. Costa: 
Lora. Fleltas. Aoosta. Espárrago 
y Sanjosé. A los 34 minutos de 
la segunda parte, el Jugador de 
color Biri-BIrl sustituyó a Acos­
té. 

Levante, — Alonso; Ripoll, Mi­
ñes , Tatono; Casases. Benavent: 
Terol. Portalea. Alvarez. Martí­
nez y Juanjo En el segundo 
tiempo. Calpe sustituyó a Ripoll 
y a los 18 minutos de esto pe­
ríodo Juanlto a Portales. 

Arbitró el colegiado astuarlano 
Asebat Sancionó ai Levante con 
dos penaltys. el primero de ellos 
algo riguroso, pero dejó sin san 
clón otras dos faltas más claras 
dentro del área levantlnlsta en 
la primera parte. Mostró tarjeta 
Blanca a Acosté por dirigirse al 

colegiado sin ser capitán, y ex­
pulsó a Miñes, al parecer por 
protestar una decisión. 

A los 38 minutos, Acosta fue 
derribado dentro del área. La 
falta máxima fue lanzada por el 
propio Acosta y se convirtió en 
el primer gol. 

En la segunda parte, a los 31 
minutos, Terol, al tratar de cor­
tar una Internada de Chacón, 
zancadllleó al defensa sevMsta 
dentro del área y el árbltro se­
ñaló nuevo penalty. Acosta se 
encargó de convertir la falta en 
el resultado de dos a cero. 

Destacaron por el Sevilla, Ca­
talán, Espárrago, Lora y Acos­
ta; y por el Levante, Alonso, Mi­
ñes , Benavent, Martínez y Al ­
varez. 

T R I U N F O D E L B E T I S 

L ina res ( J a é n ) ( A l f i l ) . - -
E l R e a l Be t i s ha vencido a l 
L inares por u n gol a cero 
en e l p r ime r pa r t i do de l a 
c o m p e t i c i ó n l iguera de l a 
Segunda D i v i s i ó n . 

A r b i t r ó «1 Sr. M a r t l c o r e -
na, del colegio v i z c a í n o , 
cuya labor fue m u y protes­
tada a lo largo de todo el 
encuentro. E n e l m inu to 10 
del segundo t i empo e n s e ñ ó 
t a r j e t a blanca a l jugador 
loca l Cast i l lo, e x p u l s á n d o l e 
tres minu tos d e s p u é s por 
juego peligroso. E n el m i ­
nu to 17 de esta segunda m i ­
tad e x p u l s ó t a m b i é n a D e l 
Pozo (Bet is ) y T a l t o ( L i ­
nares) po r a g r e s i ó n mutua . 

E l ú n i c o gol del par t ido 
í u e conseguid! a los 3 m i n u ­
tos de Juego por Rogelio, 
a l t ransformar u n penalty 
en que i n c u r r i ó el defensa 
local V á r e l a . 

E n el p r ime r t iempo, a 
pesar del gol , el Linares se 

c r ec ió y no p e r d i ó la n\0r4, 
y con entusiasmo enorme * 
ciase excelente real izó mi 
j o r juego que e l Betis. 
la c o n t i n u a c i ó n y a raíz ^ 
las expulsiones, hubo bn 
tes de juego duro, aunqu. 
e i equipo local contlny 
con entusiasmo, se notó 
fa l ta de dos jugadoi-eg eSi 
pulsados, dominando el con 
j u n t o sevi l lano que tuy, 
ocasiones de marcar, per, 
fueron abortadas por pot, 
tero y defensas linarenaes. 

Torres, Carrete y Gar» 
po r parte local, realizaroi 
Jugadas de mucho pelig 
que casi siempre Esnaoli 
el mejor jugador sobre e; 
t e r reno de juego, se encar. 
gaba de neutra l izar . 

Decoraciones DELIX 

necesita para so plantilla 

Kazón : Pápele» pintados 
D E L I X . Moneda núm. 19 
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Se necesita 
BOTONES 

H O S I A L RIGE 

<R O. C. M 

Ahora es el momento de efectuar los traba}os de 
n ive lac ión de fincas, subsolar, drenar, e tcé te ra . 

P A R A T O D O ELLO 

S . A . 

d i s p o n » de la mejor maquinarla y t é c n i c o s especialis­
tas que le r e so lve rán sus problemas con rapidez 

y e c o n o m í a 

¡ C O N S U L T E N O S ! 
Calle Concepción. 14-5-C. Teléfono. 20 17 24 

5 de Septiembre 

V I A J E H A C I A 
S U S U E R T E 

1225.000.000 
*i© pteen piemios 
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PARTIDO CONTRA E l RAYO VAllECANO, CON MUCHAS INCOGNITAS Y POSIBILIDADES 
BUHOOS 

Fdez. Manzanedo 

Osorfo — Escalza — Gómez 

Sistlaga — Ederra 

Navarro — Vlterl — Hurguete — Alcorfa 11 ~ Juanito 

Emilio — Pótele — lllán ~ Bordona — Juanito 

Hernández — Abellán 

Chufl — Gallero — Añero 

Tirapu 

RAYO VALLECANO 

Campo: Estadio de Vallehermoso, 

Hora: 11,38 mañana. 

Arbitro: Luque Jiménez. 

Uno v otro equipo llegan a su confrontación 
con las respectivas formaciones va decididas 

En el Burgos se registra el debut del juvenil Fernández Manzanedo 
Hoy se pone en marcha el imponente tinglado que existe 

y fluctúa en torno a las competiciones de Liga en España 
y que movilizan a millones de personas, de una forma u otra. 
Hemos de aclarar que» hoy es ta fecha de comienzo oficial, 
puesto que ayer hubo un anticipo con ios partidos adelantados 
al sábado, los cuales totalizaron cuatro en Primera División, 
tres en Segunda y otros diversos en Tercera, sin olvidar el 
disputado por el Burgos-Promesas en la categoría de Regional 
Preferente. 

Esto hecho de la puesta en marcha de la Liga suscita un In­
negable Interés colectivo y popular, a nivel nacional. A escala 
local y sin que ello suponga que los aficionados burgaieses 
se sustraigan a ese estado de ánimo general, el interés se centra 
principal y directamente en la formulación de cébalas y toda 
suerte de conjeturas acerca do cómo será capaz el Burgos de 
Iniciar la campaña en su cita madrileña, con el Rayo Vallecano. 

Al Burgos, de momento, le favorece el hecho de actuar 
fuera de casa. Habitualmente esta circunstancia se considera 
que supone una pequeña ventaja, puesto que permite a los hom-

MAL DEBUT DEL BURGOS PROMESAS 
EN PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Sólo consiguió empatar a cero con el Hullera 
Ciertamente, no r e s u l t ó a f o r t u n a d o e l d e b u t d e l 

Burgos Promesas en l a c a t e g o r í a r e c i é n es t renada de 
Primera R e g i o n a l P re fe ren te . S u p r i m e r p a r t i d o le 

, disputó aye r - t a rde , en E l P l a n t í o , t en iendo p o r opo­
nente al H u l l e r a de Santa L u c í a y p o r espectadores 
un elevado n ú m e r o de af ic ionados, que acaso se r e ­
duzcan en la p r ó x i m a o c a s i ó n , t a l vez no t a n t o po r 
la mala ca l idad d e l encuen t ro presenc iado como por 
el precio pagado p o r l a en t r ada , que. a i u z g a r p o r 
los comentarios ciue p u d i m o s escuchar, no t u v o buena 
aceptación. 

Ambos con jun tos p re sen ta ron , de sal ida, las s i ­
guientes a l ineaciones: 

Hul lera — Casado: G u a r i , Riesco, Ped ro : De L e ­
ma, Fernando: T o r r o . Q u i n t e r o . J a n d r i . Santo y Se-
nén. 

Burgos-Promesas. — L l ó r e n t e : M a r t í n , L o r e n , I b á -
ñez; Bermejo, T e r r a d i l l o s : Salas. C a r r o . Renunc io . D e l 
Moral v Heras 

Posteriormente, e l H u l l e r a s u s t i t u y ó , d u r a n t e e l 
descanso, a G u a r i po r B e n j a m í n v en e l m i n u t o 19 

segunda par te , a Q u i n t e r o po r Casasola. 
En cuanto al B u r g o s , t a m b i é n Z a m o r a a p r o v e c h ó 

el descanso pa ra r e t i r a r a T e r r a d i l l o s y p o n e r en s u 
lugar a Requejo. M á s t a rde , en e l m i n u t o 25 d e l 
segundo t iempo, se i r í a C a r r o a l a caseta, pa ra d a r 
entrada a V é l e z 
. El a rb i t r a je c o r r i ó a ca rgo d e l colegiado loca l se­
ñor S á i n z G o n z á l e z , c u y a l a b o r r e s u l t ó f á c i l y acep­
t ó l e , en l í n e a s generales . L e a y u d a r o n en las bandas 
compañeros de su m i s m o Coleg io . 

Las referencias que t e n í a m o s de l equ ipo f i l i a l d e l 
r ^ g o s , a l que pe r sona lmen te n o h a b í a m o s p o d i d o v e r 
[ j r "bersos m o t i v o s — nos h i c i e r o n c o n f i a r e » u n a 
presentac ión v ic tor iosa en el t o r n e o que se i n a u g u r a b a . 
lo<fn™ÍSma i m P r e s i ó n l a m a n t u v i m o s a lo l a r g o de 

3 pr imeros m i n u t o s de juego , cuando v i m o s a l e q u i -
Í S a d ) ÍUf?ar ,a Delota v d i r i g i r s e con c i e r t a f a c i -
min- ai rea con t ra r i a - Sin e m b a r g o aunque el d o -
ava» u los de casa se f « e acen tuando a m e d i d a q u e 
C f í 3 el t i empo , l a c a l i d a d de su j u e g o y so-
f u ^ A V a eficacia de sus de lanteros , d i r e m o s que 

d i sminuyendo ante u n H u l l e r a carente de 
n e f f i I? j r te de a { w e l e s p í r i t u de l u c h a y de l a 
S C P 4 ? ad de ot r09 t i empos , pe ro dec id ido y hasta 
d e ¿ S ? 0 ' - c o n ayuda de l a suerte— a l a hora de 

cnaer su p o r t e r í a , en l a que e l g u a r d a m e t a Casa-
u t S e ó n ^ P o r t a n t e , 

rfstif..,, 8 tiemPOs d e l e n c u e n t r o t u v i e r o n caracte-
en i n ? ' n " y s imi la res , con l a p a r t i c u l a r i d a d de q u e 
heseV «¡ • ^ n u t o s de l a segunda pa r te , los l e o -
^ a l ñ r í z á enteros, t a l vez con m e j o r m o r a l po r l a 

^ oWn?,S 2ue ^ « t e n í a n , r e a l i z a r o n a lgunos avances 
^ l i g m i 0 b l en e l w e g o desde a t r á s , o u e l l e v a r o n 
Pachó ooí linarco de fend ido p o r L l ó r e n t e , que des­
que ) * asimlsino con p l e n o ac ie r to e l poco t r a b a j o 

«i P roporc ionaron , ^o Q ,JO ^ C L A R A G 

de in-Síf Se dice o p o r t u n i d a d e s m á s o menos 
áel pr^S^• no r eg i s t r amos m á s que dos a l o l a r g o 

¿ i n í i 1 , t r i o d o , ambas f a v o r a b l e s a los de casa, 
ctón de ^ra' en e l m J n u t o 14 Casado s a l i ó con i n t e n -
»a(3o )t. ^ P f ^ a r Por a l t o y H e r a s p u d o h a b e r l e ga-
^ la 5n con l a cabeza, p e r o se q u e d ó co r to , 
^ o s ? , ,«Ujda o c a s i ó n , e l b a l ó n fue cabeceado p o r 
«ar. Ei * 0ir,es- h a c i é n d o l o R e n u n c i o en ú l t i m o l u -

01618 l e o n é s q u e d ó a l gare te y h u b o de l a n ­

zarse hac ia a t r á s v contors ionarse pa ra poder hacerse 
con e l b a l ó n cuando é s t e l l e v a b a camino de l a r e d . 

Tras e l descanso, apenas h a b í a n t r a n s c u r r i d o t res 
m i n u t o s de j uego cuando Renunc io l a n z ó u n buen d i s ­
p a r o a l a m e d i a v u e l t a , env iando l a pe lo t a p o r en­
c i m a de l t r a v e s a ñ o . E l comienzo v o l v í a a ser p r o m e t e ­
dor , p a r a i r d e r i v a n d o nuevamente- D e l juego de con­
j u n t o , a lgunos jugadores burgales is tas h a b í a n pasado 
a i n c u r r i r en el defec to del i n d i v i d u a l i s m o . Les ha ­
b í a t a m b i é n que deno taban poca po tenc ia p a r a des­
p l a z a r e l b a l ó n v c o m o es de suponer, todo e l l o 
contaba a l a ho ra de dob legar a u n c o n t r i n c a n t e que 
s ó l o de jaba adelantados a sus ex t r emos v a l de lante­
r o cen t ro , s iendo e l e x t e r i o r i zqu ie rdo el qeu ac­
tuaba de ve rdade ro a r ie te . 

E n e l m i n u t o 16. en uno de los muchos acosos 
locales, e l b a l ó n q u e d ó « p e r d i d o » en t r e los pies 
de u n defensa v i s i t a n t e . Heras estaba a su lado, pe­
r o no a c e r t ó a sacar p rovecho de l a o c a s i ó n que se 
le p resentaba pai-a b a t i r a Casado. Ej g o l p u d o h a ­
berse m a t e r i a l i z a d o en e l m i n u t o 20. a l a sa l ida do 
u n c ó r n e r E l r e m a t e de Renunc io , con l a cabeza, 
d e j ó b a t i d o al m e t a foras te ro v l l evaba c a m i n o de 
t r ans fo rmar se . Pero se i n t e rpuso u n defensa que e v i ­
t ó e l t a n t o . 

Casi a r e n g l ó n seguido, u n es tupendo d isparo de 
D e l M o r a l se es t re l laza en e l poste. D e l M o r a l , pa­
r a nosotros e l j u g a d o r f í s i c a m e n t e m e j o r dotado d e l 
c u a d r o burga les i s ta . l u c i ó m u c h o m á s en esta s egun ­
d a m i t a d , y fue t a m b i é n e l que m á s t i r ó a pue r t a , s i 
b i en con e l defecto de hacer lo l a m a v o r í a de las v e ­
ces a l a r g a d i s tanc ia . C l a r o que o t ros n o l o h a c í a n 
p r á c t i c a m e n t e de n i n g u n a f o r m a . . . I nc luso a n d a b a n 
casi m á s a t r á s que a l a taque E n t r e ellos, el e x ­
t r e m o derecho Salas. 

Es e l caso que e l t i e m p o t r a n s c u r r í a v e l H u l l e r a 
fue d e j a n d o cons tancia c l a r a de que estaba d ispues to 
a confo rmarse con el empate . M a n t u v o e l re fuerzo de 
sus l í n e a s defensivas, en las que destacaba l a ve tc -
r a n í a , y segur idad de su c e n t r a l Riesco v hasta se 
a v e n t u r a r o n a r ea l i za r a lgunos contraataques , q u e a 
p u n t o es tuv ie ron de dar les f r u t o . As í . en e l m i n u t o 
30 se p r o d u j o avance p o r e l a la i z q u i e r d a seguido 
de c e n t r o v po ten te r e m a t e de T o r r e que e s t r e l l ó el 
b a l ó n en l a espalda de u n j u g a d o r l o c a l : de o t r a 
f o r m a , l a j ugada p u d o t e r m i n a r en g o l . 

A dos m i n u t o s d e l f i n a l , h u b o u n nuevo e n v í o que 
esta vez n e u t r a l i z ó L l ó r e n t e con p lena segur idad . Y 
se a c a b ó e l p a r t i d o p a r a s a t i s f a c c i ó n de todos, a r r a n ­
c a n d o los c o m e n t a r i o s desfavorables a que hemos he­
cho a l u s i ó n a l comienzo . 

Repe t imos que no fue a f o r t u n a d o e l d e b u t d e l 
B u r g o s Promesas, .pe ro t a m p o c o es cosa de cargar­
las t i n t a s y desconf ia r de sus pos ib i l idades , que ha 
de jado demost radas en pa r t i dos e I n c l u s o en l a c a m ­
p a ñ a precedente . H a b r á n de m e j o r a r v de eso se e n ­
c a r g a r á Z a m o r a , a u n q u e sean (^los los que h a y a n de 
pone r a c o n t r i b u c i ó n l a m a v o r p a r t e . Puede que, co­
m o h a n comentado a lgunos c o m p a ñ e r o s , a d e t e r m i n a ­
dos j ugadores les pesen las d imens iones de l c a m ­
po. T o d o o m u c h o puede ¿ e r c u e s t i ó n de a d a p t a c i ó n 
ya que se i m p o n e l a j u v e n t u d . 

D e m o s paso a u n c o m p á s de espera sm p e r d e r l a 
confianza- t i e m p o h a b r á m á s ade lan te de e n j u i c i a r 
m á s c o n c r e t a m e n t e las actuaciones. 

V í c t o r MANUEL 

bres salir ai terreno de juego libres de esa carga emocional que 
siempre supone la presentación ante la afición propia, por la 
responsabilidad que siempre Implica la disputa de los puntos 
en l i t ig io . 

Es evidente que perder fuera de casa no tiene esa trascenden­
cia o desfavorable reppercusión que el hecho reviste cuando la 
derrota se produce en ambiente proppio. Sin embargo, conseguir 
algún punto fuera del terreno propio equivale a sentar bases de 
firme andadura posterior y a los efectos de galvanizar la mo­
ral, lo que resulta importantísimo en toda competición deportiva. 

El Burgos cuenta en principio con esa pequeña ventaja ini­
cial de l a que confiamos acierte a sacar provecho. Hay que 
empezar por admitir que la cosa no. ha de resultar empeño 
fácil ante un Rayo Vallecano que tiene gente de calidad en sus 
filas y que es plenamente consciente de lo mucho que para 
ellos supone salir airosos del primer lance, ante el público 
propio. 

El Rayo Vallecano ha efectuado algunos «retoques» a su cua­
dro, aunque como esquema fundamental mantiene su «vieja 
guardia», en la que descuellan como hombres sobresalientes el 
goleador lllán; el «cerebro» Bordons; el habilidoso Pótele y tan­
tos otros que merecen la máxima consideración. 

El Burgos ha introducido diversas modificaciones en su cua­
dro do temporadas anteriores. En consecuencia, no es posible 
establecer estimaciones y comparaciones que. además de odio­
sas, no revelarían con exactitud la situación y posibilidades de 
(os dos contendientes. Estas, por el momento, .constituyen una 
incógni ta que comenzará a resolverse hoy, en el «campo de 
juego», que en materia futbolística, 0 9 el terreno de la verdad. 

Podemos únicamente dejar constancia de nuestros mejores 
deseos orientados hacia el Burgos. Ha llegado el momento de 
que el t e l ó n que guarda toda la tramoya del fútbol, sea alzado. 
Y esperamos que el Burgos se esfuerce y encuentre ocasión 
por brindar las mejores satisfacciones a la masa de sus se­
guidores adictos. 

Hoy, a las once y media de la' mañana, empezará a escribirse 
la c r ó n i c a del Burgos en la temporada 1973-74. Lugar: campo de 
Vallehermoso. Hora: 11,30 de la mañana. Rival Rayo Vallecano. 

INCOGNITAS Y POSIBILIDADES 

El encuentro se ofrece con innegables Incógnitas, en cuanto e 
su resultado final; pero también brinda evidentes posibilidades. 
Unas y otras se conjugan. 

Madr id ha sido capital que, en la tradición futbolística bur­
galesa, no se ha dado mal. Incluso en el haber del Club blan­
quinegro queda como hito destacado el sorprendente y justo 
empate logrado en Primera División, frente al Madrid y en el 
Bernabéu . 

Con este recuerdo no queremos dibujar un panorama de 
mieles y rosas-, pero sí queremos dejar constancia de que si 
no hay nada ganado por anticipado, tampoco hay nada perdido. 

Los dos equipos, tanto el Rayo como el Burgos, llegan a 
su confrontación con las formáciones decididas. No hay secre­
tos al respecto, s i bien si se ofrece ese debut obligado de 
Fernández Manzanedo en puesto de tanta responsabilidad, como 
es el de guardameta. El muchacho ha venido desenvolviéndose 
bien e n actuaciones anteriores, en las que ha acreditado mag­
nificas condiciones y decisión. Confiemos que con esas cuali­
dades y su juventud, encuentre la oportunidad de triunfar hoy, en 
este partido que señala para el Burgos el comienzo de la tem­
porada 1973-74. 

DIARIO DE BURGOS desplaza a su redactor deportivo. •Ar­
quero» , a fin de Informar ampliamente a sus lectores en la edi­
ción del próximo martes. 

B A N C O D E B I L B A O 
L E R M A 

C O N C U R S O O P O S I C I O N 

A U N A P L A Z A D E BOTONES I N T E R I N O 
E D A D : 14 A 18 A Ñ O S 

P L A Z O D E S O L I C I T U D : H A S T A EL 26-9-73 

E L E C T R O F I L V A S C O N G A D A , S. A . , PRECISA 

CONDUCTOR 
c o n carnet de 2.a, para un p e r í o d o de dos meses 

Presentarse de 9 a 1 en: Carretera L o g r o ñ o n.0 4 

(R. O. C 6.336) 
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Isaklo del Sevilla y Javi del Oviedo 
fichan por el Rácing de Santander 

E l Barcelona quería fichar al italiano Pulici 
Santander ( A l f i l ) . — Dos 

nuevos jugadores ha ficha­
do el Rác ing Club de San­
tander. Se t ra ta del por te ro 
aantanderino Javi, que j u ­
gaba en el Oviedo y que f i r ­
m ó en las ú l t i m a s horas de 
anoche por el Rác ing , e l sa -
belo, defensa del Sevilla, 
que, asimismo, e s t a m p ó su 
f i r m a en la car tu l ina por el 
Club santanderino. en la ma­
ñ a n a de hoy 

Ambos jugadores se con­
c e n t r a r á n con los restantes 
del equipo en Solares, para 
e l p r imer encuentro de la 
Liga frente al Zaragoza, y 
con muchas posibilidades de 
jungar Isabelo, puesto que 
los dos defensas laterales, 
P o r t u y De la Fuente, e s t á n 
descartados por lesión. Javi 
s a l d r á como suplente del 
por tero t i tu lar S a n t a m a r í a . 
A PUNTO D E FICHAR A 

P U L I C I 
T u r í n ( I t a l i a ) ( A l f i l ) . - E l 

delantero centro del T u r í n y 
m á x i m o goleador de la tem­
porada 1972-1973 del campeo­
nato i tal iano —junto a Rive­
r a y Savoldi—, Paolino Puli­
c i , fue contratado p o i emi­
sarios del club españo l Bar­
celona, para un posible tras­
paso en la presente tempo­
rada. 

S e g ú n noticias difundidas 
en los medios fu tbo l í s t i cos 
de esta ciudad, Pulici , con­
siderado como uno de ios 
mejores delanteros del fút­
b o l i tal iano, r ec ib ió la visi­
t a de los dirigentes del Bar­
celona durante un p e r í o d o 
de vacaciones, en la Costa 
Brava. 

E l jugador t u r i n é s , siem­
pre s e g ú n estas fuentes, ha­
b r í a rechazado inmediata­
mente la oferta: unos cien 
mil lones de l i ras (166.655 dó­
lares) como traspaso. Los 
argumentos del jugador fue­
r o n esencialmente persona­
les, al no desear abandonai 

I ta l ia , especialmente en vis­
t a de los campeonatos del 
Mundo , a 'os que Pul ic i con­
cede una especial impor tan­
cia, po r sus aspiraciones a 
figurar en la selección na­
cional. 

JUGADOR PARAGUAYO A 
E S P A Ñ A 
Asunc ión (Paraguay) ( A l ­

f i l ) . — E l mediocampista 
Pedro González pertenecien­
te al Club Nacional de esta 
capital , v ia jó hoy con desti­
no a E s p a ñ a donde prose­
gu i rá su carrera deportiva 
en un importante club del 
fútbol hispano. 

LOPEZ R E T O R N A A L A 
D I S C I P L I N A D E L 
B E T I S 
Sevilla ( A l f i l ) . - Ha re­

tornado a la disciplina del 
Real Betis , deponiendo su 
ac t i tud de r e b e l d í a , el juga­
dor santanderino López , que 
a poco de iniciarse los en­
trenamientos de la presente 
temporada a b a n d o n ó el fút­
bol a l no estimarse po r la 
direct iva h é t i c a una pe t i c ión 
del jugador de Laredo. 

Una vez que el jugador se 
e n t r e v i s t ó con el presidente 
del Real Betis, p a s ó a las 
ó r d e n e s de Perene Szusza 
para reanudar su act ividad 

C A F E S 
G O M E T E R O 

En su división comercial de venta de café , continua 

rá atendiendo con normalidad a sus clientes, atendien 

do las llamadas por te léfono en el n.* 223228 

CONSTRUCCIONES M A R I A N O G A R C I A . 

N E C E S I T A 

E N C O F R A D O R E S 
Sueldo a convenir DESTAJO o / O R N A L . Sin inter­
mediarlos. Presentarse en Ediflcios G Ü M E N , esquina 

Reyes Ca tó l i cos con General Y a g ü e . 

(R. O. C 6.572) 

V I D R I E R A D E L N O R T E , S . A . 
C A R R E T E R A L O G R O Ñ O . C/ 12 

PRECISA PARA BURGOS 

O P E R A R I O S 
con conocimiento de cultura general para especializar en fabr icac ión v id r io . 

— Servicio Mi l i t a r cumplido — 

SE OFRECE: 

F o r m j c i ó n 

Durante 6 meses, por cuenta de la Empresa en Burgos o en 
otros puntos de E s p a ñ a 

Puesto 

Especialista con p r o m o c i ó n en la Empresa. 

Salarlo 

Durante los 6 meses de fo rmac ión 9.000 pesetas netas men­
suales m á s dietas en caso de desplazamiento en la f o r m a c i ó n , 
asi como indemnizaciones oor trabajo a tu rno . ^ 

A l final del periodo de fo rmac ión , i n c o r p o r a c i ó n a l convenio colectivo de 
la Empresa, como personal f i l o . 

T I E M P O L I M I T E D E P R E S E N T A C I O N : 8 Septiembre 

[L i?. 

• Su lesión en un ojo adelanta una retirada 
que no podía estar muy lejana 

• Ha sido campeón del Mundo y vistió 
la camiseta nacional en 71 ocasiones 

Madrid (De nuestra Redac­
ción —S—). — Gordon Banks, 
el mejor portero de la historia 
moderna del fútbol Inglés, se 
retirg. Su lesión en un ojo. oca­
sionada por un accidente de au­
tomóvil, parecía curada y los 
expertos del fútbol Ingles esta­
ban seguros de que contarían 
con el gran guardameta para 
el mundial de Munich. Sin em­
bargo, el guardameta ha deci­
dido colgar las botas Desde su 
lesión de hace 10 meses ha Ju­
gado muchos partidos, ha sido 
en ellos el portero seguro In-. 
tuitivo, ágil y fuerte de otras 
épocas, pero las salidas a los 
pies de los contrarios, los gol­
es, los choques, las palomitas... 
han vuelto a poner en grave 
peligro su ojo lesionado. 

Gordon Banks nació el 21 de 
Diciembre de 1937 en el Con­
dado de Warolck Sú modesta 
familia vio todas las penurias 
y calamidades de la guerra y 
Gordon comenzó a saber lo que 
era el raclonamlanto y la po­
breza en la posguerra 

Como infantil tuvo Banks una 
carrera meteórica: Titular del 
equipo colegial, titular de la Se­
lección Infantil de su Condado, 
preselecclonado Juvenil por In­
glaterra... Sin embargo, tos años 
no eran propicios al deporte y 
Banks comenzó a trabajar como 
aprendiz de albañil. bandonan-
do el fútbol. 

Hasta que una tarde, cuando 
tenia 16 años, pasó junto a un 
campo donde lugaban al fútbol. 
Se necesitaba un portero y le 
Invitaron a alinearse. Banks ha­
bía perdido el hábito de Jugar, 
pero sus reflejos y su fuerza 
habían aumentado. 

El director de un equipo de 
Tercera División le vio jugar 
e Inmediatamente le fichó. Sin 
embargo. Baríks apenas si Ju­
garía con ese equipo A los 18 
años Ingresaba voluntarlo en el 
ejército y poco tiempo después 
sería destinado a la guarnición 
estacionada en Alemania 

Concluyó su servicio militar 
a los 20 años y de Alemania 
se trajo a su esposa, Ursula. 
Siguió trabajando como albañil 
hasta que le fichó el Lelcester 
por un millón de pesetas... una 
cifra respetable para -1958, pa­
gada por un portero de 21 años 
que Jugaba en Tercera División 
TAN SEGURO COMO El BAN­

CO DE INGLATERRA 
En el Lelcester Banks se hl 

zo portero. Cuando llegó al equi­
po era un diamante en bruto. 
Un portero un tanto alocado en 
sus salidas, tremendamente ner­
vioso en las «melées» organiza­
das ante su puerta y muy inse­
guro en el juego por bajo, so­
bre todo cuando la pelota ve­
nia por su Izquierda. 

En tres años, sin embargo, 
llegaba a la Internacionalidad, 
aunque apenas si tardó tres me­
ses en ser titular del Lelces­
ter. Jugó un partido con los «sub-
23» Ingleses, teniendo una medio­
cre actuación a causa de los 
nervios. Pero un año después, 
en la tercera temporada 1962-
63, serla llamado para jugar en 
el primer equipo, y en 1964 ya 
había Jugado-14 veces con la 
selección Inglesa, 

Los aficionados comenzaron a 
decir que Banks era más seguro 
que «The Bank of England» (el 
Banco de Inglaterra). Y asi, lo 
debió entender, también, el se-
lecclonador Inglés. SIr Alf Ram-
sey, que continuó llamándole 
Ininterrumpidamente a la selec­
ción hasta proclamarse cam­
peones del Mundo en Londres, 
1966 en la final contra Alemania, 
Banks hizo un partido fantásti­
co, a pesar de haber encajado 
dos goles, y comenzó a decirse 

de él que había sucedido al ru. 
so Yaschine en la primacía 
de los guardametas del mundo 
Aquel partido de la final contra 
Alemania era el número 43 que 
Banks Jugaba con el selecciona­
do nacional. 

En 1969 fue considerado el se-
gundo mejor fubtolista de Ingia. 
térra y en 1970 ocupó el tercer 
puesto, mientras iba a México 
a Jugar el mundial. Y en la 
capital azteca fue el nombre In­
glés que más sonó, aunque no 
lograse alinearse por una lesión, 
Los aficionados Ingleses aún 
creen hoy que Gran Bretaña hu­
biera Jugado la final de haber 
contado con Banks. 

En 1971, Branks logró, por 
fin el titulo de mejor Jugador 
de Inglaterra y en 1972 culminó 
su vida futbolística con el titulo 
de Copa; un trofeo que nunca 
había conseguido Banks ...Luego 
llego el accidente y ahora, dea-
pedida apresurada. 

Sin embargo Banks no pasará 
fácilmente al olvido. Está consi­
derado como el mejor portero 
nacido en Inglaterra, se a ali­
neado 71 veces con la selec­
ción nacional y ha militado du­
rante 14 años en clubs de Pri­
mera División-

JOSE CUB1LLAS 

P U E S T O 
D E T R A B A J O 

A L T A M E N T E 
R E M U N E R A D O 

O F R E C E M O S 
a personas mayores de 25 años , relacionadas, conoce­
doras por trabajos anteriores, de los ramos: Seguros, 
Inmobi l i a r io , Fondos de Inve r s ión , Capi ta l izac ión o 
similares. 

SI r e ú n e estas condiciones y verdaderamente am­
biciona una posición e c o n ó m i c a br i l lante , desarro­
llando una labor de prestigio y r e p r e s e n t a c i ó n , no se 
demore en escribir a: 

M A D R I D . A C S I , S. A . San Bernardo, 97-99. 

Te lé fono 2575928 
(Nacional 12.047) 

FOREMAN FULMINO A « » ROMAN 
EN E l PRIMER ASALTO 

T o k i o ( A l f i l ) . — E l c a m -
p e ó n mund ia l de todos los 
pesos, George Poreman, h a 
fu lminado inmiserlcorde, a l 
aspirante pue r to r r iq u e ñ o 
" K i n g " R o m á n en el p r ime r 
asalto de su pelea po r el t í ­
tu lo mund ia l , celebrado es­
t a madrugada aqu í . No h a ­
b í a f inal izado los dos p r i ­
meros minutos del r ound 
i n i c i a l cuando " K i n g " R o ­
m á n c a í a bajo los p u ñ o s de l 
c a m p e ó n . 

E n el peso, Foreman h a ­
b í a dado 99,45 ki los y e l 
aspirante R o m á n 89,2 de-? 
masiada diferencia a favor 
del c a m p e ó n , que R o m ó n 
pensaba anular con su a g i ­
l idad y Juventud. 

Esta era l a p r imera de­

fensa que George Poreman 
h a c í a de su corona mund ia l 
de todos los pesos. 

Apenas Iniciado el round, 
Poreman a t a c ó con ambos 
p u ñ o s a l aspirante,, en una 
l luv ia In in t e r rumpida de 
golpes. A l f inal izar el se­
gundo m i n u t o del pr imer 
asalto u n "upercut" en l a 
m a n d í b u l a del puer tor r ique­
ñ o d io con él en l a lona. 
E l á r b i e r o , J a p o n é s , f ina l izó 
la cuenta sin que R o m á n 
hubiera recobrado el cono­
cimiento. Cuando el m é d i c o 
del combate subió a l r i n g y 
se a c e r c ó a " p í n g " R o m á n 
és t e volvió en s í y fue t r ans ­
portado a su r i noón . 

En l a misma velada e l 
púgi l mejicano R i c a r d o 

Arredondo c o n s e r v ó su t i ­
tulo m u n d i a l de los superli-
geroa a l vencer a l Japona 
Kashlwaba por " K . O." en 
el sexto asalto. 
ES P O S I B L E QUE S E C » 

L E E R E E L C O M B A T Í 
P O R E M A N - C L A Y CO^ 
E L T I T U L O EN JUEGO 
Tok io (Al f i l ) .—Yoshio 

organizador Japonés . n . . 
ofrecido u n combate con »• 
t í t u l o m u n d i a l en í ^ 0 ' t r í > g 
Houston, una suma de " 1 
mil lones de d ó l a r e s a cau 
uno. por u n combate eu 
Poreman y Clay. u8 

Yoshio K o a n u n c i ó <i 

d e s p u é s de l a ^ f " 4 
Poreman contra-R0111^-. . e\ 
b í a obtenido por teléfono 
consentimiento de caw 

Clay. 
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[| éxito del ciclismo polaco sigue siendo 
absoluto en los mundiales de Barcelona 

Ayer consiguieron medallas de oro y plata 
en la prueba de fondo para corredores aficionados 

En categoría íemenma se proclamó vencedora la belga Nicole van den Broeck 
H o y a c t u a r á n l o s c o r r e d o r e s p r o f e s i o n a l e s 

Barcelona (Logos). — Dos Hagen (Holanda) m. t. ( B é l g i c a ) , m.t.; 5, L u d m i l l a L A O P I N I O N D E L F R E -
lí tulos mundiales, disputa- (Medalla de p la ta) . D r u j i n i n a (URSS) m . . t ; S I D E N T E D E L A Ü . C X 
üos hoy en el c i rcu i to de 3, V a l e n t i n a P r e t ó r a s k a i a 6, L u d m i l l a Marke lova Barcelona ( A l f i l ) . — « H a 
Montjulch, han sido p r ó ­
logo a la gran carrera p r o ­
fesional de m a ñ a n a do­
mingo. 

A las nueve de la m a ñ a ­
na ya estaban preparadas 
las féminas para disputar el 
campeonato del Mundo de 
fondo en ru ta para este se­
xo. Una carrera muy emo­
cionante, ya que la ciclista 
que encabezaba el pe lo tón 
iba siendo relevada en ca­
da vuelta. A l correrse la 
cuarta, ya e m p e z ó a evlden-
ciadse la superior idad de 
unas cuantas corredoras so­
bre el resto, pero de entre 
el grupo de favori tas t am­
poco podía destacarse a 
una sobre otra. 

Fueron 55 k i l ó m e t r o s l a r ­
gos, que la vencedora, la 
belga N i c o l e van den 
Broeck c u b r i ó en 1 hora 31 
minutos y 8 segundos, x-o-
dando a un promedio de 
36'266 k i l ó m e t r o s a la hora. 

En la ú l t i m a vuelta t o ­
davía no se h a b í a n decidi­
do las posiciones, pero al 
enfilar los 200 metros ú l ­
timos, la subida de San J o r ­
ge hizo la c r iba ; al l í se d is ­
paró la corredora belga y 
tomó la recta del estadio 
con mando absoluto sobre 
eus rivales. 

Por tanto, esta es la c la­
sificación final de esta prue­
ba: 

1, Nicole van den Broeck 
(Bélg ica) , 1-31-08 ( M e ­
dalla de oro) . 

2, Cornelia Van Doosten 

B a l o n c e s t o 

Héctor Blondet 
ficha por el 
Barcelona 

Barcelona ( A l f i l ) . - E l 
m á s destacado jugador del 
equipo o l í m p i c o de balon­
cesto de Puerto Rico, H é c t o r 
Blondet , fichó por el equi­
po del C. F. Barcelona, cara 
a la p r ó x i m a temporada. 

H é c t o r Blondet cuenta 26 
a ñ o s de edad, miele 1,96 me­
tros, y pesa 87 ki los . En los 
Juegos Ol ímpicos de Munich , 
fue elegido por v o t a c i ó n en­
tre los periodistas asistentes 
el mejor jugador del torneo. 

E l jugador p o r t o r r i q u e ñ o , 
que el pasado a ñ o ya a c t u ó 
en Europa, jugando los en­
cuentros de la Copa de Eu­
ropa con el c a m p e ó n de Aus­
t r i a , Vienerbergcr, se incor­
p o r a r á en los p r ó x i m o s d í a s 
al equipo de baloncesto del 
Barcelona, cubriendo el hue­
co dejado por el escandalo­
samente frustrado fiehajé 
de Manuel Raga. 

BOIOS EN TRESPADERNE 
El Ayuntamiento de Trespa- paderne y por último Abel Ruiz 

derne en colaboración con la y Pedro Peña, de la Peña 8o-
Peña Bolística «Emromar» y lística de Cebolleros, 
formando parte del programa A continuación lo harán ios 
de festejos confecionado con mo- campeones provinciales indivi-
tlvo de sus fiestas patronales duales de 1,-í categoría: Abel 
de San Bartolomé, ha montado Ruiz de la Peña Bolístita de 
un interesante cartel bolístico Cebolleros y Alejandro Gonzá-

por su interés damos a co- lez, de la Peña Bolística Em-
nocer a todos los aficionados a romar de Trespaderne. 
este deporte. Después se dará paso a ios 

_ En primer lugar, y desde el campeones nacionales por pare­
j a 24 hasta el día 31 inclusl- jas: Ramón Novales y Dionisio 
e' na estado abL 6 i i con- Sainz de la Federación Alavesa 

. Urs° ^ r e para todos aquellos contra Jesús Alonso y Bonifacio 
lugadores que quieran partid- Bueno, de la Federación Vizcai-
Par en el mismo; los ocho prl- na. Haciéndolo por último los 

ros clasificados iniciaran hoy campeones nacionales de 1." 
«mingo a las once y media categoría: Abel Ruiz, de la Fe-

la mañana, un nuevo con- deración A' /esa. Los ganado-
de S0\ Pfra ^terminar ©' órden res de las cuatro confrontacio 
edor as ación V hacerse acre- nes tendrán sus correspondien-
a « 63 a los diversos premios tes trofeos y premios en metá-
dos ^ t0d0S ellos estan fiia- lico 

lag0r. 'a tarde, y a partir de Como podra observarse un bo-
del Clnc0, está el plato fuerte nito e interesante programa que 
de Cgr09rama: "La competición hará disfrutar a todos los afi 
Parf8^1560'168 "• En prlmer 'u9ar donaos al deporte de los bolos. 
nes'n153?0 nuestros campeo- Por último solo me resta fe 
todas |0V por Pareias 016 licitar a los patrocinadores y 
irollg.38 ^"ipeteciones d e s a - organizadores por el acierto que 
que o38 i ta e' mornento Y han tenldo al confecionar el pro-
L(ipe2 0n °3 s'guientes: Pedro grama. Bien está que nuestros 
peña R i- 0 Resines. de la Ayuntamientos empiecen a ha-
fuente30 ptic.a La 01ma de No- cer algo por que resurja este 
blo Qó" que Ulibarrl y Pa- deporte, que siendo tan burga-
tica d e ^ k d9 la Peña Bo1'8" lós• cream09 ílue f8lta Promo" 
t(ne2 y /'eboileros; Antón Mar- clonarle un poco más por las 

ña BolíqHUStín Lópe2, de la Pe- autoridades tanto locales como 
3tíca Emromar de Tres- provinciales. 

(URSS) , m , t. (Medalla ( U R S S ) , m . t . ; 7, Mar ie t t e sido una car rera d u r í s i m a 
de bronce) . Laenen (Bé lg ica ) , m . t . ; 8, y ext raordinar iamente be-

4, Chr is t lanne G o e m i n e B e r y l B t i r t o n (Gran Bre ta - l ia», m a n i f e s t ó en la misma 
ñ a ) , m . t . ; 9, Rejane Cahard l í n e a de llegada de la prue-
(Franc ia ) , m . t . ; 10, M a r í a ba de fondo en carretera 
Cesar"! ( I t a l i a ) , m . t . ( a ñ e i o n a d o s ) el s e ñ o r R o -

A pesar de la igualdad doni , presidente de l a U . C . I 
de t iempo, la fuerza para ( U n i ó n Ciclista In t e rnac io -
desligarse sobre l a b ic ic le - n a l ) . 
ta y el depurado estilo de —Efetivamente, e l c i l ­
la V a n den Broeck fue m u y cui to ha sido duro y la or-
¿ u p e r i o r a la de las de- g a n i z a c i ó n perfecta, por 
m á s contendientes. Justa fo r tuna no ha habido des­
vic tor ia , pues, de esta «le- gracias y el balance creo 
c h e r a » belga, cuyo trabajo, que notablemente satisfac-
el r epa r to del producto t o r io en todos los terrenos, 
l ác t eo , cada m a ñ a n a , en b i - E n este mismo escenario, 
cicleta, le proporciona, sin veremos m a ñ a n a u n fondo 
duda, u n super-entreno. profesional que promete 
P R U E B A M A S C U L I N A D E ser apasionante de verdad, 

A F I C I O N A D O S tan to por la calidad de las 

Y a las dos y media de figuras que acuden al mis -
l a tarde, bajo un fuerte sol mo, como por la misma se­
que Invi taba a buscar la lec t iv idad del trazado, 
agradable sombra de la — ¿ J u s t o el t r i un fo de los 
•fronda en Mon t ju i ch , los polacos? 
corredores masculinos, en —Tras su a c t u a c i ó n en 
su c a t e g o r í a de a ñ e i o n a d o s , Grat iol lers y San Cel ín i , el 
recibieron la orden de par- equipo polaco sa l í a hoy I n -
t ida, en busca de un t í t u l o discutiblemente con los ho-
mund ia l , de manos del se-, ñ o r e s de figurar en el g r u -
ñ o r Rodoni , presidente de po de favori tos. Se encuen-
la U.C. I . (Unión Ciclista t r a n en u n momento i l u m i -
In te rnac iona l ) . E n t o t a l 161 nado de f o r m a y van por 
corredores en liza. Deben: todas. E r a na tu ra l , por lo 
dar once vueltas a un c l r - tanto , aguardar una embes-
cui to de 14 k i l ó m e t r o s y 627 t ida de los polacos. De cual-
metros. E n total, 162 k i l ó - , quier forma, como han do-
metros. E l italiano B a r ó n - minado l a carrera , ha sido 
che l l i , vencedor en l a ú l t l - q u i z á algo sorprendente. 

m a ed i c ión del Tou r de 
L ' A v e n i r . acapara la aten- m i , I A D ™ E D E M A , { , N O 
c i ó n j u n t o a los corredores B A S S O 
de Casa. Barcelona ( A l f i l ) . — Ex i s -

Fuer te lucha desde el p r i - te la posibilidad de que e l 
me r momento. Cuando se ac tua l c a m p e ó n del M u n -
l levaban corridos 35 k i l ó - do de ciclismo, el i t a l i ano 
metros, el pe lo tón comienza M a r i n o Basso, no pueda dc-
a romperse. Ca ída fuerte de tender m a ñ a n a su t í t u lo en 
los a u s t r í a c o s K a r n e r y la prueba de fondo en ca-
Schattelbauer, el canadien- rretera, que se d i s p u t a r á 
se K o n i n g n ; Salannane. de en el c i rcu i to de M o n t j u i c h . 
Colombia; el checo Mainus, Mar ino Basso ha p r o t a -
M a r t í n e z H é r é d i a de Espa- gonlzado hoy un desagrada-
ña , F lo r i o , f r a n c é s ; los j a - ble incidente ,que puede ser 
poneses K u k u c h l y S ü g l t a la causa de su descalifica-
y e l b r a s i l e ñ o V i t e l . No se c ión, aunque por el momen-
regis t ra n inguna lesión gra- to no se ha adoptado n i n -
ve, pero l a carrera queda guna medida oficial , 
a h í mut i lada . Por la meta' Cuando esta m a ñ a n a se 
pasan los destacados con 49 disputaba la prueba feme-
segundos de ventaja sobre n ina de ru ta , en la que ha 
el p e l o t ó n . vencido la belga Nico le 

Una vez m á s , los corred o- van den Broeck, Basso 
res polacos eran claros fa- m o n t ó en su bicicleta y p ro-
vori toa y el p r o n ó s t i c o que- bablemcnte para u l t i m a r su 
dó cumplido, no dando op- p r e p a r a c i ó n sobre el mismo 
ción, n i t an siquiera al c i - c i rcui to , se u n i ó a las corre-
tado Baronchel l i . doras que disputaban el t i -

L a clasif icación final y tu lo m u n d i a l femenino, co­
las medallas se repar t ieron sa que. naturalmente, e s t á 
de la siguiente fo rma : prohibido. Adve r t i do de ello 

1, Szurkowski ( P o í o n l á ) . un agente de t ráf ico , quiso 
4 horas, 8 minutos , 59 i m p e d í r s e l o , pero Basso le 
segundos., 1/10 (Meda- e s q u i v ó y c o n t i n u ó c o r r i e n -
11a de oro). do. E l agente, aprovechan-

2 Szozda (Polonia) , a 31 do la mayor rapidez de su 
segundos, (Medal la de motocicleta, pudo alcanzar-
pla ta) , le y detuvo finalmente al 

3. Bourreau ( ( F r a n c i a ) , corredor, c r u z á n d o s e ent re 
m. t. (Medalla de bron- ambos unas palabras de las 
ce). que se p a s ó a los hechos 

4 Flaudzum (Dinamarca ) , ante la ac t i tud destempla-
a 1' 27"; 6, Matus iak (Polo- da del c a m p e ó n del Mundo , 
n í a ) , m . t . ; 6, Hannus ( F i n - que quiso agredir a l agente, 
landla) , m. t . ; 7, Baronche- Por el momento, se des-
111 ( I t a l i a ) , m . t . ; 8. Olek- conoce s i el incidente ha 
navic lus (Alemania Occl- sido puesto en conoclmien-
denta l ) m . t.¡ 9, Hannssen to de la c o m i s i ó n t é c n i c a de 
(Dinamarca) , m . t . ; 10. Pes- los campeonatos y, caso de 
ter (Bé lg i ca ) , m. t. ser así , c u á l s e r á la deci-

E l vencedor r o d ó a un s ión de la U n i ó n Cicl is ta 
promedio de 33,544 K m . In te rnac iona l . 

HOY, A U S 1 3 0 , EN 1A CIUDAD 
D E M I I V A , SAIAS-CANICOSA, ÍN 
ENCUENTRO DE PEE01A 

La campaña de promoción de mayores de 24 años en la de afi-
este bello y vir i l deporte organi- clonados, y los chicos que en 
zada ppor la Federación Burgale- infantiles apuntan sus buenas 
sa de Pelota y la Delegación de cualidades, 
la Juventud con el patrocinio de Hoy en el frontón cubierto de 
la Delegación provincial de E. la Deportiva Militar a las 10,30 
Física y Deportes, se encuentra de la mañana podrán los aficio-
ya en su fase de eliminatorias nados contemplar tres partidos 
a escala comarcal, encuentros en las categorías reseñadas en 
que se celebran todos ellos en ios que contenderán los pueblos 
nuestra capital, como asimismo de Salas de los Infantes y Ca­
se harán las semifinales y fina- nicosa de la Sierra, que segúra­
les, con lo cual dará la medida menta nos depararán unos buc­
en la categoría juvenil con vis- nos encuentros pues de todos es 
tas a los próximos campeona- sabido la gran calidad que en 
tos nacionales de dicha catego- este deporte se contempla en 
ría que se celebrarán en nuestra los chicos de los pueblos se-
cludad en el próximo mes de rranos, donde existe una gran 
Noviembre, al mismo tiempo que afición y de donde tantos bue-
se ven los nuevos valores no nos pelotaris salen. 

ESCUELA DIOCESANA DE 
FORMACION PROFESIONAL 

((MARIA MADRE)) DE BURGOS 
Centro R E C O N O C I D O de F. P. por Decreto 287/1972 

de 27-1 B. O. E. 15-2-72, 
ESTUDIOS Q U E SE I M P A R T I R A N D U R A N T E E L 

CURSO 1973-74 
—Siete Grados de E N S E Ñ A N Z A G E N E R A L B A S I C A , se 

dispone de P L A Z A S G R A T U I T A S para cada uno de los 
Grado» de £ . G. B. 

— F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L DE P R I M E R G R A D O 
en las familias de: 

• Confecc ión Industr ia l (15 plazas). 
• P e l u q u e r í a y Es t é t i ca (15 plazas). 
• Q u í m i c a (20 plazas). 
• Adminis t ra t iva (10 plazas). 

— A S I G N A T U R A S C O M P L E M E N T A R I A S DE ACCESO 
A L A F . P, de Segundo Grado. 

—CURSOS D E E S P E C I A L I Z A C I O N en las Familias 
anteriormente citadas. 

EL P L A Z O DE M A T R I C U L A se abre del 3 al 20 de 
Septiembre en la Sec re t a r í a del Centro: A v d a . Reyes 

Cató l ico* s/n. Horas: 11 a 2 y de 4 a 6. 

H I D R O I E C A R , S . A . 

N E C E S I T A 
T R E S T O R N E R O S 

1.a y 2/ 
SERVICIO M I L I T A R C U M P L I D O 
I N C O R P O R A C I O N I N M E D I A T A 

SUELDO A C O N V E N I R . SEGUN E X P E R I E N C I A 
Presentarse en fábrica. Po l ígono de Villayuda de 8 a 

14, o llamar al te léfono 222400 BURGOS 

CEMRAl LECHERA 
DE BURGOS, S. A. 

COMUNICA A SUS CONSUMIDORES 

QUE E L PRECIO D E VENTA AL 

PUBLICO DE LA L E C H E HIGIENI­

ZADA, A PARTIR D E HOY. DIA l.« 

D E S E P T I E M B R E D E 1973, SERA D E 

1 3 , 2 0 p e s e t a s 

B O L S A D E U N L I T R O 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

U N A T E M P O R A D A Q U E P U E D E S E R D I F I C I L 
Arbitros, público y Comité de Competición tienen la palabra 

Madrid. (Crónica deportiva de Pedro EscarUn, para la Agen 
oia LOCOS).—No haca falta conocer mucho el fútbol español, 
^ara darse cuenta de que la temporada de Liga que se avecina 
puede ser difícil, si fallan los arbitrajes, el público o el Comité 
d» Competición, aparte da claro está, los dirigentes de Club, 
quienes en modo alguno pueden convertirse en apasionados 
hombres de grada. Se han hecho Inversiones elevadíslmas al 
Importar extranjeros, auténtico mal necesario del fútbol español 
por la pobreza de su espectáculo, y hay ambiente general 
triunfalista y de prevención. Hace falta, por ello, que los árbltros 
cumplan el Reglamento a rajatabla, es preciso que el aficionado 
vaya a ver Jugar y no a ver ganar y. por último, es Indispensable 
que el Comité de Competición no tenga Justicia de dos pesos 
y dos medidas y respalde a los colegiados cuando éstos lo 
merecen, Y entre todos hemos de lograr que en ios terrenos 
de Juego no funciones la «ley de la selva», el fútbol de violencia 
y brutalidad, que nada tiene que ver con el sentido varonil 
del juego. 

DURA LUCHA EN TODAS LAS ZONAS 

Cuando se Inicia la Liga, competición reina del fútbol en 
todos los países del Mundo, aquélla donde el título va siempre 
•I mejor, tres grandes favoritos parecen destacar en España 
sobre los demás, aunque luego sea el realismo de jue­
go quien diga su última ppalabra. El Atlético de Madrid, 
actual campeón, acusa una fuerte cobertura, aunque sin Ovejero, 
sancionado y con castigo a cumplir. Atención a los violentos. 
Su media real Adelardo—Luis—Irureta es buena, pero con el 
fallo de que los dos primeros son veteranos y no es posible 
que Juaguen la Liga con rendimiento a fondo. Su ataque es 
muy bueno, pero ni Ayala ni Heredia pueden quitar el sitio 
a Gárate Es un bloque compacto, eficiente y conjuntado. 

Los otros dos favoritos a priori, sin orden de preferencia. 
Real Madrid y Barcelona. Cuando los madridistas recuperen 
al sobrio y eficaz Zoco, Junto con Benito, más José Luis, 
habrán desaparecido las quiebras del área propia. En cuanto 
a la media ¿quién se atreve a negar calidad excepcional a 
la formada por Plrrl—Netzar—Velázquez o Planelles?. Nadie 
que vea fútbol. Y delante, la presencia de Amando, con Santi-
llana y Mas, deben ser motivos de preocupación para el contra­
rio, En cuanto al Barcelona, tiene un formidable equipo cuando 
Septiembre comienza y aún será mejor en Diciembre, al poder 
actuar Cruyff ¡unto a Sotil. La cobertura azulgrana es de 
gran categoría, lo fue siempre y en esta Liga serán temibles 
detrás y delante. La lucha, muy fuerte. 

Detrás de estos equipos, habrá que tener en cuenta al Español 
que acaba de ganar el Carranza y parece recuperar su forma, 
sin olvidar al Valencia, que ha llegado en los flchajes hasta 
donde aconsejaba la prudencia económica; el Atlético de Bilbao, 
que sigue fiel a su política de «fútbol vasco con jugadores 
vascos» y contabilidad sin números rojos. El Castellón acusará 
la pérdida de Planelles y Del Bosque, aunque el trabajo de 
Muller como técnico sea bueno; la Real Sociedad buscará, 
como siempre, vivir la zona media, igual que el combativo 
Granada: el Real Zaragoza, sin encontrar lo que necesita, 
el Celta vuelve a las manos de Arza, de las cuales no debió 
salir; el Oviedo parece más fuerte que en la anterior Liga: 
si Sporting también algo mejor. Y, por último, curiosidad por 
lo que hagan Murcia, Santander y Elche. ¿Cuál será este áño 
el equipo revelación? 

DOS MISIONES MUY DIFICILES 

El señor Rodríguez Barroso es nuevo presidente del Colegio 
Nacional de Arbitros y sucede al señor Pardo Hidalgo, misión 
difícil y donde el saliente se gastó en el último año de mandato, 
quizá por falta de diplomacia en sus relaciones públicas gene­
rales. El sucesor suyo tendrá que defender a los árbltros m 
las situaciones donde tengan razón, pero también sancionar 
cuando carezcan de ella. El arbitraje es cada vez más difícil 
por el predominio de ios Intereses económicos sobre los depor­
tivos se cuenta más por millones que por goles y esto dificulta 
la tarea de quienes salen al campo a dar a cada uno lo 
suyo 

Por último, don Jaime Pedro Hernández es el nuevo presi­
denta del Comité de Competición. También le espera lo suyo. 
La anterior campaña del Comité, fue menos que mediocre, 
se dictaron fallos distintos en casos iguales y esto fue motivo 
de una ola de indisciplina y malos modos, que no pudieron 
ser cortados. Pedimos justicia Igual para todos, sin comqo 

nendas ni menos aún tener en cuenta la categoría del Club 
o del Jugador. Y que la pieza básica del fallo sea siempre 
el acta del partido sobre hechos ocurridos en el terreno de 
juego. Así lo ordenan los Reglamentos internacionales y esto 
da gran unidad a los fallos. Si el notarlo, es decir, el árbltro, 
falta a la verdad, se le castiga duramente. Difícil temporada 
la que comienza. 

J u n t a p r o v i n c i a l d e E d u c a c i ó n 

F í s i c a y D e p o r t e s 

Cátedras deportivas en Roa 
Pradoluengo, Castroleriz 
y Poza de la Sal 

Dentro del programa aproba- lando siempre por la mejor for 
do por la Delegación Nacional mación de la juventud de núes 
de E. F. y Deportes, figuran las tra provincia. 
Cátedras deportivas que se lie- , 
varán a efecto en las citadas 
localidades. 

Un grupo de profesores y mo­
nitores de las Delegaciones de 
la Juventud y Sección Femeni­
na, desarrollarán durante diez 
días consecutivob la formación 
de l ía especia'idades deportivas 
de baloncesto, mlnibasket, ba­
lonmano, atletismo, voleibol y 
natación. Esta última bajo la 
denominación de Campaña de 
Natm.lón «Ningún niño y niña 
burgalesas sin saber nadar». 
C M I esta Campaña de Nat&ción 
se entra en :ina de las últimas 
fases de la i j e ha venido desa­
rrollándose en la capital, Bri 
>'lor-ca Hontoria doi Pinar, V». 
Had ego etc. etc. 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Celta - A th lc t i c , Medina Díaz . 
Rác ing - Zaragoza, Guruceta. 
Elche - Barcelona, S á n c h e z Ríos . 
Las Palmas - Má laga , C a r r e ñ o . 
Spór t ing - A t . M a d r i d , O r r a n t í a . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Valladolid - H é r c u l e s , Crespo. 
Osasuna - Sabadell, Campil lo . 
C ó r d o b a - Cor uña . Garc ía C a r r i ó n . 
Baracaldo • Orense, Santos de la Parra. 
Rayo Vallecano - BURGOS, Luque J iménez . 
Mal lorca - Salamanca, López Seljo. 
San A n d r é s - Tarragona, Carreira. 

T E R C E R A D I V I S I O N 

(Grupo Segundo 

A t . M a d r i l e ñ o - Guadalajara, A l a r c ó n Bueno. 
Salmantino • Tolosa, Alvarez Díaz . 
Pegaso • Alavés , Coso A b r i l . 
Getafe - M I R A N D E S , Lucas M e i é n d e z . 
Tudelano • P e ñ a Sport, Españo l Viñas . 
Barbastro • Osasuna, Español Viñas (J.). 
L o g r o ñ é s - S. Sebas t i án , D o m í n g u e z J i m é n e z . 
Carabanchel - Palencia, Boix Soler. 
Castilla - Elbar, Cárce les G ó m e z . 
Endesa • M o s c a r d ó , Estrelles l i m é n e z . 

Pretende esta Junta con la ce-
leoi ación de estas Cátedras pro 
moclonar aquellas especialida­
des citadas anteriormente entre 
la juventd aurg^lssa a partir 
de I J 3 10 años, / t o m a r á i parte 
en ehf cuantos niños y jóvenes 
o deseen y siempro que se ins-

ClDa i y cumo-«mefuen la Oocu-
menlaclón que a O S Í O S efectos 
se exige en jrovlS'ón de cjal-
quier pequeño t-ccíl n t e ocaslo-
r-.ado er aquellos deportes. 

Ls dirección oor.-o a cargo de. 
jefe de! Departamento de Ac-
tiv'üüdes Depo-livos df la De 
legación provincial de la Juven 
tud , colaboi-arán pctlvamenté 
presidentes de las cederacio-
ne3 burgalesas 

La Junta provincial ofrecerá 
a 'o" Ayuntamientos material 
deportivo para que puedan rea-
ii/ait>« las clasos teór icas y 
prácticas que durante estos días 
se llevan a efecto 

La Delegación nacional de 
Ec'uttción Fts'^a v Deportas 
s'-'ovonciona ios uantiosos gas­
tos y la Excma. Diputación pro­
vincial aporta una asignación ve 

C A I A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 
D E B U R G O S 

CURSIIW) DE PREPARACION 
Y PERFECCIONAMIENTO DE 
AUXILIARES ADMINISTRATIVOS 

F E C H A D E C O M I E N Z O : 17 D E S E P T I E M B R E 

P O D R A N P A R T I C I P A R T O D O S L O S V A R O N E S Q U E L O D E S E E N , 

Q U E T E N G A N U N A E D A D C O M P R E N D I D A E N T R E 18 Y 30 A Ñ O S 

Y S U P E R E N L A P R U E B A D E A D M I S I O N . 

P l a z o de p r e s e n t a c i ó n d e s o l i c i t u d e s : H a s t a e l d í a 12 de S e p t i e m b r e . 

I n f o r m e s e n l a s O f i c i n a s C e n t r a l e s de la C a j a , D e p a r t a m e n t o de 

S e c r e t a r i a . 

SEÑORITA 
se precisa para oficina 
a ser posible con co* 
nocimientos de conta­

bilidad 
Presentarse: 

C O M E R C I A ! 
U R N I S A 

Part. Calzadas, I 
Telf 222760 

(ROC 6566) 

Di I. A ledo Pozueta 
rrastorno»- wlrculdre> j é r w 
ricos Cirugía vascular 

S. Ildefonso. V 2.' Vi 'R70?4 
v a i a d o i m 

J U D O 
Cl tB GIMNASIO ESCUELA 

D I E G O L A I N E Z , 18 
(Profesor con titulo de la F. E . J.) 

C U R S O 7 3 7 4 
E l mes de Septiembre comienza ei curso de judo. 

E l horario para Septiembre será: 
Í N F A M I L : Martes v lueves de 7 a 8. 
F E M E N I N O : Marte- v Jueves de 8 a 9 
M A S C U L I N O ; Lunes, Mlércole». v Viernes de 8 a 10. 
N O T A : Lo> niños cambiarán las clases a sábados y 

domingot el oróxlmr Octubre. 
C U O T A S : 

Intantil: 200 pesetas (mes). 
Masculino: 200 pesetas (mes). 
Femenino- ^00 pesetas (mes). 

VACACIONES GRATUITAS DE VERANO 
O R G A N I Z A D A S P O R L A 

C A I A OE A H O R R O S M U N I C I P A L 

C R U C E R O M A R I T I M O 
Mañana, lunes, 3 de Septiembre o A las 12 

E n e l s a l ó n de ac tos d e las O f i c i n a s C e n t r a l e s d e l a E n t i d a d , b a j o 

la p r e s i d e n c i a d e l S r N o t a r i o D . G e r m á n C a b r e r o G a l l e g o s e cele­

b r a r á e l s o r t e o de p l a z a s . 

E L A C T O S E R A P U B L I C O 

P A G I N A 30 D I A R I O üfc B U R G O S D o m i n g o , 2 de S e p t i e m b r e de 197-



I r á t o 
Y VA D E CUENTO... 

L a mujer se presentó en quinto día regresamos a casa! 
la estación de Policía dicien- lEs donde mejor se veranea! 
do que su marido había des­
aparecido, y pidiendo que le MEDIA HORA ANTES 
ayudaran a buscarlo. i = u i 

,_ . .. La señora ha comprado un 
Jo e l oficial de guardia, con- u on. , . oooo ^" a. ^ , 
templando la foto del des- L.entra en casa con a,re tr,un' 

—!Casimiro! —le dice a su 
aparecido—, ¿quiere usted 
que le demos algún recado 

- S i , dígale que mi madre marido nada más fi-anclueada la 
puerta 

—¿Qué? —pregunta Casimiro. 
¿Es bonita esta cacerola que 

acabo de comprar? 
—Sí. n^ está mal. 

desisltló de venir a pasar 
una temporada con nos­
otros. 

— o — 

L a C H I S P A d e O l m o 

—!No está mal! IPero si es 
un cacharro espléndido! IMara-

HORIZONTALES — 1. — Yacimientos de mineral. 
Diversos aspectos de la Luna. 2. — Compos ic ión lírica. 
Pieza sobre la que gira un cuerpo. Pasión de enojo. 
3 _ Tela fuerte y tpida Querer, veranear 4, — Ani­
mal vertebrado con alas. Oficial turco. 5. — Renta anual 
de un empleo. 6. — Amontona. Lengua de t ier ra q e 
une una pen ínsu la con el continente. 7. - Familiarmen­
te acuna. 8. — Metal, Fru to condimentai, 9 — Desciende. 
Herrumbre en los metales, 10. — Uti l iza . Ave palmí-
peda. Manto beduino. 11 — Graneros s u b t e r r á n e o s . 
Sazonan. , 

VERTICALES — 1 — Cosa de gran corpulencia. 
Pieza de art i l leria. 2 — Demente. Adverbio de modo. 
3 _ Canción de cuna. Aber tura para el bo tón . 4. — 
Garantizará. 5. — Reflexivo Liliputiense Pronominal. 
(5 _ Trompeta chma. Lengua provenzal. 7 — V i r t u d 
teologal, Acierta Campeón . 8. — Obsequio, regalo. 9.— 
Abismo. De palabra. 10. — Lugar donde se t r i l lan las 
mieses. Marchaba 11 — Mujer de A b r a h á m , í u n t e n . 

Solución al anterior: 
HORIZONTALES. — 1. — Bise. Loma. 2. — Rocas. 

Anata. 3. — Alón. Inés . 4. — Jadea. Acaso 5 - As Obi-
ce. An. 6. — Eso. 7. — Da. I ta lo . Ic. 8. — Aneto. Aca­
ba, 9. — More, Eter. 10. — Adora. Alero. 11 — Osar. 
Dono. 

VERTICALES. - 1. - Raja. Dama. 2. - Bolas. 
Anodo. 3. — Icod. Eres 4. — Saneo. Itera. 5. —Es. 
Abeto. Ar . 6. — Isa. 7. — La. Acola. A d . 8. — Onice. 
Ocelo. 9. — Maná . Atan. 10. — Atcsa Ibero. 11. — 
Asón. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

L a s e ñ o r a e s t á q u e j á n d o ­
se a una vecina: 

-<Mi esposo es t an d i s v,|,oso! ,maginate que en menos 
t r a í d o , que es para volver- a 
se l ^ a con sus d r s t r ^ c l a . pongas dentro está coc¡do. 
nes. Se deja el paraguas, el K ,_ . . , 
sombrero, el g a b á n . V e r á . 7^ ™ n o S de emeo m nu-
usted; ahora le he enoar- rlt°8MEntonces'Pobre de m ' - t o ­
gado, ya que bajaba a la ^ ^ cfomer esas cosast m,rd,aI 
calle, que me subiera dos hora antep que 06 costumbre! 
limones. ¿ Q u é apostamos ^ DE NINGUNA MANERA 
que se ha olvidado de ellos? 

En esto vuelve el esposo Breve escena local a la puerta 
todo trastornado y dice: de un teatro en el que con moti-

—No a d i v i n a r á s lo que me vo del período de fiestas actúa 
ha pasado. Apenas h a b í a una compañía farandulera 

} puesto el p ié en la acera Un Joven pide en la taquilla 
cuando se me ha acercado dos butacas Ciento y pico pese-
u n desconocido, que d e s p u é s tas cada una Mete la mano en 
me han dicho que es un el bolsillo para pagar, cuando 
m u l t i m i l í o n a r l o e x c é n t r i c o , la muchacha que le acompaña 
me ha puesto en la mano le dice gentilmente: 

n 
Lo MALO ES QVE 

NADIE ME YA A CREER CUAN" 
bO LES WGA QUE m PASADO 

DIEZ MIL DUROS PO^ EL CUAWP 
¿ HO PODRIA PINTARLE UNOS 

"I1V CHAFARRINONES ENCIM4? 

0,ución al anterior: 

Pelo 7 íáiaro- 2- — Pájaro . 3. — Roca. 4. — Roca. 5.-
u ce la señor i ta . 6. — Tirante. 7. — Gorro. 

ESPEClALlDADbh OEl D í a 
OLLA PODRIDA 

CANGREIOS A LA SERRANA 
Servicio * domicilio Tino 205982 

esta cartera y se ha mar ­
chado r á p i d a m e n t e , j Y fí- yo la que paga 

IDe ninguna manera! Soy 

El [oven acepta, sin más. La 
taquillera es un testigo experi­
mentado. Y la chica suelta los 

Jate! ¡Aquí hay un p u ñ a 
do de miles de pesetas! 

— ¿ N o se lo decía a us­
ted? —dice l a señora en cuartos, 
voz baja a la vecina—. ¡Ni 
una palabra de los limones l-A ALTURA DE BONI 
que le he encargado! „ „ 

Bonifacio y su amigo Ezequiel 
— o— se saludan en la calle. El pri­

mero mide iiada más que 1.50 
El inspector de personal metros de estatura 

pregunta a la empleada: —¿Oué tal andas? -pregunta 
— ¿ C u á n t o s a ñ o s 11 e v a ei segundo 

trabajando en la empresa? 
—Cincuenta y dos. 

C ó m o es posible lo que d i - obligado a subir los tres últimos 
ce? 

-Es que hago muchas 
horas extraordinarias, se­
ñ o r inspector 

—Bien, gracias —responde el 
primero— Y estoy muy conten-

— i Cincuenta y dos! Pero to porque he encontrado un 
apartamento muy bonito en la 
15 planta de un inmueble El 
único Inconveniente es que estoy 

c u á n t o s a ñ o s tiene usted? 
—Cuarenta y cinco. 
— ¡ C u a r e n t a y c i n c o ! 

o 

China es el país donde 
m á s abundan los gusanos de 
seda y Estados Unidos es 
el pa í s donde m á s abundan 
los gusanos de nylón. 

VACACIONES EXTRAORDINA 
RIAS 

—¿Oué, de regreso? ¿Oué tal 
lo habéis pasado? —le pregunta 
Cesáreo a su amigo Terencio, 
al que supone que ha '¡iimplido 
ya la etapa vacacional 

•He pasado unas i/acaciones 
extraordinarias —contesta Te-
rencio— El primer día m hija 
mayor estuvo a punto de aho­
garse El segundo día se perdió 
la pequeña y no quieras pensar 
la que allí se armó El tercer 
día mi hijo se descalabró al 
caerse de la bicicleta El cuarto 
día mi mujer resbaló en las fo­
cas, dislocándose un tooblllo.. 

—¿V a eso llamas unas vaca­
ciones extraordinarias? —se sor­
prende el amigo Cesáreo 

-!Ya lo creo como que al 

pisos a pie 

—¿Por qué? ¿Acaso el ascen­
sor no sube hasta el decimo­
quinto piso? 

—!Sí, s í , pero es que los tres 
últimos botones del acensor es­
tán demasiado altos para mí! 

J E R O G L I F I C O 

NOTA 

so 
Por muy inc rédu lo que sea 
tu novio, si le escuchaba... 

So luc ión al anterior: 

Se r i nd ió Pedro. 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

(Semana del 3 al 9 de Septiembre) 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Decisión acer­

tada. Dudas resueltas Riesgo de cierta violencia. Evolución 
afortunada sobre todo hacia el final Amplíe en lo posible 
sus relaciones sociales Sea activo, pero muy flexible. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo), — Facilidades 
que luego no responden a la realidad. Riesgo de pérdida. 
Oportunidad nueva No se deje llevar por la vehemencia ni 
los celos Oscilaciones acentuadas en los estados de humor. 
Sepa frenar a tiempo 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). - Gastos 
diversos y en general imprevistos. No se deje influir por sim­
ples palabras, promesas o amenazas. Necesidad de actuar 
con ritmo y con pausas adecuadas Sea sobre todo oportuno. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Acentúe 
el sentido práctico y cuide los primeros pasos. Dudas que 
se resuelven o aclaran. Pruebas de simpatía o admiración. Op­
timismo y euforia Oportunidades sociales y recreativas Bus­
que sobre todo la armonía 

LEO (del 23 de Julio al 22 de Agosto). — Suerte y fa­
cilidades por parte de terceras personas. Buena noticia o dato 
de gran utilidad Importancia de una conversación o de un 
encuentro casual Oscilaciones y contrastes de humor No deje 
llevar por el primer impulso 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — Acen­
túe el sentido práctico. Cuide los detalles sobre todo de úl­
tima hora. Favorable todo lo nuevo, espontáneo o casual. Ac­
tividad mayor de lo habitual Oportunidad recreativa o depor­
tiva. Sepa detenerse a tiempo 

LIBRA (del 24 de Septiembre u\ 23 de Octubre). - Ga­
nancias inesperadas y también gastos Esquive toda discusión. 
Favorable para el ambiente intimo, familiar o habitual, no 
para lo nuevo. Tendencia a lo irregular o lo imprevisto Guíe­
se por la intuición o la apatía 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre! — 
Gastos mayores de lo calculado. Proyecto que interesa Im­
previsto Favorable para lo nuevo o de duración breve. 
Evolución en general afortunada No se deje llevar por la 
testarudez o el amor propio excesivo. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). 
Importancia de una insistencia Sepa reclamar lo suyo No 
se deje impresionar por las apariencias. Actué con cierto sen­
tido diplomático Evolución irregular y con algunos entorpe­
cimientos Sea tenaz a pasar de todo 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). — 
Actué de forma diferente o -orno suele hacerlo y todo resul­
tará mejor Imprevistos Riesgos de violencia o celos Anta­
gonismos Iniciativa afortunada y favorable para reformas 
o cambios espontáneo 

ACUARIO idei 21 de Enero al 20 de Febrero). - ilusio­
nes que no corresponden a la realidad. Error que puede impli­
car pérdidas Panorama afectivo más bien favorable Prueba 
de cariño o admiración Necesidad de no dejar nada a medias 
y cuidar mucho los últimos detalles Sea activo 

PISCIS (del 2i de Febrero al 20 de Marzo). - Riesgo 
de gastos excesivos pérdidas o desorden. Impotancia de una 
decisión Dificultades pronto vencidas o aclaradas. Cierta pere­
za o abandono. Dificultad o avería imprevista. No hable más 
de lo necesario 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales de EFE) 

DON C E L E S Por O L M O 
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V CRISIIANI 
I I 41111111 ^ e nuestra Redacc ión ) . — Superados (flAlllllli.- Stanislavsky, A r t a u d y Brecht, pa­

rece que la ú l t ima moda, en el teatro 
extranjero de vanguardia, es drogarse. La d i r e c c i ó n de 
actores, el L iv ing Theatre, la expres ión corporal y la 
buena d icc ión de los versos de Zorr i l l a han sido s u s t i t u í -
dos por una dosis de droga para poner al actor " a l t o " . 
Parece que no se puede representar dignamente teatro 
experimental si no se le ha dado un poco al p o r r ó n pre­
viamente. Para t ranqui l idad de todos aclararemos que 
esta nueva t écn ica no ha llegado t o d a v í a a E s p a ñ a y 
que nuestros actores suelen salir al escenario con un 
cafellto en el cuerpo, por todo estimulante. 

Como siempre hay un m á s allá en el progresismo 
juveni l . M e cuentan unos estudiantes norteamericanos au« la nueva gene rac ión de aquel pa í s , los de doce a 

ieciséls años , han superado ya la droga y a lo que se 
dedican es a un nuevo cristianismo sin ortodoxia, que 
toma de Cristo tos valores l í r icos , más que nada, y que 
por supuesto no tiene nada proh ib i t ivo para el sexo, y 
s í en cambio para la violencia. Es una nueva gene rac ión 
de mís t icos que ha sustituido la droga por la re l ig ión . 
Por uno u o t ro» caminos, lo que busca la juventud de 
hoy es estar siempre en éxtas i s , y la vuelta del i r racio-
nalismo es tan fuerte que el famoso l ibro marxista de 
Lukcas, " E l asalto a la r a z ó n " queda va completamente 
camp. 

En Madr id se lee mucho ahora el "Or lando" de 
Vi rg in ia Wool í , que ya Vargas Llosa vio como un pre­
cedente de "Cien años de soledad". Es la historia de 
un doncel que se convierte en mujer y vive trescientos 
a ñ o s . E l l ibro es tá traducido por Borges. Borges es o t ro 
gran irracionalista que vuelve a estar de moda como 
creador de "pararrealidades", y hay a lgún grupo juve­
n i l que ha llegado a imaginar un movimiento filosófico 
eentroeuropeo, irracionalista, nacido entre d i p l o m á t i c o s 
decadentes. Hablan de esa escuela como si de verdad 
existiera y cada cual le aporta sus invenciones. U n jue­
go muy borgiano. Mejor es esto que las quinielas. 

Otra gran pas ión de la juventud de hoy, en E s p a ñ a 
y en todo el Mundo , es el comic, que nosotros l lamába­
mos el tebeo. en lenguaje de postguerra. Los chicos 
han hecho del comic una mís t ica , pero hay que decir 
que nuestra fuga de cerebros y nuestra emig rac ión 
obrera vienen a agravarse con la emig rac ión y la fuga 
de los grandes dibujantes underground españo les , que 
trabajan todos para revistas extranjeras. ¿ P o r q u é no 
hay en España una Prensa Underground? ¡Qué pre­
gunta! 

Volviendo al tema de Cristo, ya saben ustedes que 
hay gran ind ignac ión en los medios ca tó l icos por ese 
proyecto de pel ícula que se ha r í a en Francia y Dina­
marca con una vers ión muy «crsonal e irrespetuosa de la 
vida de Jesucristo, vers ión que, al parecer, va mucho 
m á s allá de R e n á n T a m b i é n se lee ahora en M a d r i d el 
l i b r o " O p i o " de lean Cocteau, que es el diario de una 
des in tox icac ión , y en el cual el moderno " M a u d i t " si­
gue un poco las huellas de Baudelalre en " U n comedor 
de opio" . Dice Thedorore Roszak, el autor de " E l naci­
miento de una contracul tura", que la inteligencia no 
es el ú n i c o medio de conocimiento del ser humano. 
Parece ser. por otra parte, que tenemos numerosos se­
xos en el cuerpo, y el poeta norteamericano Wallace 
Stevens dice: " Y o pensaba de tres maneras. Como un 
á rbo l en el que hay tres mir los" . 

Es t á naciendo, pues, en el Mundo , y t a m b i é n en Es­
paña , la izquierda mágica , que es la más joven. En 
"Arniches Superslar", que hace en Madr id un grupo 
juveni l , sale un cura que baila y toma r a p é . En televi­
s ión dieron ayer un reportaje de la obra, pero no salía 
el cura. 

N O T I C I A S A L C I E R R E 
• DISPOSICIONES O F I C I A L E S 

M a d r i d (Logos y C i f r a ) . — E l «Bole t ín Of ic ia l del Es­
tado», p u b l i c a r á m a ñ a n a ent re otras, las siguientes dis­
posiciones: Asuntos E x t e r i o r e s . — Acuerdo en t re el Go­
bierno e spaño l y el Secre tar iado general de la U n i ó n In ter­
nacional de Telecomunicaciones sobre disposiciones para 
la o rgan izac ión de una Conferencia de plenipotenciarios 
de la Unión In te rnac ional de Telecomunicaciones apro­
bado en Ginebra el 31 de Agosto de 1972. Jefatura del Es­
tado. — Decreto po r e l que se dispone que duran te hi 
ausencia del min is t ro de Agr i cu l t u r a se encargue del des­
pacho de su Depar tamento el min i s t ro de Comercio 
Vivienda. — Decreto p o r el que cesa como inspector na­
cional del Minis ter io de la Vivienda, don Fernando Bla-
nes Suredac. Hacienda. — Cambios que el Banco de Es­
p a ñ a a p l i c a r á a las operaciones que realice p o r su pro­
pia cuenta durante l a semana del 3 al 9 de Septiembre 
de 1973, salvo aviso en c o n t r a r i o . E d u c a c i ó n y Ciencia. — 
Orden sobre c o n v a l i d a c i ó n de estudios del Magisterio 
realizados en zona r o j a du ran te la Cruzada de L i b e r a c i ó n . 

• POSIBLE I M P L I C A D O 

Bonn (Efe) . — H o r s t E h m k e , min i s t ro del actual Ga­
binete del canciller B r a n d t obtuvo 50.000 marcos de la 
Caja Federal ( m á s de u n mi l l ón de pesetas) el mismo 
d í a del voto de censura a l cancil ler , exactamente la mis­
ma cifra que asegura haber recibido el ex-diputado cris­
t i a n o - d e m ó c r a t a Julius Ste iner por su a b s t e n c i ó n . L a sen­
sacional reve lac ión ha s ido hecha hoy por el d i a r i o de 
Colonia «Koelner S t a d t a n z e i g e r » . E l propio m i n i s t r o con­
f i rmó hoy la veracidad de la i n fo rmac ión del d i a r i o re-
nano, aunque negó que los 50.000 marcos fueran destina­
dos al presunto soborno del d iputado Steiner. A l conocei 
la noticia, u n portavoz de la opos ic ión c r i s t i a n o - d e m ó ­
crata, p id ió la comparecencia de Ehmke —en el plazo 
m á s breve posible— ante la comis ión par lamentar ia in­
vestigadora del caso. E n su pe t i c ión , la m i n o r í a parla­
mentaria exige que el m i n i s t r o del canciller B r a n d t ex­
plique con detalles el des t ino de dicha cant idad. 

• M A N I F E S T A C I O N P R O - G U B E R N A M E N T A L 

Jar tum (Efe-Reuter). — E l vicepresidente de S u d á n , 
Mahamed-El-Baghir A h m e d , ha declarado hoy en una 
man i fe sa t c ión en favor del Gobierno, que algunos «ele­
mentos t r a idores» estaban inf luyendo en los universi ta­
rios para t ratar de envenenar la a t m ó s f e r a de S u d á n . 
Miles de sudaneses se concent raron en las calles de la 
capital vitoreando al pres idente Jaafar Numeiry- Durante 
la semana se han reg is t rado revueltas estudianti les en 
las que un soldado r e s u l t ó muer to y muchos o t ros he­
ridos. Ha prometido E l - B a g h i r Ahmed un severo castigo 
para los miembros de los par t idos po l í t i cos que han res­
paldado las manifestaciones 

• «UN P R O N U N C I A M I E N T O H I S T O R I C O » 

Buenos Aires (Efe) . •— «Los trabajadores nos reencon­
tramos ayer con la figui 'a de nuestro di r igente en una 
d e m o s t r a c i ó n ca t egó r i ca de insobornable l e a l t a d » , mani ­
festó hoy el secretario general de la C o n f e d e r a c i ó n gene­
r a l del Trabajo (C. G. T . ) , J o s é Rucci, r e f i r i é n d o s e al 
acto realizado frente a l a sede de la central obrera , que 
fue presidido por el general P e r ó n . «I>a grandiosidad 
del acto —señaló Rucci—, la f é r rea disciplina de hombres 
y mujeres, rompieron con todos los esquemas de los 
p e q u e ñ o s grupos que orquestean las intrigas y las men­
tiras para d iv id i rnos» . A f i r m ó Rucci: «Los trabajadores 
fuimos protagonistas de u n pronunciamicnlo h i s t ó r i c o 
que no ofrece d i s cus ión alguna que pueda negar su i n ­
menso p o d e r í o puesto a l servicio de los supremos inte­
reses de la Repúb l i ca . J ó v e n e s y no jóvenes , lodos uni­
dos por lazos de indes t ruc t ib le sol idaridad de hermanos, 
rodeamos a nuestro d i r igen te . Sin trampas y sin men­
t i ras» . 

• E L ESTADO DEL R E Y GUSTAVO C O N T I N U A S I E N ­
DO GRAVE 

Estocolmo (Efe) . — E l Rey Gustavo Adolfo, que cuenta 
con 90 a ñ o s de edad, ha sufr ido hoy algunas alteraciones 
en la actividad c a r d í a c a y su estado sigue siendo grave, 
s egún han manifestado esta noche sus m é d i c o s . E n un 
informe m é d i c o , publicado esta noche, se dice que el es-

L A C R I S I S D E O R I E N T E M E D I O 
(Viene de primera página) 
por Sadat y se r e u n i ó con diferentes personalidades, i n ­
cluyendo al minis t ro de Guerra y el jefe del Estado Ma­
yor del Ejérc i to . 
D E C L A R A C I O N E S DE G O L D A M E I R 

Tel A v i v (Efe-Reuter). — La primer minis tro Isruelí . 
Golda Meir , ha defendido e n é r g i c a m e n t e la medida de 
Israel al obligar a un avión l ibanés de pasajeros a tomar 
t ierra en te r r i tor io israell, el pasado mes, y ha lanzado 
la advertencia, al mismo tiempo, que Israel no tiene 
otra alternativa que continuar su guerra contra el te­
r ror i smo. 

Hablando en una r e u n i ó n públ ica en el Norte de Is­
rael, anoche, la señora Meir calificó la condena a Israel, 
por parte de la O r g a n i z a c i ó n de la Av iac ión Civ i l (OAGI) , 
de "vergonzosa, h ipóc r i t a , mentirosa e injusta". 
N A C I O N A L I Z A C I O N 

Beirut (Efe-Reuter). —• Libia nac iona l i zó el cincuen­
ta y uno por ciento de las acciones de las c o m p a ñ í a s 
pe t ro l í fe ras que operan en Libia , se ha declafado en una 
in fo rmac ión transmitida esta noche por Radio Tr ípo l i . 

La d ispos ic ión afecta a la "Esso Standard L ibya" , a 
la "Libyan American Petroleum Company", a la "Shell 

Company for Explota l ion and Product ion" . a la " M o -
b i lo i l Libya L i m i t e d " a la "Texaco Overseas" y a la 
"Asian O i l Company de Cal i forn ia" . 
A T A Q U E D E U N C O M A N D O P A L E S T I N O 

Damasco (Efe-Reuter). — Comandos palestinos anun­
cian haber matado o he r ido a varios soldados israel íes 
durante un ataque con morteros pesados sobre puestos 
israel íes en las alturas de Golan, ocupadas por los is­
raelíes desde la guerra de los seis d ías . 

U n portavoz mi l i t a r m a n i f e s t ó que los comandos des­
truyeron dos puestos i s rae l í e s en la o p e r a c i ó n , regresan­
do a sus bases sin sufr i r n i n g ú n d a ñ o . 
A S E S I N A T O 

Beirut (Efe-Reuter). — Un prominente hombre de 
negocios nor-yemen! ha muer to esta m a ñ a n a cuando se 
d i spon ía a entrar en el ho t e l donde se hospedaba, al­
canzado por varios disparos, informan en c í r c u l o s pró­
ximos a la Embajada del Yemen del Norte. A b d El Aziz 
Abdula K o r a w i . de 50 a ñ o s , ha sido atacado en la calle 
A l Hamra, en un bar r io a r i s t o c r á t i c o de Be i ru t , por dos 
desconocidos 

La v íc t ima era presidente de la C á m a r a de Comercio 
de Taiz, segunda capital de la R e p ú b l i c a y e m e n í . 

tado del Rey «no ha manifestado cambios y sigue sien­
do de g ravedad» , a ñ a d i e n d o que no ha habido irrigación 
s a n g u í n e a de la zona estomacal operada, desde ayer noche 

• LOS I.IDEREi» S I N D I C A L E S D E C I D E N ATACAR 
L A N U E V A L E G I S L A C I O N 

Ottawa (Efe-Reuter). — Los l íderes del Sindicato de 
ferroviarios han recomendado esta noche a sus trabaja­
dores la vuelta a sus puestos de trabajo a las cinco de la 
m a ñ a n a del domingo (hora e spaño la ) en acatamiento a 
la nueva legislación, publicada esta m a ñ a n a y que per-
seguía el dar t é r m i n o a la huelga ferroviaria que ha du­
rado diez d ías y se ha extendido por toda la nación. 
Por la nueva Ley se declaraba ilegal la postura de los 
Só.OOO trabajadores del ferrocarr i l . 

• I N C I D E N T E EN V A L P A R A I S O 

Valpara í so (Chile). — Violentos incidentes se han re­
gistrado en los alrededores de la sede central de la Uni­
versidad ca tó l ica de Valpara í so , protagonizados por gru­
pos de estudiantes afectos a la opos i c ión (que tenían 
ocupada la sede universitaria desde hace diez días) y es­
tudiantes adictos al Gobierno. La violencia a l canzó tales 
proporciones que el propio rector de la Universidad 
ca tó l ica , Raúl A l l a r d , r equ i r ió la presencia de carabine­
ros y de efectivos de la in fan te r ía de Mar ina . Se proce­
d ió a la d e t e n c i ó n de 250, ochenta de ellos en pose­
sión de armas de fuego. Se desconoce el n ú m e r o de he­
ridos, pero se sabe que no existen de gravedad. 

• M A N I F E S T A C I O N E S C O N T R A C E A U C E S C U 

San José , Costa Rica (Efe). — U n p e q u e ñ o grupo de 
la o rgan i zac ión de derecha denominada "Movimiento 
Costa Rica l i b r e " real izó hoy una man i fe s t ac ión de pro­
testa por la llegadi» del presidente de Rumania Ceausescu, 
programada par;j hoy pero que fue aplazada por dos días. 
Los manifestantes esgrimiendo pancartas con leyendas 
anticomunistas, desfilaron por algunas calles de esta ca- ^ 
pital y llegaron hasta el Consulado de la U n i ó n Soviéti­
ca, donde efectuaron un acto pacífico. 

Sacramento (Cal i fornia , 
Estados Unidos) (Efe-Reu­
ter).— Paula Adams, que se 
hace l l amar Madama Doro-
thy "gran a s t r ó l o g a " , no 
pudo predecir que hoy se 
e n c o n t r a r í a en la cárcel , 
acusada de obtener dinero 
de procedencia no muy cla­
ra. 

Madame Dorothy d i jo a 
una s e ñ o r a de 37 a ñ o s que 
p o d r í a ser curada de una 
enfermedad que p a d e c í a . 

La p red i cc ión solamente 
la costó tres dó la res , la cu­
ra —que condujo a la ac­
ción policial— fue m á s ca­
r a : 45 dó la rea para una ve­
la vot iva y una cruz hecha 
con siete billetes de c in­
cuenta dó la res . 

A F I C I O N A D O A L A S ES­
QUELAS M O R T U O R I A S 

K I n g s t o n ( I n g l a t e r r a » 
(Efe - UPI ) .—Henry B r a m -
ley ojeaba las esquelas 
mortuor ias de los per iód icos 
para enterarse de loa re­
cientes funerales y m i e n ­
tras se h a c í a n las inhuma­
ciones, robaba las casas de 
los difuntos. 

Estaa manifestaciones fue­
ron hechas ayer por el f ia-
cal Carollne Wilson en el 
Juicio seguido cont ra B r a m -
ley, de 49 a ñ o s de edad. Fue 
declarado culpable de robo 
y f inalmente el veredicto 
fue de permanecer en l iber­
t ad vigilada durante tres 
a ñ o s . 

R O M P I O L E T R A S D E C A M ­
B I O POR V A L O R D E 
T R E S C I E N T A S M I L 
PESETAS 

D. Gon-
formulado 

¿ce* 

Bilbao (Logos). 
zalo G a r c í a ha 
denuncia en la C o m i s a r í a de 
Pol ic ía de Baracaldo con­
t r a M a r í a Vic to r i a R o d r í ­
guez de la Iglesia, la cual 
h a b í a roto letras de cam­
bio por valor de trescientas 
sesenta m i l pesetas, las cua­
les no a b o n ó a l p r imero 
UNA N I Ñ A D E ONCE AÑOS 

S O R P R E N D I D A C U A N D O 
ROBABA E N U N COCHE 
Bilbao (Logos).— Una n i ­

ñ a de once a ñ o s ha sido 
sorprendida cuando efectua­
ba u n robo en el inter ior de 
u n coche en el muelle del 
Arena l . 

E l guardacoches de dicha 
zona logró sorprender y re­
tener a l a n i ñ a hasta que 
se hizo cargo un coche pa­
t r u l l a . 

L a Po l i c í a pudo compro­
bar que la precoz ladrona 
h a b í a s u s t r a í d o pólizaa de 
co t izac ión por importe de 
cuatrocientas m i l pesetas. 

Trasladada a la Comisa­
r l a de Santiago, le fueron 
Instruidas las diligencias 
previas en presencia de su 
padre. 

M E D I C O S A L E M A N E S 
P R E V I E N E N SOBRE 
C O N S U M O D E OSTRAS 
Y M E J I L L O N E S 

M u n i c h (Efe).— Sobre el 
consumo de ostras y mejl-
l í ones previenen médicos 
alemanes, quienes aseguran 
que, a d e m á s de su alto por­
centaje de a l b ú m i n a , tales 
moluscos contienen nume­
rosos g é r m e n e a nocivos. 

E n el "Muenchener Me-
dizinlsc h e n Woohenzeits-
c h r i í t " . revista m é d i c a edi­
tada en esta ciudad, se 11a' 
m a la a t e n c i ó n primordial-
mente sobre l a peligrosidad 
de ostras y mejil lones cria­
dos en las ce r can í a s de 
vertederos de aguas residua­
les. 

De u n to t a l de 400 enfer­
mos del h í g a d o censados el 
pasado a ñ o en Francfort-
a ñ a d e el semanario, 34 de 
ellos fueron contagiados de­
bido a l consumo de dichos 
moluscos, c o m p r o b ó el 1 ^ ' 
t i t u t o "Erns t Rodenwalt" « 
K oblen za. 

Para aqué l l o s que i » 3 ^ 
t a n en su consumo, los we 
dicos alemanes recomiendan 
mantener en agua P0^0 ' 
a los moluscos durante tre 
o cuat ro d ías , para de e& 
modo, hacerles d e s p r e n ^ 
las m a y o r í a de los virus 1 
contienen. 
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Doce montañeros e s p a ñ o l e s van 
a intentar por vez primera escalar 
una altura de más de ocho mil me­
tros. La expedición, formada por un 
grupo de montañeros de Madrid, se 
dispone a colocar la bandera espa­
ñola en una de las mayores alturas 
de la Cordillera del Himalaya. l.a 
aventura, que así puede calificarse 
a pesar de que el equipo es tá for­
mado por hombres experimentados, 
todos pertenecientes al Grupo de 
Alta Montaña, tiene una de sus 
grandes dificultades en la época en 
que se va a realizar. Luis Bernardo, 
uno de los componentes, explica lo 
que va a suponer escalar el Manas-
lú. de 8.125 metros de altura. 

— El ir a la conquista de una mon­
taña de más de ocho mil metros ya 
es algo que siempre, en cualquier 
caso, ha de hacerse con cierta pru­
dencia, pero en nuestro caso lo es 
más. 

— ¿Por qué? 
— A los males de altura que ya 

empiezan a afectar seriamente a 
partir de los 7.000 metros hay que 
unir que vamos en una mala época 
meteorológica, dado que nos encon­
traremos con los monzones... 

TRES M I L L O N E S D E P R E S U P U E S T O 

— ¿No podías haber elegido otro 
mes de mejores condiciones atmos­
féricas? 

— Los permisos los concede el 
Gobierno de Nepal y a nosotros no 
nos ha podido dar otra fecha. 

— Son ocho mil metros, ¿pero In­
dica eso que sea un ascenso difícil? 

— El Manaslú es difícil en cual­
quier momento, pero cuando llegue­
mos allí habrá mucho hielo. Nos en­
contraremos con cascadas de hielo. 

Otra de las característ icas espe­
c i e s de esta expedición es que lle­
varán botellas de oxígeno y mascarí­
as, algo totalmente nuevo en el 
montañismo español, ya que hasta 
a fecha nunca se intentó subir a 

a turas en las que fuera preciso ir 
guipado con ellos. 

Es la primera vez que montañeros españoles 
intentan superar los 8.000 metros. 

También por vez primera una expedición es­
pañola lleva oxígeno y mascarillas apropiadas. 

El presupuesto total es de tres millones, la 
mitad pagado por la D. N. D. 

El mayor gasto corresponde a transporte, con 
950.000 pesetas. 

La comida sólo cuesta 70.000 pesetas, y el 
pago al personal ayudante 400.000 pesetas. 
— ¿Cuál es el presupuesto de la 

expedición? 
— Tres millones de pesetas. 
— ¿Cómo los habéis obtenido? 
— Un millón y medio nos ha lle­

gado de subvención de la Delega­
ción nacional de Deportes y el resto 
de distintos organismos y entida­
des. Hemos encontrado gran colabo­
ración. 

La mayor parte del presupuesto se 
lo lleva el material, en el que han 
gastado más de un millón de pese­
tas. El viaje y transportes se acerca 
al millón de pesetas, exactamente 
950.000, correspondiendo tan só lo 
70.000 pesetas para comida. 

— ¿Cuál es el peso total del ma­
terial? 

— Unas cinco toneladas. 
Este material, una vez en Katman-

du será transportado, además de 
por los doce expedicionarios, por 
150 porteadores, 10 sherpas y un 
oficial de enlace. El pago a estos 
hombres supondrá un desembolso 
de 400.000 pesetas. 

D E 22 A 54 A Ñ O S 

La expedición es tá compuesta por 
un grupo de hombres de muy dis­

tintas profesiones. Hay un sastre, 
un médico, un catedrático de uni­
versidad, etc. El jefe del grupo es 
Jaime García Orts. El más joven es 
Jerónimo López. 22 años, estudiante 
de geológicas y el de más edad es 
José María Prats Viñas, médico que 
tiene 54 años. 

Luis Bernardo nos aclara que esta 
expedición aún siendo muy impor­
tante, por las dificultades que en­
traña, tiene también como fin inme­
diato el prepararse para la conquis­
ta del Everest, empresa que inten­
tarán en 1975. 

— ¿Cuántos hombres subirán a la 
cima? 

— Todos los que puedan. Quere­
mos que sirva de aclimatación de 
cara a la conquista de la cumbre 
más alta del mundo. 

El Manaslú es la sépt ima cumbre 
de la Cordillera del Himalaya y ha 
sicfo vencida en tres ocasiones. La 
primera fue en 1956 y tuvo como 
protagonistas a unos expediciona­
rios japoneses. 

— ¿Puede decirse que si subís a 
la cima será é s t e el mayor éxito 
del montañismo español? 

— Creo que sería un gran éxito. 

La conquista de cimas de más de 
ocho mil metros estuvo siempre re­
servada a naciones de gran tradición 
en este deporte. Para nosotros será 
una gran sat isfacción. 

El Gobierno de Nepal exige que 
la expedición sea acompañada por 
un oficial y que se pague un seguro 
a los porteadores en caso de sufrir 
algún accidente. 

— La expedición debe presentar 
muestras de materiales recogidos, 
así como fotografías o cualquier otra 
información. Todo ha de hacerse en 
duplicado y remitido al Gobierno 
de Nepal, quien por otra parte, como 
en casi todos los pa í ses , señala ac­
tividades que son prohibidas, tales 
como tomar fotografías que afecten 
a la seguridad del país, a su religión 
o sus costumbres. Tampoco se per 
mitirá, salvo permiso especial, lle­
var munición o armas. 

— ¿Qué tipo de experiencia tie­
nen los expedicionarios que van al 
Himalaya? 

— En primer lugar son hombres 
del Grupo de Alta Montaña y desde 
1968, con la expedición ai Cáucaso 
y d e s p u é s con el Mackinley ha rea­
lizado un entrenamiento continuo. 
Puede afirmarse rotundamente que 
es gente apta para la conquista del 
Manaslú. 

En la escalada se establecerán, 
en el caso de llegar a la cima, un 
campamento base, otro de depósi to 
y seis campamentos intermedios al 
que se puede unir el de Manaslú. 

De todo el material, de esas cin­
co toneladas, lo más caro son las 
tiendas isotérmicas, cuyo valor as­
ciende a 100.000 pesetas, y el equi­
po de oxígeno, con su repuesto, que 
vale cerca del medio millón de pe­
setas. 

Y esta es. a grandes rasgos, la 
expedición española que el día 26 
de este mes tomará el avión rumbo 
a la que puede ser la hazaña más 
importante del montañismo español. 

F . Escr ibano 
S A P H A N P R E S S 
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